
� .�MPO - P�essão Atrnosfêrica �édia: 1012.3I ,Z,il��es. Temperatura m�dla do dl�: 2 �.O gra�s
centfgrl!dos, com um m.áxlmo na, maior insolação
de 27:5 graus e um mfnimo, ?t noite, de 12.7 graus
(No Planalto a média mfnima será de 04.6 graus). I

Estado médio doCéu: Cumulus, Stratus, Cirrus, de
claro a meio. encoberto. Nevoeiros noturnos nas

serras margens, de rios e Litoral. Estado médio do
. TempO: Estável-Bom no Litoral e no Planalto (O
Planet� Verus estará amanhã no seu ponto de
m�ma visibilidade). Previsão: A: Seixas Netto.

,CURSO DE SARGENTOS - O Comando do
Grupamento do Leste Catarinense, está comunican­
do que estão abertas as inscrições, até o dia 18 de
agosto, para o exame de seleção ao Curso de
Formaçãcsde Sargentos do Exército. O candidato
terá que ser brasileiro, solteiro o� viúvo e comple­
tar no, ano da m atrfcula, no maximo 24 anos de,
idade e ter concluído o 10. grau. Informações e

inscrições no QG do Grupamento, em Florianópo­
lis e nos quartéis do 230. BI, em Blumenau;
620.BI, em JoinvilJe; 280. Grupo de Artilharia de
Campanha, em S. Francisco do Sul e na 3a. Cia. ct;e
Infantaria; em Tubarão.
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Adolfo Zigelli: o primeiroSecretário de Imprensa;

Lã se vai a
magia itinerante
encantar .outras

'paragens
,.;i;,. .� -

Quem não foi assistir ainda o

espetáculo dó -tihahy te�á hoje a

, '. última oportunidade em sua atual

temporada. Amanhã, compensado por
uma assistência que chegou perto das

100 mil pessoas, o circo inicia a

operação de mudança paraBlumenau,
ande estréia na quarta. (P. 1,)

Extração do carvão em Siderôpolis, Na bacia carbonífera, no sul do Estado., estão os problemas mais gravesde poluição ambien!al�

Adolfo Zigelli�
receita de,

..

•

conviver, com

os conflitos,
Após vinte anos de jornalismo que lhe

valeram, segundo suas palavras,
"um enfarte e um processo de financia­
mento da casaprópria", Aâolõ Zigelli
está de volta a luta com a burocracia,
"com problemas de aiaptações".
A sua maior implicância é com a

gravata - "instrumento medieval de tortura".

Circo Tihany io último espetáculo, arues dé partir

Avaí inicia
, .

.returno em casa;
Figueirense

'joga em Lages,

COLCHOES!
COLCH6ES

E MAIS COLCHÕES!
A major venda do ano!
Colchão ANATOM
1,5 anos de garantia.
Colchão PEDROSO

O mais alto
do Brasil.
Um colchão
nobre para
gente nobre,
Sob medida,
Colchão

ORTOPI RA D.C.-Luxo
bordado.
Para casal

De 800,00 por 450,00
Colchões de

r

todas as marcas
"

brasi lei ras
, com descontos de

�O% a 50%
Dormitório

"ARTEMATIC"
S. Bento

. Para casal.
Imbuia maciça 7

De 5.500,00'':'
por 3.900,00

'*
t' , PEDROSO,
MOVEISE�I
Murici." esq., P. Ivo ICuritiba '

'

F 22-4787 - 23-6854
ones:

22"2075 - 23-9822

Arena em busca'
de bases vai
a distritos
e bairros

Página.8� Pági,," 3.

Santos Saraiva" 49
Estreito - Plorranópolis

44-1389
,

Fones: e

44-2517

PSICOLOGIA' Passari_ho:atos sub-judi.ce\. •

,
\

!
•

- INTERESSE GERAL -

leia Edital 02/75 do CRP-07
na última página Para o SenadorJarbas Passarinho, o processo de distensão exige que as cominações dos Atos Institucionais se submetam.ã aPreciação do P�er Judiciário. (página 5).

Mistério.
Isabelita
se, isola

'

em Olivos

,

Os -gabaritos
do, Supletivo
e a última

etapa: Matemática

(

Pau;"" 2. Página 24.
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Argentina: desfecho inlprevisível.
ron apesar de ter renunciado a seus cargos de
ministro do Bem Estar Social e secretário parti.
cular da presidente. O centro de polêmica, Lo­
pez Rega, continua no palácio presidencial de
Olivos, afirmam fontes informadas.

Ao citar uma fonte do governo "la Opi­
nion" afirma que com Lopez Rega-em Olivos; a
presidente sofrendo de uma gripe que originou
seu desaparecimento do panorama oficial, a opio
nião pública começa a ter uma sensação de
sequestro.
OUTRA HIPÓTESE

Existe a hipótese de que a presidente viaje
para o exterior e que Lopes Rega aproveite essa
oportunidade para integrar a comitiva e escapar
das acusações apresentadas à justiça por SUa
suposta vinculação a organização terrorista de
ultradireita "Aliança Anticomunista Argentina
(AAA).' A AAA tomou a responsabilidade pela
morte de mais de 230 marxistas e peronistas de
esquerda

'

"Buenos Aires Herald" editado em inglês,
comenta que "um novo e inquietante fator
ameaça alterar o equilíbrio Constitucional do
País. De repente os políticos e os meios de
divulgação comportam-se como se a presidente
fosse apenas uma peça- de importância menor
num tabuleiro de xadrez.

'

"Como o governo desrespeitou os valores de.
mocráticos a crescente hostilidade dos outros'
partidos (mesmo daqueles .que formam no go­
vemo é compreensível), acrescenta,

"Última Hora" afirma que ontem realizar-se­
-ia uma reunião do gabinete com Isabel Peron e

os três comandantes das Forças Armadas. Acres­
centa que dela "adviriam decisões importantes
relacionadas com o panorama político nacio­
nal. .. Fala-se que a renúncia de outros dois
ministros e de um secretário de estado seriam
aceitas.

.

"Mayoria" preocupa-se com a saúde da chefe
de Estado e não dá crédito ii versão oficial que
afirma tratar-se de uma gripe. "Um processo de
:wavamento da saúde da presidente não sur­

preende ninguém - afirma "Mayoriaj',
Depois acrescenta: "Teríamos preferido, co­

mo a quase totalidade da população, que em

lugar de ver-se obrigada a afastar-se por algumas
semans de seu cargo; devam ser afastados defini'
tivamente de sua assessoria polí'I'ica.os que com

ineficiência, sua falta de patriotismo, de espírito
peronista e com suas afirmações absurdas leva­
ram sua saúde, o movimento e a república à
condição de desespero em que se encontram
hoje". �

,

'

Buenos Aires - A imprensa previu ontem

que nas próximas horas surgirão fatos decisivos'
para o complicado futuro político-institucional
da Argentina. O desmentido oficial sobre um

possível pedido de licença da presidente Isabel,
seu estado de saúde, contínuas reuniões com as

forças arlnadas e a influência do ex-ministro do
Bem Estar Social, José Lopez Rega, são alguns
dos pontos escolhidos pelos jornais de hoje ao

analisarem a atual situação política
A opinião e as versões da imprensa local

coincidem quando afirmam que o panorama po­
lítico e delicado em razão da instabilidade do

gabinete e do descontentamento de setores ofi­
cialistas diante do auto-isolament, que o go­
verno parece ter adotado em suas relações com

as .forças de' oposição. No que se refere a futura
atitude da presidente Isabel Peron as versões
diferem.

"Clarin" afirma que a presidente vai definiti­
vamente tomar as rédeas do governo e solicitar
a separação do partido justicialista (peronista)
de todos os legisladores, sindicatos e políticos
que opuserem a suas medidas. Irá afetar igual­
mente os senadores oficialistas que, negando um

pedido feito por Isabel Peron, elegeram 'Ítalo
Luder como presidente provisório do Senado.
De acordo com a lei de carência Luder ocupa o

primeiro lugar na ordem de sucessão presiden­
cial em caso de viagem, enfermidade e outras
razões da presidente.
ISABEL SEQUESTRADA?

Precisamente, o tema da possível licença de
Isabel Peron voltou a tomar força hoje em seto­
res políticos, apesar de ter sido ontem desmenti­
do oficialmente. .Em fontes parlamentares afir­
mou-se que os senadores receberam ordem para
não se afastarem da capital nas próximas horas
no caso de acontecer algo importante. As fontes
recusaram especificar qual seria o possível episó­
dio.
"la Opinion" alude a esses problemas e afir­

ma: "Para os. legisladores que suspenderam a

viagem as suas respectivas províncias aguardando
acontecimentos importantes, o dia' de ontem
(sexta) foi de tensão em círculos políticos e

parlamentares, agitados pelo boato de um possí­
vel pedido de licença da presidente, versão que
se manteve apesar de um desmentido apresenta­
do por um porta-voz do Ministério do Interior.

"La Opinion" afirma em grande títulos que
uma "oriua de rumores alimenta a idéia de que
Lopes Rega procuraria usar a presidente como

refém". O jornal alude a influência que Lopes
Rega parece exercer atualmente sobre Isabel Pe-

meios possíveis" para evitar um

grande comício que os socialis­
tas pretendiam realizar ontem
em Lisboa.

'

Depois de classificar seus an­

tigos companheiros de gabinete
de "uma força reacionária",
Cunhal declarou: "Todos para
seus postos de batalha".

Os comunistas levantaram
barricadas em torno de Lisboa
e da cidade do Porto, num es­

forço para impedir que socialis­
tas de fora dessas cidades che­
gassem para os comícios.

Na cidade do Porto, ,as barri­
cadas foram derrubadas sem di­
ficuldades e os socialistas che­
garam sem maiores problemas
ao estádio de futebol onde se

realizou o comício.

Comunista está envolvido numa

aventura totalitária. Tentam im­

por-nos uma ditadura. Nós di­
zemos não, não e não".

"Abaixo o comunismo", res­

pondeu a multidão.
"Chegou o momento

prosseguiu Soares - de pergun­
tar ao Movimento das Forças
Armadas se pretende governar
com o apoio da, maioria do

país ou contra ,esta maioria".
Depois do comício, os socia­

listas incendiaram-um escritório
de informações do Partido

Comunista, situado na praça
principal da cidade do Porto.

Ainda depdis do comício, o

líder do Partido Comunista, Ál­
varo Cunhal, pediu a seus mili­
tantes que usem "todos os

tentando resolvera crise políti­
ca, a mais, grave desde a queda
do regime direitista de Marcello '

Caetano, há 15 meses.

Os comunistas são os únicos
civis que restam no gabinete
presidido por Gonçalves depois
da retirada dos dois maiores

partidos políticos do país, os

socialistas e os democratas 'po­
pulares.

O dirigente do' Partido

Socialista, Mário Soares, fui o

principal orador de um comício
que reuniu 70 mil pessoas sába­
do à noite na cidade do Porto,
onde declarou:

"Estams prontos a defender
a democracia e a nós mesmos

por todos os meios. O Partido

Portugal: choques'
entre o ,PC e o PS
Lisboa - Vários incidentes iso­

lados entre comunistas e soci­

alistas ocorreram ontem em

Lisboa, sem maiores consequên-
'

cias. Não há informação de fe­
ridos. O exército continuava de

prontidão.

Corriam em Lisboa fortes
rumores de uma tentativa de

golpe de estado que uniria gru­
pos direitistas, chefes militares
e organizações esquerdistas con­

trárias ao governo militar.
O primeiro-ministro Vasco

Gonçalves, principal aliado dos
comunistas no governo militar,
está sendo pressionado, por ou­

tros membros do Conselho Re­

volucionário, de 30 pessoas, pa­
ra deixar o cargo.

Os elementos mais modera­
dos do Conselho acusam Gon­

çalves de não conseguir resolver
- e ainda mais, gravar, - os

sérios problemas ecônômicos e

políticos do país.
'

Líderes militares reuniram-se

sábado à noite com represen­
tantes comunistas e socialistas,

.

Idi Amin é
c:arregado ,por
quatro ingles�s
'Kampaliz 19 AP - o presidente [di

Amin da Uganda deu ontem um passeio
triunfal pelo gramado de sua casa em

Kampala, sentado num palanquim trans­
portado por quatro empresários britânicos
e seguido por um empresário' sueco que
erguia uma sombrinha para protegê-lo do
sol.

"

O fato, ocorreu numa festa oferecida
por Amin por ocasião da inauguração
da conferência dos ministros de relações
exteriores da Organização da Unidade
Africana (OUA).

Em seguida, Amin, vestido com unifor­
me cinzento de oficial da Força Aérea e

com um barrete militar escocês, executou
uma música num acordeon, acompanhado
por uma banda.

Segundo os assistentes de Amin, o fato
. foi uma brincadeira do presidente e não
deve representar um sentimento anti­
europeu. O embaixador britânico,' James
Hesseney.. presente à festa, riu do que
acontecia.

'

"Tinhamos medo que' ele 'caísse" -

disse um dos empresários britânicos de­
pois do passeio. Amin pesa 120 quilos.
Outro empresário explicou: "Estávamos
simplesmente tentando promover as rela­
ções entre a Inglaterra e Uganda",

Soyuz regressa
amanhã e Apollo
na quinta-feira

Centro Espacial - As naves espaciais
Apollo ,e Soyuz se desacop1aram ontem e

de imediato, começaram as manobras para
um novo acoplamento no espaço, desta
vez com a nave russa realizando a mano­

bra.' "Separâmo-nos", informou ao Centro
de Controle o Comandante da Apollo,
Thomas Stafford. '

A televisão mostrou as duas naves sepa-
-

radas a uma distância de cerca de 50
metros, preparando-se para uma nova
união. Os astronautas russos Alexei Leo­
nove Valeri Kubasov vestiram trajes espa­
ciais como medida de precaução durante a

manobra. Isso é uma norma permanente
para os russos' desde que três dos seus

astronautas morreram em 1971 em conse­

quência de uma despressurizaçãó repenti­
na na cabine. Os norte-americanos Staf­
ford, Vance .D, Brand e Donald K.
Slayton usaram a roupa hãbítualde bor­
do.

,

Depois da separação; a Apollo mano­

brou ficando numa posição entre o sol e a

Soyuz, criando para a nave russa um

eclipse artificial. Naquela hora, a televisão
da. Apollo mostrava uma mancha de som­

bra que crescia. Os astronautas soviéticos
fotografavam o eclipse com um filme es­

pecial cuja análise dará, aos cientistas
maiores conhecimentos do sol. A nave

russa' regressará à Terra amanhã e a norte­
-ámericana quinta-feira próxima.

Aquarius para bidê: c-s 306,88.
Sirius para bidê: Cr$ 384,90.
Vesper para bide: c-s 398,40.
Aquarius para leva torio: Cr$ 266,72.
Sirius para lavatório: Cr$ 333,24.

'

Vesper para lavatório: c-s 344,28.

MISTURADOR PARA PIl, FABRIMAR
Sirius: Cr$ 260,40.
Aquarius: c-s 238,80.
Vesper:' Cr$ 270,80.

(

NEVADA DE OFERTAS COM PRECOS QUASE ABAIXO DE ZERO
.

'

Concerto deMúsica deCâmara

Exposição deMestres
,

daGravura Internacíonal

CEISA CONVIDA"
Comemorando o lançamento do Edifício

Mozart, a Ceisa sente-se feliz em convidar você

para 'participar de dois grarides
acontecimentos culturais:

23dejulho
Concerto da Orquestra-de Câmara da

Fundação Orquestra Sinfônica de Porto Alegre,
no Clube 12 de Agosto, às 20:30.

24de julho a 4 de agosto
Exposição dos mestres da gravura internacional,

Salvador Dali, Vasarely, Leonor Fini,
Michel Folon, no Ciesa Show Room.a partir de c.s 18,40.

SUA CIDADE MERECE O MELHOR.
.

FOLVIO ADUCCI, 763 - FONES. 44-2588/44-2118

..........
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Campanha contra a

· meningite atinge Oeste

.

a partir do dia 28

r.

O Oeste catarinense é a

próxima região do Estado a

.

ser atendida pela campanha
de vacinação contra a me-

·

ningite que vem sendo de

,

sencadeada há vários meses,
,.A partir do dia 28 até 2 de
agosto a população de 3242
municípios <la área· estará
sendo vacinada por equipes
da Secretaria da Saúde.

, As 500 mil doses da v'aci-'
_na destinadas ao. Oeste já se

· encontram armazenadas nes­

ta Capital, remetidas pelo
Ministério .da Saúde. Na sex-.
ta-feira o ministro Mário
Machado de Lemos confír-

· mau a remessa de mais 300
mil doses, que possibilitarão
a vacinação em outros 32
municfpios do Oeste, com­
pletando-se, com 'isso, a'
imunização contra a menin­
gíte meníngocõcía em todo
o Estado.

.

A Comissão Estadual de
Meningite elaborou o se­

guinte cronograma para a

etapa a ser iniciada no pró­
ximo dia 28': Dias 28 e 29 -

Porto União, Matos Costa,
Caçador, Lebon Régís, Irí­
neôpolís, Canóínhas, Três'
Barras, Major Gercino, Cam­
posNovos, São José do Cer­
ritos e Campo Belo dos'Sul;
dias 30 e 31 -r- Anita Gari­
baldi, Concórdia, Videira,
Rio das Antas, Fraiburgo,
Arroio Trinta e Ibicaré; dias
31 elo. - Joaçaba, Herval
do Oeste, Erval Vellio, Tan­
garâ; Água Doce, Lacerdô­
polis; Pinheiro Preto, Salto
Veloso, Treze Tílias, Presi­
dente Castelo Branco e·Peno.
tiba; dias lo. e 2 - Ipumí­
rim, Jaborâ, Piratuba, Oúro,
Capinzal, Ponte. Serrada:,
Xanxerê, Catanduvas, Ipira,

.

Aberlardo Luz, Fachinal dos
Guedes, Irani e Vargeão.

Incra faz cursos
· p.ara melhor,orientar

r"�·

donos de terras
De 21" a 2S deste mês, o

Incra estará realizando urn

curso que objetiva aprimo­
rar a capacitação-das Unida­
des

. Municipais e Cadastra­
mento, específico para fun­
cionários que trabalham jun­
to ãs prefeituras para orien­
tação dos proprietários ru­

rais. Esse curso destina-se
exclusivamente aos funcío-

· nários de prefeituras da Re­

gião chI: Grande Florianó­
polis e' faz parte de urna

série de cursos realizados
desde nove de junho passa­
dos em . outras regiões do
Estado.

.

Segundo. informações da
Divisão de Cadastro' da Co­
ordenadoria Regional do Ih- .

era, urn dos pontos mais
importantes para a realiza­
ção desses cursos é manter a
Rede de Cadastro e Tributa­
ção a nível municipal, atua­
lizada e esclarecida, capaci­
tando-se tecnicamente os re-

· presentantes de ..cada muni­
. cípio na tarefa� de mellior
desempenho junto aos 'con·
t ribuintes rurais.
Esses cursos estão sendo

.

I realizados tendo em vista, a
· implantação de urn manual
de normas no ano p,assado.
Segundo o Incra, as unida-,
des começaram a traballiar
sob a nova orientação e .os

erros foram sendo observa­
dos, o �ue motivou a organi­
zação dos cursos, tendo. em,
vista que o trab�o no setor
foi padronizado em tÇ>do o

País..
.

Para a .realização. dos
"mesmos, o Estado foLdividi­
do em sete palas, t�ndo em

vista o eixo viário mais ade­
quado para cada região..Fo­
ram escolhidos como polos
os municípios de Joinville,
Tubarão, Florianópolis, Rio
do Sul, Lages, Joaçaba e

Chapecô, Em cada polo fo­
ram congregados 30 municí­
pios dando -tambêm urna

média de 30 participantes
por curso.

As aulas são ministradas
por técnicos da Coordena-

.

daria do Incra, destacando-:
-se no programa; matérias
como: revisão de preenchi­
mento de guias de declara­
ção; revisão das normas de

. atualização cadastral; revi-
são, das normas de remessa, '

orientação quanto a. altera­
ções, sendo que na última
etapa são realizados debates,
aplicação de. testes, avalia­
ção dos testes e debates é'

finalmente a' avaliação dos
encontros.

.

O
. Incra ainda está em

dúvida quanto ao local para
a realização do curso em

Florianópolis. A princípio,
. o 6rgão penso,ll em utilizar o
Centro' de Treinamento da.
Acaresc para esse fim, por

. considerar que o mesmo

oferece Ótimas condições de

acomodaçãospara os partici­
pantes. Mas tendo do visto

experiências passadas; verifi­
cou-se que os participantes
não gostam' de. ficar no lo­
cal, principalmente � noite,
preferindo-se se hospedar no,
centro da cidade. 'Caso seja
possível, '0 Incra farás,) cur­
so no· centro - provavel­
mente na F.aculdade de Di-

, reito.

®ACOÉ
Máquinas', e' Perfis Ltda·

Fabrica equipamentos
completos para 'carregar

I e testar extintores de
C.02 - Espuma, Pó quimico
seco etc.

.

R. Reins, 347 - Tel: 266-2219
CEI�-n2517-J. das Laranjeiras

São Paulo· Capital

Bulcão acha�orge
. .

o,candidato natural
aoDiretório

o presidente da Arena de
Florianópolis não acredita

na possibilidede nas cisões no partidc
no processo de escolha

do novo Diretório Regional.

O. novo presidente da clima de perfeita harmonia. I

Arena da Capital, deputa- e Cordialidade. Até 19ova
do Antônio Henrique Bul- não se viu qualquer movi­
cão Vianna, afirmou à im-

.

mento que pudesse de­

prensa que ainda. não foi monstrar perspectivas de

desencadeado o' processo posições isoladas quanto à .

para escolha do futuro pre- eleição do Diretório ou da
sidente regional do parti- Comissão Executiva:
do, mas que qualquer espe- TRABALHO DE BASE

eulação em torno de no- O presidente da Arena
mes teria que começar pe- de Florianópolis odiantou
lo atual presidente, Jorge que a maior preocupaçõo
Bornhausen; que é candi- do diretório municipal é
dato natural à reeleição. fazer um trabalho de base
"Acho inclusive prematuro que incluirá a estruturaçõo
tratar-se da questão da, Co-

.

de diretórios distritais; nú­
missão Executiva, quando cleos arenistas comunitâ­

ainda estamos na fase de rios e departamentos tra­

composição do Diretório balhista e jeminino, "a fim
.

Regional", frisou, "e de de agilizar o partido em

qualquer forma nãospode- todos os setores':
remos jamais deixarde re- Esse' trabalho será feito
conhecer uma preferência em equipe. Amanhã já ha­

(J{) nome do atual presiden-. verá uma reunião' da Co­

te, que tem conduzido o missão Executiva com os

partido com muito. acerto., suplentes para ser traçaio
, Caso ele não 'queira con-. um plano de ação _ 'que
correr, é lógico que o no- será'Posteriormente sub- mos um encontro com o

me a ser escolhido deverá metido à apreciação dos prefeito dá Capital, que

sofrer uma consulta parti- membros do DiretórioMu- está perfeitamente entrosa­

dâria: . Mas. no momento nicipal
' e dos vereadores do quanto às diretrizes po­

próprio': que compõem a bancaia Uticas da cidade, para que,
.: Esse momento virá _ da Arena na Câmara: '. '11;um ,trabalho' conjunto,
segundo Buleõo Vianna _

_ Pretendemos fazer possamos despertar as ba­

logo após a convenção do pelo menos duas reuniões ses eleitorais para o pleito
dia 24 de cgosto, que esco- mensais neste inicio de tra- de 76.

lherâ os novos membros balho, para que se solidifi- No, plano de. agilização
do DiretórIo. Há um prazo que e se consolide a inte- .

das bases partidárias no

de cinco dias entre a con-: gração partidária' obtida centro, nas distritos � bair­
. venção e a' eleição da Exe- quando da escolha dosiire- ros da cidade, a.preocupa­
cutiva, dentro do. qual se-

.

tório. E: entendemos que o ção será "despertar moti-
rõo feitas as consultas me-

. Diretório deva ser um ins- vação para a I participação
cessárias.· f" trumento para encurtar as atl�fl na vida pólfticà:parti-'

_ Não acreditas que distências entre o eleitor, o dãria". Sem queixar-se do

possam haver. cisões no Governo municipal e o Go- comportamentá do eleito-;

partido _' disse _ uma vez vemo estadual. Esse aten- rado quando da recente

que o processo de campo- 'dimento presidirá a nossa campanha de filiação parti­
sição do novo Diretório ação fi frente do Diretório. dâria, o deputado Bulcõo
vem transcorrendo num Nesses próximos dias tere- Vianna entende, todavia,

. I
que é preciso motivar me-
lhor os eleitores.' "O Dire­

tório de Florianópolis está
c�m perto de 1..5 f) inscri-
tos. Pretendemos aumen­

tar o número de filiados,
mas não simplesmente po­
ra ter mais inscritos, e sim

para dispor de partidários
atuantes e colaboradores

efetivos, 'antes, durante e

após os pleitos':
_ Felizmente' _ acres-

, .'

centous -- já se nota que
existe uma oerta motiva­

ção nova, prindipalme�te
devido (]{) estilo politico
do atual Governo e a im- ,

portância que ele atribui
aos diretórios como Órgão -

de representação partidá­
ria.

De Luca diz que
distensão não pode vir
de cima para baixo

Criciúma -(Sucursal) - A. distensão· é algo' a ser
· conquistado, 'e não algo a vir de cima para baixo. O.povo .

'tem que lutar pela sua liberdade política, pois enquanto o

·

.

governo mantiver o AI-S e outros instrumentos excepcio­
nais, não haverá distensão.
A declaração é do deputado federal Valmor De Lucca,

que acrescentou: Particularmente, tenho idéia que democra­
cia seria o estado em que as liberdades' fossem respeitadas,
tanto FIO sentido político como no econômico. Porém,
sujeitos a um regime de exceção, estamos mu-ito longesde
atingir esse objetivo. Jornais sob censura, feita pelo prôprio

·

dono da empresa já condicionado economicamente ao

sistema, assim 'como as emissoras de râdio e 'televisão,
•
sindicatos sob intervenção, são as características básicas do
��m�

.

,

- O sistemasreconheceu o resultado das últimas eleições,
onde o povo optou pelo. estado :o de direito. Ertretanto,
ainda se faz necessário umasrevísão nas leis de censura e de
segurança nacional.sassim corno no AI-S e no 477.

Regime de pressão. �
.

- A 477sé urn instrumento de pressão e aternorização,
que impede a organização de diretórios acadêmicos nos

centros universitários. Nas' universidades onde -exitem dire­
tôrios, os mesmos são- condicionados em seus estatutos à
discussões educacionais, quando deveriam se propor a

iniciar aparticipação do universitário na vida política.
- O universitário' não se motiva à· participação apenas

pela pregação dos políticos. O que pode aproximar o

mesmo da vida política; é a díscussâo da problemática
nacional, de formas a .fazê-lo sentir a tesponsabilidade que

· carrega sobre os ombros, já que da l!lniversldade sairá 'a elite
intelectual doPaís, O jovem universitário necessita de uma
ativa participação política, pois as aulas ministradas de
Estudo dos Problemas Brasileiros, ,lhes proporcionam ape­
nas urna noção. condicionada pelo sistema".

Crédito
Afirmou o deputado Valmor de Lucca acreditar no

estadosde espírito do brasileiro, que se opõe âs diretriz�s
, econômicas e política do atual sistema. "Baseado nisso;
creio que nas, próximas eleições os resultados das urnas

ainda serãobem melhores-à oposição. Fundamentalmente,
.

. as condições econômicas predominantes no País, que
., .

·

levaram o MDB à vitória nas últimas eleições, estão hoje
·1)).ais. acentuadas, .A. concentração de rendas continua, a

inflação persiste, sendo que a massa trabalhadora não tem

participação no progresso nacional.
, Concluindo, disse o Deputado Valmor De Luc�a acredi­
tar na aspiração democrática do Presidente Ernesto Geisel.
"Porém, ela representa apenas uma peça. do sistema, e

também' está condicionado Mesmo assim, acredito na
·

revogação S das leis de exceção, pois não há força que
perdure infinitamente",

.>

'(PA'DA�IA FOG�INHO),

.'

DECLARAÇAO A PRAÇA .

ESTAGIÁRIO TÉC,NICO
AUXILIAR ADMINISTRATIVO'

II

BANCO "REGIONAl' DE DESENVOlVIM'ENTO DO EXTREMO SUL

BRDE

CON'CURSOS PÚBLICOS. .

.

O BANCO REGIONAL DE DESENVOLVllviENTO DO EXTREMO
SU L - BRDE - comunica aos inscdtos nos Concursos Públicos. para
Estagiário Técnico e Auxiliar Administrativo que RETI FICOU os Regu­
lamentos dos Concursos, de acordo com o Edital publicado no Diário
Oficial do Estado de 18 de julho de 1975.

,.

Quanto à datá, local e 'h�r� de realizaç.ão das provas, o Banco comu­
. nica qu� os divulgará através da imprensa nos próximos dias.
.' ,

HAMILTON,ARI DE ARÀOJO, proprietário da Padaria Foguinho, esta­
belecida a Av. Hercílio. Luz, esq. Travessa Urussangé}, há mais de 20

>
"

anos, vem a público declarar que encerrou sua ativida�e em deC!orrência
.

do pedidó. de Despejo para uso próprio dO'imóvel de parte do ·Sr. Odiítio

F. Nunes; exarada pelo MM. Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cível, e
agradece a seus' clientes, a preferência .com que esteve estabelecido, e

espera que continuem a prestigiá�lo em sua Padaria a Rua João Pinto,
Esq. Nunes Machado.

Fpolis� 20/07/75
Hamilton Ari de Araújo;

MDB começa a dar sinais

de pacificação
Tumultuada por um pe­

dido de i1p.pugnação, a con­

venção municipal do MDB

parece que começou a sur­

tir os' resultados esperados:
o partido em Florian6polis
acha-se em. processo de paci­
ficação.

As áreas atritadas, dua,s
·

correntes distintas e equidis­
tantes em' muitos pontos,
começam a assentar suas ba­
ses mais em termos partidá­
rios do que pessoais. N á

�leição da Executiva, na úl­
tima quarta-feira, podia-se
notar.' urn clima ainda de

disputa dentro do partido,
Segundo o líder da bancada
na Câmara }nunicipal, verea­
dor Acácia Piazza, o deputa­
d o Fausto .Brasil, com

, 10.000 votos, é o líder natu­
ral do MDB em Florianópo­
lis, .

U,m estranfio incidenté e

ainda mal esclarecido próvo­
cou a inÚrvenção no Diret6-

riosMunicipal do MDB, sen­
do nomeados presidente da

Junta Intel,Ventora � verea­

dor Aldo Belarmino, num

fatos qué ainda está provo-
cando rachadura..; no SeIu
partidário:

O pedido de i!npugn�ção'
foi retirado pela facção eme- f

debista 'impetrant�, muito
embora sua posiçãos:lão te­

nha se alte.rado. Com
12.'000 votos na região da
Grande Florianópolis, o de-

putado federal Jayson Bar-
f:
--._.,.---------__,--�---..""".�-� .,-

reto lidera uma corrente ,.

denÚo do MDB e� Floria- .1 EDIF'ICIO'n9polis e há integrantes do i
.

.

.

.

.

'

partido que o acusam pelas Iagruras que a agremiação
teij1 passado em Florianópo- I
lis. I

CHRISTIANE VILLAGE
. TRINDADE: ao la'do do Parque. Residencial Sulhras'il'
�.

.

Ed. em fase de acabamehto-entrega n�s proximos diás.
I �partamentos com 3 quartos-'Iiving�cozinha e banhei­
I ro com azu lejo decorad.o até o teto - área de serviço,'
dependência de empregada, garagem, play-ground.- rua

privativa do condomínio.
. ,

Condicões:, Cr$ 10.000 no ato: prestações de Cr$
2.402,00- (a decoração poderá ser il1clu ida no financia-
menta).' ,

Plantão de vendas· no local. Tratar: Sociedade Nacio­
nal de 'Construção, - fone 22-193a. Ed. Jorge Daux - loja 7.

,
!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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da Academia de Letras teresopolitana: o
VII Festival de Literatura versará sobre
sua obra. As inscrições poderão ser

feitas de 10. de agosto próximo até 31
de janeiro de 76. r

'Prosa,
,

.

.

Domingo
Guardo muito vivas na me­

mória as impressões dos meus

dias de mocidade, durante os

quais as atividades comuns em

ambientes amáveis me facilita­
ram o conhecimento pesso�f e a

compreensão, psicológica de alo'
gurnas das mais assinaladas per­
sonagens que" de certo modo
influiriam no evolver histórico
do Estado, nos setores da socíe-:
dade poIítica.: das artes e parti­
cularmente das letras. E gosto,
não raro, de ·r.ec;ordálas, nem.

apenas pelo simples prazer de
revivê-las na imaginação, mas

também . para revigorar, ante as

frequentes decepções que tenho
de suportar em dadas circuns­
tâncias hodiernas, a minha velha

confiança 'na superioridade ideal
do espírito humano.

No longo desfile dos indiví­
duos que tive de defrontar, não
poucos deles terei esquecido - e

isso pela razão óbvia de que,
destituídos de personalidade
bastante forte para marcar., o'
espaço que na seu meio even­

tualmente ocuparam, não teriam
merecido sobreviver à própria
mediocridade inútil.

Não poucas foram, todavia, e
felizmente para mim, as almas

que, iluminadas pelas luzes do
saber, da honradez e da bonda­
de.eu nãc conseguiria esquecer e
cuja presença memorável, entre
os mais gratos encontro.s que se

me proporcionaram, me auxilia­
ria a procura dos meus destinos.

Ocorre-me, agora, porexem­
pIo, a lemb�ança dum homem
em quem, aos meus oito anos de
idade, encont eí o meu pro fes­
sor de primeiras letras e a quem,
quinze anos apôs, tive a honra

o de abraçar, como nobre confra­
de, num convívio amigo' que
seria .de uma vida inteira na

Academia Catarinense de Letras,
de. que fui ele, entre outros,
fundador e membro dos mais
ativos: refiro-me a Clementina
Brito, jornalista, autor de várias'
peças de teatro e cronista,

Por qualquer dos aspectos
.por que o recorde, vejo-o solíci­
'to no' cumprimento do dever e

na amizade e, por sua vez, .aber­
to à confiança de todos e ao

afeto dos íntimos. .

Mas é, ainda, corno mestre de
letras elementares que lhe re-'

constituo, pela. faculdade da

imaginação, a presença na sala
de aulas da 2a. Escola Pública
Estadual de 'Florianópolis, sedia:
da numa casa da hoje rua dos

Ilhéus, .bern eornpenetrado: de
sua autoridade di aite duma elas-

.

se de mais de. cinquenta alunos,'
cuja disciplina conseguia manter
seb o regime d ii palmatória....

Clernentino Brito, .àquele
tempo, tinha como adjunto um

moço não titulado,. se bem me

lembro o professor pr o/ísório
Nabor, a cuja severidade estava,
confiada, a defes àd a ordem na

classe... Diariamente era. consi­
derável o número de alunos re­

colhidos a uma sala especial,
onde aguardavam a execução da

sentença, ou seja a contundência
da palmatória vibrada pela mão
robusta do professor adjunto
Nabor.

'

Uma política realista
Para um Estado que aspira um

rápido desenvolvimento, preten­
dendo deixar; de ser apenas um

.desenho no mapa para transfor-'
mar-se 'em uma forca econômica
no contexto' nacional, é constran­
gedor saber-se que Santa Catarina

possui apenas 112 quilômetros
de estradas estaduais asfaltadas.
Traduzindo, para termos mais

compreensíveis, significa simples­
mente que, a parte as rodovias

federais, não existem muitas op­

ções que facilitem o escoamento

da produção agrícola, crescente,
alem de dificultar .9 processo de

índustriatização de várias regiões.
Tal estado de coisas explica

apenas o descaso, ou falta de
visão de antigos administradores,
eternamente, preocupados com o

aceleramento do progresso, sem,
contudo, propiciar os meios ne­

cessários, a infra-estrutura, ao de­
senvolvimento. Para sair da estag-

, nação em que se encontra, Santa
Catarina precisa,' urgentemente,
abrir estradas, construir cerni­

,

nhos. Este sim, é o passo primei-

ro para a construcão de uma

infra-estrutura desenvolvimentis­
ta realista.

Não se trata de um raciocínio
com o objetivo final de tecer,
encômios a uma política recém-­
'traçada, de .dar prioridade à cons­

trução de estradas. Mesmo por­
que os. elogios de agora podem
ter o dom de ofuscar os projetos
atuais, prejudicando o futuro do
Estado. O que se objetiva é "justa­
mente mostrar' a necessidade de,
manter-se aquela pol Itica antes

referida, não por apenas dois, ou
quatro anos, mas sempre, en­

quanto não for traçada uma ma­

lha em todo o território estadual, -

ligando seus vários municípios
com rodovias modernas, que faci­
litem o desenvolvimento.

que não viam-o interesse público.
Uma estrada aqui, outra acolá,
apenas para que fossem garanti­
dos os votos Ida reeleição. Desta
política, Santa Catarina já está
farta. Quer, e assim espera, que o

,Plano Rodoviário Estadual seja
aplicado. eQ1' sua plenitude e que,
dentro do possível, se adapte ao

ritmo de crescimento de seus

murucrpios. Póis de nada Ira

adiantar a aplicação de um plano
hoje feito, se comunidades hoje
sem expressão amanhã adquiram
importância econômica mas per­
maneçam "amarradas" porque o

Plano é inflexível.
A realidade catarinense não

admite mais posiçõe� inflexíveis,
0U demagógicas. O Estado preci­
sa de estradas, � isso é indiscutf­
vel. Mais ainda, porém, precisa de
administradores realistas, que sai­
bam aplicar uma política de

transportes planejada. Para que
os 112 quilômetros de estradast
asfaltadas não sejam dilatados

'para os anunciados 774, e aí

permaneçam indefinidamente.

Reside aí, justamente, a gran-
de falha de todas as pol íticas de

'transportes já adotadas pelos go­
vemos catarinenses e que, espera-:
-se não seja repetida pelo atual: a
'inconstância. Falha esta decoro'
'rente de' interesses imediatistas.:

Amin e os empresários

�\
I '

,/'
,

,
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,

�
..

I, .

lIma Apolo-Sóyuz para a Cult�ra
Mais tarde eu comentaria essa Não viu <quem não vê; não

crueldade, em conversas de ca-

maradagem com o'já então meu
ouviu quem não ,ouve; não leu,

confrade. Clementino Fausto" quem não lê; americanos e rus-

Barcelos de Brito e assentiamos
sos se .encontrararn, ufal, no es-

em que, finalmente, a palmatô- paço.

ria não produzia outro efeito
E nem tão longe, dos agora,

senão os da revolta e inevitáveis rnr. Brehnev e camarada Ford!
N� sorriso e no aperto' dereproduções do castigo inefi-

mão dos quatro astronautas, as-
caz...

,

perspectivas de que a détente,Devo acentuar que, se algo
me parece notável no caduco ufa!, se aperte e sorria para qua-

tro 'bilhões de terranau tas!sistema de ensino, pelo. menos
§§§tanto quanto me permitem ain-

,Não sentiu quem não sente;da ajuizar as record ações .de tão
distanciados dias, é o interesse

não gemeu quem'não geme; não

pela boa leitura e pelo ensino da
tremeu quem não treme; a oul-

.

, tura, em Santa Catarina, ainda
linguagern, levado ao excesso de

sempre meio-meio desencontra-
preconizar a análise sintática de da.
versos de Camões...

com o sr. Colombo Salles ela
tentará criar raízes na inacabada
Casa da Cultura e na festejada
programação nacional do Conse­
lho Estadual da idem.

Mas, sempre e sempre, o am­

paro único do Poder Público:
paizinho alegre e festivo a distri­
buir sorrisos muitos e mil-réis .ou

cruzeiros (poucos) - muito dos

indispensáveis à sobrevivência e,

� campanha da desnutrição.

às letras, às belas-letras catari- ,

nenses e ii seiva que haviam
antes, recebido de José Arthur
Boiteux.

O ex-Secretário do Governo, .

o iniciador da Sociedade Catari­
nense de Letras, preferirá, du­
rante o novo mandato do velho

Hercílio, .as delÍcias do cargo de

desembargador aposentado as
primícias de um Poder cansado,

Perdida a proteção do Poder;
perdidos os seus líderes que não
mais se .'encontravam à sombra
do Poder, aconteceu com li Aca­
demia o que" desde Gama Rosa,
vem ocorrendo, sistematicamen­
te, com as letras de nosso Esta­
do: surgem, crescem, fenecem. E
desaparecem.

De minha parte, confesso Bem verdade que os desen-

que o preferia a qqualquer outra contrões vêm ,de longe. Muito
modalidade de estudo da Gra- longe.
'mática,' levada muÍto a sério A '25 .de novembro de 1922 -

então nas provas finais. Ano da' Semana de Arte Mode
Não sei se isso era proveitoso para o Brasil; dia de Santa Cata­

ou' não ao ensino do Português, fina, para o Estado, - Altino 'Flo­

que, segundo se diz por aí,. não res, o rigeroso' crítico da Gera­
vai muito bem, com lastimáveis ç,ão da Academia, mandava di­

conseqüências' nos exames de, �er, aqui mesmo pelo "0 Esta­
ingresso aos cursos superiores... do"; "Santa Catarina ,não tem

Sempre pensei, aliás que não se passado literário. Só nos depa­
conseguirá elevar.o nível de cul- ram uma lastimável pqbreza de '

tura num país sem que se lhe idéias e uma abismante ignorân­
aprimorem os instrumentos de cia da Iíllgua vernácula".
comunicação, sobretudo prezan· Embora naquele distante
do, na' unidade e harmonia da 1922 houvesse, pelo menos, Al-

linguagem, a harmonia e a uni-' tino Flores, Barreiros Filho e'
dade histórica e, política desse Gustavo Neves com suas penas e

t
mesmo país. plumas ensarilhadas a duras per

nas dentre de vitoriosas pugnas,
9 fato e que (, novo Governo de

, _�=_t;_�",_,_s_tavo
�'Yeves Hercílio Luz que se iniciara a 28

==
.. de setembro não conseguirá, dar

Celestino Sachet

Iniormacõo geral

Leo Vitor
.foi inaugurada no 6ltimo diá 12, na

cidade fluminense de Tere�ópolis, uma
rua com o nome de Leo Vitor Oliveira 'e

Silva, autor catarinense já falecido. O
prestígio de Leo Vitor em Teresópolis
pode ser medido também pela iniciativa

'Juarez Távora
Um atento leitor telefonou para a

redação de O Estado ontem, parabeni­
zando-a pelo texto e fidelidade aos'
dados da matéria sobre o marechal,
Juarez Távora, falecido sexta-feira. Fez
apenas uma observação: Távora, quando
foi preso em Teresina, no Piauí, não foi
colocado numma penitenciária" como o

texto dizia, mas sim, alojado no QG do
250. Batalhão de Caçadores daquela
Capital. '

'

Solicitado a se identificar - pois
demonstrara .ser conhecedor profundo
da vida de Távora, apresentou-se como o

general da reserva Costa Araújo, piauien­
se; radicado em Santa Catarina há 30
anos, E, apresentou a prova fmal à sua

observação: seu pai, major na época, foi
quem prendeu o tenente Távora,

* * *

O Estado não discute o acerto ou não
da prisão de Távora.

"

Jubileu sacerdotal
A comunidade católica de Palhoça

,presta hoje .

uma homenagem ao Frei'
Ildefonso Silveira, que visita sua terra
natal para comemorar a passagem dos,
25 anos' de vida sacerdotal. Radicado
atualmente na cidade de Petrópolis,
onde é professor universitário, o sacer­

dote possui grande número de parentes'
em Palhoça, entre os quais o .ex-govema­
dor Ivo Silveira, de quem é primo-irmão.

Arte em férias
A galeria de arte Garage-2, preten-

, dendo homenagear aos, que vêm passar
as férias de julho em Florianópolis,
montou uma exposição do'Acervo, ago­
ra acrescido de novas obras. A exposição
permanecerá aberta, de segunda a sexta,
no horário dasLâ às 21 horas, até o dia
3,1, quinta-feira.

Ao lado de obras dos conhecidos
Hassis, M�yer Filho, Eli Heill, Elke
Hering, . Antônio S. de Oliveira, Nini,
Vera, Sabino, Alberto Luz, Suely Bedus-
'chi, Rodrigo de Haro, Antonio, Mir,
.Jaíre, Vechietti, estão sendo promovi­
dos pela Garage-2 novos talentos catari­
nenses,' como fita S. de Oliveira, Nildo
Martins, Maurício Muniz, Sônia Borges,
e Wilson Martins, que comparecem à

,

exposição "Arte em Férias", com traba­
lhos inéditos, de grande beleza e criativi­
dade.

Homem na lua

Hoje o .mundo .comemora o 60.
aniversário da chegada d Neil' Armstrong
na lua. Aliás, poucos irão comemorar.
Pois, ao' contrário deo que se esperava, o'

'

mundo continua igual ao que era, ante
de Heil chegar lá. Não mudou muita
coisa.

Talvez tenha mudado. Mas, para me-

lhor é que não foi...
'

Em extinçiio
Nos últimos 375 anos, o homem já

conseguiu provocar a extinção de cerca

de 350 espécies e sub-espécies de aves e

mamíferos. E uma longa lista preparada
por organismos internacionais diz que
há 656 aves e'mamíferos ameaçados de
extinção.

'

Para breve.

FEBEAPA russo

A agência Tass informou que duas

.críanças gêmeas nascidas na república
socialista soviética de Kirghizia foram

registradas como "Apollo" e, "Soyuz '1
. São filhas do casal Sidymkan
Satyvaldiev, trabalhadores de uma usina
de processamento 'de pedras preciosas.

* * *

Não é' só por lá que a Febeapa está,
grassando. Em Passo Fundo, os pais de
uma menina nascida quinta-feira "inspi­
raram-se" nlJ neve para registrar a filha.
O resultado não podia ser outro: "BraJ1.­
ca de Neve".

.

OOMinha Luta"

Sexta-feira fez 50 anos que foi .editado
um pequeno livro de um obscuro pintor
e cabo do exército imperial da Alema­
nha. O livro, em dois volumes, passou
totalmente despercebido' e só começou a

ter importância quando seu autor, ini­
ciou sua lenta escalada política, edifi­
cando uma nação nazista.

"Mein Kampf' (Minha Luta), foi
escrito na prisão de Landsberg, onde
Adolf Hitler cumpria pena por ter se

manifestado contra o governo alemão.

Há algo de diferente nos inte­
, lectuais de agora.

Uma prova: na sexta-feira e

sábado próximos, numa promo­
ção do Poder Público - através
da Prefeitura Municipal de Jo in­

ville e Secretaria do Governo do
Estado -, e da Iniciativa Partiçu-'
lar - contando com a Livraria e

Editora Lunardelli -, os autores
catarinenses e�tarão reunidos -

fora da Capital, para tentarem
fórmulas de um Encontro defi-

§ § § nitivo através da Associação Ca-
Não viu quem não vê; não tarinense de Escritores.

ouviu quem não ouve;' não leu Mais 'uma Associação? Se já
quem não lê: a cultura em Santa,' as temos, taritas, há' tarito? E,
Catarina, por estes dias, decolou vezes tantas, por nada?
do cosmôdrorno da Tranquilida- E por que não mais uma
de. E passou a percorrer ares já Associação? ,

muitas vezes .navegados. Se russos e americanos come-
E passam a percorrer espaços " De saída, o Governo que se

, çam a se encontrar no espaço,siderais ate que um Henrique inicia está se propondoa inJ'etar poderão os poetas de Blumenau,Fontes em 1938, um Othon da uma série de fortifican,tes que, os historiadores de Joinville, osGama d'Eça em 1947, e ainda .vão do Museu de Arte Sacra, ao .

,

escritores de Florianopeljs" os
uma vez mais, em 1'!l58, ou um Museu a céu, Aberto em São intelectuais de Laguna, de La-
Nereu Correa, em 1967, surjam Miguel até a construção de um

ges, de Chapecó, do Norte e do
para comprovar que nossos inte-, teatro fora da'Capital. Sul, lá de Cima, cá em Baixo _

lectuais de quando em vez adoe- Otimos, excelentes; re-óti-
que. não se entendem entre si e'

cem de doença muito perigosa: 'a mos, re-excelentes os "Cr$ 6' muito menos entre todos cada
inani§ão., milhões para a Cultura nos pIa- qual voando em suas atitudes -

,

Curada a inanição, nem por nos do Governo!" des'cer um pouco, mais, correr
isso deix a de haver recaídas. Mas não é tudo. E isto tudo é ,um pouco ·menos, voar menos

Se no segundo mandato de pouco. É pouco, porque os go� desvoado, subir mais subido. Tu-
Hercílio '(l918-19?2) a Cultura vemos vão e vem. E neste ir e do isto, para que, mesmo a 200.
esteve nas letras da Academia, vir, a Cultura muitas vezes, já se 9uilômetros da Capital, a cultu-
com Nereu ela passará aos arqui- "

foi. ra de cada um, ufa!, se torne a

vos do Instituto Histórico. E, se
>

§§§ Cultura de t.odos nós.
com Irineu Bornhausen a cultu- Mas· há algo de novo �o ar A Joinville, pois; que a

ra Se UDNizou na Comissão (além da Soyuz e da Apollo!) e Soyuz-Apol!o está à nossa espe-
Catarinense de Folclore" com dos seis milhões! ra!
Celso Ramos e Ivo Silveira ela se
PSDizará na massa de livros e

ensaios tornados públicos graças
à proteção dos dois mecenas. E

A política renovada'
Vencida a etapa da reorganização dos.

diretórios municipais, resta a expectati­
va de que os órgãos de atuação partidá­
ria recebam um novo alento - seja pela
presença de elementos novos em seus

quadros, seja pela obrigação de preparar
o terreno para a semeadura politica que
culminará em 1976, quando ambos os

partidos esperam uma farta colheita de
prefeitos e vereadores.

.

* * *

.. Se as convenções partidárias de do­
mingo passado não despertaram mais do
que um' interesse fortuito, pela quase
rotina em que se desenrolaram; não quer
isso dizer que a política municipal tenha

.

regredido a estágios menos significativos
de mobilização popular. Ao contrário, é
exatamente nas comunidades menores -

e portanto nos municipios - que o ideal
político é exercitádo com maior escala
de participação popular, pela proximida­
de 'dos interesses que entram em dispu­
ta: Daí se dizer que o municipio é a

verdadeira escola de cidadania.
* * *

Os diretórios partidários, e em parti­
cular as comissões. executivas, que são
órgãos de direção e representação políti­
ca, são responsáveis não apenas pela boa
ou má campanha dos partidos, mas

'também pelo maior ou menor lastro
popular nas eleições municipais. Do seu

trabalho de arregimentação de forças e

motivação da opinião pública dependerá
o g,au de participação'popular - que
variará da simples omissão ou indiferen­
ça até a empolgação que transforma os

pleitos eleitorais em processos civicos de
seleção de governantes e representantes
das comunidades.

*. * *

Esse e o trabalho que aguarda' os
novos dirigentes. partidários municipais,
recém investidos nas suas funções. Com .

os diretórios, pelo menos, renovaram-se
também as esperanças de um entusiasmo
'maior - pressuposto básico' para qual-
quer empreendimento que se queira
bem sucedido.

)'M,ovimento "

Do líder arenista Antônio Pichetti,
insinuando dissenções no MpB quando
das convenções municipais: "a verdade é

" que no democrático MDB houve muito
movimento ':.

Batalha psicol6gica
- Por favor, aqui é o secretário de

Imprensa. Poderiam trazer uns .cafezí­
nhos para ti pessoal da imprensa que
está aqui no meu gabinete? "A solicita­
ção foi repetida quatro vezes. Na quinta,

, Zigelli' sorriu para os presentes, e pediu
mais uma vez o cafezinho, a esta altura,

, já transformado numa "batalha psicoló­
gica"..
, Não houve um sexto pedido. Venceu
o prestígio do .secretârio ...

I
r

Desinformação
, Do' presidente do Senado, Magalhães

Pinto, falando sobre o sucessor de Petrô­
iÚO Portela: "o que há, em verdade, é
uma desinformação até mesmo na, área
.polftica, Imaginem que no Rio, na

semana passada, chegaram mesmo a

comentaro nome do general ;olbery do
Couto e Silva para a presidência da
Arena",

Nova' empresa
O Banco Central do Brasil autorizou.

o Grupo Financeiro Besc a constituir
unia nova .subsidiâria, a Besc S.A. Corre­
tora de Câmbio e Títulos - Bescam.

A nova empresa terá como' diretor­

-presidente o SR' Luíz.Acastro.Gonçalve
e como diretor o sr. Francisco de Assis.

Festa do Colono
No ano do centenário da imigração

alemã, reveste-se de maior significado a

Festa do Colono, tradicionalmente reali­
zada em Criciúma, .no distrito de For­

quilhinha, uma' colônia alemã no sul.
Este ano a festa está marcada para os

dias 25,(sexta-feira), 26 e 27 próximos.
A Festa ,do Colono já faz parte do

calendário turístico estadual.

Fotografia
A foto "de capa do Jornal da Tarde

(de São Paulo), de ontem, é assinada por
Lourival Bento, jovem fotógrafo de'O '

Estado: um lance das geleiras na Serra
do Rio do Rastro.
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Congresso Eucarístico
encerre hoie com

resultados ·favoráveis

Geadas no sul
vão garantir alta
cotação ao café

Jarbas Passari'nho suger,e

participaçao efetiva
dos ·Iiberais .

no processo
Manaus .: Cerca de 40 mil

pessoas estarão presentes
hoje ao encerramento do IX

Congresso Eucarístico Na­

cional, no Estádio Vivaldo

Lima, em Manaus, � 'espera
de "um milagre" de alguma

'

manifestação divina como

prova de que Deus ainda

não se esqueceu do p<j>vo. A

revelação é do padre Rai­
mundo Benigno, que partici­
pou do congresso no meio

do povo e fez uma espécie
de pesquisa de opinião pú­
blica: "O congresso, com

três dias de celebrações ele­

vadas a Deus, com.o povo

participando, necessita de

uma demonstração mais
.

omreta de' que Deus não
nos esqueceu".

O congresso serâ encerra­
do amanhã com uma inissa

. solene, que será celebrada

pelo legado pontifício Dom

Sebastião Baggio, que lerá a

mensagem final do Papa

Paulo YI ao povo brasileiro. ajuventude universitária
- A igreja está se perden- Dom Antônio Sarte, de

. do. Já perdeu a classe operá- Porto Velho, por sua vez,
ria e está perdendo a classe perguntou corno a prostitui­
universitária. Este 'alerta foi _ ção era vista pela sociedade.
lançado pelo padre. Lúcio
Oliveira, no encontro dos

bispos e presbíteros, realiza­
do hoje no Colégio N.S.
Auxiliadora e dirigido por
Dom Antônio Sarte, de Por­
to Velho.

Em sua concepção "a

igreja perdeu 'campo dentro
da classe operária. E é preci­
so que nos conscientizemos

para não perdermos também
a classe universitária. A ju­
ventude universitária' se dis­
tancia da igreja mais e mais.

Logo, é necessário _que isto

seja feito mais urgente pos­
sível. Que nos engajemos e

participemos de seus proble­
mas, seus anseios e necessi­

dades".
"� preciso - apontou -

um Cristo universitário, para

Macei6 - O ministro da Indústria e Comércio deu a entender que
as gesdas que atingiram as regiões.produtoras de cate 'no sul do País
poderão resolver o problem a das baixas cotações internacionais do

produto pelo menos até o final de 1977s() garantir um ingresso de
divisas este ano, em níveis superiores ao que era previsto inicialmen­
te.

Severo Gomes durante a sua visita em Alágoas, não escondia o

seu otimismo frente eo "estouro" d as cotações do cate há três di as
na Bolsa de Valores de Nova Iorque que, por causadisto, suspendeu
suas operações antes da hora.

O ministro Severo Gomes, em breve contato com jornalistas,
antes do seu embarque para Brasília, preferiu não fazer previsões a

respeito de quanto, em dôlares, o Brasil poderá exportar em .ca�
este ano. Mas, admitiu ser muito mais do que se vinhaprognostican­
do. Até há pouco, os cálculos sobre as exportações de café variavam
em torno de I bilhão de dólares, que correspondem a vendas eo

exteriores de 19 milhões de sacas.

Elfplicou ainda, que tem 16 milhões de sacas estocadas e mais 25
milhões de produção estimala para este ano. O Brasil ficaria

portanto com uma oferta considerada excessiva: 41 milhões de
sacas. No entanto, as recentes geadas do Sul deverão modificar
substancialmente este quadro, pois certamente prejudicarão a'

florada da rubiácea em setembro o que, em última anãlisesígnífica
uma colheita bem menor em dezembro. No ano que vem exportan­
do 19 milhões de sacas e consumindo internamente outras 7

milhões; sobrariam de novo 16 milhões de socas para 1977.
Em 1977, te r-se-ia uma oferta global de 28 milhões de sacas

contra um consumo interno de 6 milhões e exportações de mais 19
milhões. Assim, 'ficariam' sem compraíor �enas 3 milhões de

sacauma quantidade muito menor que as atuais 16 milhões em

estoque. E estes números são decisivos para a preservação de

cotações ao menos razoáveis para o cai, segundo produto mais

importante na pauta brasileira da exportação.

Brasflia - Os resultados -

considerados favoráveis pelo
gove�no - apresentados pe­
los principais ítens do balan­
ço de pagamentos do País
no primeiro semestre do ano

levaram o ministro Mário
Henrique Simonsen a recon­

firmar como viáveis as pro­
posições traçadas no início
de 1975, pelo conselho de
desenvolvimento econômi­
co, para o ano corno um

todo.
Estes ítens e seus respec­

tivos resultados foram: ba­
lança comercial, com um

deficit de um bilhão e 835
milhões de dôláres (Cr$ 14
bilhões e 680 milhões) e

movimento de capitais, com
superavit de dois bilhões e

.490 rriilhõ e s de dólares
(Cr$ 19.920 bilhões). Quan­
to ao.item ainda' não avalia­
do por falta de dados - o de

.

serviços - o governo admite
um deficit suportável, visto
as medidas de controle to­
madas em setores como via­
gens internacionais) seguros

lança comercial e serviços e

transferências unilaterais,
sendo que no último item a

observação registra uma ten­
dência 'a pequenos supera­
vits), como o registrado no

.

ano passado (de 6 bilhões e

900 milhões de dólares) por
anos consecutivos. Se assim
sucedesse, o escalonamento
da dívida externa necessaria­
mente entraria em decom­
posição e o endividamente
se autoalimentaria.

É esta preocupação que
leva o governo a colocar no
ápice de suas atenções o

componente mais importan­
te do balanço de pagamen­
tos: a balança de comércio.
Neste sentido, e dentro da
fílosofía que um esequilí­
brio comercial como o -do
ano passado (4 bilhões e.
600 milhões de dólares) não
poderia ser corrigido por
medidas unilaterais, a ação
oficial se concentrou em

dois pontos: conter as im­

portações e estimular as ex-

.

portações,
r

E ele mesmo respondeu:
"Como um mal necessário,
do qual participam muitas

menores que se lançam ao

mundo e comercializam seus

corpos ainda no despertar
da adolescência".

Ele acredita que uma voz

firme e cristã despertaria
"essas criaturas .para a reali­
dade e faria com que. elas
fossem tiradas do estado em

Passarinho: todos i:l distensdo

e fretes.
Segundo o ministro Má­

rio Henrique Simonsen, uma
das principais preocupações
econômicas do .governo é e
contínuãra a ser nos próxi­
mos anos a de manter supe­
ravitârío, ou pelo menos es­

tável, o balanço de paga-
, mentos. Como frisa Simon­
sen, o Brasil não poderia
suportar deficits em conta
corrente (soma dos ítens ba-

que estão". Lançou um

apelo dizendo que "precisa­
mos tomar uma posição rea­

lística em relação ãs prosti­
tutas. É um problema dos
mais graves" ver essas criatu­
ras venderem seus 'corpos
para ganhar o pão de cada
di "la .

Economia brasileira apresentou
• • ••

superavit no primeiro semestre

Bra!!flia - Afirmando que a

atuação dos liberais é jm­
prescindível para que se

concretize o processo de dis­
tensão, .o senador Jarbas
Passarinho sugeriu ontem

que se examine a possibili­
dade de' participação da Jus­
tiça na aplicação dos atos

institucionais, caminho que
o próprio presidente Ernes­
to Geisel já teria indicado
quando submeteu ao Supre­
mo- Tribunal Federal o caso

Francisco Pinto.
Para o senador paraense,

nada pior do que a perver­
são dos regimes ditatoriais,
derivados do alto grau de
arbítrio pessoal dos gover­
nantes e da corrupção, favo­
recida pela censura. "Como
muitos já disseram -lembra

I

.: o governo verdadeiramen­
te democrático não pode
prescindir de uma oposição
ativa e uma imprensa inde­
pendente".

Ao se discutir a disten­
são, há, a seu ver, que se

fazer preliminarmente duas
perguntas objetivas: para
que e até onde? Ninguém
bastante autorizado - frisa
- já definiu os limites da
distensão, até onde ela pode
chegar e o que não deve
ultrapassar. Quanto aos ob­
jetivos, julga ser mais fácil
atingir um entendimento co­

mum, o de se alcançar a

democracia plena, mas o

problema está em concei­
tuar, sem imprecisões, essa

plenitude democrática.
A partir daí, ressalta o

senador Jarbas Passarinho, o
objetivo final confunde-se
corn a extensão do processo,
isto é, a distensão irá até
onde exigir a caracterização
do estado pleno de direito.
Pode parecer redundante ou

excessivo, por pleonástico,
falar em estado pleno de
direito. Ouso, comenta o

senador paraense, pensar
que não, dizendo que reco­

lheu do professorMário Pes­
soa, em "O Direito da Se­
gurança Nacional", a lição
de que "o estado de direito
não é noção tranquila".

falando seriamente:
Como é que você pode
se considerar

.

um executivo qual ificado
sem saber inglês?
OCEA

•

pode I he abonar

.

esta falta,
.Telefone pará 22 0524 ou 226194 e reserve já um professor
para sua empresa,

CEA·
'Centro de Estudos Avançados
Rua dos Ilhéus, 8

,

-

Ed. Aplub 60, andar
Fones 22 0524,e 22 6194

Florianópolis

7

.

CASAS DA .M.LA",A".
MAlOR'CREDlARIO DA CIDADE.
VOCÊ COMPRA O ClUE' 'ClUISER

E PAGA EM ...É 16MU' S

CASAS DA ÁGUA MATRIZ: Av. Preso Kennedy, 36 - Fone 44- 1680 ' 'campinas -- S.J
FILIAL 1 Estreito R. Fúlvio Aducci, 1240 - Fones 44-0433 - 44-0223
FILIAL 2 Centro Ru� Francisco Tol'entino, 1, For;" 22·2340

FILI.AL 3 l toj o r: Avenida 7 ele Setembro, 361 - Fones 44:0257 - 4,(3260
FILIAL: 4 Trindaele Avenida dos Saudades, .

s n , Fane 22-3059Materiais para Construção
SÃO JOSÉ - FLORIANÓPOliS - ITAJAí
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deirante tem três pontos
ganhos, Londrina e Cori­
tiba dois, Atlético e Igua­
çu, zero.

Vasco e América podem decidir

a ultima vaga no terceiro turno
Out!'OS Jogos

Campeonato Gaúcho, fase
final - em Santa .Cruz,
Internacional x Associação � :,,_'__--'

Santa Cruz; em Caxias,
Grêmio x Associação Ca­
xias.

Campeonato Paranaense, JEBS/FINAL
terceiro turno - Pinheiros Reunindo 3.500 atletas
x Grêmio Maringá, em Cu- ' de todos os pontos do país,
ritiba; Londrina x ,Colora- desde pequenas' cidades do
do e União Bandeirantesx interior do nordeste até os

grandes centros, os' JEBS
Iguaçu, em Bandeirantes; 'proporcionaram ótimos re-
Pinheiros, Colorado, Grê-' sultados técnicos, servindo,
mio Maringá e União Ban-, não' apenas como elo entre

1--'- -' atletas, mas; acima de tudo,
como o maior campo de
observação da potencialida­
de' do esporte de base no

Brasil, '

Apesar de que, corno era

naturál, o basquetebol e o
'

voleibol tivessem atraído,
maior público, sem dúvida
alguma a grande conquista
dos JEBS foi o atletismo,
onde surgiram gratas revela­
ções.

A mineira Esmeralda de
Jesus, 16 anos dyidade, de
Sete Lagoas, foi, entre mui­
tos destaquesL_o nome de
maior expressão. Bateu os

recordes nas provas de 100 e

,200 metros rasos e foi· de
, fundamental importância na
sua equipe, no 4x100. Ela
ganhou o troféu José Teles
da Conceição, l'rêmio con­

cedido ao melhor atleta de
, toda � competição..

BAHIA
Na condição de primeiro

jogador profissional que mi­
lita no futebol baiano con­

vocado pará integrar uma

seleção brasileira, o lateral­
-esquerdo Jorge Valença é a

principal atração da partida
entre Vitória e Galícia, hoje,
na Fonte Nova, quando os

dois times lutam por ull1a
vitória afim de garantir a

classificação para o quadran-
. gular decisivo do segundo
turno do campeonato baia­
no.

São Paulo quer igualar recorde

do Santos: 37 jogos invicto
partida de grande movimentação
e âeverá apresentar jogadas de
talento.
Mário Travaglini não tem
problema para escalar o Vasco,
mas Danilo Alvim, não poderá
'contar com Geraldo, suspenso.
por dois jogos - cumpriu apenas
um - e Mareco, o substituto
imediato, não poderá atuar devi­
do a uma contusão. Para formar
ao lado de Alex, o técnico esco-:
lheu Biluca,

'Na preliminar jogarão Portu­
guesa e Bangu: jogo equilibrado
e que deverá agradar pela manei­
ra franca como as duas equipes
atuam. Sem chances de vencer o
terceiro turno, estes times lutam

apenas para não terminar em

último lugar. .

Vasco - Andrada, Paulo Ce­
sar, Miguel, Rene e Alfinete;
Gaúcho, Zanata e Luis Carlos;
Edu, Roberto (Carlinhos) e Dé.
América -_ Ado, Orlando, Alex,
Biluca e Alvaro; Ivo, Renato e

Tadeu; Flecha (Neco), Ailton
(Roberto) e Gilson Nunes.

Portuguesa -' íris, Calibe,
Fernando, Niltinho e Sued; Car­
linhos, Carlos Magno e Filé; Jair,
Russo e Dinho, Bangu - Luis
Alberto, Ilminho, Serjão (Laer­
te), Valderi e Hamilton; Carli­
nhos, Helenio e Victor; Gilber­
to, William e Lola.

São Paulo - Igualar o recorde de ,37 jogos
invictos obtidos pelo Santos até agora - em

campeonatos paulistas é o principal objetivo do
São Paulo rio clássico de hoje à tarde, contra o

Palmeiras, no Pacaembu. Os dois times já estão
classificados para a fase final do returno e a

-estréia de Valdir, ex-auxiliar de Osvaldo Brandão,
é, a novídade na' equipe do Palmeiras. Edson
Valter Pantozzi é o juiz. '

O São Pauio, campeão do primeiro turno, faz
excelente campanha com 36 jogos sem derrota no

campeonato, sendo considerado o melhor time
do futebol paulista na atualidade. Equipes: Pal­
meiras - Leão; Eurico, Luis Pereira, Alfredo
(Arouca) e Zeca; Jair Gonçalves e Ademir da
Guia; Edu, Leívinha, Mário (Ronaldo) e Nei. São
Paulo - Valdir Peres; Nelson, Paranhos (Samuel),
Arlindo e Gilberto; Silva e Pedro Rocha; Terto,

� .

, Murici, Serginho e Zé Carlos.
,

A rodada de hoje terá mais oito jogos, sendo
os mais importantes aqueles programados para
Santos e Ribeirão Preto, onde a Ferroviária e o

Guarani, enfrentam o Santos e, o Botafogo,
respectivamente, com possibilidades de classifica­
ção; O Guarani receberá o apoio de sua torcida
que deixará Campinas em ônibus especiais com

destino a Ribeirão, a fim de incentivar a equipe.
Hoje às 10 horas, no Canindé, a Portuguesa de

Desportos, já classificada, enfrenta a Ponte Preta,
eliminada das finais. Em São Caetano do Sul,
Saad x Portuguesa Santista; em Rio Preto, Améri­
ca x Noroeste; em Sorocaba, São Bento x

Juventus; em Piracicaba, XV de Novembro x

Paulista. Dos times grandes; o Coríntians é o
único que não obteve ainda a classificação,
disputando a vaga com Ferroviária e Guarani.

Rio - Se a equipe do Vasco
repetir hoje contra o América,
no Maracanã, a atuação do jogo
contra o Flamengo, quando to-

40s os jogadores demonstraram
um espírito de luta fora do,
comum, além de um futebol de
bom nível técnico, certamente
será o vencedor, e com isso, terá
dado um grande passo para a

conquista deste terceiro turno.

O América, por sinal, vem em

segundo lugar, com apenas um

ponto perdido. Possui jogadores
de grande categoria, como é o

caso de Tadeu" Orlando e Ivo, e
deverá atuar com muito entu­
siasmo. Será sem dúvida, uma

FOGÃO GERAL
ITAIPÚ
Apenas

".

59,00
, mensais!

fOGÃO" BRASTEMP PR(NCIPE
Oe�
por apenas1.490,00

fOGAo
FOGÃO GERAL VALETE

" SEMER BANDEIRANTE

Apenas39,00 mensais! . Apenas398,00

_--------__

-�:'�=-
- =--=--==::---==

FOGAO BRASIL
LE GRANO CHEF 2001/1
6 bocas!

",

Apenas245,00 mensais!

6 bocas. Visor espelhado.
Acendimento totalmente

=�!��:!'2i5,OO
mensais!

FOGA.O DAKO

A pàmr de39,00 mensais!

FOGÃO WALLlG NORDESTE
Apenas39 00

mensais!

,

N
II_Ma%

70 LOJAS ,DO RIO GRANDE ÁO GRANDE RIO

"

O C'OMÉRCIO FORTALECE A ECONOMIA!

Síntese

BASQUETE
A Federação Baiana de

Basquetebol anunciou on­

tem .a relação de atletas con­
vocados para compor 'a sele­
ção da Bahia que jogará no

próximo dia 9 .de agosto
contra a equipe norte-ameri­
cana Missourí Calley Confe­
rence e em seguida fará uma '

série de apresentações em
Estado do Norte, dos 15
convocados, '10 são da Asso­

ciação Atlética da Bahia, 4
do Clube Fantoches e 1 do
Montesi.

1iÉLEÇÃO
Os jogadores ,da Seleção

Mineira que representará o

país no próximo Campeona­
to Sul-Americano de' Fute­
bol ganharam folga do técni­
co Osvaldo Brandão ontem,
depois de um interval trai­

ning e se reapresentarão.se­
gunda-feira na Toca da Ra­

posa, para o treino coletivo
visando ao jogo de quarta-­
feira no Estádio Minas Ge­
rais, contra a seleção paulis­
ta.

O técnico Osvaldo Bran­
dão, que fez a paz retornar à

seleção principalmente' de­
pois que providenciou o pa­
gamento dos vencimentos
atrasados dos seus jogado-,
res, confirmou ontem o ti­
me' que entrará jogando con­

tra os paulistas: Raul, Neli­
nho, Piazza, Vantuir, Van­
'derlei I, Vanderlei II, Dani­
val, Roberto Batata, Cam­
pos, Marcelo e Romeu.

ESQUI
Com uma prova de estilo,

55 participantes - entre os

quais 15 moças - começam
'hoje � disputar o 60. Cam­

.peonato Brasileiro de Esqui,
mi pista artificial de Garibal­
di, RS. O Campeonato in­
clui ainda provas de Salon
Gigante, Salon Regulamen­
tar e Velocidade.

Enquanto os organizado­
res do, certame esperam que,
no próximo ano, o campeo­
nato seja realizado na pista
de polietileno que está sen­

do construída em São Ro­

que, São Paulo, ou mesmo

na pista que será feita em

Petrópolis, no Rio, três can­

didatos estão preocupados
em obter o primeiro lugar,
nesta competição: Bernardo
Puerari, que é o atual cam­

peão, e Altair Germini e

Ernani Klein, considerados
fortes candidatos, os três
são gaúchos.
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Elllerson ePace para
quebrar a rotina---...

,

A prova cheia de acidentes acabou
beneficiando os brasileiros

que conseguiram dois primeiros
lugares, com Emerson (McLaren)

e José Carlos Pace (Martini Brabham)

Silverstone. Inglaterra -

Emerson Fittipaldi venceu

ontem o Grande Prêmio da

Inglaterra, quando ainda fal­

tavam dez voltas para termi­

nar, A chuva e a pista bas­

tante molhada obrigaram os

organizadores a suspender a

corrida na 57a..volta, depois
W que sete carros haviam bati­

do, sem que nenhum piloto
, saísse ferido com gravidade.

José Carlos Pace foi e segun­
do colocado, e o sul-africa­

no Jody Scheckter o tercei­

ro,

Jean Pierre Jarrier, da

França, foi o primeiro a

bater. Seu Shadow derrapou
e foi de encontro à barreira

de proteção em frente à
tribuna principal. f)' piloto
sofreu apenas algumas esco-

,riações no queixo.

Dois outros acidentes
aconteceram na volta se­
guinte, quando vários carros

.

derraparam na 'pista molha­
da e bateram. Scheckter tor­
ceu o pulso, Pace e Tom

Pryee receberam pancadas
no pescoço e Tony Brise, da
Inglaterra, alguns cortes e

escoriações no rosto. Um

juiz de circuito,' o inglês
Howard Tilden, sofreu fra­
tura .no tornozelo e contu­

sões generalizadas ao ser

atingido por destroços dos
carros acidentados.

Emerson Fittipaldi foi o.

único piloto que evitou as
trombadas e completou 56
das 67 voltas previstas,
quando acorrida' foi inter­

rompida pela bandeira ver­

melha.

Criciúma, 14 de julho de 1975
LEOCLlDE ZANDAVALLE

Diretor-Presidente

INPISA INDUSTRIA, DE PISOS SIA .

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados. os senhores acionistas da INPISA .:

Indústria de Pisos S/A -, para se reunirem em' assembléia
geral extraordinária, a realizar-se no dia 25 de [ulhode 1975,
às 9 horas, na sede social, à rua Nilo Peçanha, 1100, em

.

Criciúma, Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se­

guinte ordem do dia:
"Reforma dos Estatutos SOciais"

veja a el}fopa de 'rem.
com mais comodidade

• •

e maior economia.
Quando Você forà Europa, leve

Eurailpass ou Eurailpackage na car­

teira,
O Eurailpass lhe dá livre acesso

aos trensmais confortáveis da Euro­
pa, levando-o a 13países, com rspi­
dez e segurança.

. Naturalmente, Você não vai ro­
dar os 160 (XJ() qUll6metros de alter­
nativas que o Eurailpass lhe oferece.

Estabeleça seu próprio roteiro e

-
.

Representante Oficial.
.

C IT COMPANHIA ITALIANA TURISMO'
.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE VIAGENS.

AV. SÃO LliIZ, 30 - TELS.: 257-2803,257-0128
SP - EM8RATUR 184 - SP - CAT. "A"
OÓ SEU AGENTE DE VIAGEM.

pare onde quiser,
O EUratlpackage paga inclusive

traslados e estadias nos melhores
hotéis.

.

Eurailpass e Eurai/package to- I

ram criados para você descobrir a 'IEuropa com omáximo de economia,
Mas precisam ser sdquoidos

aqui
Viaje comagente epegue o seu

trem.

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva.
Cartões que não concorrem, de acordo com os re-.

latórios dos computadores (Art. n\l 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­

pertivos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos' por outros, devem solicitar dos

. respectivos revendedores a 'devolução dá importân­
cia paga.

TESTE N!244

20-10012 568645 3Ó4174
20-10013 592738 7 304844
20-10018 686632 304986

686653 20-10052 297439'
688278' 20-10053 225925
689639 .227962·

20-10020 436906 20-10054 86845
437348 86996
437374 87026

20-10033 724324 87196
20-10034 327838 87681
20-10037 331376 20-10056 Não concorre

331919 A partir de 150001
20-10042 356197 20-10067 450709
20-10043 \ 474701 20-10071 320641

476708 320652
477134 20-10076 197350

20-10045 284414 197656
20-10048 303221 199443

303274 20-10080 122342
303665 122344
303978 122500
303982 20-10083 219422

OBS: Esta relação. e todas as demais que sãO· feitas�
,jornal aos domingos, a tftulo'de "Cartões quit nio-�,
rem", são afixadas desde o dia anterior- (sábado) no prédio de'
Cah(a Econômica Federal sita' Róa Fólvio Adu�r. 1221..,.
Estreito,

'

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
.� BEM MI;:LHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

------Classificação da Provo--------.

6. Vittorio Brambilla, Itália, March Ford,
55,

7. Jochen Mass, Alemanha, Texaco Marlbo­
ro McLaren, 55,

8. Niki Lauda, Áustria, Ferrari, 54.
9, Patrick Depailler, França, Tyrrell Ford,

54
10. Tony Brise, Inglaterra, Embassy Hill,
54.

'
.

12, Mário Andretti, EE.UU., Parnelli, 54.
13, Clay Regazzoni, Suíça, Ferrari, 54,
14, Jean Pierre Jarier, França, UOP Sha­

dow, 54.
17, Wilson Fittipaldi, Brasil, Copersucar,

50,
.

20, Hans Stuck, Alemanha, March Ford,
45.

Silverstone, Inglaterra - Classificação ofi­
cial do Grande Prêmio Automobilístico de
Fórmula Um da Inglaterra, anunciada duas
horas e meia após a conclusão da corrida,
encerrada com 57 voltas, ao invés das 67
regulamentares: ,

1. Emerson Fittipaldi, Brasil, Texaco Marl­
boro Mcl.aren, 1 hora, 22 mino 05 seg., 56
voltas, 13.12 KPH.

2, Carlos Pace, Brasil, Martini Brabham, 55
voltas.

3. Jody Scheckter, África do Sul, Tyrrel
Ford, 55,

.

4, James Hunt, Inglaterra, Hesketh, 55,
5. Mark Donahue, EE.UU., Penske March,

55,

!

DISTRIBUIDOR' (S)
·CIG·ARROS

CLÁSSIFICAÇÃO
Após a prova de ontem

Emerson foi para o segundo
lugar na classificação geral,
com os nove pontos conse­

guidos. Mas ainda faltam
cinco provas para o final do

campeonato mundial e o

austríaco Niki Lauda, da:
Ferrari, lidera a classificação

Pace fez boa corrida, evitou os acidentes e chegou em segundo lugar (Radiofoto AP).
Indústria de Cigarros com fábrica no Rio de Janelro-Rl ofe­
rece distribuição de seus produtos para todo o Estado de
Santa Catarina a firma ou pessoa idônea.
Favor escrever para: Indústria de Tabacos São Sebastião Ltda.

Rua, Nabuco de Freitas, 121 - A - Santo Cristo Rio de
Janeiro - RJ - com curriculum vitae aos cuidados do Snr.
Julio Ciconha.

geral, com 47 pontos, segui­
do por Emerson Fittipaldi
que tem 33 e Carlos Reute­

mann, da Argentina e James

Hunt, com' 25 pontos. José
Carlos Pace está em quinto
lugar, com 24 pontos.

de Fórmula 1 está marcada'

para o dia 3 de agosto, no
circuito de Nurburgring, on­
de será 'realizado o Grande
Prêmio da Alemanha.

.1

I
I

A próxima prova .do cam­

peonato mundial de pilotos

-

•
-.

·Rentabilidade
·Correcao Monetária
·Deduçao no imposto dé
renda

. ·Iiquidez imediata
·Ciarantia do
Cioverno Federal

•
Ou seja, é o melhor negócio para quem pretende a segurança para a

família, futuro para os filhos.
,

Só a poupança valoriza amanhã o seu esforço e o seu trabalho de hoje. Pense
'nisso na próxima vez que 'for investir o seu dinheiro .em algo útil.
Economize. A Caderneta de Poupança APESC lhe dá todas as vantagens.
Abra a sua conta.

ASSOCIACAQ DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
Rua Tenente Silveira No. 21 Fones 2589 e 4783 - Florianópolis Filiais em Blurrienau, Joiuville. Criciúrna. Tubarão; itajaí e Lages
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Campeonato Estadual Fase semi-final/returno

Marcílio

.

Figueirense sem

Orcina e' Vanderlei,
Inter com problemas

Avai com esquema

- Desta vez vamos ganhar. O
time está bem novamente e echo

que a fase ruim já passou.
'

"

A convicção de Áureo, nada
tem a ver com os problem es do
Marcflio Dias: "não quero saber
nem me interessa se o adversário
não está bem. O que me interes­
sa é o plantei do Avaf", Ele­
carifia na co�scien�ização dos
seus jogadores e' no novo esque­
m a tático, jogando mais com os

ponteiros, e deixando de lado o

vící aío e improdutivo jogo pelo
meio, onde geralmente se con­

centra a maior força do adversá­
rio.

No treino de sexta-feira, a

preocup ação de Áureo foi corri­
gir os 'erros da meia cancha e'

instruir o ataque para jogar pelas
pontas, com Ademir e Juti, Se o

treino não foi excelente, 'pelo
menos mostrou um time mais,

agressivo 'e criando situações de

gol. A'meia cancha segurou mais
a bola, deu passes certos e pro­
curou o gol com mais insistên­
cia, embora não houvesse um

bom aproveitamento' dos joga­
dores de área.

Ontem pela manhã, Áureo
fez apenas um treino leve, que
serviu apenas como recreação.
Carlos que não havia-participado
da movimentação. de sexta, trei­
nou normalmente e tem escala­
çãosgarantída, o mesmo aconte­
cendo com Veneza" queihavía
sido liberado pel a diretoria para
tratar de problemas de doença
na famflia,

Áureo está satisfeito com o

atual rendimento do time. Sua'
única preocupação é a falta de
um goleiro para o banco de
reservas. Acontece que Rubens
na partda contra o Palmeiras na

última quarta-feira recebeu o

terceiro cartão am arelo e terá
que cumprir pena suspensiva au­
tomática. Como o Avaf s6 tem
dois goleiros, a solução será le­
var Marcelo, do juvenil. Entre-

I •

Com o dóis-toques efetuado ontem' pela manhã no Orlando

Scarpelli, os jogadores do Figueirense revelaram o otimismo dó

pl antel para a partida desta tarde em Lages contra o Internacional. A

delegação deixou Florí anôpolis logo apôs o almoço em ônibus
especial, sem Marcos, que está sem condições de jogo; Orcina,
suspenso pelo TJD e o goleiroWanderlei que pediu dispensa.

A trave móvel foi colocada no meio do gramado e Ibero Rosa
comandou um descontraído dois toques, com os pretos vencendo
com muita facilidade os brancos; 5x2. Os jogadores do Figueirense
não acreditam em derrota contra o Internacional, alegando que na

pior das hip6teses o empate será um bom resultado. O time já está
escalaío desde sexta-feira, após o coletivo. Moenda volta 1 quarta
zaga no lugar de Orcina; Nilson entra no gol na vaga de Wanderlei;
JOIge Luiz substitui a Moacir e Caco e Letieri. permanecerão nas

duas extrem as.

. WANDERLEI

Chapecoense
e Palmeiras

precisam
da vitória

Chapec6 - Rio do Sul (Su­
cursais) - A equipe do Juventus
é boa, mas precisanos vencer

p assegurarmos a liderança do
grupo e tentar a coriquista do
título estadual (Gumercindo
Putti),

Durante toda a semana, o

treinador procurou conscienti­
zar' a equipe da necessidade da
vitória esta tarde em Xaxim, �s
IS horas com arbitragem, de
Flares de Souza. Como Jair con­
tinua lesionalo, Gumercindo vai
manter Wilmar no gol, que teve
boa atuação contra o Intern acio­
nal,

Enquanto isso, o treinador
Adão do Juventus está tranquilo
e otimista para este- jogo, pois
poderá novamente contar com

Baío,' Segundo' o treinador, o

time jogará ofensivamente num

4-2-4, considerando que s6 .a

vit6ria lhe interessa. Equipes:
Chapecoense - Wilmar; Astro­
gildo, Bernardino, Silva' e Wal­
rriir; Luiz Carlos, Ivan e Maria­
no; Jovenir, Volmir e Zé Carlos,
Juventus - Miguel; Saulo" Vi­

cente, Valdir e Baio; Ederson e

Valdec!; Britinho, Roberto,
Braulio e Valadares (Toninho).
PÁLMEIRAS X AM�RICA

Para estimular os jogadores,
a di retoria do Palmeiras resolveu'
eliminar a concentração, acredi­
tando na responseoilidade de.
todos e ao mesmo tempo fazen­
do economia. No treino de sex­

ta-feira, o treinador Ferreira co­

mentou que o seu time está
caindo de produção, mas que
não. s,!!:>i a .<}ual o motivo.

No América, o técnico João
Lima não poderá contar com

Joel, três cartões amarelos, e

Nelinho dependerá da revisão­
médica antes da partida que terá
Alvir Renzi no apito, auxiliado
nas laterais por Silvestre Olega-

'

rio dos Anjos e Adernai Amado
da Silva Filho. Equipes: Palmei­
ras - Tico; Adãozinho, Nelson,
Carlinhos e Alcir;' Silvinho e

Reinaldo; Píter, Vavá, Afonso e

Helinho (Sergio), América -

Raul Bosse; Djalma, Expedite,
Ditão e Nelinho; JOI:ge Cance­
lier, Nenê' e Chico Samara; Joce­
li, Tonho e Linha. -,

'

tanto, embora esta seja a solu­
ção, até ontem a tarde Marcelo

. não -havia sido cientificado e é
bem capaz queo time fique sem

goleiro para o banco.
-

O time estã concentrado des-
.

de sexta-feira � noite no Hotel

Valerim, e além de Marcelo,
caso seja avisado, Áureo poderá
contar ainda com Ricardo, Jai­

co, Sabará, Beto e Maneca. "

João Carlos, com estiramen­
to na coxa esquerda não pôde
nem terminar o treino de sexta­
-feira e sua recuperação poderá Q goleiro" confirmou mais uma vez que íngressor no Figueirense
acontecer para o jogo de quarta- 'com o objetivo de colaboração-e agora foi recompensaío pelo clube.
-feira contra o Juventus. Zenon Para. resolver problemas internos de 'sua firma, com relação a

esteve na 1 arde de ontem na efetivação de balanço, solicitou licençaBabendo que isso vai lhe

concentração, apenas,para avisar trazer inclusive prejuízo, considerando ser o titular do time,.
ao treinador que está se recupe- Wanderlei pediu uma licença de 30 di.as, mas a diretoria acabou
rando bem e deverá ter condi- cedendo somente 20. Ademitiu <Í goleiro .que se o clube não

ções' para o jogo do, pr6ximo aceitasse a sua reivindicação continuaria treinando norm amente,

domingo contra o Internacional. "Mas assim foi muito melhor".
MARCIÍIDIAS

'

JORGE LUIZ ENTRA
Iraci Martins está com sérios!

' ,

O treinador resolveu dar uma oportunidade a JOIge 'Luiz, diante
problemas para o jogo desta do afastamento de Moacir. "Esta 'oportunidade já seria contra o

tarde, pois além de não poder América, m es não houve jogo. Agora vou segurá-la com as duas
contar com Crispim e Raul, le- mãos, Vinha jogando a estava bem, levei três cartões an aelos e fui

sionados, Nilton Gomes cumpri- obrigado a sair do time. Entrou Toninho no time e o Zé Carlos foi
rá suspensão automática, obri- para a minha posição, com à equipe rendendo o esperaío, Eraurna
gando com isso eo treinador a questão de espe'r'ar"." .

mudar totalmente o esquema. MOACIR SAI .. .

Não será novidade se o Marcflio Depois de dois anos e méio como titular Moacir está saindo do

jogar retranc alo, pois a equipe -ttme, No jogo contra, o Juventus ele Di substituído e acabou'
conta com poucos jogadores de reclamando. NTv aceitou as ponderações do técnico e foi substituí­
características ofensivas. Para do."O "importante é que atravesso um a fase boa. �'verdade que
motivar o time, o �m�rcio de venhospeníendo muitos gols, Mas 'quem perde é porque cria muitas

Itaiaí colocou seis ônibus l dis- oportunidades. Saí do time porque não aceitei a substituição".
'

posição da torcida. José Carlos INTERNACIONAL
Bezerra será o juiz, auxiliado nas Esperando ganhar os pontos da Associação Chapecoense junto 1
laterais por Valdir Pires e Nes- Eederação, o Internacional para o jogo desta tarde contra o

tor Mario Tartari e os dois times Figueirense conta com alguns problemas, deixando o treinador Joel

jogarão assim: Ava! :- Dánilo; de Castro ser-iamente preocupado. Orlando e Dito Cola não

Souza, Ari Prudente, Veneza e compareceram na sexta-feira ao clube para tratamento junto ao

Orivaldo; Lourival, Balduino e' Departamento Médico, enquanto Luiz Carlos ainda não está

Vado; Ademir, Carlos e Juti. totalmente recuperado, Um outro sério problema do Inter, é à
Marcílio Dias - Zé Carlos; Aldo,' susêndia de Alberí, com três cartões amarelos. Por isso o time será
Nico, Reginaldo e Carioca; Ro- definido somente nahora da partida.
gério, :y alinho e Sergio Mafra;

.

O Figueirense está escalado com Nilson; Pinga, Almeida, Moenda
França, Cacalo e Baltazar.' O e Casagrande; Sérgio Lopes, Jorge Luiz e Zé Carlos; Caco, Toninho e

jogo está marcado para 15 15' Letieri, O Internacíonel deverá jogar com Luiz Fernando; Moura,
,

horas no estádio Orlando Scar- , Mário José, Dito Cola e Eduardo; Luiz Carlos, Orlando e Silvinho;
pelli (Áureo não quis jogar no Ademir" Parraga e Rubinho, Dalmo Bozzano será o juiz auxiliado
Adol ío Konder), por Rui Dewitz e Leopoldo Paganelli, todos-de Blumenau.

'

Suà empresa tem um grande
papel na vida de todos os

catarinenses. Do imposto que ela,
paga resultam melhores estradas,
mais hospitais, escolas e todo
progresso que o governo 'quer
trazer para mais perto de você.

Secretaria da Fazenda. Receba
bem esta gente, O assunto é
importante para você, sua

,

empresa, 'governo e o povo de
Santa Catari na.

Secretaria da Fazenda

r-

A Secretaria 'da Fazenda sabe
disso e está desenvolvendo uma
campanha de orientação ao

contribuinte, para que todos
cumpram com suas obrigações
fiscais, esclarecendo as dúvidas e

ajudando a solucionar qualquer­
problema.

Esta campanha será reallzada ..

através de reuniões com ás
associações e entidades de classe
e contatos com sua empresa, que
será vlsltada pelo pessoal da

Governo do Estado de Santa Catarina

encurtando distâncias:
'

•

CAMPANHA DE ORIENTAÇÃO AO. CONTRIBUINTE

,bilingual portuquês-alernão bons conhecimentos na construção de
máquinas em qeràl, mecânica, física e química - condução própria­
boas referências e relaçõe-s às indústrias locais.

'Amplo programa de venda de LUBRIFICANTES ESPECIAIS SINTÉ­
TICOS DE ALTO RENDIMENTO E'OESMOLDANTES PARA FUN­
DiÇÕES À PRESSÃO - IMPORTADOS - PARA P'RONTA EN·
TREGA - OTIMAS CONDiÇÕES DE VENDA-A COMBINAFl.
Solicita-se entrevista pessoal com o Sr. Nusch após prévia marcação
de data e hora por telefone: 247-7917, em São Pau-lo.

-

KLüBER LUBRICATION Ind. Com. e Repres. Ltda.
. Rua Branco de Araújo; 205 (Chácara Sto. Antônio)

Santo Amaro
SÃO PAULO

Subsidiária, Distribuidores e Representantes exclusivos KLüBER LU·
BRICATI.ON MUNCHEN KG., ALEMANHAOCIDENTAL

Procura-se
DISTRIBUIDOR

E REPRESENTANTE
EXCLUSIVO

para o Estado de SANTA CATARINA E, evtl. PARANÁ

CONDiÇÕES:

OFERECEMOS: ,

VARIEDAD.ES
'IMOBILIÁRIAS'

PRED ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA - LOJA 3
FONES: 22·3398/22.11 00/22.3257 - CRECI"2.535

CASAS
CENTRO:
1 ::- Uma casa nova, possuindo: living, 3

dormitórios, 2 banheiros, sopa, cozínha, I

dependências completas de- ernpreqada' 2
garagens, churrasqueira e ainda: Telefo­

ne, lustres e armár-ios embutidos em to-

dos os dormitórios.
'

COD - 'I01-C PREÇO: Cr$ 800.000,00

APARTAMENTOS:
CENTRO:
1 - Apartamento no centro com 3 dor­

mitórios, living. banheiro, cozinha.'O
,

imóvel constará ainda de armários embu­

tidos, cortinas, 'estantes para livros. jogo
'completo de 'copa. quarto de casal acar­

petado e o restante em sinteco.
COD-010-A PREÇO: Cr$ �45.000.00'
2 - Apartamento no centro, com I ivi'ng,
3 dorm_itórios. copa, cozinha, 2 banhei· ,

ros, sendo um privativo do casal. depen­
dência completa de empregada e qara-

i -.

2 - BOM ABR.lGO':
Casa recém construfda, contendo:_living,
sala de jantar, 3 dormitórios, escritório,
hall de entr ada. cozinha, garagem. de­

pendência completa de empregada" lava-
,,""

bo e ainda quarto de costura. O dórmitó- ,

rio de casal possui banheiro privativo e a

cozinha é toda e<quipada com armários
de fórmica e fogão.
COO - 1 02-C PRE ÇO: Cr$ 650,000.00

"

3 - Residência localizada em Bem Abri-

go, possuindo: 3 dormitórios, living, ba­

nheiro social, copa, cozinha, garagem,
dependências completas de emprégada
com ampla área de serviço.
COD-103-C PREÇb: Cr$ 250.000;(0

ESTREITO:
4 - Casa ealvenaria possuindo 3 dormi·

tóri,os, sendo 1 com banheiro privativo,
banheim social, grande'living, cOp'a, cozi· ,

nha, garagem ,e dependências completas
de er;nj:Jregada com ampla área\de serviço,
COD-104-C PREÇO: Cr$ 310.00.0.00

•

gemo •

COD-030-A PREÇO: CR$ 450.000,00
'3 - Apartamento 'possuíndo: living. 3

dormitórios, .sendo 1 com banheiro pri­
vativo, copa €ozinra, banheiro social, d�-
pendência de empregada,·garagem e ain·

da, telefone particular. interfone e ter·

merô.
COD-040-A PREÇO: Cr$ 450.000,00

APARTAMENTO: ITAGUAÇU
Apartamento em Itaguaçu, contendo:
Hall de entrada, )iving, sala de almoço, 3

� dormitórios (1 suitel, cózinha, depeno
dências completas de empregada, gara­
gem, banheiro súcia I e ainda: 'armários
embutidos, tábua corrida com �inteco,
dormitórios com- carpet, ar con,diciona­
do, cortinas.
COD-02Q-A PREÇO: Cr$ 600.000,00

TERRENOS:
'

LAGOA:

5 - ResiQência iocalizadá no Estreito,
contendo: 3 dormitórios. living; copa,
cozinha. banheiro social. garagem. de·
pendênéias completas de empregada com

ampla área de serviço,
COD-105-C PREÇO: Cr$ �OO.OOO.OO

10 lotes,na Lagoa da Conceição:
COD-201-T PREÇO: Cr$ 15,000,00
(unitáriol

ITACORUBI:
- ,

Belíssima área localizada em Itacorubi, à

margem da estrada geral para a Lagoa de,
Conceição, próximo à TE LESC e ao

'BESC, com 19. 500m2.
COD-202-1' PREÇO: Cr$ 900.000,00

novo,

'muito desfalcado

6 - Casa localizada no Estreho: conte�·
do: 3 dormitórios. sendo que 1 corri 'ba­
nheiro privativo, banheiro social, living,
�ala de jantar, capa, cozinha, garagem.

,- COD-106-C PP,EÇO: Cr$ 250.000,00

ESTREITO:
Terreno localizado à transversal da rua

Pedro Cunha. ESTREITO, com 2.160m2
de área.
COD-203-T P�sÇO: Cr$ 170.000.00

�---------------------.----------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------
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São Paulo (do enviado especial) - Durante a

entrevista coletiva que concedeu em Ribeirão

Preto, o Ministro Alysson Paulinelli afirmou que
o ôleo de sassafrâs, produzido na região do Alto

Vale do I tajaí, deverá ser incluído na pauta dos

preços mínimos, sem garantir, todavia, se o

governo írâ atender as exigências dos produtores,
que reivindicam cíncodôlares,

Apesar das dificuldales que b governo bem

�nfrentando para atender ao pedido dos produto­
res de sassafrás de 'Sánta Catarina, em face de o

6100 ser extraído somente qu lIldo a Mvore atinge
a cerca de 80 anos, õ"�rr. Alysson Paulinelli

revelou que o Ministério da Agricultura estuda as

serã desenvolvido nadi ietoria regional �r{colade
Ribeirão Preto através de engenheiros agrônomos
que auarão como monitores no aíestrenento
dos �licalores quanto ao uso correto dos defen­
sivos. Estaa previsto o treinamento de 32 turmas,
num total estimado de 48 Ooperãríos-egrfcoíae
que trabalham com os pulverizadores e polvilha­
deiras.

Essa, atuação tem a duração de seis meses e

contarâ com o engaiamento de ,todos'os setores

�rícolas e, numa grande etapa, tem caráter
permanente incluindo cursos para engenheiros
egrônomos, em cooperação com a FAO, sobre o

controle integraío de pragas. Apôs ess a segunda
fase, li aplicação correta do s de fensivos passará a

'ser rotina,
Paralelamente, também serâ efetuado um tra­

balho de conscientização dos revendedores de
defensivos agrícolas sobre a filosofia do uso

aíequado do produto. O' mesmo ocorrerá junto
a; empresa;' de transporte, onde os monitores
mostrarão quais a; medidas a serem aíotadas no

translado e armazenamento para evitar contami­

nação. Também serão informados como proceder
noscaso de aiidentes com os ve ículos, Todas essas

medidas vísan elevar a produtividade, proteger a

saúde dos aplicadores e do público consumidor.
Além do mais, as unídaíes médicas receberão

,um quadro' geral, elãioraío pelo Instituto 'Biol6-
gico, sobre quais os tipos e sintomas das intoxi­
cações ,provocal as pelo m aiuseío incorreto' de
defensivos assim com 'o os antídodos,

Ao término da campanha serão mcoilizadas
cerca de 400 pessoas para realizar um a araiação
dos Jesultalos através dos, questionários e, visitas
aos larradores que receberam ostreín anento.Tsso
ocorrerá em meados de fevereiro. '

PLANO PILOTO
A diretoria regional �rícófa-dê-Rlbeirão Preto

- foi escolhida para sediar esse "plano-piloto" por
dois motivos: por abranger 8 Omunicípics e

possuir oito delegações agr{col� e 56 casas da

�riculturà e por se concentrar nessa área uma

mostra representativa das I .a/ou IaS de todo o país.
Além do mais, possui -infra-estrutura técnica

bem adí artada devido a intensa stu eção do Cati
e, sendo elevado o uso de de fensivos, esses Jàtóres

permitimo a Cati e a Ande f obter maior núniero
de subsídios para a implantação de novas canípa-
nhas noutras ãreas,

,

Segundo levantamentos efetuados pela secre­

taria da Agricultura, ess li região representa 25 por
cento da área �riculturável do Estalo de São
Paulo e nela estão localizados 20% da cultura de

algodâi, 24% da' área de arroi, 31% de anen­

doim, 35% de cana de a;_:úcar, 16% de-café e 63%
da soja.

'

di ficuldades que a região do Aldo Vale do Itaja!
enfrenta para 'a comercialização do produto, e

que possivelmente ainda este mês deverá- ser

definido o quanto poderá pegar.pelo õleo estoca­

do.
Até o ano passaío, Santa C atarinamantinha

regularmente suas exportações de sassafrás com o

Japão e Estalos Unidos. Todavia"com o alvento
das Chinas Continental e Nacionalista no merca-

,

do externo, tomo Drte produtores de sassafr5.s, 'o
Alto Vale do Haja! perdeu os contratos. � que as

Chinas apresentar� melhor o ferta, o que Ievllu
os dois maiores países consumidores do produto
a desistirdo produto brasileiro.

'
,

Empresários europeus
,justificam o interesse

por Santa'Catarina
Blumenai (Sucursal) - A estabilidade polftica do Brasil e as

crises econômicas, sociais e políticas na Europa, fotam apontadas
pelo Prefeito Félix Theiss, durante a entrevista coletiva concedida 1
imprensa" em Blumenau, como os motivos principais e responsáveis
pelo "interesse dos empresários europeus em investirem no nosso

País". '

Ao referir-se eos contatos travaíos na República Federal da
Alemanha, o chefe do executivo blumenauense afirmou que "o
acordo nuclear assinalo entre o Brasil e aquele país foi encarado
pelos empresâríos germânicos como um ato de coragem do Governo'
brasileiro, os quais imaginavam .que o nosso País não fosse resístír

â

força das pressões exercidas para frústrar a concretização desse
objetivo'. Em todas a; empresas em que estive - disse Theiss - foram
feitas menções a> acordo e acreditamos, inclusive, que o programa
nuclear conjunto servírã ainda mais para despertar o interesse dos
inve stidores da Alem anh a Ocidental.

Relatando a série de 15 contatos com grupos industriais de
pequeno e médio porte, desenvolvidos na Itâlia, França e República
Federal da Alemanha, o Prefeito de Blumenau informou que dos 5
contatos mantidos na França, 2 indústrias - "Micio-mecaníque" e

"'Noudet Gougis" - acenam com grandes possibilidades de se

instalarem em Blumenau e seus diretores brevemente estarão. no

município para uma definição no assunto. Na França, onde contou
com uma decisiva colaboração do Embaixador Antonio Delfim Neto
que prometeu, inclusive, empenhar-se para carrear investimentos
para Blumenau, Félix Theiss sentiu, corno reflexo da depressão
econômica naquele país, o interesse dos empresários locais em se

associarem a capitais brasileiros nos seus investimentos no-Brasil,
No entanto, foi na República Federal da Alemanha onde se

consolidaram com resultados altamente positivos os contatos do
Prefeito blumenauense: entre os oito grupos industriais vísítaíos,
dois Já se definiram pelo municípío de Blumenau, enquanto 3 outras
empresas deixaram claras perspectivas bastante otimistas. Assim, por
exemplo, a fínn a "J.C. Eckhardt", de Sttugart pretende, a partir de
1976, locar um prédio, paralelamente ia> início da implantação de
seu projeto, voltado para' a fabricação de instrumentos utilizados
pela indústria petroquímica e siderúrgica Jâ.a "GébrüderObstfeld"
- a outra indústria que confirmou sua implantação em Blumenau -

espera tão somente terminar a construção de, sua nova fãbríca na

França para dar início ao seu projeto no munícfpío, onde terá como

linha a produção de sabões e pastas industriais. Entre os. grupos
industriais ínteressaíos em investirem no munidpio, Félix, Theiss

, destacou ,o "Hans Hollmüller Maschinenbau", especializado na

produção de equipamentos de àta precisão, e a "Dau", de
Nagold/Wurt, especializada na fabricação de, equipamentos de rádio
e televisão, cujos diretores prometeram visitar o municfpio nos
meses de !gosto e setembro,

ECKHARDT PODE VIR LOGO \
'

- A cada empresa que visitamos - explicou - entregamos mais de 20

grâficos .estatfsticos sobre a; potencialidades de nosso município em

termos de mão-de-obra, matériaprima e recursos existentes. A "J.C.
Eckhardt", por exemplo, já .sebe através das informações que lhe
foram entregues, que em Blumenau poderá contar com a rnatéria­
primade firmas como a Eletro-Aço Altona e aWalter Schrnidt, '

Quanto 110calização' dessas novas indústrias - �rosseguiu Félix­
o Plano Diretor definiu a; áreas para servirem de nucleos industriais,

,

dentro dos quais todas as ernpres iS terão possibilidade de escolher
da área que melhor se aíapta� suas necessidades". '

NAITÁLIA'
Sobre os contatos com a firma Agudio, de Milão, na Itália,

relativos 'a instalação de um teleférico no Morro do Spiztkopf,
informou que o Banco Italiano mostrou-se interessado em financiar
o projeto na; 2 versões �resentalas pela Agudiorcom 3.600 metros
de comprimento, a> preço de � milhões e 400 mil cruzeiros ou com

,2.500metros, orçaío em 7 milhões de cruzeiros. Por se caracterizar
num investimento de grande expressão financeira, a, Prefeitura
pretende desenvolver um a série de estudos acerca da viabilidade
econômic a do projeto antes de ater-se a alguma decisão final. A
idéia da, Municipalidade, de forma a viabilizar o projeto, é a

constituição de uma empresa de economia mista, sob o controle
acionário da Prefeitura e com aparticip ação de capital privado. '

'

Ao relatar os contatos mantidos na República Democrática
, Alemã, cujo governo' patrocinou a vi !gem, Théiss destacou l!S suas
visita; a>s estabelecimentos de ensino, principalmente as escolas
técnica;.' Frisou ainda o empenho do Governo daquele país, em
estender o ensino superior a todas a'l classes �conamicas e

arrematou: "Lá' Dão ocorrem fenômenos como aqui, onde a

Prefeitura de Blumenau mantém praticamente sozinha a -FURB,
diante das subvençí':íes pouco, expressivas dos governos estadual--e
federal, o que obriga o nosso éstudante a sacrificar06e para suportar:
o peso das mensalidades escolares". '

_
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Agricultura tem campanha do
uso adequado de defensivos'

I
-

São Paulo _ De Laudelino J. Sardá, Enviado
Especial - Ao presidir em Ribeirão Preto a

,

solenidade de lançam�to da Campanha �e _Uso
Adequado d: D�fenslvos,Agrícolas, o Ministro

Alysson Paulmelh, da Agricultura, revelou que o

país ainda importa 78% dos insumos utilizados

para preservação, da lavoura. Adiantou que o

Governo pretende em poucos anos, fazer com

que o Brasil �asse a produzir insumos em

quantidade sufic!ente a fim de atender todo o

,mercalo consbmldor.' "

A campanha do' uso adequado pe defensivos

!grCcolas deverá ser lançaía em 'todo o Br asil,
Segundo observou o titular da agricultura. Em

Santa Catarina, a Secretaria da Agricultura e

Abastecimento já' realiza estudos visando a prepa­

ração de equipes técnica; para a orientação' dos
agricultores_qué pass arão a utilizar os insumos.
AIMPORTANCIA
,_ Temos procurado realçar a importância do

desenvolvimento da agropecuária no momento

eConômiCO brasileiro. A grande necessidade de

ampliarmos a nossa capacidade no àJastecimento

int'erno, bem como os nossos excedentes exportá­
veis na conquista de maior volume de divisas, tem
sido a orientação e a principal preocupação do

governo nesta fase de desenvolvimento do país.
Repetidas vezes temos _chamalo a atenção para
um futo de que para o desenvolvimento efetivo e .

integral do setor agropecuário, precisamos desen­
volver dois pontos fundamentais: a produtividade
'e a comercialização dos nossos produtos �r!colas
_ acentuou o S r. Alysson Paulinelli.

Acrescentou que "para buscar esta produti­
vidade teremos de racionalizar, tecni ficar e inten­
sificar o uso dos insumos modernos. Esta utiliza­

ção vem sendo realizada 'e a.umentada de i>rma

surpreendente".
- A agricultura está reegindo acima, inclusive,

da expectativa governamental. Mas é evidente que
esse crescimento explosivo exige não só do

governo" mas de toda .classe produtora, maiores
atenções, preocupações e' cuíd ados, Precisamos

utilizar esses insumos modernos indispensáveis a

mecanização agrícola, os fertilizantes, ,os correti­
vos, sementes selecionadas, de íensívos, para o

annento da produtividade. Entretanto, temos de
utilizá-los bem, a fim de, se evitar prejuízos a

ecologia do meio anbiente em que trabalhos,
prosseguiu.

'.

Mais adi arte, o Sr. Alysson Paulinelli adi antou
que o governo deverá aplicar este ano recursos da
ontem de Cr$ 1.461.00Q,OO na execução de

projetos que visam a recomposição florestal em
âreas da região do 'centro-sul.
TREINAMENTO
'A "campanha do uso -àdequalo de defensivos

agrCcolas" se constitui num "plano-piloto", que
, ,/

Sassafrás de se vai, a preço mínimo

AVISO
1" Petróleo Brasil'eiro S,A,-

PETROB RÁS convida as empresas lnteressadas na execução de

serviços; obras e fabricações, nas áreas do' Paraná e Santa
Catarina, a se, inscreverem ou renovarem sua inscrição para
fins de cadastro, na Secretaria da Superintendência da
Industrial ização do Xisto, SI X, situada ,à rua !:bano Pereira.
11, 70, andar, con]. 703, em Curitiba. Paraná, apresentando a

documentação relacionada no Edital publicado no Diário
Oficial do Estado do Paraná, de 7 de abril de 1975, página
49,

2, O Prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31
de julho do corrente ano,

3 Informações complementares, bem como a relacão dos

documentos. pod'erão' ser obtidas pelos interessad'os, no

endereço supra, no horário das 08:00 ãs 12:00 e das 14:00 às
18:00 horas,

Curitiba, 10 de abril de q 975,

Original assinado por.
Carlos Egydio I3runi

Superintendente da ,I ndustrialização do Xisto

o lagoa late Clube dá a voce ar-livre, lagoa, esporte, vid� social e status.

Fique sócio do lagoa Iate Clube
leis: 22-3156 e 22-3245

A utilização de modernos equipamentos e o emprego da,mais
avançada tecnologia, garantem a alta precisão e qualidade dos aços
trefilados que produzimos, em qualquer perfil- de 3 a 80mm.
A manutenção permanente de um grande estoque e -uma frota própria
de veículos, asseguram velocidade de produção e efetiva rapidez nas
entregas.Graças a isso, em apenas dois anos nos transformamos
numa dqs máiores indústrias paranaenses do gênero. '.
Por isso, ao precisar de trefilados, cortes de chapas e barras de aço,
consulte-nos. E aproveite para conhecer nossos preços.Mais uma

, 'vantagem para você.

cm
'

, � Aços Humaitá
'

-

�, - o aço do Paraná.
.

acos hum®aitó
, .

indústria e comércio Itda.
Rua Pamphilo de Assunção. 2150 - Vila Parolin - Curitiba - Pr

. Fones 22-9529/24-4473/24-2074 - Caixa Postal.6097.
.

'

.

' FUial em JoinvUle - Fone 4505
Representantes em Londrina. Criciuma. Chapecó. Caxias do Sul e Passo Fundo:

o
N
N
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. BAl. CAMBOR'IÚ EM' FESTAS

Aos nossos amigos e clientes, agradecemos a

colaboração e saudamos o ilustre povo 'de Bal­

neário Camboriú na passagem de seus 11 anos

de fundação.
Imobiliária Camboriú Ltda

Av. Brasil, 1694 (defronte ao Cinerama)
Bal. Camboriú - SC.

CUMPRIMENTAMOS BAL. CAMBORIÚ

Damos um viva e abraços ao povo de Balneá­

rio Camboriú na data de seu aniversário.

Estamos firmes acompanhando seu pro­

gresso.
Dante Tomio

- Corretor de Imôveis=­
Rua 51, no. 155

CAPITAL DO TURISMO
I

Neste dia em que Balneário Camboriú comemora o

seu 110. aniversário de fundação, levamos o nosso

abraço à brava sua gente, que está ajudando a cons­

truir esta cidade que não pára de crescer.

Dr. Helio Carneiro

- Advogado-

MENSAGEM
A COMISSÃO MUNICI,PAL DE ESPOR­

TES DO BALNEÁRIO CAMBORIÚ, saúda os
atletas que participam das competições em co­

memoração a passagem do aniversário do mu-

nicípio.
Sérgio Bayer Laus

Presidente

CIDADE DE PROGRESSO

_
Associando-se comemorações 'dos 11 anos de fun­

dação, cumprimentamos nosso amigos e clientes pelo
transcorrer da efeméride apresentando ao valoroso

povo-de Balneário Camboriú a mensagem de votos de

prosperidade.
Marc'os Oauer - I ndústria e Coinércio

Rua 400 no. 169 - Bal, Car'nboriú - SC

Balneário Camboriú
( ,

festeja 11 anos

de 'sua emancipação

SALVE 20 DE JULHO

SAUDAMOS BAlNEARIO CAMBORIÚ

·A Comercial Almeida Balneário Ltda ., CO-

MALBA - agradece a preferência de seus ami­

gos e fregueses, bem como cumprimenta a ci­

dade de Bal. Camboriú pela passagem de seus.

'11 anos de fundação.

Egon Sehadrack

-.Gerente -

A CIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SA­

NEAMENTO - CASAN - setor BALNEÁ­

RIO CAMBORIÚ, congratula-se com as mani-
.

festações de júbilo de todos moradores desta

cidade, no transcurso de mais um aniversário

da nossa turística Bal. Camboriú.

/

PARABÉNS BAL CAMBORIÚ

Cumprimentamos as autoridades e. os habitan­

tes desta cidade no transcurso de seus 11 anos

de emancipação pol ítica e administrativa.

Supermercados Vitôrla

Av. dó Estado no. 3550

Av. Central no. 154

Bal. Camboriú - SC.

Com a praia deserta e fria, Camboriú comemora hoje seu IIp.

aniversário de emancipação política.

o povoamento da região on­

de se localiza Camboriú come­

çou por volta de 1758, sendo os

primeiros povoadores brasilei­
ros. Mais tarde, alemães e teuto­

-brasileiros, de regiões vizinhas,
atraídos pela fertilidade do solo
e pelo Clima, começaram a ocu­
pação em maior escala daçregião,
As atividooes bâsica se tomaram

a criação de gato e a agricultura.
Até 1930, a região manteria esse

status praticamente inalterado.
Em 32, Camboriú jli mamava a

atenção de alguns banhistas. e

nesse ano seri a construído opri-
meiro hotel. ,

Sua autonomia foi obtida em

64, passando da! a designar-se
de Balneário de Camboriú, no­
me que conserva at� hoje. Hoje,
11 anos ap6s sua em ancipação, é
a maior concentração de vera­

neio do sul do país. No verão;

sua população, de 12.000 hliJi"
tantes assiste a "invasão" dos tu­
ristas, que chegam a furmar uma
população flutuante de 150.000
pessoas durante os tres meses de
�rias. Argentinos, uruguaios,
chilenos, paragu aios, paulistas,
cariocas, gaâchos, paranaenses,
Camboriú no verão, � apâtri a de
todos.

.

sidenci ás, h avendo vários hotéis
de categoria internacional. A 15
quilômetros sest'o aeroporto de
Navegantes, com aviões diârios

. p ara as principais ci dades do
centro do país. Atingindo, uma
sáturação central, pel a conida
d esenfreala das ímobíliãrí as,
Canbo nú hoje busca desaíogar
seu atual espaço ffsíco, aprovei­
t aido as seis praias anda inex­

ploradas, Essa estrada, denom i­
nala de Estrada Panorâmica
Costa Brava, vai desvendar, s�

gundo a publicidade, amais bel a

paisagem de Santa Catarina. O
munícfpío em um a ârea ffsica de
50k2'. Outro serviço qe se ofere­
ce na cidade l refeições, desde o

típico cald ode peixe, a um so­

fístíc alo jantar ?i base de velas.
:g s6 escolher,

O "rush" .desenvolventísta
começou para Camboriú h!i'ceJ.'o

SALVE' BALNEÁRIO' CAMBORIÚ

r

A temperatura médía anual é
de 220. O' inverno � suave, sem

geadas e h� quem arrisque tomar

banho de mar n es �rias de ju­
lho. Apôs passar duns penal
com o problema de abasteci-

. mento de �ua, hoje a cidade
tem urn dos mais modernos ser­

viços de ,vastecimento. Ele foi
inaugurado recentemente.
Camboriü tem hoje cerca de 40
hotéis. Vão desde simples hospe­
d árias at� sofisticadas sui tes pr�

A CID,ADE DO FUTURO

.OlINDOR RIBEIRO DE CAMARGO,
.. '. congratula-se' com tedos os

habitantes desta cidade
nos seus ,11 anos de

existência.

Balneário Camboriú,
20 de Julho de 1.975.

PARTICI'PAMOS DO PROG'RESSO

DESTA TERRA

Cumprimentamos as autoridades e o povo de Balneário Camboriú na

festa comemorativa aos 11 anos de fundação deste município, testemu­

nhando nossa confiança no progresso desta terra.

Herson Paupério - Negócios Imobiliários

Av. Brasil esquina cl rua 2.400

Bal. Camboriú ,- SC.

ca de 7 anos atrás,' Com a a­
fluência ascendendo vertiginosa­
mente, o balneário se defrontou
com uma gama de. problema<;
que o fui a o mais procumo .

mas também o mais criticado:
Um QOs seus aãitívos pro1:ilema<;
o lbastecimento de água foi s;'
lucionaío, Ele foi ih algurado
recentemente.

O programa elaborado Para
as festívidades é o seguinte:

9:00 - Missa em ação de gra­
ças

9:30 - Corrida de bicicletas
ínter-est aíual

'

9:45 - Desfile escolar
,

10:00 - Ginástica Rftniica,
com aunos das escolas bâsicas, a

cargo de professores de Educa­
ção Física.

15:00 - Final do torneio' de
futebol de s <ião

18:00 - Arrianento dos pa­
vilhões nacional, estadu J e mu­

nicipal.
O municfpio continua ainda,

'embora essencialmente turístico
com atividades industri as de pe­
queno porte, além de urna pe, 'w
quena, porem florescente colô­
nia de pese a, que no ve riio tem'
colocação quase que instantânea
da pesca pela procuradoshoték,
restaurantes e os próprios tu ris­
tas. Somente agora começa-se a

pensa' no ordenamento urbano
e no crescimento planejado da­
quele que � o maior balneârio de
Santa Catarina e hoje urn do;
maiores do país.

Mas o município começa a

formar su ain fraestrutura bâsica
e tem urn a boa rede escolar,
além de estar Iiged o ncilmen e
por vi ai esfaltaí as as principais
regiões vizinhas. O principal pro­
blem ado município é adaptar-se
as necessidades de seu cresci­
mento, bené fico para o tu jismo,
urna carga pesada para o.poder
público pela necessidade dos in­
vestimen 1:>S necessâri cs,

se exporta ao

Oriente Médio
600 toneladas
de frangos

,

São Paulo (Do enviado espe­
cial) - Seiscentas toneladas
de frangos produzidos na re-

.

gião d o' ex trem o-oeste
c a t a r i n e n s e. s_ e r ã o

exportados no pr6ximo dia
29' pelo porto de I tajaí para
o Oriente Médio. Ainfonna­
ção foi prestada ontem pelo
secretário' da Agricultura de
Santa Catarina, Sr. Victor
Fontana, durante a solenida­
de de lançamento da campa­
nha do uso adequado de de­

fensivos, presidid-a pelo mi­
nistro Alysson Paulinelli no

município de Ribeirão Pre­

to, em São Paulo.
O Sr. Victor Fontana

adiantou que esse embarque
deverá ser o início do pro­
cesso dexportação de fran­

gos produzidos no Estado e

que o surgimento de novos

mercados, principalmente
estrangeiro,

.

deverá contri­
bUÍ! para o aumento da pro­
dução de aves na região do
extremo-oeste. Apesar de
não' confirmar, o titular da

agricultura deixou transpa­
recer uma certa preocupa­
ção com a falta de mercado

para os frigoríficos do oeste,
que este anosdeverâ alcançar

.

uma produção recorde.
PAULINELLI EM se
Ao deixar Ribeirão Preto, o
ministro Alysson fPaulinelH
revelou ao secretário Victor
Fontana

.

seu interesse de

presenciar o embarque das
seiscentas toneladas de fran­

gos de Santa Catarina para o

oriente médio e assegurou o

apoio do governo federal no
aumento dessa exportação
através do-decreto 331, que
beneficia este setor com in­
centivos fiscais.

OLlVETTI DO BRASIL SIA.
, Filial de Florianópolis

ADMITE,
ASPIRANTE· A TÉCNICO- MECÂNICO

.
.

EXIGE:
-

&OfERECE:

. Ao ensejo da passagem do 110. aniversário da emancipação pol Itica e

. administrativa de Balneário Camboriú, congratulamo-nos com todos os

.
'

munícipes, formulando ardentes preces ao Altíssimo pará que continue

.

a dispensar a esta terra e sua gente as suas bênçãos.

Bal, Camboriú, 20 de Julho de ;975

Gilberto Américo Meirinho - Prefeito Municipal

Walter Eilers - Presidente da Câmara de Vereadores.

- Ginasio completo
- Conhecimentos de Eletricidade
...: aptidão mecânica
- Boa apresentação
- Dinamismo
.:._ idade -19 a 30 anos
.... Período Integral

- Treinamento remunerado
,- Otimo ambiente de trabalho
- Assist. Médica Hospitalar
- Cursos Periódicos de Atualiza-
ção Técnica
- Amplas Pçssibilidades de progres­
so na carreira
Semana de 5dias

Os interessados deverão comparecer à Rua Fulvio Aducci, 1189, 10. andar,
das 9,00 às 12,00 horas e das 14,00 às 18,00 horas. Fones 44 - 1477 e 44 - 0337

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPANHIA DE HABITACAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
, ' ,

- COHAB/SC
'

C.G.C.M.F. No. 83.883.710/001
I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,São convidados os senhores Acionistas da Companhia de Habitação d'i' Estado
de Santa Catarina - COHAB/SC -, para a Assembléia Geral Extraordinária, a se

re�iiizar na Sede .da Empresa, à Rua Almirante Lamego no. 2, nesta capieal, no dia
29 de julho de 1975, às 15:00 horas, em primeira 'Convocação e sucessivamente às
15:30 e 16:00 horas em segunda e terceira Convocáçãó, com a seguinte ORDEM DO
DIA:

a - Alteração de disposições estatuárias
b - Outros assuntos de interesse da Sociedade

, Florianópolis, e"!. 08 de julho de, 1975. '

FERNANDO J0SE CALD,EIRA BASTOS
Secretário do Trabalho e Promoção Social e
Presidente do Conselho de Administração da

, COHAB/SC

o Biscateiro

EMPRESA HOTELEI'RA
\

,PRECISA,
o

\ ••

Empresa Hoteleira devendo iniciar atividades nesta cidade, necessita:
selecionar profissionais qual ificados de alto gabarito para todos os seto-

res d o ramo.

_

Apresentar-se munido de documentos à rua Anita Garibaldi, 19 - 80.
andar - conjunto 801.

Ao jovem que se foi

Waldellwr Costa

que se tornasse um cavalheiro
e era uma tranquilidade as

garotas serem acompanhadas'
por ele, para as festas que
«acontecessem na casa de ami-"
gos ou nos Clubes da cidade.

Renato nasceu para alegria
de seus familiares. Passou pe­
los bancos escolares como to­
da criança normal. À medida
do seu crescimento foi desen­
volvendo a sua inteligência e

recebendo/uma educação apri­
morada, pois teve asfelicidade Renato, enfim, 'nasceu para
de descender de uma famflia alegria de todos, cresceu com

que pode ser considerada mo- vivacidade, aprovejtou lodos
delo, graças aos bons prtnct- os bons momentos de sua vida,
pios de todos. Os dias vão sua fisionomia foi sempre de'

passando, ele se torna um io- feliCidade. Sua missão na terra
vem simpático, com uma edu- foi 'ser bom, útil, amigo, leal,

'

cação bem moldada e umf\ qualidades que marcaram sua'

estampa bonita, privilegiada, existência. Partiu sem egois- \

que fazia balançar os corações mo; foi só, visualmente só,
das meninas da sua época. O quando faltava apenas o últi­
'seu interior era muito huma- mo degrau para alcança� � \

no, muito gente e só tinha diploma de Bacharel em Direi­

tempo-para as coisas boas da ' rto da Ufsc. Foi chamado
vida e fazer amiKos. Com sua' urgentemente para conquistar
autenticidade erà iodas as ho- novas glórias. Glórias do além,
ras, todos os dias, todos Os longe dos seus familiares, dos

minutos o Renatinho que se seus amigos, das suas fãs, de

desta-cava em qualquer am- née, da gente 'que teve a felici­
biente que chegasse. Nas reu- dade de conhecê-lo. Foi para
niões sociais era sempre nota-

' mais alto, perto do 'Criador do
da a sua presença e, quando Universo, da humanidade, do

ausente, todos sentiam a sua Deus que nós amamos, para

falta, parecia que a festa não pedir,por nós, que ficamos na

estava completa. O rapaz ele. �erra � ,l!ensar ,na sua partida!
gante, festivo, tinha a juventu-
de radiosa consigo. 'Ele só era QUajldo chegar o nosso dia de

toda uma festa! Erainvejãvel. seguirmos para a outra vida,
Seu simpático nome era sinô- quem sabe se o Renato com

nimo de vida, de amizade e toda a' sua bondade, o seu

quando no diminuttvo repre- amor" o seu grande _ coração
sentava muito carinho. Apre- não está com a sua alegria nos
ciado pelos jovens como amigo -reoepcionando lá no Reino dos

'

e companheiro, admirado pe- Céus? , Renato, está' longe dos
las garotas que disputavam a nosso olhos" descansando em

todo momento a sua espetacu- 'paz, mas 'para nós, os seus

lar companhia. E os mais ve- a,migos, aqui na terra, ficará
lhos? Os coroas?' Todos olha- sempre lembrado como um

vam a jovem com' bons olhos, marco, pois sua existência sim­
era, um bom rapaz, que fora bolizou a juventude de sua

criado "num berço sadio para época. I

' ,

@1. Curi

Ele parecia dizer-me: eis eu aqui!
,E os' cachorros, furiosos, encurralando-o no,

primeiro degrau da escada.
_ Êta cachorrada danada!
- Um pouco' anti-sociais, �ão acha?
..: Tõ 'procurando trabáio. O siõ Oêpi disse que

_ Siquebra, siô!
fiquei-me a bater um papo com o amigo

Agostinho da Silva e o papo legalíssimo fez-me

esquecer por completo o meu novo jardineiro
Lauro Pindobera que 'como soe acontecer quanto

, se adianta dinheiro, houve por bem dar no pé.
, o síõ percisa. _ Você adiantou dinheiro para elê ,

,- Preciso, sim. Que sabe fazer?
.

_ Dez miseráveis cruzeíros,
_ Sõ pao pra toda obra. Trabáio de Pedrero, No riso' do Agostinho, juro que, havia um

carpintero, píntõ, encanadô e inté di jardinero. mundo de deboche. Mas o riso tendia a desapare-
C'O biscateiro é 'antes de tudo um forte. . . cer no canto do lábio enquanto as enxadas

Hércules ()asímodo, não tem, o raquitismo desciam no remeximento dos canteiros. Já que o

exaustivo". .. Fac-totum derruba um 'touro à biscateiro nos deixara na mão, pouco custava
unha. .. ) , ! fazermo nós mesmo o trabalho.

_ Já' trabalhou em algum jardim? _ 'Agostinho, como estas enxadadas exagera-
_ Si siô. Pode inté perguntá pro siõ Oêpi. das cortas todas as minhocas.
_ Qle traz aí nesse saco? _ Procuro-lhes a alma. Não estará neste
_ Ais ferramenta di pedrero, Premere di tudo pedacinho? Olha como se mexe.'

eu sõ pedrero. ,�
'_ Rídículo, meu caro!

'

(O sub-consciente: não vá me pegar mais esta r
_ É, mas já. pensaste alguma vez se vale a pena

gente a', trabalhar no. jardim. Confundem flores pautar e viver uma 'vida inteira na base da farinha"
com) mato. SlJam moleza por todos os poros. e do peixe? Será mesmo' que nós nascemos 'para
Sentam-se sobre os calcanhares e aí ficam horas e formar a angélica borboleta que é Jl alina? E a

horas "�om uma simplicidade a um tempo angélica 'borboleta poder-se-ia casular felicíssima
ridícula e adorável". Mande-o embora. Mandá-lo num casulo de fome? "

...

,embor1l Pobre homem! Pobre .rebotalhol Pobre _' Nossa!? Há tempo que les-te Dante? Há

pária! Irmão nosso em-Cristo Jesus, não é verdade, tempo' que les-te Camus? ! A vifu no casulo, a
'

Paulo dé Tarso? ) alma, o ápeiron é incorruptível e imortal, Agosti-
_ Como se chamâ nho.

'

_ Certo, dele saem seres de síntese oposta:
frio-quente.' luz-trevas, Ierte-uísqui, biscateiro-jar­
dim, Lauro-trabalho...

_ E não esqueça que é do logos,' fogo, o

princípio racional cósmico, psicôlógico, divino
das oposições, da alma, de Deus etc.

- Está bem, está bem, façamos agora dez '

covas para os gerânios.
., Por que dez, se temos oito mudas?
..:. Porque os números são simbólicos. O mais

perfeito é dez, O número de origem: éontudo, é
um. Há proporção é ordem' na natureza, Tal

proporção e tal ordem se manifestam através dos
números e os números sãoo princípio"de tudo.

_ Sim...
_ Sim, o quê?
- Que número, meu amigo Agostinho, dare-

'

mos ao biscateiro Lauro?

_ Laro Pindobera, nhÔ sim. Casado, oito fios
pra sustentá. Mor� lá pras bandas do cernitero. I
lá inté que o aluguer não é arto. Só 'eu pra dá

jIlurro.,. .

• (,
Bem. Você vai trabalhar uns dias COllÚgO. ,

QIanto cobra à hora.
'

Qianto o siõ qué mi dá ?

,_ Digamos três contos, está berâ
- Vai dá armoço também
_ Claro. Vamos começar ja Lá �a garagem

você encontra enxada e pá. Comece remexendo e

afofando estes dois canteiros; O esterco está lá
naquele- canto. Tê mexa, homem, já são dez
horas.

_ O síô sabe, né... tenho inté vergonha di
, assuntá. . . mais, .. '

'

_ Qrer um adiantamentozinho, não é? Dez
contos quebram o galhd

/,

EDI FICIO RENOIR

\

12 pavimentos - 33 apartamentos
EDI rrcro REMBRANDT

I
I'

12 pavimentos - ,33 apartamentos,
Área total: 11.967,,12 m2

'

r

'CONSTRUI
, .

DE APARTA
" / '

'É'PRIVILÉGIO
.

. . I

/

1

Priviiégio é'a jniciativa pioneira introduzida pela, EI

apartamentos de especificações extras, c'omo:, Ar Refri,gerad
Cozinha Fórmica, Gás Central, Garagem Individual, Bf,1lti

com 484 m2 de área.'!: nosso o privilegio de institi
E nosso também o privilégio de-entregar à c

O FLORIANÓPOLIS PALACE HOTEL, a ser ioaugurad I

-

,

'

muito importantes: QUA
Nest� ano - 85.000m2 de área de construção,

, ,

En
,
Rua Dea

Entrega: Dia 23 de julho-de 1975
J'

EIDFICIO TOULOUSEI LAÜTREC
7 pavimentos - 24 apartamentos'
Área: 5.460,14m2

FLORIANÓPOLIS PALACE HOTEL

12 pavimentos - 100 apartamentos
'

8 suites, Hestaurante, loja de turismo,
salão oe conferências. ,

(

Categoria Internacional' _.:5 estrelas

/

"

\

{

EDI FICIO PANORAMA

12 pavlmentos=- 34 apartamen
Áreá: 6.400 m2

,J.

J
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VIRGEM - Dia dos mais propícios p�ra
resolver assuntos importantes, tais como

aumento dos seus conhecimentos, casamen­
to, noivado, sociedades e favores. Contudo,
não' dê ouvidos aos rivais e· inimigos decla-
rados.' '-

.

UaRA :- Pia dos mais propícios às reu­

niões sociais e para tratar com os-amigos e

pessoas interessadas em seu progresso. Con­
tudo, deverá poupar s�aS energias e descan­
sar o suficiente para evitar o esgotamento
nervoso.

ESCORPIÃO - Ótimo dia às diversões, ( à

prática de esportes e para aproveitá-lo da
melhor maneira quylhe parecer. A vida
familiar estará harmônica bem como a

.
'

amorosa e conjugal. Paz .de espírito e muita

tranquilidade.
SAGITÁRIO - Se você ainda é livre de

compromissos, este é um dia muito propí-
� ,. ,

cio para encontrar a pessoa de seus sonhos.
Aproveite. Propício, também, para convi­
ver ao lado dos amigos e pessoas de sua alta
estima.

CAPRICÓRNIO _; Dia muito bom para
você, mas deverá evitaro gasto. a esmo de,
·dinheiro para não prejudicar seu orçamento
mensal. Por outro lado, terá sucesso nas

novas amizades, na vida social' e na ';ida
sentímental e amorosa.
AQUÁRIO -, O dia estará muito calmo

para você. Aproveitypara entabular novas

idéias com relação ao seu camp,o', de traba­
lho e estudar os negócios que lhe proRuse­
ràm há pouco. Sucesso amoroso, sentimen- .

tal e familiar.
;"

PEIXES - E um dia dos mais espetaculares
à sua vida social e familiar. Sua personalida­
de estará marcante, bem como 'p seu

magnetismo pessoal e as chances de obter
sucesso no setor amoroso e dós esportes.
Boa saúde.
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_NAL, de Carlos Manga, corri DE ODESA, de Ronald Nea­
Tarcisio Meira, Darlene Gló- me, com Jon Voigt, Maximi-
ria. lian Shell. 14 anos.

São' José - 1,30 - Capitã Coral2-4-8-l0 hs - O Assas­

sinato de Julio Cesar, de

Staurt Burge, com Charlton

Hesto'n, Jason Robards. 14

HOra - 5 anos.

4-7,45-9,45 - O MARGI-

Jack - Censura lO 'anos.

3;45-1,45-9,45 FUGA

'ALUCINADA, de John

Hough, com Peter Fonda,
.Susan George - Censura 18

anos.

Ritz ·lOhs - Encontro com

a Felicidade - 5 anos.

2 hs - A, Cruz e a Nava­

lha - 14 anos .:

4,7,45-9,45' - O DOSSIE

Cinema
/ Darci Costa /

,
'I

Cecomtur - 2 hs - Roberto

Carlos -, A 300 Km por

I
,

t'; EDIFíCIOS
lENTOS NÃO

.

I� •

"' .

DA·EMEDAUX
EDAUX no ramo da Construção CiVil,. dotando seus

.

,.Telefone Individual, Tapetes, Suites, Armários Embutidos,
ir., Decorados, Aberturas de Alumínio-e os apartamentos
r os Tapumes Coloridos e os Logotipos Iluminados.
lade umHotel de Categoria lnternacional.,
Jrevemente. E, finalmente, o privilégio de unir duas 'coisas'
TIDADE e QUALIDADE.
os quais 51.000 serão entregues até Dezembro.

\..

IEDRUX
oro, 13 - Fone 22-4368 .

ne 22-434Q CRECI 31
l' ";�'iK?::;:"

.

. ).

, I'

4-7,'30-9,30 - O Grande

Gatsby, de Jack Clayton,
com Robert Redford, Mia

Farrow. Censura 14 anos.

Glória 2 hs - Desapareceu
Um Espião - 14 anos. !

4 e 8 hs - O Chefão de
anos. Hong Kong, 'com Duke Lee

Roxy 2 e 8hs r: A Ilha das O Trote dos Sádicos,
Condenadas � Don Marshall com Carlos 'Coelho .: 18

Fotos Proibidas de uma anos.

Mulher Acima de 'Qualquer Rajá 2-5-8 hs - Juggernaut,
Suspeita - Censura 18 anos.

\ de' Richard Lester, com' Ri­
Jalisco 2 hs - Encontro ,chard Harris, Ornar Shariff.
com a Felicidade - 5 'ànos.. 14 an�. '

.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

DIRETORIAE_STADUAL'EM
SANTA CATARINA

EDITAL
LEILÃO DE MATERIAIS
DIVERSOS E SUCATA

A Diretoria Estadual do Mini�tério da A!lricu'ltura,
em Sta. Catarina, fará realizar através de Comissão,
leilão' de materiais diversos e sucata, considerados in­
servíveis ao Ministério da Agricultura_

.

Todos os materiais encontram-se guardados na Ba­
se Física de São José, à rua Joaquim Vaz,;s/no., onde
será realizado o leilão no dia 6 (seis) de agosto de
1975, .corn infcio às 8 (oito) horas, podendo os mes­

mos' serem verificados pessoalmente, durante o expe-
/

diente normal da repartição, de 2a. à 6a. feira. ;' !

O 'Edital com a discrim!nação. dos materiais a se·'
rem leiloados encontra-se ã disposição -dos interessa­
dos no endereço acima .indicado.

.

Florianópolis, 14 de julho de 1975
WALMOR HULBERT
Tec. Lab, P,1601.12-A

Presidente

CpNJUNTO PORTINARL ..

. '4 bloco� de 7 pavimentos com"
96 apartamentos,

,

Área total: 10.040,28 m2
'. . \

,

!

/

rtorósccoo
. Omar Cardoso'

ÁRIES - Não será um dia dos melho-.
res para você. Deverá tomar cuidado com

acidentes, com excessos 'de bebidas alcoóli­
cas e alimentos gordurosos: Contudo, o

fluxo lhe será benéfico aos estudos de
, I

novas idéias profissionais.
_ ,

TOURO - Dia em que deverá manter-se

calmo, ler, ouvir boas músicas e tratar com

pessoas inteligentes, otimistas e sérias, para
uma (perfeita higiene mental. Muito bom ao

amor, a vida do lar e.as novas amizades.
GÊMEOS � Faça o possível para manter a

calma e. o seu controle. psicológico neste

dia. Se agir 'assim, conseguirá realizar muito
em seu favor hoje. Muito bom fluxo ao

aumento de seus conhecimentos gerais e ao .

amor.

CÂNCER Não vacile em seus' assuntos
\

sentimentais e amorosos, pois lhe seria. ,

muito prejudicial. O sucesso no tràto com

os filhos, pais e ·familiares 'de. um modo'
,

. geral, está previsto� para você.' Paz de

'espírito.
LEÃO - Dia em que "deverã agir com
moderação, paciência e tranquilidade. Não
saia da rotina, cuide de seu estado de saúde �

e procure, se puder, conviver a maior parte
do tempo ao lado de pessoas otimistas e

sinceras.

1,

I

.

I

'7

./

EDI FreiO VELAZQUÉz
_ 7 pavimentos - 23 apartamentos
Área: 4.253 m2

EDIFrCIO VICTOR MEIRELLES
12 pavimentos - 33 apartamentos
Áreà: 5.680 m2

\

:'
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Salvador - Ao visitar ontem .o Quartel de Amaralina,
São Paulo - O -intenso' em pontos diferentes da ca,.' tomo irrtorrnou ontem, que representando o Cardeal D. Avelar Brandão Vilela, que está

frio que �tinge São Paulo, "pital paulista, pelo Serviço dos 180 .recclhidos, 83: fo- participando do Congresso Eucarístico em Manaus; o'

registrando uma temperatu- de Previdência e Assistência,' ram encaminhados � Central Monsenhor .Qaspar Sadock foi Informado por autoridades
ra de 3 graus, positivos na

f

.

de Triagem e Encaminha- da VI Região Militar. que' do total de 24 pessoas presas no

madrugada de ontem, �au- encarregado da "Operação mente da Secretaria da Pro- 'últimos dias, nesta capital, muitas das quais ligadas ao MDB,
sou a morte de mais três Inverno" e, que, além dos. . moção Social, 1 'btão cus- 12' já 1 foram soltas e deverão. responder processo em

indivíduos, ainda não identi- três mortos, recolheu mais todíados para triagem poli- liberdade.'
'.

\ .

ficados e que foram recolhi- de 180 pessoas, batendo tá- cial: enquanto 46 estão' abri- ' Monsenhor Sadock em sua visita ao Quartel de ��r�li- �

dos ao IML.
'

dos os recordes registrados gados no' serviço que orienta . ,�a,_ co.nversou pessoalmente com. todos os presos po�ítJcos,
As vítiIhaS foram recolhi- nos últimos 15 anos,

I
toda a "Operação Inverno" l11<i:IUSIVe com o vereador Sergio Santana e o fíSICO da

das no fim da madmigada, O Delegado João Chrisos- na cidade. (
".

.

, Universidade Federal da Bahia' Roberto Max Argolo, "fa-
, ",

'

-

zendo sentir que <;l igreja está preocupada com a situa9ão de'

IDes,cenhecido mata médico' com todos"., Revelou' Monsenhor Sadock ter sido informado
,

, .
pelos presos que "desde o dia e111 que foram' entregues �

"

um tiro 'e 'leva carro da vítima �:��o�� Exército, têm recebido um tratamento digno e

E� ,Recife es águas bai�am é

c�dáve"es
.epereeem nas ruas,,'

Baixa, temperatura continua
matando indigentes em SP

Recife: - Mais de hum milhão de-pessoas
foram duramente castigadas peras inunda­

ções da Bacia do Rio Capibaribe, cujos
efeitos começaram a ser avaliados enquanto
o volume das águas baixá gradativamente,
descobrindo uma paisagem ",gesqla.ddia:,
.' ./' I

com milhares: de casas destruídas, árvores
• J

tomadas, rede elétrica em pane e animais

mortos.

Em alguns pontos foram encontrados

cadáveres cobertos de .lama e sem qualquer
identificação. Quatro de'lés recolhidos nas

calçadas do, bairro da Estrada dos Remé­

dios" foram removidos por .populares para
uma igreja e, em seguida, para o Instituto
de m�çl,icina Legai, .onde equipes de médi­
cos revezam-se, fazendo .neerôpsias.

corrida aos! setores de material de limpeza
dos supermercados, que em menos de duas

ho ras liquidaram todo' estoque de vassou­
ras, .detergentes e sabão. Mas as limpezas

"

, dependiam da normalização do serviço de
abastecimento de âgua, que , irá'l�ardar
uma longa revisão técnica nas estações de

tratamento, onde há suspeita de infiltração ,

de águas poluídas.
.' ,

I
A Companhia Hidroelétrica do São

F rancisco emite constantes apelos' de con­

. vocação das equipes de motoristas e eletri-',
.cístas afim de recuperar grande parte da
rede de alta tensão, danificada pela corren-

teza das ,águas.,
'

Em centenas de ruas"o capeamento dé
,

asfalto fol arrancado pelas águas e enormes
buracos provocaram um grande congestio-, ,

naménto no trânsito, tornando diffcil a
/.

circulação de toda capital., Visivelmente
esgotados, os bombeiros foram vítimas de

,

um trote e deslocaram v'árias unidades para
'apagar um suposto Incêndio, na sede do

�Esporte Clube Recife.

Para retirar a espessacamada de lama do

interior das. residências, as pessoas puseram
seus móveis nas calçadas e asruas parecem
uma grande feira 'de objetos usados, a

maioria danificados ,- fogões, armários,
camas, colchões, .rnesas, eletrodomésticos e

roupas.

Rio - O MédICO Carlos

Augusto Reínserb. de
I

32

anos, casado, rua, Rainha

Elisabeth, 631, apàrtamento
601, Copacabana, foi assas�
sinado na noite de sexta-fel­
ra, com um tiro de pistola,
calibre 7.65, disparado, a

queima roupa, próximo ao

.número 413,2 da Avenida
Atlântica, onde estacionara
momentos antes o Corcel

'FI-1'448, de sua proprieda­
de.

em poder da vítima {oram JO José Aug�t�. que, 'a pedi­
.encontrados Cr$ 530,00 em "do dela, fora aó local verifi­
dinheiro, jóias, isqueiro' e· Far o fato.

outros.pertencentés. embora, Pouco depois de estacio-. '

'Çl criminoso tenha levado o nar o' carro' na Avenida
carr.o do' médico e seus do- ,A tlântica, proximidades da
c um e n to s , possivelmente rua Joaquim Nabuco, orné-
deixados no veículo. 'díco dirigiu-se a uma carro-

-"

A hipótese de .vingança, cinha de refrescos, onde lan-
, '

para os policiais, é reforçada chou urrr cachorro-quente, e

pelo fato de que, o�rimino- um refrigerante, regressando
so, momentos após o crime, em seguida ao seu carro, no

, telefonou para a 'residência qual foi abatido. As autori­
d o médico" informando, dades dá 13.a. Delegacia Po­
com detalhes, O que havia licial tomaram conhecimen­
acontecido a mulher dele, to' dá ocorrência é aciona­
sr, Laise Reis Reínserb, .ter.J.-. � ram a Delegacia de Homicí-.

•

- J
•

.

do .esta obtido confirmação díos, por se -tratar de crime
da 'notícia através do portei- de autoria desconhecida,

, ,
.

Ontem,' mal o dia amanheceu a pepulà-
ção : tentava se reorganizar, em .meio �

apreensão pela sorte de vizinhos e/parentes,
muitos dos 'quais passaram mais de 30

'horas sobre t.elhados, ou foram socorridos

por barcos e levado� pàr� abrigos da Cómi's­
são de Defesa Ci�il. A sra. Maria 'de

, , '

Lourd�s Freire, mãe do deputado Roberto

Freire, permaneceu 'um dia e,uma noite em

cima de sua casa,' juntamente com três

netos, expostos à chuva e sem alimentação,
até que .o nfvel de água fosse reduzido.

Foi verificada ainda uma verdadeira

I

.Para os policiais da Dele-

gacia de' Homicídios, que
realizam as sindicâncias, o

motivo tío 'crime pode ter

sido vingança, uma ,vez que
,
..

/

,Dispondo
_, .

de umã equipe., .
\

altamente .especializ�d'a, MiOVEIS· CIMO,
alé·m (cde fornecer os ,projetos de decora:ção de
cada ambjent�· CIMO, 'aind·a acompanhá de
p-erto a 'e�ecução de cÇtda projeto.'E:tudo isso

,sem qualquer despesâ para você;'
. assegurando sua \,

'

.

trànquilidade.
I'

Padre/visita presos
políti-cos na Bqhia

, \
• I

•

nl - Med

Aten dimento Permanente - Especialidades Médicas

Chek-up - Fraturas - Prevenção do Câncer Ginecolóqico -

Raio·X - Eletrocàrdioqrama - Farmácia "

-

.

!

CONVÊNIOS:

IPEse -cMEQSAN - SASSE

End. Rua Baver Filho, 156 - Fone 44·0188 PABX - 'CO·
Ql,JEI ROS -e- Fpol'is - se..

/ '

VENDE-SE URGENTE
� urri .terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - oorn área.;

de-2:853.50m2 situado ã Rua Jos-é Lins'/do 'Rego. Preço
Cr$ 160.000,,00 a combin<jr. y

, /'
Um terreno com área de 2.670,0\)m2, próprio para chacara e'
residência, situa�o na Rua Gentil Sandin - .Praia çomprida �
São José. Preço: Cr$ 65.00G;00.
Um terreno' no Bairro de Coqueiros com 330,00mi - a 900
metros da nova ponte. Preço Or$ 55.000,00

'

Um terreno rla Rua São Viéente de Paula - AGRONÔMICA
- com área de 850,00m2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00.

'

I

, CONSTRUTORA ÚÚ)BILIÃRIA J'OWI LTDA., ..

. Àv. Ivo Silveira 4.501· Fones 44·1902 e 44·0302. Creci /7
, "-"'. �

, --------------�--------�--�--------------�

/'\.' ,.,

#lORADA
,

Empreendimentos Imo-
,

biliáriosltdà. CRECI 1'71 ,-'

Rlla Felipe Schmidt, 27
.

,

)_oja 2
�

Edf. Dias Velho

/' ALUGA-SE ,

CASA.ALMI RANifE LAI\I1EGO - c/4 qtos., copa coz., ba·
nheiro, sala, porão, cômodo comercia�, área 70ní2 ou sem a �,pilrte comercial. .' ,

7

LOJ� 5 e SOBRE LOJA - Edifício-Jorge Daux ".
PRECISAMOS PARA ALUGAR A FIM OE ATENDER NOS·

,�OS,CLlÉfH.ES-, .' . ,

CASAS E APARTAMENTQS·: 1,2 e 3 qtos:,'c/demais dep,en,
dências c/ou s/ garagem, oca izados, np cetltro, bair�os da
ilha, Coqueiros e Estrei.to. I

'

MqRADA NOVO CONCEITO IMOBILlÁRIO'- VENDE
CASAS '_ -I'

E.STREITO: Prox: Estádio Figueirense - alv. parte suj:J: 4
qtos., livirig em L, copcoz., banheirq sàcial� 9�nh. priÍtati�o,
garag,em, ,área de s�r/'iço, parte inf: ,Ianvvanderia, 1 qto., e

depósito - Cr$ 300.000,00 Ref. 004. .

'

4GRONÔMICA - 'Alv. em construção c/2 qtos., living, copa'
COZ., banho sOSial,. garagem, área 86,45. Cr$ 172.000,00 -Ref.'
035.· '

, BOM' ABRIÇiO - c/2 qtos., living, ban-h. copa 'cozo áre.a'·,
61, 18m2. - Cr$ 140.000,00 Ref. 031.
CE'N-TRO - (;/'4 qtos;, 'Iiving, banh., copa,. área irHerng, sàla
de jantar, af)exo 'despensa, qto. empregada, !;1uintal, area
1,20m2. - Cr$ 500.000,00,Refc 026. '\
CAPOEI R,AS - Mad. c/3 q�os., 2 sàlas, COZo banho ler .. 540m2 <

� Cr$ 80.000,00 Ref. 022.
'

CENl'RO - c/5 qtos., 2 salas, \COZ., banheiro porão, área
120m2,.e te·r. 435m2, Cr$ 320.000,00 Rí!{ 018.

'

CENTRO - Duas ca�as uma de fre'1te c/3 qtos., sala de visita,
copa COZ'" banheiro de· alv., outra de fundos mista 3 qtos.,
sala de visita; cozihha e banheiro: 'Cr$ 300,000,00 Ref...042

. CAPOEI RAS "" Alv. 3 'qtos., arllpla sala, banheiro social, copa
COZ., dep. completa de emp., varandão, 'garagem fechada, gal:
pão ·no terraço, área cimentada, -Área aa. casa 200m2 e ter.

546m2. � Cr$ 26.0.000,00 Ref. 038.' ,

MORADA ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGÓCIOS IMOBILlÁ·
RIOS � VENqE TERRENOS

'

ESTREITO - Med.1 10x80 - 800m2 c/3.casas de mad. em
relativo estado de_conservação. Cr$ 160.000,00 Re{. 032. ,

SACO�DOS LIMO/E:;>: t'rox. grupo escolar medo '27,40x� 5,50
- Cr$ 40.000,00 Ref. 021.
CAPOEI RAS � Med. 11 x30 - Cr$ 3.0.000,00 R"f. 001.
BAIRRO FÁTIMA - Med. 12x38 - Cr$ 25.000,00 R&f. 037
J. ATLÃNTICO � Med. 15x33 - Cr$ 30.000,QO Ref. 033.
CAPOEI RAS - Mer. 10x30 - Cr$ 38.000,00 Ref. 029.
CAPOEIRAS - Med. 12x28,64:" 3A3,56m2 - Cr$

.: 50.000,00 Ret. 028. ,

BARREIROS':" SERRARIA - Sítio com 25:000nÍ2. fundos
p/o-mar. Cr$ 750.000,00 Ref. 027.'
CAMBORIÚ - VI LA REAL-"':' De esq. �/250m12., pr,óximo
Hotel Fischer - Cr $ 45.000,OÓ Ref. 041.

·--1 AGRONÔMICA -.Med. 392m2, c/1 casa'de madeira 2Q,m2:
Cr$ 30.00Õ,00 -Ref. 040.

BARREIROS - Prcix. ,clube 14 de agosto, c/2'86m2. - Cr$.
,75.000,00 -Ref. 034.

.

• PRAIA ARMAÇÃO DA 'pIEDADE (Munic. Gov. Celso R�·
mos) :')ftio-c/24.000m2, e casa mYsta r'lOva c/90m2 rancho
18m2 p/depósito c/42m2 dí! fren·t� p/o mar, diversa� árvores
frutíferas,' terreno .todo 'cercado. Cr$ 250.000;00 Ref. 044,
ROÇADO SÃO JOS� _. Med. 38.362,20m2, Cr$ 1 !:iO.OOO,OO. V
R'ef. 043.

.

I
'

BARR61ROS - Com área de 332,7,5m2 - 12,19x27,50 -'
Cr$ 35.000,00 Ref. 04'5,

'" .

,BAR RE I RÇlS - Com'40.000ní2 c/uma casa mista cóm porão I'-'
de 'alv: c/galpão com' água no próprio. terre'no -' Cr$

p50.000,00 Ref. 047.
"

'
"

.-

COQUE I ROS - Med. 15x23 - 345m2 - Cr$ 55.000,00 Iilef.
048.

-

:.

-
-

'.).
ÇENTRO - Med. 331,44 (32,80x27,00 de um lado e 20,60

. de outro) em fo'rma triangular. Cr$ 350.000,00 Ref04"9.
CASA - PRÁIA DOS INGlESES'- ·Mad. copa cozinha,'sala'
de estar, 2 qtos., varandão, c/terreno 12,OOx35,00, mobiliada
'- Cr$ 90.000,00 Ref. 051. /

'
,

APARTAMENTOS - VENDE'
.

'CJl

"COQUE I ROS - de freine e de esquina c/2 qtos., living,
banh�, COZo e \(aga p/garagem. 'cr$ 158.000,00. Ref. 036,

� CENTRO -" F'ELlPE SCHM(DT - c/2 qtos., living;éopa coz'"

banheiro, área de serviço, dep. completa de empr. 89m2.'-

Cr$ 220.000,00'Ref. 046. ,

CENTRO - T�RRE.o - de.'frE1flte c/5 qtos., 2 salas: copa

COZ., 'bànheiro social, área de servico. G:r$ 300.000,00 Ref.

013.',
.

. .

" "

i:jJ
AGUARDE O PLANO MÓRADA DE ATENDIMENTO INE·
DITO - FONE: 22i6860

,�

j
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DAS
LOJAS-,HM!

(

CONDICloNADOR DE AR ADMIRAL
,

Quente e frio! 110/220 volts!
Próprio para dormi.tórios
ou pequenos ambientes!

Apenas2.995,00

CAMA DE
CAMPANHA
De 1)1(00

' '

par apenas

99,00

DORMITÚRIO REGIONAL
Em finiseirna caviúna!

Ap�nas 1.539,00
BERLlNETINHA CALOI

De�
por 528,00'
oe apenas40,00

mensais!' TUDO COM
UM CRUZEIRO
DE ENTRADA

MOTOCA KATIA GARELLI

De�
por 5.650,00
Ou apen�s385,OO

mensais!

"

SÓ PRA NÃO DIZER
QUE NÃO DEU NADA!

,

FAQUEIRO WOLFF
Aço Inox, 24 peças!

A�enas59,00 GRÁTIS!,
CUPONS PARA O SORTEIO DE

3 CHEVETTE
JÁ NO PRÓXIMO

DIA 26,!
LAMPADÁRIOS, PORCELANAS,
CRISTAIS, PRATARIAS, LUSTRES
E ADORNOS EM GERAL!

BARCOS CASSARINO

Desde 1.440,00 '

FERRO ELÉTRICO WALlTA

APenas.119,00
FORMA HERMÉTICA FULGOR
Para pizza!

Apenas 31,00 o COMÉRCIO 'FORTalECE a ECONOMia!

,

I

MULTIPI�O
Revolucionária e versátil
forração aprovada mundialmente!

Apenas62,00
'

Grátis:
Orçamento e colocação!

COPA R. GOMES

Apenas169,00

CONJUNTO ESTOFADO JONILÊ

APenas129,OO

MOLINETE DEHN SPOT

DelJ3;Gtl
.por apenas 99,00,

LAMBRETTA BP SUPER LUXO
150 CC - Com estepe!

De�OO :

por 8.067,00
Ou apenas550,00

mensais!

"

.49 .

•

COLCHAO DE CASAL
PERSONA ORT_HOFOAM

.

O colchão que se' ajusta
a cada compone'nte do casal,
de acordo com seu peso!

.

Apenas 49,00
mensais!

ENCERADEIRA ARNO
'<,

Ú "Linha reta"
ASPIRADOR DE P ARNO haste dupla!'
Apenas 629,00 Apenas 499,.00 .

ou com 1 ,�� de entrada!' ou com1,00 de entrada!
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/Rio Grande do Norte

pode termais petróleo
que litoral de Campos

Bolsa de Va ores tem meta'
,

,

de atingir todo O Estado

cresca, bri�� a� multiplique, trabalhe e construa

O Presidente da Petrobrás, general Araken de Oliveira, comuni­
cou, ontem duas "su'ipresas" no que diz respeito as últimas,
descobertas de petróleo, ambas no litoral do Rio Grande do Norte.
A primeira ocorreu no campo Ubarana-7, quando uma perfuração
mostrou que a extensão da jazida era bem maior do' que se supunha,

Disse ele, que a outra refere-se a um poço perfurado no campo
Rio Grande do-Norte-7 com o objetivo de descobrir uma nova fonte
de petróleo fora da delimitação inicial de 10 a 15 mil barris. O

'general Araken adiantou, "o RGN- pode ser uma continuação de

Ubarana e, neste caso.:o campo petrolífero pode ser até melhor que
o de Garoupa, em Campos no Estado do Rio de Janeiro.

Esclareceu o presidente da.Petrobrás, que na costa nordestina há
40 ii 50 mil metros quadrados derutura de calcáreo, onde é possível
.encontrar petróleo. Sobre' a aquisição de equipamento à indústria
nacional para exploração do óleo em alto mar, o general .Araken de
Oliveira disse que "já construímos e está em fase de construção seis

plataformas de aço e ou trás três d concreto.
'

"

A preocupação da Petrobrás - acrescentou - "é produzir ou

encomendar os equipamentos aqui no país. Isto interessa à
economia do país, ern termos de balanço de pagamentos como

favorece .0 desenvolvimento de tecnologia nacional". Araken de
Oliveira esclareceu 'também, que não tem havido restrições de

qualquer natureza para a Petrobrás 'importar os equipamentos de

que necessita. ,t<; que a, retro brás não tem cescuícaco de' prospeÇ'ãõ
em terra lume.

Por fim, disse que atualmente a empresa dispõe de 17 sondas

operando no mar e 22 no continente, em 1976 24 sondas estarão

trabalhando no mar e 22 no continente. A Petrobrás tem também

grandes esperanças de encontrar óleo na região 'norte, notadamente
no médio Amazonas e está intensificando trabalhos nesta área;

�
I

O Banco Central aprovou as

cartas patentes das sociedades
corretoras que adquiriram títu­
los patrimoniais' da 'Bolsa de

Valores de Florianópolis no pre­
gão realizado em setembro do
ano passado, segundo informou
ontem o assessor jurídico da

entidade, sr. Luis Acastro Gon­

çalves.
- Como, resultado disso,

com a entrada das novas corre­

toras que são em número de
'oito, a Bolsa de Valores de

Florianópolis terá melhores con­
,

dições de funcionamento. Pode­
remos também atingir a meta

prioritária do Conselho da Bol­

sa, que é a interiorização, com a

participação' mais intensiva no

interior do Estado.

Segundo explicou, a interio­

rização objetiva que as poupan­

ças existentes em Santa Catarina

permaneçam no Estado, "em
investimentos nas empresas que
estão aqui sediadas". : :

- Existe evasão de 'poupança

do Estado para outras unidades
da Federação porque os investi­
dores catarinenses têm sido
constantemente procurados por
representantes de bancos de ou­

tros Estados, face a ausência
física da Bolsa no interior. Para
se evitar esse problema e os

consequentes prejuízos, ii inte­

riorização se dará através das

corretoras, as quais abrigarão
dependências - filiais - nas prin­
cipais cidades do Estado, expli­
cou o 'Sr. Luis, Acastro Gonçal­
ves.

Paralelamente à, ampliação
das atividades, a Bolsa de Valo­
res em breve deverá -rnudar-se

para nova sede, no EdifíCio,
Aliança, na rua Felipe Schmidt,
onde operará com serviço de
telex interligado diretamente às
demais similares no País. "Isso

permitirá, melhores possibilida­
des de negociações com as em­

presas' brasileiras que têm nego­
.ciações com Bolsas de Y,alores.

, QUINTO LUGAR

A Bolsa de Valores de Floria­

nôpolis foi criada em 1952, na'

gestão do ex-Governador Irineu
Bornhausen. Ocupa hoje o quin­
to lugar das Bolsas doPaís, em
número de sociedades de capital
aberto nela registradas.

- Temos registradas aproxi­
madamente 10 por cento de
todas, as sociedades de capital
aberto existentes no Brasil, que
são um total de 576. Santa
Catarina possui 50 sociedades

registradas, 'o que representa
muito bem o alto nível do em­

presariado catarinense, que vem

atendendo a legislação vigente,
advinda dos anos 64 e 65.

"Sem essa participação em­

presarial não teríamos esse nú­
mero tão significativo de empre­

sas, o qual vem ao encontro do
desenvolvimento nacional.

Atualmente trabalhamos com'

plena liquidez das negociações,
pois estamos interligados em ter­

mos de comunicações com as

demais bolsas do País. Na nova

sede, o telex operará com, linhas
especiais para as demais bolsas

brasileiras, diretamente. A partir
deste ano teremos, circuito inte­

grado no horário do pregão - das

10 às 13 horas - com a Bolsa de
'

Valores de São Paulo". "

DINAMIZAÇÃO
A Resolução no. 231, de

.0'2/Ó9/72, do Banco � Central,
que objetivava dinamizar todas

as Bolsas de Valores do País,
determinou que especificamente
a Bolsa de Valores de Florianó­
polis tivesse pelo' menos 15 so­

ciedades corretoras, com um pa­
trimônio líquido de c,\!m bilhão,

de �ruzeiros.
'

- Tivemos aprovado pelo
Banco Central um patrimônio
de um 'bilhão e quinhentos mi­

lhões de cruzeiros, o que repre­
senta 50 por cento a mais do

exigido pela legislação. Atual­

mente estamos com 15 correto-
,

ras, face à liberação dos títulos I

patrimoniais de setembro' do
ano passado, con.cluiu.,

..

BANCO REGIONAL DE DESENVOlVIMENTO
DO EXTREMO SUL

"

, ,

Volks tem planos de

lançar caminhão até fim,
do ano no Brasil

.

o BRDE existe para ativar anossa economia:
Acreditamos na sólida realidade de que um povo
só pode alcançar o. bem-estar, o conforto, a

educação e a segurança, através do
desenvolvimento nascido da força do seu trabalho.
Faça o progresso. O BRDE está com você.

o BRDEesta oomvoCê

A Volkswagen do Brasil deverâ Iançar até o final do ano UIn
pequeno caminhão com cap acidale para uma tonelaía, o que Pode.
râ marcar o início da fabricação de caminhões leves pela empresa,
para atender a demanda existente' no Brasil e concorrer, principal.
mente, com a Mercedes Benz e Ford, produtoras de veículos desse
típosno país, '

Uma das três m ais importantes indústrias de autopeças do País
anunciou através de seu di reto r-presidente, que a Volkswrgen Passa
19ora a ser um a de suas principais clientes na compra de eixos de
transmissão leves, conjuntos de cruzetas e de barramentos de direção
e de suspensão, que serão utilizados pelo caminhão leve que fabrica.
,

ra. ,

A Volksw sgen alemã J� começou a produzir um caminhão leve
que a empresa denomina de utilitârio, Esse veículo pode ser forneci­
do as firmas montadoras de todos os países, em forma de "kít" e

estâ sendo corisiderado a maior novidade no mercado europeu,
O veículo reúne características inédi tas de simplicidade e eficiên­

cia e resultou da concepção de que o processo na construção aut().
mobilfstíca, 10 introduzi reperfeiçoamentos técnicos cala vez mais
resistentese reflnados, "nem sempre consegue' compatibilizar satisfi.
toriamente os avanços corri os níveis de custo de produção",
- Além de atu àizado, o novo caminhão, que. mede 3,90m de com.

primento por 1,80m de largura, é simples e econômico. Foi desen.
volvido sobre a platafurm a mecânic ado "besouro!' VW-1600, como
motor e tração dianteios, eixo rígido com feixe de molas, capao],
daíe de transporte de até um a tonelada e condições para operar em
qu alque r clima e terreno.

'

- Çompletam a fich a técnica do primeiro csmínhão Volkswagen os

seguíntessdados: chassis construído com longarinas é cabine para ser

montada com peças de aço facilmente amoldáveis em bancadas co­

muns. Todas as peças e ferramentas fornecidas pela fábrica lOS mon­

tadores de qualquer país, que assim' tem a possibilidade de intercam,
.biar componentes impo rtaíos com os produzidos locamente e, ain­
da, ade atender 10 gosto de conveniênciade cal� comprador.

<>

I

Oferece a você, com o

rmáximo de bom gosto: pre-
I sentes, decorações, Galeria,
de arte, antiguidades, papel
de parede, artesanatos, e

exclusividades.
I

Esperamos a sua �isjta.
-Jõão Pinto, 43

'

Fone:32á2
,

DEFINITIVAMENTE

�'
�

Y HOIEI
ÀS 20:45

O aSSOMBRO DE 2 I CO.TINEITES
o QUE SEUS OLHOS JAMAIS IMAGINARAM VER!

o desaparecimento de um Autom��I_
em pleno pal(o CaMA SI��a.ws

**lf.ic*

,I

*

*..,.PASSAT
CEDIDO ,

' ..
GENTILMENTE PELO -t'� ONDE VOCÊ * *
CUIDA DO SEU VW SEM FAZER MÁGICAS NO ORÇAMENTO

* REVÉ�DEDOR' AUT�RIZADO

1:J:.'i.:l�W';;·.:::'\'mr.,'!iI
o Ato mais extraordinário da Magia rom a qual
Tihany- ganhou a Medalha de Ouro no COJlgresso M�gico de Paris.

e todo o Fabuloso Espetówlo do

MuSoC H�1L _ERJlCANO
Novas atrações! Novo programa!

TANDARICA

PAGODE CHINÊS
os CACHOROS DO ALASKA

lHE SlUPIDS

HOJE ÚLTI�O· DIA�
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A�medauxSÓ lamen.tanão poder,
contarcomapresençadossenhores
RenoireRembr8lldt.TemOScerteza·

• \, '.
_

_.

v-
•

J

que'eles sesentiriamorgu hosoS.
?

.

"

iE quevamos entregar, ,

perdoem-nosa falta demôdéstia,
. '. dois edifíciosdamaisalta

.

,

càtegoria�Categoria ,�edaux�

,
/ ,

I

f

/
.

/

(
.

"

Dia'23, estarão sendo entregues
'

. os edifícios Renoir e Rembrandt; , ',-

. duas obras de arte que ficarão
_ permanentemente expostas na Beira Mar,

um dos endereços mais aristocráticos
.

da cidade. O mais bonito de dia,
,� de tarde e de noite.

E nós nos congratulamos com você
que adquiriu o seu apartamento

com suite, telefone, ar refrigerado,
'armários embutidos, gás cêntral,

'

.esquadrías de alumínio e muitos
'

ou tros detalhes de bom gosto. �

1

?

/ I

'I

t EmEDAUX I -

Rua Deodoro, 13' - Fone 22-4368 '

Pça. Pereira Oliveira, 14 - Fone 22-4340 CREel 31 \ -
'

Os Ediffcios Renoir e Rembrandt têm
uma área de 11.)UU m2, dos 4U.OUO
que a Emedaux vai entregar até o

_�
final deste ano.

" ,

/

....
r-

... , I
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'de> "Emissões Indesejáveis"
da FIP será deslocada 'para'
UiruipOsição inferior, de um
ou vários graus das
recompensas em medalhas
segundo a gravidade dos ca:
sos; o júri tem, por outro la­
do, o direito de excluir da'
competição,' quem, segundo
a sU,a opinião, não respeite o

regulamento da FIP no que
respeita às emissões indess, .

jáveis (Regulamento FI?, ar­
to. 510. no. 2 e 3). E evi­
dente que os selos modernos
novos e. os FDC ilustrados
devem apresentar-se em es­

tado impecável; portando,
este fato não pesará tanto
na atribuição dos pontos do
artigo 130., .3.2. No que res­

peita aos sobrescritos a -que
tenham circulado, os selos e

os documentos mais antigos,
a apreciação do seu estado ,

basear-se-à nos critérios
usuais ..� Continua _

CORRESPONDÊNCIA
_ Qualquer nota, comeritfio
ou sugestão deverá ser enca-

'minhada para Teixeira da
Rosa' _ Caixa Postal, 304-
88.000 -r-r Florianópolis
sc.

\
ferida Assembléia, no próxi- lançamento de um selo em Região", de São José do Rio
mo dia 24 de julho (5a. fei- ,data de 8/12/1955. Igual- Preto, comemorou seu 700.
ra), afim de elegerem o novo mente, a 12/,10/73, foi lan- aníversârio no dia 30 de ju­
Presidente com maioria. ex- çada a série de 6 selos "LHe-

.

nho. O acomtécímento foi

pressiva de votos. ratura Infantil", mais uma festejado de modo significa­
CONGRESSO NACIONAL' homenagem à M.· Lobato. O tivo, com u:qI carimbo pos­
DE )FILATELIA - No últi-, autor de Urupês e Barca tal especial. A redação, nos­
mo Congresso havido em dGleire bem merece o esfor- sos cumprimentos. Referido
Porto Alegre, ficou assenta- 'Ç9 dos jovens. Entre os en- jornal publica semanalmente
do que o seguinte seria na ganos cometidos" figura O uma Coluna sobre fílatelía, a
tradicional cidade de Salva- do! ano de sua morte, em cargo do veterano jornalista
dor, na Bahia. Entretanto 1945, no excelente livro Plínio Prata Freire de An­
elementos responsáveis pelo "Selo, pequena para o Brasil. drada, a quem enviamos
assunto, acabam de infor- e oMundo". ( " grande abraço.
mar sobre suaimpossibilida-, M6nteiro Lobato não res- FILATELIA MODERNA
de. Assim, os organizadores . tringiu SU\l atividade a publi- (COLEÇÕ§S TEMÁTICAS
do Congresso de Porto Ale- cação de livros. Foi ele o E COLEÇ,OES DE ASSUM­

gre estão envídando esforços grande propagador do Petró- TO) _' Continuação _

para designar outro, local pa- leo no Brasil, Alíãs.o" fez, ' Conclusão do Artigo 110. _

r� sua realização.. .

/.
com entusiasmo e destemor, No caso, de obliterações re­

LOBATIANO _ Pela pn- em época em que falar de centes, as obliterações em

meira vez recebemos o refe- petróleo era "caso de polí- branco.iiste é, não aplicadas
rido 'jornal (no. 14), q'ije da". sobre um selo, podem ser:
tem 'a dírigí-lo o esforçado Por mera coincidência, foi empregadas em certa medi­

jovem Newton Nebel dos em Lobato, pequena ,e po- da, merecendo,. contudo,
Santos. "O Lobatiano" tem bre municíió baiano, que uma maior apreciação, os

boa apresentação mímeogrã- jorrou petróleo em quantí- sobrescritos' circulados. (Se­
fica, sendo um jornal de cul- dade considerável para ex- gundo a proposta da
tura que se empenha em di- ploração comercial. O nome D.M.V.: As obliterações em

vulgar as obras de Monteiro
.

do município nada tem a branco podem ser 'admitidas
Lobato e reclama contra o ver com o nome do admírá-. do mesmo modo que os se-

que tem dito erroneamente vel escritor. , los novos recentes).
sobre esse escritor, ao qual a JUBILEU DE PRATA· _ O Cada' participação contendo
EBCT já homenageou com o prestigioso jornal "Diário da ,os selos que figuram na lista

�--------�---------------------------.

Cinotilia
Jairo'Hélio'alsomaMé'dico Veterinário

Tudo pronto, Mais de 'cento e vinte cães participa­
rão hoje da Ia. Exposição Nacional do K.C.F. na sede
do LagoaIate Crube. A mesma terã início hs 9 horas,
com intervalo de, uma hora e meia para o almoço,
devendo se prolongar até as 16 horas.

, :
PRÓXIMAS EXPOSiÇÕES,
Data - 27/07/75 i· '

Local /_ Clube Olímpico 'da cidade de ParariaguâPR.
Juiz _ Jaime Martinelli "all-rounder" do BKC e da
FCI
Horário _ 9 horas;
EXPOSiÇÃO INTERNACIONAL' '

Data _ 07/09/75
'

.

\.
I -

Local _ Santa MÔnica, Clube d� Campo (Km.19 da

BR-116); ,

Juizes :_ Eduardo Cruz e Francisco Manoel Frísoní;
ambos "all-rounder do BKC e q.a F,CI
Horário- _ 9 horas
EXPOSiÇÃO ESPECIALIZADA EM. DOBERMANN
Local ...:. Praça de Esportes'do Esporte Clube Pinhel-
ros, sita � Av. Kennedy 2377 Bairro Água Verde .',

Juiz _ Miguel Vieira, do quadro do DCB
Horário _ 9 horas.

'

'

Exposição de "VIRA-LATAS" em Florian6polis
I Ainda, não temos uma data prevista, mas certa­

mente será em meados de agosto. A finalidade será
para angariar fundos para o KCF e para estimular o"s
cachorreífos que-não possuam cães com pedrígree, ou
para valorizar os cães de estimação sem uma ração
.definida,
-'

",'
O local também ainda não ficou definido, mas em

-

breve será anunciado; para 9 público.
Pedimos a todos que-possuírem cães vira-latasque

'compareçam em massa" pois. será' uma exposição
.divertida e saudável e ainda Ó prêmio que sérâmuito
cobiçado numa Lata de Prata, ao vencedor.

.

lo, Caso de Raiva diagnosticado em F.lorian6po!is
depois de 4 anos. \

. ,

,

Alertamos ii todos que possuirem cães com vacina­

çãQ vencida ou que, não forrou vacinados, que vacinem
seus animais o quanto antes, pois um cão da nossa
Ilha foi dignosticado Raiva. O mesmo foi encontrado
inorto, mas, -ant'es de morrer esteve peram1imlando
pel�' ruas, e não sabemos cóm quanto animais este

teve c,ontato direto. Proprietmos de cães, procurem
seu Veterinário o quanto antes'! pois as incidências '

\ tendem a'aumentar•.
O Cão de Salvànento

A fama do grande São Bernardo deve-se em grande
parte aos cães que dela tomaram eu nbme. FUQdado
ou reconstruído ao redor do ano 100 P9r B(irnardo de

Menteon, acerdiago da Aosta, a hospedaria represen-
- tou durante séculos refúgio e salvação para o·s '.

viaj!U1Ú�s sUt:preendidos pelo. mau tenrpe 'ne,sta alta
rota alpina. .'

'

E duny1te séculOs os grandes éães de tipo molissói­
des encarregaram-se da busca de\caminhantes extra-

viados.'.. .

, Na pr6xima semana daremos continuidade a -està
história., .'

\ r :
, ..

Fi ratei ísmc

em seguida. FISESC, nossos parabéns � ger é o Sr. Oscar Pi�ke este­

Esperamos que agora o efeí- votos de pleno sucesso. ve presente em nome da AS­
to danoso.esteja apenas sen- TV CULTURA _ Pela pri- sociação de Joinville. Tam­
.do recordado com: tristeza,

'

meira vez tivemos prazer em bém a Federação Filatélica e

havendo tudo já voltado ao constatar a cooperação des- Numismática de S.C. e, a As­
normal. .

sa emissora com referência sociação de Florianópolis se

Ao' povo de Brusque, e em ao filatelismo,' apresentan-
.

fizeram representar. Fõi i­

particular aos filatelistas', a- aq; a- cores, o 8e19 recém. naugurada na ocasião' a Mos-

presentamos nosso pesar. lançado, comemorativo do tra de selos do Vaticano do,
O Encontro de Filatelia dar- Ano Santo fi Tri-Centenário ftlatelista Francisco Miguel
se-á neste domingo, dia 20, da Província Franciscana. da Silva.

'

iniciando-se às 8 horas da PROVÍNCIA FRANCIS- GERENTE DA AGÊNCIA
manhã, no salão do Clube CANA _ Dia 15 ocorreu o. FILATÉLICA DA, ECT. _

Carlos Renaux. I 30. Centenário da Fundação Temos prazer em anunciar

CIFISESC _ Com muita ale- de Provínéia Franciscana do· Catarina), a Sra. Ivone Maria

,
.gria registramos a fundação Brasil. O lançamento do se- Reirner de Sá, Auxiliar Téc­
de um Clube Infanto Juveníl lo, que também comemora nico de Catarina), a Sra. Ivo­
de Filatelia do Sul' do Esta- o Ano Santo, deu-se de for- ne Maria. Reimer de Sá, Au­
do. (CIFISESC _ Caixa Pos- ma solene, em Floríanó- xiliar Técnica, de Adminis­

tal, 182 _ 88.800 - Crícíú-. polis, no Hall do do prédio tração. A Associação Filaté­
ma -' SC). Ao agradecer a da D.R., na praça XV de líea em contacto mantido

comunicação a Associação Novembro. Compareceu. com a referida funcionária, .

Filatélica de S.C' (Florianó - grande número de fílatelis- recebeu a declaração de que

polis) -declara-se ao inteiro tas e autoridades civis e ecle- a mesma pretende manter a

dispor, afim de cooperar em siásticas. O D.R. Sr. João mais sólida amizade com os

tudo 'quanto seja possível. Porto Walrallen abriu 'a ses- Clubes Filatélicos. ,

Críeíúma possue. bons mate. são, falando a seguir Dom ASSEMBLÉIA GERAL _ A
listas adultos, na idade e no

. Floriano Loewenau, BISPC Associação Fílatélica.de S.C.
colecionísmo de selos, estan- da Ordem dos Frades MENO (Florianópolis), vai reunir-se
do em condições de fundar res, representando o. Si.. Ar- em Assembléia 'Geràl para
um Clube para adultos. Es- cebispo Metropolitano, a eleger a Diretoria para o pé­
perarnos que o exerriplo des- Associação Filàtélica de

'

ríodo _ Agosto -75/ Agosto
temido dos infanto-juvenis ,Brusque esteve 'representada 76. Apela-se aos sócios efeti­

,sirva' ,de, motívaçãô, Ao CE na pessoa do Sr. O�car Krie- vos para comparec.ere� à F�-

. Teixeira da Rosa

ENCONTRO CATARINEN­
SE DE FILATELIA E NU­
MISMÁtICA - O próximo
Encontro 'dar-se-à em Brus­
que. Depois desse Encontro
o próximo e último do ano

será em novembro, na Capi­
tal do Estado.
Nesta semana o nome de
Brusque foi manchete' de
jornais, face à tempestade
de 'granizo ocorrida lá, cau­
sando sérios prejuízos. b ge­
lo açumulado alcançou em

alguns lugares; na cidade, a

altura de 40 cm. Algumas
casas tiveram seus telhados
danificados e até arranca­
dos, pelo pesei dos granizos
e a violência do vento caído

..

.,AOS HOMENS SENSIVEIS,
INTELIGENTES E RICOS

.

DE:'STA. CATARINA.
/

0, , '

/.

Apesarde vivermosnos tempos de hoje, tantas coisas 'que apenas,
endurecem o serhumano, ainda há homens sensíveis àbeleza,

. l' .

à paisagem,'à arte-que se estampa na fachada deurna casa, na CUlVà
, suave de uma piscina, na arquitetura de um ambiente:

\

,

É ..a esses homens queA. Gonzaga.se dirige nestemomento, com um
, convite à sua sensibilidade. O desafio para quevocê abraos olhos

,

'\ diantede um dos exclusivos 80 lotes do Village,Ae
. Gonzaga-duvida

que sua imaginação resístaàtcntaçãq.de projetar-se no cenário do
Village, antevendo tudoo que pqssa.concretizar-se ali_ria hora que

você quiser. O impacto do Village émna realid�de que toca
o espírito, quando você se desànna'diante do éontato com a

_

natUreza purà e com a 'ação criªdora deUm p\ojeto de Oscar
" Niemeyen Um projeto que não'interfere e não afeta,mas é um
.' -

' '.
. \ .

prolongamento da natureza� A sensibilidade recomenqa, mas talvez
" não sej� suficiente para faZer voce·comprar um lote' no 'yillélge.'
Se não é, l1Se�a inteligência de um homem que�e o�gradável ao

'

prático. Olhe o Village com ,ollios de quem está fazendomn ótimo
,

'

. negócio. A. Gontpga duvida queseu tato co�e�ciaI resista à ,\

tent?ção de somar qs v�tageÍ1S de um empreendimento tão
,

grandioso, oportuno e limitado. Porque a primeira vantagem do
Village· é ser um Bairro Fechado. Uma espécié de reselVa Pessoal,
prepárada para'poucaS peSsoas em Santa ·Cª'tarina. Situado jlll1to ao

,

. Lagoa Ia�e Clube, com ruas pavimentadas, água'e luz, todos os
�serviços de infraestrutura, bares, bo?t�, restaurantes, supermercado.­

" " 'Tudo valorizado pêlo toque do 'gênio de OscarNiemeyer.- Passando
,pe�a prova desuà sensibilidade e de sua intelig�ncia, o yillage só'
precIsa demais illll detalhe para ser'seu.M� isso é o demenos.

.:

\
.' .

, ,

\
,

, ,

'.

,

,

JBA MURAD DE COMUNICAÇÕES
ariunciand<? º lançamento do

, O BAIRRO FECHADO.
,/.,... I .

(..
tD
.>

;::

,�
,>
'o

,

CIl
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* ,

Çráfica,
. 'Na,tClI-'

Todo e qualquer impresso•. inclusive a core�.
FONE 44-0058

'Rua Joaquim Carne.iro no. 55 - capoeiras
I

'l�.. .,.•.F.I.o.rilllãno.'IÍi·POIiiI''.Ii.s�-S.C•. ---.

"

IPEse

"AVISO
. O Dirator do Departamento de Administração Ge­

rai do Instituto c;le Previdência do Es.tado de Séinúi,'
Catarina;dÍ or�etn dó Senhor Presidente, torna públi­
co para conhecimento dos in'b!ressados, que receberá

.'

propostas de Emprê'S� 'l.abilitadas pr.'eJiminarmente.
nos termos do Decreto-Lef·no. 200 e Decreto' N.GE
15.12.69/8.755. até as 15:00 horas do dia 25 de julhO
do corr.ente ano para aquisição de uma máquina con­

tábil. alfanumérica, eletrônica,· conforme especifica­
ções constantes do respectivo Edi1al que se encontra'
afixado no hall de entrada deste Instituto. 'onde serão
fornecidos' os neclj!ssários esclarecimentos.

Florianópolis. 14 de julho de 1975.
ZALMIR DA LUZ COSTA
Diretor de Administração

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Tribunal de Justiça
DI�TORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES,

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 16.07.75.
, HABEAS-CORPUS

No. 5.332 - JOAÇABA - Impte, Dr. Cesar Brancher,
Pàcte, Eden�r �o�. ReL Des, Alves Pedrosa - "Denegaram
a ordem. Unânime", ,

No. 5.334 - JOAÇABA _. Impte, Dr. Delcio Guerreiro.
Pacte, Pedro Danielli. Rei. Des, Marcílío Medeiros - "Dim�
garam a ordem. Unânime". Ac6rdoo publicaío na �ssão.

No. 5.323 - BRAÇO DO NORTE - Imptes, Drs. Taltfbjo
Deíl'Valíe Y Araújo e Paulo Rogério Soar. Pacte, Nelson
Sebastião-dos Santos. RéL Des. Cerqueira Cintra - "Denega-
ram a ordem. Unânime". I

\
,

No, 5.336 - CRICIÚMA. - Impte, .Dr, Ney de Aragão
Paz. Pacte. Dilton Topanotti. ReL Des, Aristeu Schiefler -

"Concederam a ordem, Unânime".
No. 5.325 - JOINVILLE - )mpte. Dr. Carlos :Adauto

Vieira.,\ Pscté, Gerhard Sehulz, ReL. Des. May Filho -

"Denegaram a ordem. Unânime".
No. 5.327 - BOM �ETlRO ,- Impte, Dr. Iran Wosgrau.

.Pacte, Olivio Lindol ío Cabral. 'ReL Des. Ivo Sell - "Denega-
ram aordem. Unânime". ,

RECURSO DE HABEAS-CORPUS,
\ 'No., L:l60 - JOAÇABA - Recte, Dr. Juiz de Direito da
la. Vara, 'ex-officio, Reedos, Joiio ,Wilson de Mattos e Nilo
Nicácio Diniz. ReL Des, Alves Pedrosa - "Preliminarmente,
por maioria de votas, conheceram do recurso e, no mérito,

.

unanimemente, negaram provimento".
I

'

. MANDADO DE SEGURANÇA
No. 841 - FLORIANÓPOLIS - Reqte, Dr. Dalmo Bastos

Silva.' Reqdo. Tribunal de Justiça. ReL Des, Ivo Sell -

"Rejeitadas as prelimináres argüidas pela douta Procuradoria
Geral do Estado, denegaram a segurança. Unânime".

APELA ÇA-O CtvEL (MANDADO DE SEGURA�ÇA)
< No. 1.193 - CAÇADOR - Autos remetidos: Juízo de

Direito da Comarca de Caçador, Impte, Vicente Flávio da
Cruz. Impda. Câmara Municipal de Caçador. ReL Des. Ary
Pereira Oliveira - "Juigaram prejudicalo o recurso por falta
de objeto. Unânime".

'
. ,

'REVISÃO CRIMINAL
No. 1.077 - LAGES - Reqte, João Maria Pereira dos

Santos. ReL Des, Eduardo Luz"- "Deferiram o pedido para
reduzir a pena a 2 anos e-ô meses de.reclusão, Unânime".

AÇÃO RESa$ÓRlA -

.

No. 194 - LAGUNA - Autores Antulino Estevão Martins
e sua mulher. Réus Otávio Estevão Martins e suamulher. ReL
Des. Cerqueira Cintra - "Julgaram procedente a ação para

'
'

anular o processo desde a citaçjo edital não completada,'
condenando os réus :v pagamento dos honorários aívoeaf­
cios; fixados em Cr$ 300,,00. Unânime".
DECISÕES DAPRIMEIRACÃMARAClViL em 17.07.75.

APELAÇÕES ervas
No. 10.340 - ANITA GARmALDI - Apte, Josefa Sutil

Varela. Apdo. Juvenal Varela de Mattos. ReL Des, Alves.
Pedrosa - "Deram provimento, em parte, Para determinar

que, o percentual dos honorários de alvogado fixado na

sentença, seja calculalo sobre o valor dos prejuízos a serem

,apurados naexecução. Unânime". .

.

No. 9.774' ., TUBARÃO - Apte. Dr. Juiz de Direito da
2a. Vara, ex-officio, Apda. Marlene Docilhia Lapolli. ReL
Desr ALvés Pedrosa - "Deram pjovimento para anular o

p lÓcesso apartir de i>lhas 12, inclusive. Unânime".
No, 10.431 - JOINyILLE - Apte, Companhia Boavista

de Seguros. Apdo. Samuel Bassani. ReL Des, Alves Pedrosa­

"Negaram provimento. Unânime".
No, 10.437 - URUBICI - Aptes. Valmir OliveiraMatos,

.

sua mulher e outros. Apda. Irene Candido Pessoa. ReL Des,

Alves Pedrosa - "Noo conhecerain do recurso por intempesti­
vo. Unânime".

.

, Nó. 10.514 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. e Apdos.
'Dario Manoel Cardoso e sua mulher e Alvim José Henrique.
ReL Des, Ivo Sell - "Noo conheceram do recurso -aíesivo e

negaram provimento à l4>elação do réu.Unânime". .

No. 10.644 - CRIClúMA - Apte, Affonso Riva. Apdo,
Ary Canela. ReL Des, Ivo Sell - "Negaram pjovimento,
Unânime", '

No. 10.$86 - 'FLORIANÓPOLIS .; Àpte. José. Lina

Schappo - Casas Santa Mana. Apda. Odestil - M6veis .de
Estilo e Decorações Ltda, Rel, Des, Ri!. Silva. - "Negaram
provimento. Unânimê".

No. 10.714 - SEARA - Autos remetidos: Juízo de
,

Direito da Com arca. Reqtes, Luiz Fernando Siqueira e Salete

Terezinh a Dai'Agua, menores pÚberes, assistidos pelos seus
pogenítores Artino Fernandes Siqueim e Vítôrío Felfcio
Dai'Agua. Rei. Des. Ivo Sell - "Reexaminando a sentença de

primeiro grau, atulaam o pjocesso ab initio, Unânime"•.
No. 9.184 - BLUMENAU -;- Apte, Royal Insurance

Company Limited. Apdos, os herdeiros de José Kepezynski,
Rei. Des, Osny Caetano=- "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.109 �- BRUSQUE - Apte. Instituto Nacional de
Previdência Social. Apda.. Indústria de Madeiras Caiçara
Ltda. Rei. Des. Osny Caetano '- "Negaram provimento.
Unânime".

No. 10.771 - ARARANGUÃ - Apte, Ouimjsínos S.A.
Indústrias Quúnicas. Apda. A.G. dos Santos e Cia. Ltda. ReI­
Des. Osny Caetano - "Negaram provimento. Unânime" .

.

AGRA VO DE PETIÇÃO
No. 3 • .395 - LAGES - Autos remetidos: Jufzo de Direito

da 2a._Vara Cível de' Lages. Agrte. Instituto N acionai de
Previdência Social. Agnlo. Osny Rogério Muniz. Rei; Des.

Rid Silva ,- "Dei:am provimento para julgar mlplOcedente a

ação. Uiíânime". ,

'

Zenon Vitor Bonnassis Filho
'I -Diretor

(

•
"

, ' r��'l.�SOUZA CRU�_�II �. '-

-----------=--- --
. ---;---::=::::- I

'

'1" .

'

,

ASSISTENTE
ADMINISTRATIVO

. USINA DE RESSECAGEM \

Atendéndo às necessidades de seu desenvolvimento, a COMPA­

NHIA SOUZA CRUZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO está recru'

tando, para seu quadro de ADMINISTRATIVOS, candidatos

qualificados que, -após seleção átravés de testes e entrevistas,

serão treinados devidamente para assurpir posição de Supervi-
v são.

I 7

.

Os Assistentes Administrativos, nesta empresa, possuem sob

seu encargo diversos setores na área de produção industrial,

supervisionando:os e orie�tando·os na busca dos níveis ótimos

de produção preconizados pela empresa, além de assessorarem
.

diretamente os ní�el gere-nciais.

SÃO REQUISITOS INDlSPEN-SÁVEIS:
- Instrução': Segundo Ciclo completo ou Universitário.

- Disponibilidade para ser transferido de Cidade e de Esta-

do.
- Facilidade de Relacionamento com pessoas

"
- EXf;Jeriências Básicas �e Administração e/Supervisão'
- Conhecimentos da língua inglesa
- Características p'essoais de Lideranç�, Iniciativa e Senso

de Organização.
Oferecemos uma posição de r;esponsabilidade, remuneração

condigna e possibilidades de auto·�esenvQlvimento.
Solicitamos aos interessados enviarem seu "Curriculum Vi·

�ae" detalhado e uma foto 3x4 ao nosso setor de Recrutamen-

to e Seleção de Pessoal, Cai.xa .Post,al 117 - Blu.menau - se.

ou p.ara os seguintes endereços: Caixa Postal 172 - Tubarão -

SC,. Caixa Postal 40 - Brusque - SC; Caixa Postal 133 -'Rio 2

Negiõ - PR, até 31.07.75.

AlUGA-SE�
A.%a-se uma casa, sita a rua Euclides da Cunha, em

It«Juaçu. Tratar: fone'22-3097.
'

Pró,-Música

A Música é, de todas as a

artes a mais dinâmica e co-.
. munícativa, É uma arte su­

blime, bela, expressiva, seja
. nas suas manifestações po­
pulares, seja nas suas formas

folclóricas, líricas ou clássi­
cas. É a única linguagem
universal que os homens

possuem e entendem e ela
os melhora e congraça em
intercâmbios artísticos, indi­
viduais ou coletivos, cada
vez mais íntimos e frequen­
tes.

. Acompanhar-lhe os pas­
sos nas suas formas eruditas
através dos séculos,

.

saber
como brotou e desenvol­
veu-se será conhecê-la me­

lhor e, portanto, melhor

compreendê-la nas suas pági­
nas imortais.' Nessa -espécie
de viagem; cheia de encanta­

mentos � \
surpresas, terelJlos

sempre na frente um hori­

jzonte sonoro que tocaremos
y

',/

CONCERTOS
TRIO BRASILEIRO

r.

O conjunto ·é forYlJl1�o .por três' grandes �xpoentes\ da '!Jlúsica:",RICH LEHNINGER, vlOlmo., WATSON CLIS, violoncelo e GIL.
BERTO, T!NETTI, piano. O Trio Brasileiro será um dos conjuntos
que atuará na presente temporada da Pró-Música de Florianópolis.

BALLETDECÂMARA STAGIUM'
, Está finalmente acertado o .local da apresentação do Ballet Sta­
gium. Será no LIRA TENIS CL UBE no dia 11 de agosto próximo.
Os ingressos para o recital do Ballet estarão à venda já no inicio de
agosto, 110 preço único de Cr$ 20,00, na JANEMODAS e com os

integrantes de uma comissão especialmente constituida para tal fina­
lidade. E mais uma promoção da Pro-Música de Florianópolis dentro
de sua Temporada Oficial de, Concertos.

mesmo tempo,.as expressões . de o primeiro foi possível
surgidas rias ou tras artes, no avaliar o coral de 100 vozes .

mesmo' período. Será uma que no domingo, dia 27 de

espécie de cenário onde se julho, estará se apresentan-
apresentaram esses soberbos do na Igreja Matriz do 'S'S_
espetáculos das diversas fa- ,

Sacramento em Itajaf.
de leve, em quadors rápidos, ses da evolução musical., É digno de todo o louvor

ora perscrutando-lhe as for- A milhares de jovens' e o esforço desses cantores e

mas e gêneros, ora marcan- adultos., para os' quais a mú- seus respectivos regentes pa­
do traços biográficos de seus sica clássica vem surgindo ra obterem o màgnífico re­

maiores cultores, em seus as- como fulgores nunca imagi- sultado que culminará com

pectos musicais e humanos. nados, e 'mesmo para os que a apresentação da "Jubi­

E acreditamos que ela, a já conhecem a trajetória, be- laeumsíesse" Opus 1 05 de

nossa Música, a nossa amiga, la e. secular, da Arte' 'dos Jpseph Grubber, no Festival

a nossa fonte de' tanto enle- Sons, deve interessar o culti- de Inverso de Itajaí.
vo e consolo, descerrará à VQ daMÚSICA ASSOCIAÇÃO CORAL DE

nossa alma e compreensão CORAL DE 100VOZES' , IFLORIAN'ÓPOLIS EM NO-

todos os segredos e tesouros Â Apresentação da missà VA TRENTO
da sua condição, que os an- de Joseph Grubber para um A Associação Coral de

tigos consideravam. divina. coral' de 100 vozes, no en- Florianópolis participa das.
'E como a Música, tanto cerramento do 30. Festival comeinorações

.

do Centená-
.

quanto as suas irmãs nas ar- de Inverno de Itajaí, se rio da Colonização Italiana

tes, a Arquitetura, a Pintura, constituirá, sem dúvida, no' em Nova Trento. Realizou,
a Escultura e Poesia sofre-' grande espetáculo daquele na noite de ontem um pe­
ram através dos séculos a in- evento: queno recital após cantar
fluência de certos aconteci-

- Os corais de Brusque, um TE DEUM na Igreja Ma.
mentos refletindo o sentir e 'Gaspar e Itajaí, sob a regên-

.

triz. Hoje, cantará a Missa

o modo de' viver de'urna de- cia de .seus respectivos maes- das 9 horas, fará um recital

terminada época, deter-nos- tros,
.

vêm de há algum t�m-., especial às' 13,30 para as au­

-emos também' nalguns im- po ensaiando as,partituras e toridades, e às 20 horas dará

portantes fatos históricos, já na fase final fizeram três um recital para o público
religiosos, polítícos e econõ- ensaios conjuntos com o em geral, retornando em se­

micos, relacionando, ao melhor resultado, onde des- guida a Florianópolis.

Concertos
,

ballet de eâmaea

STAGIU,M
'chamber ballet

\l!-

,

EDIFíCIO
TRAJANUS

Boa vizinhança é uma questão de oport\J':Iidade! E a Constru­
tora Predil,ar está proporcion"ndo a excelente oportunidade
para você desfrutar de uma Boa vizinhanca!'

..
'

. Na centralíssima Rua Trajan% ECIFfclO
TRAJA�US - nove pavimentos, exclusiva­
mente conjuntos' para escritórios, com ár�as.

I
'

dispon íveis para empresás de qualquer po'rte.
TRAJÃ�US _".- o· ed,ifício, da boa 'vizinhança

e de bons negócios.
Mais uma realização da Construtora Predilar

I .

PREDILAR

." ENTREGA DENTRO DE NOVENTA DlÁS LOCALlZAÇAO CENTRAL: RUA TRAJANO
NOVE PAVIMENTOS - EXCLUSIVAMENTE /CONJUNTOS PARA ESCRITORIOS

,

DEPEND[NCIAS EM PARQUET - DOIS MODERNOS ELEVADORES
HALL DE. ENfRAOA EM MARMORE BRANCO

I

I'

Vendas:

Creci 2535. Galeria Comasa LOja '3. Fones: 22-3398 - 22-3257 - 22-1100

.{.

"f

I�

/
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REVENDEDOR .�AUTORIZADO

ESTOQUE DE VE(CULOS

1500 - Branco Lotus .... " ... -; .... 1974
TL - Verde .. : ...

"
.1972

Brasília - Vermelho Rubi . 1974
Brasília- Branco Lotus . . 197.5'
1500 - Azul Diamante ./ . . 1 Q71,
TL - Azul Diamante,. .,1972
1300 - Branco Lotus . 19,70i
TC - Marron Caravela . I' • 1975,
1500 - Azul Pavão . . . 1972

P OSSUIMOS TO[:)� A LINHA VW. A DISPOStÇÃO

�

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1�n5 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUÊR MAR_CA .

R.-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO.
- Fone :44-0522.

Florianópolis.

COMERCIAL afiRA MAR VEICULO!> l" R�PFJrStNT ... çOES II DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757
Volksweqen Brasflia - Bege' Áiabastro' •••• ,,' •••

, Volksweqen 1500 - Vermelho ••••••••••••
Volkswagen 1300 - Verde ••••• ',

'

••• ': :. '.
'

••

'

, I

Volkswagen 1500 - Brenco Lotus , •• ':" • ,.
'

•••

'

••

Volkswagen 1300 -'Vermelho Montana, •••••••

Volkswagen Karmanguia ',TC - Azul pouco Rodado •

Volkswagen 1500 - Azul Diamante •• '. '. '.
" '

•• '. '.
'

Volkswagen 1300.' Branco Lótus •••• : ••
, .•••

Chevette - Vermelho pouco Rodado ••

'

••

'

•••

Dodge 1800 - Branco Ipanema - super equip,ado
corcei - Vermelho, Cupê Lux� : ••• '

••

'

•• '. '.

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESO

GATÃO AUTOMOVEI�
Francisco Tolentino, 13 -TE"LEFONE 22-;.2980'

1. Vol kswagen 1300 - Branco Lotus 1974
1. Vol kswaqen 1500 - Azul Pavão /. 1972
1. TL - Branco Lótus ..

"

... ,

. 1970
1. Vol kswagen 1300 - Vermelho 1969
1. Variant - Verde ....., '. 1972

CARION I' tOM. AUTOMÓVEIS LTOA:
Av. Rio Branco,

.

53
.

�ones: 22-6591 e 22·1042 (a ser ligadoi
� VOLKSWAGEN - 1500 BRANCO. . . .. 1974
1 VOLKSWAGEN ":"1500 AMARELÓ 1972
1 VOLKSWAGEN -1300 AZUL ......•......... 19n
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) Í'975
1 CORCEL'GT BRANCO ..

'

','" 1974
1 KOMBI PICK..LUP ", 1974

AUTO LOCADORA COELHO LTOA •

. '

VEÍCULOS À VENDA

. lVOLKSWAGEN 1500 - VERDE HIP.PIE ••••• -1974
'1 VOLKSWAGE N '1500- N1ARROM CARAVELA • -1974
1 VOLKSWAGEN TL -BRANCO 2 PORTAS ••• -1974
'1 VOLKSWAGEN TL.- BRÀNCO 2 PORTAS ••• -H373,
1 FORD CORCEL - BRANCO 4 PORTAS LUXO '. -1l}73
1 FORD GALAX IE - VERDE METÁLICO ••••• -1972

'

1 MOTO YAMAHA - PURPÚREA ••••••••• -1972 .'

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA­

DOS À RUA FELIPE SCHMIDT,,83 - Floria!1ópoli� ....:S.C.

"I· ,
........

. . 1975
.1975
.1975
.1974
.1973

.. 1973
.1975
. 1975
.1975
. 1968
.1965
. 1 !l7�

'RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - F9NES: 22-0192 -

22·1392 e 22-295.2 '_ "

rr-

�C.RAMOSS.A�
'0 mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certezô da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.

;PÃBX:.44.26-11_- 44.24-01 - 44.22·01"- 44.20-01

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
-

VEICULOS 'USADOS
CORTIPO:--

1.300
1.500
1.300
1.500
1.500
l'.50,d

Branco Lotus,
Bege Alabastro

Azul<Niágara
Branco Lotus

Bege Alabastro
Branco Lotus
Amarelo'
Ocre Marajó

ANO
1970
1974
1974
1974
1974
1975
<1973
1973

TL 4 portas
TI 2 portas

Dispomos de, motores 1300, 1500 e 1600
novos ou récondicionados à base de troca

1974
1974

1974

1973
1973
1972
19721 -

1970'
1975
1974

1972

DIPRONAL / Distribu
deProdutosNacionais 1

'

----_ ---,- ====

DEPARTAMENTO DE CARRROS USADOS

Vol ks 1300 branco
Galaxie 500 Marron metálico
Opala Especial' topázio meto .­
Variant 1600 branco . . .'. .

Corcel Standard rnarron canela
Corcel GT amarelo c/vinil ..

Corcel luxo azul colonial . . .

Opala especial rosê meto cupê
Corcel sedan luxo azul colonial

./

)�969
.' . 1971

. 1971

. 1971

.1972

.1972

. 19.73

.1973

.1973
.

.,

Rua Felipe Schmidt, 60

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

Ora. Maria Carmem
dos Santos Berbe'r

.

-

- Dermatologista .:..

Atende diariamente das 14 às 18 horas.
Rua Mal. Deod'oro, 15 - sala 202 - Fone 4138 '

1-__·_F_lo_r_i"!'an_op...·,_o_l_iS_-_S_C__
·

- ......---(-��_....._--4� [ ,

Consultas das 15 às 19 horas, no Edif(cio CEI,·
, SA, rua Jerônimo Coelho, 141, esquina Felipe
$chmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

Fone: 22-0471. (residência fones: 22·201� e 22-5481),
Florianõpolis

-

'. I,

Ora. MOEMA OESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

DR. JOAO A. V. GUIMARÃES
DOENCAS DO CORACÃO
ELETROCARDIOGRAMA,

tO!1sultóriô: Felipe Schmidt, 58 - conl, 906 fEd.
Comasa) - :tas 15 às 19 horas.
,Res. Antônia Alves,'194 - :=one 441803

,

DR. PAUtO MOTTA.
UROLOGIA

Atende diariamente.
End. Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar - fones

22-1633, 22·1F.23
Credenciado pela !\IIedsam, Coop. dos Rodoviários,!t,
.Sasse ..

(CLíNICA DE TUMÓRES
Dr. 'Roberto Moriquti
Especialista pela AMB
Cons.: Rua Deodoro, 22'- 30. andar· s/35.
FLORIANÓPOLlS'- SC
Diariamente às 16 horas.

SAVAS APOSTOLO
�

PITSICA
CLINICA DE SENHORAS

ED. CEISA 401 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

Av. Marechal Castelo Branco, no. 19121 - Campinas
São José Foné: 44 - 1730 Santa Catarina

cf
Casa d�s Chaves e

.

�t ._. Fechaduras de

,

•

.. Florianópolis Ltda .

Rua Araújo Figueiredo no. 9 -;- Fpolis - S,C ..

qualquer'tipo de chaves

Cônfecciona-se na hora

, Atendemos a dcrnicflio _, 'Fone 3879
._-�-------,......----:-._"'

DOMÉSTICOS
- URGENTE PARATRABALHAR

EM SÃO PAULO
Babás e governantas .; Salário 1300 à 3.000

Gozinheiras Salário 800 à 2.000
Casais (Coz., motorista, çopeiro, serVo ger.ais) 1.500 à 3.000

Serviçbs gerais em cása simples ". 600 à 1.2,00
.

Copo arrumadeiras Salário =. 600 à 1.200
Orientamos e damos todo o apoio." EScreva ao Nupro, ou

venha trazendo documentos e referências à rua Henrique
Schaumann, 312, Cep/05413.· Pi'nheiros. Fone: 282-5962.
São Paulo· SP. Pert0 das Avs. Brasil e·Rebouças.

DECLARAÇÃO
.

O sr. Darci Lppes Hahn, declara que extraviou o Certificado de­

Propriedade s/veIculo marca Chevrolet-Chevette, ano. 1975, cor

branca; chassis no. 5011 AEC'1300391, placas IC-07i7.
Içara - SC, 18/07/75.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
_'Foi perdido o certificado ge propriedade do veículo marca

Volkswagen - 68"placa AA-9965, chassis MBF81113, e a.carteira.
de habilitação, ?ategoria Amado;, rertencente ao Sr. Arzelino Joa·

,

quim de Assis. '-
.

.

-

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,

Foi perdida a carteira de habilitaçã'O, categoria Amador e a

carteira de i?entidade, pertencentes ao Sr., José Wanderlt:y de Souza.·

/

-. EIMARD. PIRES
MILTON BORGES LEAL

.

-AC\'OGADOS-
Cobranças, administração de, Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais ,

Pça. Paulo Schlernper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria­

nópolis - SC .

COQUEIROS
I

VEND,E-SE CASA
. �.

Vende-se uma casa, recém-construlda, com quatro quar­
tos, copa, sala, 2,banheiros, garagem com piso de mármore.

. Rua Tenente Francisco Lernbic s/n, ao lado do Sr. Arlindo,
na Palhoça. Inf�rmações com o Sr. Arlindo Araújo.

, I

Vendemos na Rua Fritz Muller, 1 casa contendo 1 soi-tel 2
quartos, 1, banheiro; lavabo, 2 salas, terraço e garagem p/2
carros.

TRATAR: Com Luiz ,Fernando ou' Peixoto - Na EXA �

Assessoria Imobiliária Ltda. Av; Rio' Branco, 175 - tone:
22-4550 - CRECI 6229,.... II Região..

430m2, rua Fritz,Muller - Coqueiros. Com vista pa­
norâmica. Tratar: fone 22-3968.

COQUEIROS·
-

VENDE�SE TERRENO'
,

Casa. de alvenar;a no Estreito na faixa de Cr$ 150.000,00 à
Cr$ 250.000,00. /

': TRATAR: O:>m o Sr. Sêrgio, - fone: 22-4550 - Av. Rio Bran­

co, 175.

Vendemos no bairro acima, 1 apto. com frente para o mar

com 2'quartos, 2 banheiros, 2 salas, hall de entrada, cozinha,
quartos de empregada, vaga p/2 carros e área de serviço. To­
talmente financiado.
TRATAR: Com Luiz Fernando ou Peixoto - EXA - As- 'Do­

sessoria Imobiliária Ltda. A;v. Rio Branco, 175 fo�e:
22-4550 - CRECI 6269 - II Re(lião.

VENDE-SE URGENTE
Càsa de alvenaria, sita à rua Abelardo Luz, 253,
com 4 quartos acarpetados, armários embutidos, 2
garagens, depenllên_çia de empregada. Tratar: fone

44-0829, com Sr. Pini.

VENDE-SE
Apartamento 107, com garagem, Ed. São Francis­

co. Tratar: fone 22-1711 ou à rua General Bitten­
court,78.

lANCHA CARBRA'S-MAR LUXO
VENDE-SE

Modelo "PARATi".- 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34

,m.p.h., tot-almente acarpetada, equiada com direção "Tele­
flex", do is tanques de g asol in a tacômetro, amperfrnetro e

termômetro. Casco e mo tor novfssimos. Ver no Clube Velei­

ros da '-Iha com o s-, Marinho ou telefonar p a'a 22.1132.

COQUEIROS

ÁPARTAMEN'TOS
Vendemos vários apartamentos com 3 e quartos na Av, Beira
Mar e centro. I

TRATAR: Com Luiz Fernando ou Peixoto - Na EXA'­
Assessoria Imobiliária Ltda. Av. Rio Branco, 175 - fone:
22-4550 - CRECI 6269 - II Rl'!gião�

,
'

-,

Vendemos na Rua Fritz Muller, 1 casa contendo 1 suite, 2

quartos, 1 banheiro, lavabo, sala, living, terraço, escritório e

garagem p/2 c�rros. ,
.

'. -_
TRATAR: Com Luiz Fernando ou 'Peixoto - Na EXA - ·As-.

"

sessorla Imobiliária Ltda. - Av. Rio Branco, 175 - foner

22-4550:'" CRECI.6269 - II Região.
/

COQUEIROS . /

APARTAMENTOS NO' ESTREITO I
r Vendemos no' bairro acima apartamentos com 2 quartos 'e

demais dependências, ·para entrega em 10 meses com 'pr�ço'
fixo s/juros e s/correç'ão , com entrada somente de Cr$
10.000,00.

.

TRATAR: Com Luiz' Fernando ou Peixoto - Na EXA -;-­

Assessoria Imobiliária Ltda. Av. Rio Branco, 175 - fone:
22-4550 - CRECI 6269 - II Região.

Vendemos no Jardim Itaguaçú, 1', casa contendo l suite, 2

quartos, 1 banheiro, sala, living c/terrâço, garagem p/2 carros

e quintal.
/

TRATAR: Com Luiz Fernando ou Peixoto - Na EXA -

Assessoria Imobiliária Ltda, Av. Rio Branco, 175 - Fone

22-4550 - CRECI 6269 - II Região.

AS BARBADAS DE HOJE
\

I

1 '- Coqueiros '- Rúa asfaltada, casa c/3 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro; de. madeira, 150.000,00 com parte pelo
B.N.H.
2 _I Ingleses - 2 Lotes frente para o mar, plano e seco,
totalmente documentado, 35.000,00 c/parte no ato saldo em
3 vezes.

3 - Trindade - Ao lado do Lot. da Sul Brasil, excelente
localização, .12x25, bem no alto, com excelente vista, Cr$
38.000,00.
, Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda,
Tenente Silveira, 21, sala 102 - CRECI 370. - XI Região.

-TERRENOS

r
MÓVEIS SILV.A. - IND. & COM.

Temos vários terrenos de praia nos Ingleses, Barra da Lagoa,
Lagoa ao lado dó Lic, Canasvieira e Itaguaçu.
TRATAR: Com Luiz Fernando ou Peixoto. - Na EX� - Asses­

soria Imobiliária Ltda. Av. Rio Branco, 175 - fone: 22.4550
_ CRECI 6269 - II !Regiãõ. .

\ l

Rua Gal. Gaspar DuÚa. 650 - estreito - Ploríanópolts-Sõ
FONE - 44 - 0099

VENDENDO TUDO
A PREÇO DE'"FÁBR�CA '\

"�"""--�----------------�--��····I-Á

(

,
.

1

J

Comunicamos que a e,xcursão da SERTE, para visita ii
Chico Xavier e suas obras, sairá às 19,00 horas do dia 23 de

julho (quarta-feira).
'

Havendo ainda lugares aos interessados. Informações à rua

Trajano ,\0. 18, Sala ,15 - ou na Serte, à rua Allan Kardec -

FLOPOLlS

,

PRÉDIO INDUSTRIAL
Vende-se' na grande Florianópolis. Área coberta de 1.200m2.

Localização privilegiada, servindo para qualquer tipo de in­

dústria ou comércio.
Maiores detalhes: Rua Angelo Laporta, no. 07 - tels:
22-4075 e 22-4190 - CREÇI no. 374 - Xla. Região.

EXCURSÃO' À· UBERABA ,�

\ .

,CASA TRINDADE
Vende.se c/área de 260m2. Bom preço. Rua Angelo Laporta,
, no. 7. 'Tels: 22-4075e 22-4190 - CRECI no. 374 - Xla.

Região.

/

11 ·'PUSCH;
ARQUITETOS

.'
,

CASA NO CENTRO
\

Vende-se: contendo living, copa-cozinha americana completa,
garagem para dois carros, suite casal, três dormitórios. todos
c/armários embutidos, acarpetada, aparelhos 'de ar condicio­

nado, terraço, etc. Rua Angelo Laporta No.,7. TeTs:22--=-4015
e 22-4190 - CRECI. 110. 374 - Xla. Região:

TERRENO AGRONÕMICA
Vende-se ótimo terreno, cÍ24 metros de frente, área de

738m2, local estritamente residencial. Ruá Angelo La porta,
-no. 7 ., Telst '22-4075 e 22-41'90 - CRECI no. 374 - Xla.

Região.

.

IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA'.
,

Rua Gen. Gaspar Dutra, no> Estreito
- Creci 54:-
VENDE

CENTRO - Duas casas' de alvenaria na 'rua Gen. Vieira da

Rosa. - 144.
ESTREITO - Casa de alvenaria c/185m2, sita à rua São José.
-147.
Casade alvenaria na rua Anaxágoras Ayres Neto. - 145.
Ponto Comercial c/residência medindo 170m2 na rua Souza

Dutra, - N: núrnero 135. .

Terreno medindo 357,50m2, sito à rua Júlio de Oliveira .
..::.. N ..

número 142.
COQUEI ROS - Casa de alvenaria c/180m2 na. Servidão
Major Araújo. - N. número 132.
CAPÓEI FIAS - Casa de 'alvenaria, ,sita à rua Guilherminio
Ferreira. - 'N. número 149,
-Casa de alvenaria medindo 12'7m,2 na rua Paula 'Ramos N.

número 150 .

J.-ATLÂNTlCO - Casa de alvenaria medindo 140m2 na ruã
Celso Bayrna. - N. número 140. '

CAMPINAS - Ponto comercial com residência medindo

143m2, na rua Vereador Mario Pires. N. número 138.

APARTAMENTOS EM CAPOEIRAS .

. ,Últimos três. '

, .

Somente Cr$ 1.519;60 por m2 - Pronto para morar com 3

qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, d!lp. completa de

empregada, área de serv., garagem .

LEMBRE
. A Globo Vende setl Imóvel .

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL.

E O I T A· L
'

Faço pelo presente, por não terem sido encontrados nos endere­

ços que me foram fornecidos, para apresentarem·se neste Cartório

dentro do prazo legal para pagarem os Tltulos qu� mil foram entre·

gues parcobrança, os se.nhares:
CARLOS FREDERICO KOL'LER - Rua Maria Cláudia da Cruz,
486 - Nesta r

CLlUS CALÇADOS LTOA. - Rua -Lib. Bittencourt; 391 . Estreito.
FRANCISCO JOÃO PEDRO - Rua Fújvio Vieira Rosa - Barreiros.

LENIEL RIOS 'DA SILVA - Rua Rozendo Claudino de Freitas, 540
- Nesta. .

MARCIO JOS� OCKER - Rua Rafael Bandeira - Nesta
MOACI R BERNARDINO E'ROS...i Rúa Esteves Júnior - Nesta.
WALDEMIRO LUIZ DA SILVA - Rua 'São Vicente de Paula, 26-
Nesta.

\ Florianópolis, 18 de julho de 1-975.'
Tabeliã

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO
'.,

Esplrito 'Santo, você que me 'e�clarece tudo, que ilumina todos 0$

'caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom,
divino de perdoar e es<;larecer o mal que me fazem e que ,odos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirfTlar mais uma vez que eu nunca

quere me separar de você, por maior qU� seja a ilusão"material, não.,
será o mlnimo, de vontade que .sinto de um dia estar _com você e

todos os meus irmãos na glória perpétu'a. Obrigado mais uma vez. (A
pessoa deverá fazer esta oração· 3 dias s_llguidos, sem diz�ro pedido,
dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais diflcil que seja).
Publicar assim/que' teceber a graça. Agradeço a grande graça alcança-
da.O.F.L.S.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 20 de julho de 1975 � Página 21,

Casa de alvenaria em ótima zona resi­

dencial, com supermercados, farmácia,
padaria, colégio I.E.E., açougue, etc. Poso

suindo 6 dormitórios', living, sala de

jantar; cozinha com armários de fórmica,
'2 banheiros com azulejos decorados/até
o teto, dep, completa de empregada,
churrasqueira, garagem para '3 carros.

REF-CEN-4.059 Cr$ 650.000,00

VENDEDORES E VIAJANTES
AUTONOMOS

Necessita-se urgente, 1 para Fpolis, 1 para Litoral

Sul e 1 para Oeste.

Exige-se ,

.conhecimento em eletrodos e lubrificantes, ter au­

tomóvel, registro no core, ter clientela feita e residir

na zona de trabalho.
'

Oferece

Ótimos ganhos, carreir� de fut_uro, cargos de chefia

e ajuda para carro.,
T�atar: a partir do dia 16/07 à rua Dr. Heitor Blum

no. 7. Estreito - Fpolis.

l'E.RRENOS A VENDA

MORRO DA LAGOA - área 65.00Om2 c/63m de frente p/o
asfalto - água potável, luz - Cr$ 200.000,00 'a combi·
nar, !

..

,

LAGOA DA CONCEiÇÃO - lote c/360m:? - zona nobre
- Cr$ 30.000,00. ,

'

"
,

PRAIA DOS INGLESES', área 5.000 m2 ap., sendo 50m

'frente p/o ,mar e 50m frente p/o asfalto - o melhor terreno

dos Ingleses -linda visão panorâmica - Cr$ 250.000,00.
CAPIVARI DOS INGLESES -)inda área medindo 79.200m2

, .: Cr$ 150.000,00 a combinar
TREVO CANASVIEIRAS/lngleses _: próximo ,cor"145m de

frente para a estrada asfaltada -' negócio imediato - Cr$
120.000,00. ,

"

SACO GRANDE - área p/pequena fazenda c/65.000m2 e 1

casa de madeira c/50m2, perto da "Cidade das Abélhas" _;

Cr$ 120,000.00 a combinar.
SACO GHANDE .; lote 50Um2. ap, taco G.I:::. Batista-Pereira
-ãrea plana, rua da Residência do Deputado Fausto Brasil-

preço de ocasião - 'Cr$ 20.000,00.
PRAIA JURERE - estrada velha a 500m da praia- esquina-
Cr$ 25.000,00.

,"

,

VARGEM PEQUENA - área 5.400m2 a 100 m do asfal­
to-SC-1 - Cr$ 25:000,00 a combinar .;.. negócio urgente.
PRAIA DO CAMPECHE - Área 45.000m2 c/82m de frente

para a praia - linda paisagem - Possui luz, água, etc. -

n�g6cio urgente. '", i-
I

.

RESIDÊNCIAS E AP.ARTAMENTOS
Casa tipo luxo - Gen, Vieira da Rosa c/3 quartos, 2 banhei­
ros,' dep. empregada, garagem p/3 \telculos - Cr$
800.000,00.
Av. Mauro Ramos - casa 2 pavimentos c/24 peças de esquina
para 3 ruas e c/5 portas comerciais - CR$ 950.000,00.

'

Rua, Hoepcke - c/3 dorrnitórjos e demais dependências -

'negócio urgente - Cr$ 160.000,00.
'

R. Germano Wendaúsen - no. 50 - Ed, Iracema 20. andar,
ap otc/2 quartos e demais dependênciae mobilidade - Cr$'
110.000,00 - negócio urgente.

'

APARTAMENTO E CASAS EM COQUEI ROS
Cond. Gaivota - apto luxuoso c/3 dormitórios e demais de­
pendêncías.. yar.agem p/2 velculos, pintura aveludada e aca�­
mento em gesso .. '<,

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTOA.
-

Rua Fernandn Machado, 35 - Fpolis
,CRECI 371 NOVO' TELJFONE 22�4837

CENTRO

Apartarnento em õ tima zona residen-:
cial possuindo hving, 3 dormitórios, ba­
nheiro com azulejos até o teto, cozinha,
de!'>. completa de empregada, entrada so­

cial e ele serviço, área .de ser_viço e garã--
gemo \
REF-CEN-3.0:í8 Cr$ 390.000,00

NO EDF, SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoechel) 20. AN­

DAR, TENDO 1 QUARTO COM ARMARIO EMBUTIDO +

SALA COM ,ARMÁRIO GRANDE + BANHEIRO + COZI-'

NHA. SINTEKO NA SALA E NO QUARTO.'
PREÇO; Cr$ 130.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO � sobreloja - SALAS 15116/17 OU PELO TELE­

FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No,. 58

, \

APTO. PEQUENO

APTO. 2 QUARTOS (negócio de ocasrao )
NO EDIF(CIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA + BANHEIRO + COZINHA + Á�EA DE

SERViÇO. COZINHA DE FÓRMICA COMPLETA; GELA- '

DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS
DE MÁRMORE E ARMÁRIO PRATELEIRA OK' - NO
,QUARTO DE CASAL, ARMÁRIO EMBVTIDO, CAMA DE
CASAL, BIDÊS E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI:
RO, SOFÁ-CAMA E ARMÁRIO. (Tudo- incluld� no preço
abaixo)
PR E(i:O;. Cr$ 200.000,00 (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100;000,00 à vista)
,

, TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No, 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA"': SALAS 15/16/17 OU PELO TE­
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

\'
- DESPACHANTE SONAGLIO··_;·_
HERMINIO SONAGUO & CIA. lTol.
R. CEL PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

.

/
.

AO LADO DO DETRAN
-

encaminhamos car t e i ra de motorista, identidade.
passaporte, regs. no DNE Il imposto sindical, atestados.
certidões, fotocóp-«, fotografias, seguros total, Incêrndío e
j obrigatório, p i as t i f i c açô e s , instruções, 'teóricas,

EMPLACAMENTOS, etc.
F:lAPI DEZ E EFICIÊNCIA Fone -44-28?O'

VENDE-SE
,

.' eRECI78 _.fôn"s: 22-1036 e 22-5,777
Rua Marechal Guilherme, 1\10.5

CANASVIEIRAS - Lote 12 x 36 a 100 metros da avenida...
.Preço: Cr$ 35.000,00

'

R I BE I RÃO DA I LHA - Terreno com casa, 3.0(\0 m2. Preço;
Cr$ 20_009,00 a prazo _

LAGOA DA CONCEIÇÃO:_ Lotes perto do LlC. Bom pre­
ço_

-

LAGOA DA CONCEiçÃo - Área de 18. 732,50,m2 de fren­
te para a laqoaPreço: Cr$ 50,00 o m2

,

COQUE I ROS,- Casa de frente para o mar. Bom preço.
TRINDADE - Casa com 50 m2 na Servidão Costal Preço;
.c-s 60.000,00 \

"

ITA�ORUBI - Lote com 1.260 m2. Preço: Cr$ 20.000,00.
Frente para o asfalto.
TRINDADE - Lote 18x30. 80a localização. Preço;
Cr$ 50.000,00 '

,

�", 7

, BALNEÁRIO CAMBORld � Apto. bem localizado com 90
m2. Bom preço.

.
\ .

,

CENTRO - Casa com 350 m2. Todo conforto. Bom preço.
PENHA - Fazenda equipada com 2.400.000 m2. Preço.

, 'BARBADA Cr$ 400.000,00
'

COQUEI ROS - Terreno 1.400 m2 pronto para construir.
BARREIROS - Lote bemtocalízado. Preço; Cr$ 10.000,00 '

Ho'TE L - 20 eptos..e 2 restaurantes. 950 \"A2 de área constru í- .:
.

-da.,
,

I,
"

' "

VENDEMO� O SEU IMÓV�_L - PROCUR_��()S�_
c:- - - - -:;.;_;,;...;,;;;,;__...__...........

IIAGUAÇ,ú'
Casa espetacular na zona mais alta do

,

jardim Itaguaçu, com ampla, visão para o

mar, possuindo livirig, terraço de 59M2,
sala de jantar, 3 -dcrrnitórios. sendo o do

casal com banheiro privativo + banheiro

social, cozinha, dep. completa de erripre­
qada, lavanderia, e garagem para :2 carros.
REF-ITAG-4.055

'

Cr$ 430.000,_00

Apprtamento 'cen.tral tbdo com sinte­

ko, canir.ws, armários embutidos pos­

suindo living, 3 dormitórios, copa, cozi­
'nha, banheiro, dep. completa de empre­

gada, área de serviço.
REF-CEN-3.009 . ,Cr$ 280.000,00

Casa de alvenar'ia possuindo living, 2
dormitórios, cozinha com arnÚrios e

azulejos' decorados até o teto. piso vitrifi­
cado, banhei,ro, área de serviço.
RE F-CEN-4.012 Cr$ 180.000,00

COQUEIROS

Casa de alvenaria possuindo IilÍing, 5a-

'Ia de 'jantar conjugados, despensa, copa,
cozinhq, 4 dor(nitórios; 3 banheiros, sen­
do 1 privativo dó casal, 2 sacadas, dep.
completa de empregada, garagem, jardim
le quintal.
REF-COQ-4.058 êr$ 550.000,00

APARTAfVlENTO !"

Apartamento de frent'e, em 6}:irT)a zO­
na residenciai possuindo ,Iiving, sala de

,jantar, 3 dorrlilitório, banheiro, copa, co­
z�nha, ãrea de serviço, dep. completa de

empregada.
'

REF-CEN-3.023' Cr$ 250.000,00

TERRENOS
Excelente terreno com área tle

200m2 à 'Rua Felipe Schmidt podend�
ser constru ída ótima residência.

REF-CEN-5.016 Cr$ 180.000,00

CASAS;
Casa de alvenaria em ótima zona resi­

dencial, com dóis pisos; 10. Hall, li'ving"
sala de' jantar com 'armál'ios embutidos"

lavali>o, copa cozinha, escritório com -ar­

mários, dep. completa de emprega�a,
churrasqueira, lavanderiã, despensa, Jar­

dim, quintal, garagem. 20. piso Hall, 4

dormitórios 2 com, armários embutidos,

2 banheiros decorados até o teto, sala e

AGRONOMICA

BOM ABRIGO
APARTAfVlE NTO

,Editlcio C0m 1 apartamento por aq­

dar, possuiqdo H'vll, Li:�ing, 3 dorm;t(;­
íios :)"elldo 2 cdm al�màrios ernbutjdo�.
copa, cozir',h,'l, dep, cornple,� de e;npre­
gada', área de serviço, banheiro com bC':�'
ci� acrtiico, garilÇJem. Ap��) todo ô'�arpe­
(ado e com corti"'as:

Excelerlte casa de alveç'laria, possuin­
do I'iving 3,dormitórios, 1 SLTite, banhei­
ro social: cozinha, dep. completa "de em­

pregada, garagem, jardim e quintal.
REF-AGR-4.060 Gr$ 290.00q,00

, I sacada. I',
RE F-CEN-4.053 Cr$ 900.000,00

\�d' 240.000,00RF.I'- --BABR-3002

CASA
Casa de alven<1ria ern final de const'u­

cão em rua asfaltuclô, possuindo living, 3
dormii�)rios, coz.inna, banheiro co'rn azu­

lejos e piso vitriticado, ,�rea de serviço,
dep. completa de 'empregada, garagem.
REF-BABR-4.020 Cr$ 250.000,00

Apartamento de frente p9ssuindo li­

ving" sála de jantar, 3 dormitórios" ba­
nheiro,

.

copa, cozinha, área de serviço,
dep, completa de empregada.
REF-CEN,3.02,3,' Cr$ 250.000;00

Excelente casa de alvenaria em ótima

zona residencial, possuindo living, 3 dor­
mitórios, 1 banheiro social, cozinha, co­

pa, área de serviço, dep. completa de

empregada, garagem, jardim e qU,intal.
REF-AGR-4.061 Cr$ 230.000,00

I "

,

Plantão Diariamente inclusiv� Sábado e Domi'ngo das 9 às 18h
, (

Plantão Diariamente inclus,ive, Sábado e Domingo das 9 às 18h.

Revendedor dos cinesc6pios
"Sylvani3"

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS

EM FLORIANOPOLlS
- Barbada - itos do BESC - Estreito, Apto. c/2 quartos, deo,
,empregooa, sal a, cozinha, WC social. Flnanclaío, :

- Av. BEIRA-MAR NORTE - Edf. ANDR�A - Apto. c/aca­
bamento fino, todas dependências ,necessãrias, o melhor da
Beira-Mar. Cr$ 550.000,00.
R_ Almirante Lamego - EDF. MARINHO CALLADO epto,
c/195m2 e fino acabam'ento. Todas dependências necessâries,
Preço, por m2 mais barato da Capital. Cr$475.000,00,e,
425.000,00. -

R. Esteves Jr, No. 1 - no Centro - em construção o edlffcio
que iguál no centro não hã, entrega 10 meses. -r:oda� depen-;
dênclas necessârIas e mais salão de festas no térreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua unidade no Edf, Des. Medei­
ros Filho, :
� Um lindo terreno em Coqueiros. Preço de barbada, Neqô-
cio urgente. I
- PR�XIMOASS5-MBL�IA LEGISLATIVA - Edf. Mansão

Labntaine,,2 quartos, sal a de estar e jantar, cozinha, WC
soei ar, ârea. de serviço, dep, de empregada, todo acarpetado,
çortlnado," armr.-ios embutidos em jacarandá, azulejos colori:
dos atê o teto,
-:; TRINDADE - casa 'ti Av. Lauro Linhares -roda de medel­

ra, 3 quartos, sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane
até o teto, ârea de serviço, jardim 'e garagem.
- CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC

social, llvlnq, copa-cozlnh � r.-ea de serviço, dep. empregada,
armârios embutidos, todo acarpetado, cortlnaío, condorn tnío

barato, garagem particular. Livre para flnanclane 'nto_
IMOBILlARIA PREDIBENS LTOA

Av. Rio Branco; 142 _ Fones 22-0299 e 22-4379
e REel- 25
\

- Amplificadores
- Flavback
- Transformadores p/rádio e TV

de todos os tipos
- Cabos .para qravadores
- Cornetas e altofalantes de todos os tamanhos,
- Antenas de TV externas e internas

Preços especiais pi rádio-técnicos.
Eletrônica ,Schaeffer

r

'/ Vorisa
CARROS NOVOS'

TODA A LINHA FORD- PA�A
PRONTA ENTREGA

NO BALN,EÁR�IO- CAMBORIO

,,'(EMOS, O MELHOR NEGÓCIO

Rua Santos Saraiva, 554 _ Fones: 44-0001-

44-0201 e 44-06'i 1

I

Belíssimo terreno, c/12.000 m/2, .frente p/o mar, linda vista
panorâmica ciCr$ 130.000,00, de entrada e o saldo em 40
meses a combinar. Mercadoria rara.

Apto. c/2 darmo e demais depend., novo recém-concluído,
c/azüle]o decorado até o teto, piso de cerâmica esrnal, c/gara­
gem. Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 26.000,00 a combinar e o

sarda a c-s 1.500,00 mensais.) \
'

Apto. na Av. Brasil, de esq, c/4 dorm., sala, sacada, apenas 2
aptos. por andar, bem ensolarado p/Cr$ 190.000,00
Apto, em Ed. de gabarito, c/2 dorm. sala, c/sacada.tbanhelro,
cozinha, preço Cr$ 130.000,00 a combinar.
Apto. frente mar, 110 centro, cisalá de. estar, jantar, 3 d�rm. 2
BWC -em cores, copa, e 'cozinha separados e dependência de
empregada. Preço Cr$ 340.000,00 a combinar.
Ótimo apto. em Ed. Localizado na Av. Atlântica, c/3 dorm.
sal,a,2 BWC, cozo e área· de serviço, por Cr$ 150.000,00.
Aptos-,novo em Ed. "O" Km. c/living em, "L", 3 dorm. BWC,

, ampla cozinha, área e quarto e WC empregada. Entrada
Cr$ 150.000,00 a comb. e saldo financiado a longo prazo.

'

Excelente apto. nunca habitado a meia quadra da praia c/sala,
sacada, copa, cozo 3 dorm. 2 BWC sendo 1- privativo do casal
c/ótimo acab, Preço Cr$ 260.000,00 c/fin. até 20 anos.
Em Ed, em f/final de construção temos apto, c/4 dorm. sala
'p/3 amb. demais dependo p/apenas Cr$ 380.000,00 em exce­

lentes condições de pagamento, .

Espetacular- residência, c/escrit. lavabo, living p/3·amb. ampla,
coz, lavand. quarto e, WC de empr. 3 dorrn, 2 BWC family­
roam, garilgem, água quente central. ,Mobiliada pronta p/ocu­
pação imediata. Preço e cond. e/extrema flexibilidade de pa-

, gamento.
Maiores informações, inclusive sábados edomingos e feriados
c/ HERSON PAUPERIO, Negócios Imobiliários - CRE':I
2284 à Av. Brasil esq. c/rua 2400 - Fone 2008 - BALNEÁ-
'RIOCAMBOR-IÚ � VISITEM-NOS SEM COMPROMISSO

�IQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS
carruonere r-ord, F-100, luxo
Camionete Ford, F-75, Pick-Up
.Corcel Sedan luxo ..,..

4c(cel cupê luxo . " .. _.

'Galaxie, 500-Mec, sedan .

,

Galaxie, 5OO-Mec, sedan
Volks, Karrnan-Ghla-TC
Opala'Sedan Gran Luxo

,

Opala Cupê Especial
Aero Wi'IIys .

. 1969

.1969

.1969

.1970

.1968

.1973

.1970

. 1971
. 1971
.1969

ED. ,CORONEL GANZO
AV.- OTHON GAMA· D'ECA CENTRO

'EXCELENTE ,GABARITO,
PRONTA, ENTREGA

,

'I

-Zona Nobre, ..:..

Salão de Festas
- Churrasquéira � Porteiro Eletrônico

.,-G,aragem Individual ,'I'

,-2 Apartamentos por andar - todos

de frente!

,-Aqúecirne�to a gás
-Azulejo Decoradq até o teto na

cozinha ,em todos·os banheiros

-�.�assa corrida ernto todo apê!rtarnento
, ,

)

APARTAMENTO COM:

Estar - Sala de Jantar � 3 Dormitórios
· Banho 'Intimo Casal - Banheiro Social
· Coznihit, Area de Serviço
· Dependência Completa de Empregada

AREA 175 m2,
PREÇO, TOTAL: CR$ 395.000,00
ENTRADA - 45.000,00 A C.oMB'INAR
SALDO - 350.000,0.0 - TOTALMENTE,'
FINANCIADO �PELA C.EJ._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, /

VENDE
,

- CASA DE ALvENARIA NA TRINDADE

CENTRO

'AP/\R:TAMENTO' SITUADO "EM
EDIFICio Novo', DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DOP.MITÓ�
RIOS, L1VING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA ÁREA DE SERViÇO E E>E­

PEND�NC'IA COMPLETA DE EMPRE-
GADA.

'

_. LINDO APARTAMENTO COM GA·
. RAGEM, 2 DORMITÓRJOS, L1VING,
ÁREA DE SER\ÍIÇO E DEPENDÊN­
CIA COMPLETA DE EMPREGADA.
CENTRO.

, ÀPARTAMENTO, COM 2 DORMITÓ-
RIOS, SALA, BANHEIRO SOCIAL, CO­
'ZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANI­
TÁRIO PARA EMPREGADA. ENTRE­
GA IME!JIATÃ. Cr$ 170.000,00

apartamento c6m 2 quartos, livlng, cozi­
nha,"bar:lheiro" dependência completa de

empregada e �aragem. Entrega dentro ,d,e
poucos dias. Area :;135,30m2. ,

APARTAMENTO com dois dormitórios,
living, cozinha, banheiro e área de servi­

ço. Área 76,65 m2. Em construção

'I
/

- APARTAMENTO EM EDIFíCIO BEM
SITUADO, CENTRAL, ENTREGA. EM
POUCO. TEMPO. UMA.�EQUENA EN­

TRADA E n �1\!3FER�NCIA DO SAL­
DO.

Rua Prof.

Cr$
/

CASA NO VILLAG.E - LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTENDO.3 QUARTOS (um com banhei-,

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAL
+ L1VING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

..D,EPENDt:NCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR­
RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25�20). PREÇO Cr$ 375.000,00 r

TRATAR NA RUA 'FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS'
VELHO - SOBRÉLOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE,
LEFONE 223537 -r

• REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

CASA 'VENDE-SE
Recentemente constru ída, sem habite-se, em terreno
de 600m2. Própria para casal nov�, qu� não �q"e ter:
muito trabalho caseiro. Zona (e�ldençlal excelente.

Tratar: à rua Humaitá, 79, só neste sábado e domingó.

Aeí:/iwJ!_
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SULLTDA.

-

/,'
-

Rua Félipe Schmidt, 42:....A. 10. anders- Fone 22-1824
,

, I

,ALUGAM-,S'E .'

APARTAMENTO$ I

ED. 'ANNA THEREZIA - Av. R�bens A. Ramos - fino apto. e/três
dormts. (uma suite], living, banho compl., cOZ., dep. ernpr., área
se�v., garagem; primeira locação.

"

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto - Apto. 805 .'.
fino e amplo apto. c/t�ês dormts., living, coz., banh., dep; empr.,
área servo gan�ge; armo emb.,)ustres, box acrílico, aquecedor a gás.
TELEFONE. ,

RUA BRIG. SILVA PAES, 13 ' Apto. 6· dois dorrnts. qrande,'

living, sala jantarv-copa-coz., banh., dep. ernpr., área serv,
.

ED. CIDADE DE FLORIANÓPOLIS - Rua Arc. Paiva· Apto. 1001
- apto. central, c/dois dorrnts., sala, coz., banh., dep. ernpr., .área
servo

, _

AV. OSMAR CUNHA,-22 - Apto, 102 -'excelente· apto. c/dois
\ dormts. grandes, livinq, sala jantar, coz., banh.i.cornpl, dep. empr.,
área servo

CASAS'
RUA GERMANO WENDHAUSEN, 49 - CASA MOBILIADA
C/TELEFONE . trê� dormitórios, living, sala jantar, banheiro,
cOZ., dep, ernpr., garagem, quintal; ótima zona, residencial.
RUA DOM JOAQUIM, 127 - ótima residêncía absolutamente cen­

trai; dois, pavimentos, contendo três dormts., duas salas, banh., co-
pa-coz., lavabo, dep. empr., garagem. ,

RUA ANTENOR'-MESQUITA, 25 -excelente localização; três
dormts.; livinq, sala jantar, cozinha, banho cornpl.i-dep, empr., gara­
gem, lavanderia, ampla áre� servo

SALAS E CONJUNTOS .

C::D. VISC. OURO PRETO .; Rua Vise: Ouro Preto - sala 12, c/27
1)12; primeira locação.; em pleno centro.

ED. VISC., OURO PRETQ - Rua "Vise. Ouro Preto - sala 11,
, c/30m2, p/escritório ou consultório médico/dento

.

ED. FLORtNCIO COSTA - Rua Felipe Schrnidt . Con]. 203 -

contendo três salas; divisões de acr flico e larnbris: duas persianas'
novas: excelente piconsultório médico ou dentário.
RUA'FELlPE SCHMIDT, 39, ESQ. ÁLVARO DE CARVALHa-

10. andar; amplo, conjunto com sete salas p/grande escritório ou

clínica médica,�,
.

PRAÇA XV, ESQ. FELIPE SCH,MIDT . dois amplos pavimentos;
)0. e 20. andares; melhor ponto comercial da cidade.

,

ED. APLUB - Rua dos Ilhéus· sala 92 - ótima sala c/35 m2.;
Oivisórias; própria p/escritório comercial ou cer:lsultório médico.
ED. SANTA RITA - Rua Ter:lente Silveira· sala 3; excelente ponto,

, c/25m2.
'

LOJAS
, RUA SETE DE SETEMBRO, 1& - loja térrea'; excel�nte situação.
- RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALERIA JACQUELlNE -,loja 3;
ampla área,no melhor pOAto comercial. '

, .' _

ED.' ALLI'ANÇA - Rua Felipe SchmiOt . excepclonal,loja térrea

c/250m2, mais sobreloja e a!T1pla área 'de sub-solo; ótima pàra grande
,

loja.

\
,

,

.151 Bi"ognoli Imõveis .Itda,
VENDE �� ALLlGA'EM IOUALOUER' PONTOnA"

CID�DE

A.GONZAGA S.A
MBICADO IMOBILIÁRIO

./

/

, "

I
.

\

LINDO TERRENO (LOTE Nó. 5q9,
QUADRA28), TENDO 15,00m.

'

DE FRENTE POR 24,ÓOm. DE: '

FUNDOS,'ÓTI'MO PREÇO.
NEG6CI0 URGENT�.

CANASVIEIRAS
i

CANASVIEIRAS ...:. L1NDO'TERRENO !
MEDINDO 1.2,OOm. DE FRENTE POR i
30,OOm. o'E FUNDOS, PERTO DA I

�PRAIA, SITUADO NA RuA DOS EU­,

CALlPTO�. ÓTIMO PREÇO.

, CASA DE ALVt;:NARIA EDIFICADA
EM TERRENO DE 613,60nÍ2., LARGO
BENJAMIN CONSTANT, TENDO 3

QUARTOS, SALA DE JANTAR, SALA,

DE ESTAR, GOZINHA, BANHEIRO. E
DEPENDÊNC.IA COMPLETA DE EM·

j'REG';DA.

'SACO DOS LIMÕES
,

,

CASA DE,ALVENARIA Ç,ONTENDO 3
QUARTOS, SALA, Co'PA-COZINHA,
ÁREA DE SERViÇO E GARAGEM:
COZINHA E BANHEIRO COM AZULE­

- JOS DECORADOS ATÉ O TETO. Cr$
180.000,00

LAGOA,' .DA CONCEiÇÃO
'J, '

- ,\
SACO DOS LIMOES - CASA DE AL·
VENARIA COM 3 QUARTOS, SALA,
,COPA; CÓZINI-!A, BANHE.IRO, LA­
'VANOERIA, ÁREA DE SERViÇO E
GARAGEM. Cr$ 140.000,00

, '

, TRINDADE

CASA DE, /.\LV,ENARIA COM
155,OOm2.,3 DORMITÓRIOS, L1VING"
SALA DE JANTAR, COPA-coziNHA, '

DOI� BANHEIROS, JARDIM DE IN­
VERNO E GARAGEM. TERRENO DE
360,00m2.

"

,BALNEÁRIO DANIELA

ESTREITO

ITACOROBI

ED VILLAGE CRISTIA{'JE - APTO 203
Apto. com 3 qtos., sala, cozinha', banheiro social, depen­
dência de empregada, área de serviço com azulejos até o

,

teto, e as .dernais peças com sinteco, garagem.
RUA: PRESIDENTE CÓUTINH'O No. 83 - APTO 4

I " .., ",

Apto com 2 qtos, banheiro, sala, cozinha, dependência de
emoreoada. área dE! spn,;��,/ \

:SOLAR' uo t-p..Yfo.LI APTO-301 - AV. MAUROP.AMOS
Apto com 3 qtos, ampla sala, banheiro social, cozinha, depen-
dência de empregada, garagem com azulejos decorados até o

'

teto, pavif'lex, na cozinha, área de serviço e banheiros.
SÕLAR DO FAYAL / APTO 303 - AV. MAURO RAMOS_
Apto com '2 õtos., sata ampla, 'cozinha, banheiro sodal, de­

pendência de empregadã, área deserviço e garagem, sendo

que a cozinha;. área de serviço, com azulejos até o teto e

paviflex.
, ,,:

-

ED LUIZ FERNANDO / APTO 302
J

Apto com 3 qtos, banheiro social, sala ampla, cozinha, depeno
dência de empregada, área de serviço, sendo que contém ar

condicionado, telefone, garllgem, cortinas, armário embutido
e��� /. ,

t��S. , , , , . ,

RUA: BOCAIÚVA,126 - CENTRO
.

.Casa de 'alvenaria, com 4 qtos., sala, copa, cozinha, banheiros,
garagem, tendo nos fundos mais 2 qtos com banheiro e depô-
sito.

,

RUA: TENENTE SILVEIRA No. 88 - CENTRO ,

Casa cem 5 qtos, 2 bariheiros sociais, lavabo, sala em L, lavanl
'deria, garagem, dependência completa de empregada e quino
tal.
RUA: PEDRO SOARES No. 4 - CENTRO
Casa com 3 qtos., telefone 2 salas, 2 banheiros: sacada, cozi-
nha, área de serviço e dispensa.

' '

RUA: BELlZÁRIO BEI).JTO DA SILVEIRA No. 50 - SACO
DOS LIMÕES ' '

Ótima residência com 3 'qtos. 2 salas amplas, 2 ,armári_Os em­
butidos, cozinha, banheiro, dependência de empregada, área
de serviço e garagem;
RlJA: ALMIRANTE LAMEGO No. 30"':" CENTRO

,

Casa com 3 qtos, armários embutidos, cozinha, sala de jantar,
copa, living, banheiro, dependência de empregada, área de

serviço e garagem.
_

RUA: PEDRO IVO No: 17 - CENTRO,
,

Casa com 3 qtos, banheiro; sala, cozinha, dependência de

empregada, área de serviço e garagerT).
FUJA: GETÚLIO VARGAS No. 300 - SÃ,O JOSÉ,

,

Casa de alvenaria com' 6 qtos., copa, cozi nha, sala de jantar,
banheiro, telefone recém instalado, porão habitável com 6

peças, inclusive banheiro. Terreno com, 1.600m2, totalmente
gramado', com árvores frutíferas exfundos para a praia, saída
para barcos. ;.
AVENIDA RIO BRANCO No. 104
1 suite,' 3 qtos., c'Jm armários embutidos, banheim social"
sala ampla, na parte superior. No térreo com salão, sala, copa,
cozinha, lavabo, área 'de serviço, dependêr;tcia de empregada,
garagem, telefone.

RUA: SÃO VICENTE DE PÁULA"':' AGRONÕMICA
Com 1 suite, 2' qtos, 2 com ,armários ef!lbutiOos, banheiro'
social, sala amplá, copa, cozinna com armários, telefone, gara·
gem, área de serviço';,dependência de empregada" mais 1 qto
para depósito e churrasqueira, quintal.

� ,', JOMINJSTRADORA ,D� '.I,MOV'EIS1,

I �� � I SAO' FRANCISCO LTD_�.
ttua Deblldro; 1 1 - Fone 3795

MECI - 252 "

iii
' -" '."l(nL��tv�J�[U�

Galpão em ,.)projeto, ( m área coberta de 1.184m2, junto
de 818m2 de estácionarnento, localizado em Barreiros.
'Tratar à rua Leoberto Leal, próximo ao trevo de Barreiros.

Local: Fábrica de Blocos Pré-Mol dados.

veNDE E ALUGÀ EM otJALQUER� DÁi
'CIDADE

\ 'CENTRO" ,

RuaNunesMachaâo, 12 - Conj. 03 - lo. andar
Fones: 22-1655
,CRCI-29

ALUGA

ESTREITO
RUA José Cândido da Silva, 721

'séde própria com estasionamento para cliente'
.I .Fones: 44-26 7? (PABK) - Administração

44-2424
, -Locações'

'

44-1467 - Vendas
CRCI,·29

ALUGA, ,

'- Apartamento no Ed;: Itaguaçu .! ap, 401 - c/2 quarto�, sala,
cozinha banheiro, ârea de serviço. c-s 1.600,00 - mais con-

dornfnio, "

'- SALAS PARA ESCRITÓRI,O E COMtRCIO.
- Rua Fulvio Aducci, 933 - c!instalação sanitârla • Cr$
800,00 ,

\

- 'Rua Max Schram, 1545 - c/instalação sanitâria�� Cr$ ,

1.000,00
- Rua Cel, Pedro Demoro, esq. c/Osvaldo Cruz - c/instalação
sanitâria - Cr$ 700,00
- Rua Des. Pedro Silva - Ed. l taiubâ - c-s 1.6QO,OO.

,

) .I VENDE
178 - Duàs casas -'1 mista e 1 de madeira-terreno c/300m2
- Ru aSta. Tereza: Estrelto « Cr$ 180.000,00
175 - Casa de madeira- c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro-
Rua Cel, Caetano Costa - Estreito - Cr$ 55.000,00

.

172 - Ótimo apartamento c/2 quartos, sala, cope-coztnha,
hatl, ârea de serviço, dep. empregada - Rua F�lvio Aducci -

Estreito - Cr$ 250.000,00
'

171 - Casa de alvenaria ê/114,45m2 tende 3 quartos, sala

estar, sala de jantar, hall, cozinha, banheíro, âre a de serviço,
abrigo para carros - Rua Joaqu im Machado - Capoei ras - Cr$

'1200,000,00
,

.

165 - Casa de madeira 'c/3, quartos; saa, copa, cozinha, ba-
nheiro � Rua Benedito T. Carvalho Jr. - Estreito - Cr$
85.000,00
164 - Casa mista c/3 quartos, sala, cozinha, banhelro.« Rua
Moura - Barreiros - Cr$ 5d.000,oO
15,7 - Casa de alvenaria.c/155 m2-tendo 2 quartos qrandes,

,

2 salas.copa, cozinha, banheiro, dep, empregada, ga�agem .L

RwaGil Costa- Estreito-Cr$ 185.000,00
153 - Duas casas 'de alvenaria em terreno c/400m,2 - UmaElprdio Barbosa, 31 -r- €13 atos., sala, coz., banheiro, área
casa c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, varandão _ A,segun:'coberta de 70m2 - Cr$ 130.000,00 - aceita·se condições. da casa c/2 quartos, sa:ta, cozinha, banheiro, ãrea de serviço,

- CASA DE' ALVENARIA NO BAI R'RO DA AGRONÕMI·
terraço _ Rua TOlentino de Carvalho • Estreito _ Cr$CA - 3 qtos.,./sala, cozinha, banheiro e pátio - Cr$ '280.000,00' ,

'
,

160.000,00. J, 135 - Em excelente ponto comercial, um pf-êdio de oois
- APARTAMENTO NO CENTRO - Rua Rafael Bandeira, I

pavimentos com 2 apartamentos na parte superior e um saão
47 A - c/3 qtos., sala� c'ozinha, bán�eiro e área d,e serviço'"- i, na inferior _ ârea do terreÀo: 594,12 m2 _ Rua Fulvio AOueci,Cr$ 140.000,00. '

930 _ Estreito _ Cr$ 800.000,00
-

r
- LOTE EM CANASVIEIRAS - c/445m2,- plano - Cr$ 136 _ Prédio de, dois pav'imentos com um apartamento na
40.000,00. "

'parte superier e 2 salas na inferior, mais 1 casa de madeira
- TERRENO NO BAI RRO DE COelUEI ROS - c/475m2 -

nos fundos. 6timo ponto 'comercial- Rua Fulvio Adueci; 868
Rua Sa,nto Lostada, topogr,afi<;l plana - Cr$ 85.000,0'0. '

_ Estreito _ Cr$ 500.000;00. '

- LOTE NA TRINDAE>E � c/468m2 - Rua Valdomiro'Cos· ,
_ Temos diversos lotes em COqueiros, Estreitó. Bàrre'iros e

...t""a_-_c.r_$8_0_.0_0_0.,0..0... .'-__- ..,1 'iL..:C:.:a.::,p_o_ei_ra_·s ..;.. .;_ _

CASAS
- 6TIMA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA SITUADA A
RUA ANA M�RIA NUNIi'S, �7 - c/3 qtos., 2 banheiros,
living, biblioteca, sala de estar, cozinha, garagem, 2 amplos
salões -Trindade - Cr$ 1.600,00. ,

- ESTAMOS/ALUGANDO UM IMÓVEL DE ALTO PA­
DRÃO - RUAI JERÕNIMO COELHO, C/2 ATOS., 2 SA­
LAS, TERRAÇO, COPA, 2 BANHEIROS, C()ZINHA, TELE­
FONE, DEPENI;JÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO,
ÁREA DE RECREAÇÃO COBERTA, AMPI::O PÁTIO PA­
RA ESTACIONAMENTO, PRÓPRIA PARA CLn�,l<:::AS, ES­
CRITÓRIOS, REPARTiÇÕES - VISITE-NOS PARA QUE
POSSAMOS DAR-LHE (VIAIORES DETALHES SOBRE O
IMÓVEL.

"

'

- i:XCELENTE IMÓVEL ,DE ALVENARIA - Rua' Urbano
, Sales, 34 - 3 a qtos., ampla sala, cozinha, banheiro, lavabo,
dispensa, dependência completa de empregada, churrasqueira, '

garagem, área de serviço - CENTRO - Cr$ 4.000,60. ,
'- EXCELENTE IMÓVEL DE ALVENARIA - Rua Tenente
Silveira, 86 .:..:. 5 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
de empregada, sala de jantar, hall, entrada, área de serviço -

c.s 4.500,00.
- CASA NA PRAIA DA TAPERA TOTALMENTE MOBI­
LIADA - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro, pátio e garagelJ1-
Cr$ 650,00.
SALAS NO CENlRO ,

- Ed. Visco de Ouro Preto - sI. 09 - c/36m2 e insto sanit. '

Cr$ 900,00.
-r- Ed. Dias Velho .:' sala 510 - c/inst, sanitária
750,00.

CENTRO APARTAMENTO SITUA­
DO EM EDIF(CIO CENTRAL, 10. AI\!'
DAR, COM 2 DORMITÓRIOS, LI'fING,
SALA DE JANTAR, BANHEIRO E CO­
ZINHA Cr$ 150.000.00_

I'

, (

Linda casa de alvenaria com 176,OOm2.,
.

terreno de 14,OOm. de frente por'
26,70m. de fundos, com as seguintes pe­
ças: 4 dormit6rios, duas sa,las, do�s ba­
nheiros, cozinha, abrigo para 4 c.arros.
,Cozinha e banheiro com azulejos decora­
des.

COQUEIROS BARREIROS
, . '.. _-- - ..

\ ':

'i
ESTREITO - Casa de alvenaria cbm área
de 300,OOm2.; situada em terreno de,
396,OOm2., com sala de jàntár, 3 quar­
tos, c!>zinha, banheiro com azulejos fle­
"corados até o teto, armários embutidos,;
na parte inferior: lavanseria, copa-cozi­
n.ha,�sala, banheiro, 2 qUilrtos, churras�

queira e garagem.
�

'I

'LINDA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA
com área de 265,OOm2., edificada em

- terreno de 1.�00,OOm2, Jendo 5 dormi­
tórios, sala de jantar, satã de estar, escri­
tório, cozinha, 3 quartos de l;>anh,O, área
de serviço, depenc;lência completa de em­

pregada, garagem para 3 carros, armári'os
embutidos, churrasqueira e jardim. Lind::!
vista panorâmica.

dNDA CASA DE ALVENAR'I\, COM
. QUARTOS, SALA DE COSTuRA,
COPA, COZINHA, BANHEiRO CeM
AZULEJOS DECORADOS ATt O TE­

TO, ÁREA nE SE Rv'IÇO E GARA.­
GEM. ESTILO ,GOLONIAL.

)lOA CASA DE ALVENARIA; com

134,OOm2., situada à rua OS\l\(a!!=!o Cruz,
com os seguintes cômodos: 5 quartos,
banhei�o,living, cozinha, e área de servi-

Ço. Cr$ 150.000,00

,I

CAPOEIRAS

'J

LINDO TERRENO DE ESQUINA.

ÁREA: 900,00m2. ÓTI�O' P,REÇO ..
CASA DE ALVENARIA COM 3 DOR­

MIT6RIOS, SALA, COPA, COZINHA,
VARANDÃO E PORÃO. ÁRE A:

102,OOm2. TERRENO DE 436,80m2.

L11'JDO TERRENO COM ÂREA DE

4.103,00 m2., NA ESTRADA DE. ITA­

I COROSI, PERTO DO "PROCESSAMEN­
TO DE DADOS" DO BESC. ÓTIMO,
PREÇO.

Terreno, situado à, rua do Country Clu­

b�, medindo 12,00 m. de frente por
2p,OO m. de fundos. Ótimo prec;l0' /

, ,

- LINDO TERRENO SITUADO EM

,ITACOROBI, FRENTE PARA A ES·

Tf�ADA GERAL, TEN DO 4.103,00 m2.

I Palacete em Coqueiros, novo, entrega imediata, com as,

sequintes peças: 1 suite, 2 dormitórios, living, sala de

ja�tar, Hall de entrada, 1 banheiro social, área de, serviç?
coberta, dependênciá completa de empregada, churrasquei­
ra, garagem para 3 carros. Áreq: 250,OOm2. Terreno de

400,OOm2. Cr$,500.000,OO.

Terreno \om 13,OOm. Oe frente pór
36,60m; de fundos, Rua ARACY VAZ
CALLADO. Ótimo preço.. Metade a vista
e saldo em prestaçõe�

( I

r'

,ANTONIO CARLOS

FAZENDA COM' INÚMERAS ÁRVO·
RES FRUTfFERAS; pastagem, água cor·
,ente. Área: 326.773,00m2. PREÇO:
Cr$ 90.000,00 '

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2a. A SÃBAoó, DAS' 8:00 ÃS,21�Ó'ijORÀS.

LAGOA DA CONCEIÇÃO - 3 LINDOS
TERRENOS PERTO DA PRAIA, PER­
TO DA NOVA AGÊNCIA DO COR­
REIO, COM ÁREA DE 720,QOm2. PRE-'
ÇO: Cr$ 35.000,00.

Vário.s í6tes de terreno ria', 'Lagoa da
Conc'eição; com área de 720,OO'e 756,00
m2, ,fi nanciados.

,

DOIS ÚTlMOS LOTES DE TERRENO.
SITUADOS NO LOTEAMENTO ZERBI
LINS. PREÇO DOS 2 LOTES: Cr$
30.000,00

Lagoa d:'-'Coiíceição ...;-.. 'Lotea_
�mentCl Zerbi Lins ,- 2 lindqs
,lotes com área total de ',.'

\
505,40m2, por apenas , , I' '

l>r!li30.uuv,uy

OFERTA ESPECIAL
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMPRESA DE PROCESSAMENTO DE DADOS
,

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL,
�DITAL' ./

Pelo presentE! e�tão convocados can.didatos a real izarem
'testes par-a DIGITADOR(A) de entrada de dados.

Os inte;essados deverão procurJr _o "polà" da DATA­
PREV neste Estado, ,à rua Trajano no, 16, 30. andar, no

horário comercial.

E;><ige·se as seguintes condições:'
a) màior de idade;
b) experiência profissional; '\

c) escolaric@de (10. cic,lol
"

Semana de 5 dias, expediente de 6 1/2 hpras,' salário, inicial
'de Cr$ 1.520,00, com possibilidade de promoção a partir <;lo
60'. mês. \

Período p,ara inscriçãO: de 21 a 23 do corrente.

,
,

'

A GERÊNCIA
.

'

, SIN.DICATO' DOS CONDUTORES AUT'oN.
DE VEre. RODOV. DE CRICIOMA
Praça Dr. Nereu Ramos, 268, SIéi'12

AV I SO
'

Será realizada eleição, 110 dia �O de Outubro de

1975. na sede desta entidade., para composição da

Diretoria. Consel!1o. Fiscal' e \Délegados, Representan:
teso devendo o registro de chapas ser apresentado à
secretaria 110 horário de 13:30 horas às H:OO- horas.
no p�ríodo de 20, (vinte) dias. a contar da publicação
desté aviso. Edital de convocaçãQ da eleição encon·

tra-se afixado na segg desta entidade;
" I CriciúmÇl, 18 de Julho de 1975

,

NELclDES SERAFIM
"
- 'Presi�ente -

7

BALNEÁRIO CAMBORIÚ "-

ccVJERANEIOU'1 \

·ComérciO de
I'mó,vei/s 'Ltda.

"

- CRECI68 -

COMPRA, E VENDA -- ADMINIST�AÇÃO DE
IMÓVEIS,

'

INCORPORAÇÕES -INDIVI'oUAÇÕES
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTO'J\..IRfDICO

f-IfIJANCIAMENTOS PARA:
,-'AQUISiÇÃO.
_ CONSTRUÇÃO f'

- TRANSFERENCIA'S
MATRIZ: Rua 100'1,\25 - Ed'.ITAMARAT,Y- Loja, 3

,

Fone: 222Ó - 88330 - B. Camboriú - SC.'

FILIAI,. : Rua hercilio Luz, 166
88300 'ITAJÁ(

Loja,9
San ta Catarina

Universidade reinieieeules dia 4
"

UMA TOUCA AGAESSE,
NA COMPRA DE UMA

CINTA TÉRMICA AGAESSE.

,APROVEITE A NOSSA ALEGRIA

Êstamos comemorando com esta -qrcnde promoção o nosso primeiro ono de su­

cesso. Já distribuímos milhares de Toucas Agaesse (no valor, de 75,,00, um

.produto de nossa fabricação. recérn-lonçodo no merendo) entre os gordinhas
do Rio de Janeiro que cornprororn a Cinta Térmica Àgaesse. Agorq, chegou a

vez das gordinhas de outros Estados. Vnmqs aproveitar também este oportuni­
dade. São dois tratamentos dei beleza pelo custo de um só. Comece a emagre-
cer ropidcmente com a Círitd Térmica 'Agaesse., '

,-

e torne séus cabelos macios; brilhantes. livres de caspa,
com-aTouca Térmica Agaesse. São cpencs 140 cruzeiros Ehvie 6

\, cupom hoje mesmo.
,

Basta escrever e procurar na Agência CJ Correio
mais próxima do seu endereço dentro de 10 dias.

remeler_Cinto(s) AgoesseO 11 o .0220 volts
\

\o.. .-".'

Nome )

_________,:--__ Estodo _

"

.

Terreno de esquina' tod.o murado, Com
, área oe 529.28 m2 em Itaguaçu de frent'e

:para o mar em rGa caiçada

Era dia 21 de julho de

H
I

,

IIt A d
expenencias. 'Mesmo assim

de t
'

IpO I O zeve" O H' 'rt d Az d
O reinício das auias na Universidade Feder�l as aulas começarão no dialo. de agosto estenden-'

1875, numa mo s a casa ,.,' lpO 10 e, eve o conser- de Santa Catarina e Universidade Para o Desen-. do-se até o dia 11 de' dezembro e operíodo de

de pescador. O cenário é a
.

"

,
va grande lucidez. Quando' volvimento do Estádo de Santa Catarina será no recuperação dos alunos será no período de 12 a

lota).idade de Cant()' dós interrogado, explica com to- dia 4 de agosto. Nas escolas particulares segundo 18 de dezembro. E nos �estabelecLl}1(l.nt'os de

'éanchos, hoje municípiode,
'

d 1
\ dos os detalhes, qualquer o secretário executivo do Sindicato dos Estabele-

G0verna�or Celso -Ramos,

pes'
,

'

'0'0' pergunta, participa de qual- cimentos de Ensino do Estado de Santa Catarina ensino de 20. grau do Estado às �ulas cdm�çarão
,

\

Ca Or
.

anOS "". al
"não se sabe ao certo o dia, pois cada estabeleci:' no. dia 10. de agosto 'estendendo-se até ó dia 6 de

Naquela tosc,a casa residia o "',, '

',' ,'," ','
, , '.

quer papo, princíp men-
t 1 t al dá "" '

men o esco ar em seu c en ano propno , mas dezembro. Conselho de Classe de 16 a 30 de

casal Manoel José de Â zeve- te se for relacionado com, .

acredita-se que seja no día 4 de agosto. Nos 28 R" setembro e 17 a ,de novembro.• .ecuperação
do e Luiza de Azevedo. Ele sua vida do passado. Lembra "estabelecimentos de ensino de 20. grau do Estado' dos alunes de 9 a 18 de dezembro.

�maldefu��eclade A�q�moo��.�� �m �reu �nllifr�� _--.------'-'-------'------------------�-
ponta Grossa, Paraná. Nasce pescadores, em Celso Ramos, comemora em alto mar, à quantidade
ó priineiro filho do casal: amanhãos cem anos de vi. de peixes que apanhou, em

Hipólito José de .Az((vedo.' de 11m dos seus integrantes: o mestre certa jornada, explica onde

ArPanhã, cem anos depois, Hipólito José de Azevedo. estão localizados os princi-
na mesma localidade, porém

....' - pais': parcéis de anxovas no
'

um pouco mais desenvolvi- litoral �

catarinense, enfim

da, sob o teto da mesma ' .consegue explicar suas expe-
casa por ele construída em

'

riências, embora .sua voz seJa
'1919 haverá umà festa dife- quase inaudível.

rente. Muito maior do que a UM, SENHOR PESCADOR

,,' realizada há cem anos passa- Junto ao mar, da janelí-
dos,' por ocasião do nasci-

' nfta de, sua casa, 'Hipólíto-de
mento: mais gente, filhos, Azevedo passa o 'tempo con-

netos, amigos, uma grande templando o horizonte, re-
,

�omu�da:de, � a, experiência cordando seu passado, as

de uma vida inteira dedicada águas onde trabalhou e com

à pesca. Hipólito José -de saudade de vez em quando
'Azevedo comemora um sé-

'

lamenta não poder maíspes-
rulo de existência.

' ,

car "como eu fazia antes",
A p r o x im a d a m e n t e É tido por' todos como

36.500 dias de existência. "o'mestre dos pescadores",
Quase a vida inteira dedica- pois ensinou muitas gera-
I da à pesca. Sofrendo todas

'

ções a pescar. Como se sal-,
,

as agruras de uma profissão var, onde ,achar o peixe, os

vt- pouco' reconhecida: pesca- macetes da profissão, inú-

'dor. Os números e as pala- meros pescadores afitmam
vras pouco significam para que "devemos tudo ao �elho
relatar todos � os lances que Hipólito". Conforme expli-
enfrentou na vida inteira: cou o filho Davidde Azeve·

seu pai, com a idade de 27 do, "o pai 'não queria que
.anos ficou 'cego. E Hipólito, nós fôssemos pescadores.
com a prematura idade de EI-e �chava uma vida muito

12 anos já Ise dedicava a dura e perigosa:Por isso deu'
pesca, ,Catava as migalhas d6

.

merosa e' a alimentou na anos e principalmente as pé. Evangélico em São' Carlds/� estudos para, nós. Neste

mar para a sobrevivência da -base do "peixe com fari-
/

núrías do mar, quase o desfi: SP, explica que, há, cinco " campo era,muito exigente.
'

família. O pai viveu até 70 nha". Teve sete filhos: Be�' guraram, Ouve com muita anos passados "o pai que. 'Ele queria dar pros filhos o

anos, sob os, cuidados 'do larmino, David, Egídio, Teo- dificuldade, às vezes reclama. brou a bacia em uma queda, estudo que ele não teve".

zeloso filho Hipólito. doro, José, Alice e Floriana. que não, consegue "ver co·' mas' ficou totalmente cura. O outro filho, Belarmíno
Aos 31 anos, Hipólito de O mais idoso possui 68 imos

\

mo antes" e por isso mesmo do. Ele nunca conheceu de Aze�edo lembra que "0

Azevedo se éasou com Basi- 'de idãd�. Outros' já são apo- gãnhou um par �de óculos." doenças no passado, mas cu. pai nunca teve inimigos. Se

lisia Floriana. Sempre resi- sentados e possuem família "rou muitos adoentados, al- dava com-todo mundo. Foi

diu em Ganchos. Aos 65 numerosa. Para andar, utiliza-se de mu- guns desenganados pelos intendente, Juiz de Pai, fez
mos de -idade ficou viúvo e Além dos filhos, Hipólito letas: "são as minhas inse- médicos, com os remédios de tudo na vida".
"me casei de novo", expli- de: ' ,Azevedo' criou paráveis companheiras", diz que ele mesmo fazia. Fazia "Cem anos de idade",·
cou 'ele com dificuldade pa- mais sete adotivos. Quatro ele. Hipólito teve uma que-: verdadeiros milagres e,Gan-

exclamou, uma vizinha: Eu
Ia articular as palavras. Com

'

deles já faleceram. Os' três da há dois anos atrás, que- chos prova tudo isto",
tõ nos 45 anos e Já estou

,

ii segunda esposa, Ana Bu- que ainda vivem visitam-no broa o fêmur (osso da coxa) entregando os pontos, É
dal, .víveu mais, 1'4 anos" amanã, dia de centenário.' é por isso necessita de mule- - Os sinais' da senilidade u�a Iição pra essa juventude
quando então' ela 'faleceu. ,UM SÉCULO, LÚCIDO. , tas para andar. O 'filho dele, são visíveis. O 'peso dos anos €lÍle na:' flor dos anos já tá"
Constituiu uma família nu- Ele está muito velho.' Os David de Azevedo, Pastor' equivale a um sééulo de velha;'.

,ÀGAESSE
, O CALOR QUE EMAGRECE.

Dem'Qnstro,çõ�s e ve ndo s-

Av. 13 de Moia, 23 • Gr. 426
Tel:: ,32,63.16

'

Av, Copacabana" 599', sclo 405

Te L: 25,6·191'9
' '

Vendas tcmb ém pelo
r eembolso postal
'C., Postol. '15.190. lo "a - GB

(Bosta escrever. O pagamento
p. .só· n,9 ato dó entrego) ..

\
,

2 \ Terrenos na ,Agronê'Jmica., medindo
12x33 cada um.

8el rssima fazenda em iocal aPrazrvel do
'- municfpio de São Pedro de Alcântara em

te'reno de 522.519 m2;' residê�cia, água
abundante.

RENOIR.
REMBRANDT
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APARTAMENTO�
la. - 3 dormitórios, amplo living, depen­
dência de empregada. garage, de frenté. 2

'

banheiros, massa, corrida. armários embu·
tidos. eoziAha americana, ar condiciona­
do. telefone. Financiamento: 15 anos.

'

I "Aceitamos ,seu imóvel.
'

2a. - 3 dormitórios. 170.001'112. com gar
rage, )0. andar. de frente. depend,ência
de empregada. armários embutidos, am-
plo living. Financiamento: 15 anos. Acei·
támos seu imóvel: '

'

3a. '- Junto II 8eira Mar. 3 dó.rmitõrios.
armários' embutidos, 2 banheiros decora-

� dos. cozinha decorada e com armários.
Iiving em L. dependência de empregada.
ar condicionado. telefone, garage indivi­

duai. massa corrida toào acarpetado, be­
I rssima sacada. proporcionando ,extraor;,

<:lin'â'ria vista panorãmica.

4a. __; Junto ao Mar. Ediflcio pequeno
sem elevador. garáge individual. 3 dormi­
tórios. Iiving. 2 banheiros,decorados. am­
plas sacadas, ,dependência de emp regadil.
cozinha decorada. Financiamento: '15

'an?s.'Aceitamos seu imóvel.
'

5a. - Amplo apar,tamento'com 4 dormi.,
tórios. pro(tto. desocupado. '20. andar ,­
de frente, amplo living,. sala de jantaf. 3
ban'hei ros. dependência de empregaçla.

-

\ garage. F inanciamento até 15 anos. Acei·
tamos seu imóvel. '

, 6a. - Apto. de frente, com__garagem p/2
carros. 3 dormitórios. banheiro, ampla
cozinha. dependênci'a de emp'regada. área

,..,

de serviço. Pinallciamos a longo, prazo.
Aceitamos seu ilT)óvel.

7á. -' Apartamento em Rua Central do
EsÚeito. sáía. :2 do;mitórios. cozinha. ba­
nheiro. área de serv,iço. dep!;!ndênc-ias Q�
empregada. tódo sintecado. de frente. Fi·
nanciamento: 15 anos. Àceitamos seu

im6vel.
'

'

8a. -Apartament'o oa Rua Luiz Delfiho.
em ediffcio de esquina. local tranquilo.

'

'Iiving. 2' donnitórios. cOzinha, banheiro.
ârea de 'serviço. dependências de empre­
gada. piso sinteco. Fi,nanciamento: 15
anos - Aceitamos 'seu imóvel.

9a. - Apartamento frentepara a,Praia de
Bom Abrigo. local privilegiado. cÇlm II..

vingo 2 dormitórios, baf)heiro. cozinha.
ârea de, serviço, dependências de empre­

gada. garage e jardim. Massa fina. todo -

acarpetado. janelas c/acabamento de alu·

m(nio, azuleíos decorados até o teto. gás
centralizado. armário embutido., Rua'cal­
,çada. Financiamento: 15 anos, Aceita-
.mos seu im6vel. ':.1-.:,

Excelente oportul'lidade.

10a.' - Apartamen'to em Cambo,riCJ de
frent!;!; ediffcio'lguaçu,'na'Av. Atlântica
com uma área oe 151m2.. todo mobilia­
do. desocup',ado, bem ensolarad'o. azule­
jos decorados até o teto. cortinas. 2 ele-'
vadores. constandO de :3 dormitórios, sa­
Ia. banheir<:i. cozihha., área de serviço. de-,

'

,pendência de êmpregada. garage e jar-
'dim. '

'

Financiamento: 15 anós. Aceitamos seu

imóvel.
'

,

' '

EDIFfcIO FLAMBOYANT
l1a. - ApartamentÓ de, frérite c/bel fs­
simao lIist,a p,anorâmica. c/sacada; totál­
mente <fcarpetado. Armários embutidos
no� dorm itórios cozinha e área de servi­
ço. Ampl.a sala de Estar/Jantar. 3 dormi­
tôrios. 2 banheiros (1 privativo p/casa!),.
c.ozinha. copa, área de serviço. depend�n-

�

cias completa p/empregada. Entrada s0-

cial e de serviço. Gabinete. Garage indivi·

,
dual.

'

Financiame nto: 15 anos - Aceitamos
sew im6vel.'

,

EDIFfcIO REMBRANDT

Canasvieiras
Casa mobiliada em terreno de :300m2. a

100 mts. do Mar e do Hotel Canasbeach.
Aceitamos seu 'imóvel.

\ Casá mobll'iada com '222 rT\2 de área
construfda em terreno de 450 m2 em Ju­
rerê a 200 rnts da praia.
Casa para,lresidência oú veraneio.

Estreito "

À Rua Santos Saraiva. no. 8 � desocupa­
'da. com ârea de 140m2. núm terreno dé

....

524m2. c/3 dorm itôrios. banheiro com
-

azulejos. ampl<,l sala toda acarpetada. c�.
pa/coziriha. Nos, fundos �uarto de brin­
quedos. dependência de empregada e am-

'

piai ãrea coberta. Financiamento:' 20
anos. Aceitamos seu im6vel.. ,�
C�oeiras .'

3 dormitórios. Iiving, garage etc. Preço:
Cr$_85.000,00 - com financiamento.
Aceitamos seu im6ve,l.

' '

TERRE;N.OS
'TRINDÁDE - L.ote n�. 9- Loteamento
'JANDA • com 360m2. - Cr$ 45.000.00
com financiamento.

'

TR INDADE -, Rua Lauro Linhares· ter-
, reno com 300m2. Preço: Cr$ 45.750.00.

TRINDADE, - Rua Elpidio Barbosa.'
'transversal com a Rua Lauro Linh'ares.

'

401,!Wm2. (12x34) Preço: C,r$
49.00Ó.PO.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - com

14x19 (266m2) '- Preço: Cr$
29.975.00.
LAGOA DA CONCEIÇ,i\O"':' Loteamen.
to Cidooe Nova - diversos' lotes de
480m2.Preço: Cr$ 35:750.00.
'6t - TRINDAQE - Rua Belarmino Cor­
'reia. 4871'n2. ",,' Rua do Grupo Escolar.
Preço:'Cr$ 53.955,00 ' �

7t -'ESTRADA CANASVIEIRAS - Ju-
.....r.erê. 'com 480m2. (12,40)' - Cr$
23.980,00
9t - COQUEI ROS -' Rua Paula Ramos.
com 408.s0m2. - Cr� 391255.60

'

llt - BAIRRO Jbse MENDES,- Rua
José Maria da Luz -,Lo,te,c/270m2. Pre- (

co: Cr$ 45.000.00

/13t - RESSACADA - Quad�a 11 • lote
, .357 - com 360m2. Cr$ 8.000,00 '

'14t - ESTREiTO -,Rua João Meireiles­

lote com 431.36m2.
Preço: Cr$ 95.00(;),00 ,- Aceitamos seu

imóvel.

ULTIMAS UNIDADES
QUE READQUIRIMOS

, � ,�

PARAVOCE.

12a. - Apartamentós: de frente. to'tal­
mente ensolarados, somente 3 unidades

por andar. Ácabamellto em gesso e massa

corric!a. 3 dGrm.itórios. ,2 banheiros. (sen­
do 1 pr,ivativo p/casal) sala de estar/j<,ln­
tar em L. Cozinha - copa. área de serviço.
c:ependl!n�ias completa piem pregada. Ar·
m'ários embutidos nos dormitórios e Co­
-i;fn'ha: 'Banheiro com box; azu'lejos co I (}o

,

( ridos nos banheiros 'e cozinha. .6:qU,ece.
dor terrneró. telefone 'individual. G,arage
individual, exaustor. Ar,condicionado.
Totalmente acarpetlldo.
Financiamento: 15' anos ''''': Aceitamos
seu im6vel.

\ (

EDIFfcIO BELATRIX
qa. -,8el(ssimó Apartamento: no cen­

tro em edifrCio com uma unidade por
,

andar. 1 Suite c/clbsed. 2 dormitórios; 1
banheiro social. lavabo. copa-cozinha •

área de serviçÇl. dependência completa
parâ empregadlj. Azulejos decorados atê
o teto e mármore nos banheiros e cozi­

nha, aquecedor termerll; armários' embu­
tidos nos dorroitórios e cozinha. Garage

, indiv'idual�
1

Apartamento de alto padrãà. no centro e

de frente com 2 dor;" itórios. 1 suite. Ii­
vingo banheiro social. lavabo. c;;,zinha.
área de serviço. di!pendênéias de emp��,
gad�,)OdO cai'petado. garage, dois eleva- ,

dores.

Azulejos 'decorados at� o teto na cozi';--'

nh,a e rios banhei roS. entrada social deco­

rada.
Financiamento em 15 meses. Aceitamos
seu imóvel.

CASAS 1-

PR'pXIMOS,LANÇAI'IENTOS
E�D"RUBENS" - RUA JoSf: JAQUES· 3 QUARTOS
ED. "GOYA"· RUA VIDAL RAMOS·2 QUARTOS
ED. "MONGLlANI" • RUA ESTf:VES JR. ·3 e 4 QUARTOS
ED. "MATlSSE"· RUA NEREÚ RAMOS· aC1UARTCl>
ED. "MICHELANGELO"· nEI'RA MAR· 5 QUARTOS
ED. RÁFAEL',AV.HERCfLIO WZ - 3 QUARTOS
EÓ. UTRILLO· BEIRA MAR-4 QUARTOS' ,

ED. DI CAVALCANTI· BEIRA MAR· 3 QUARTOS

\

Centro
1c - c�á de alvenaria'll Av. Rio Branco,

,de esquina. em terreno de 36"m2.' Zona
c' '.'alta. ,3 dormitórios e demais peças. Pre­

'ço: 465.000.00 - Financiamento: 15

,

anos - Aceitamos seu finan-Eiamento.

este ano'
estamos entregandQ
4D.OOOe
dequalidade
O.EmEDflUX

'/

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

BALlLA S.A. -, Tradicional .Industria no r,amo de

plástico solicita 'representante para brinquedos� utili·

dades, pentes, escovas e bonecas. Exige 2 anos de'
prática no mínimo e condução própria. E,Aviar Curri:
culum para Av. JVlorumbi" 8',234 - Brookljn ,..:. São
Paulo - CaiX:á Postal 7.552 - CEP 04703

J'
"

r�

s� a t; ligl!9ão pi.ligílÇão
sígm a-lil::ações s!gln a
40 - ii. 1S<5meros ue postçao
,47 - Co adia
48 - b. alicCclico
49 - Co :icenOs, alcanos,

. alcenos, :icanos
50 ., c. 'a orientação do '

olbital no espaço

ORGANIZAÇÃO SOCIAL
E POLITICA - 10. GRAU '

, 1 - c. famflia
.

2-Coclã
, 3 - d. da agricuituía

4 - Co I, UI e IV,.
5 - d, cristianismo,
6 - b, o reconhecimento
de direiro e a observação
de deveres '

7 - d.,llÍ.aç�
8 - b •.baixa taxa de
mortalidllie infantil
9�� Co que ela exerça
a autoridade máximana .

comunidade
'10 - d. doençaprovocaía
pela saidade .

.

. 11 - Co canais de impedimento I

da cin:ulação socrâ
12 - a. classe social.
13 � c. branco com Irdío
14 - a. promoção do bem comum
15 - b. pirâmide socíã é

.

& mesmo que pirâmjde etária
16 - c. dxganizaçoo' social
17 :".c. Estado .

r 18 - e. tem autonomia'
19 - b. eletividade -

temporariedade .

20 - d, Abr:ilao Lincoln
21 - d. monãIquico
22 - b. jurídica

.

23 - d. secreto e unive�:i
24 "- b. existênciade

.

partido único r

25 - Co é considerllio
, brasileiD pois seus p ais
estão aseIViço do
Brasil no exterior
26 - d. obtida por estrangei19
ap6� ser naturalizalo .

bl'�ileiro .
, ,

,

27 - b. 8.511965 km2 .

28 - d. é meraÍnente geográfico,
incluindo a terrà e

.

seus a:identes '

" 29 � a. participarda
33 - a. 2880 CaúlÓJnbs pollticado Estala .

34 - d. noo se fécha o circuito, 30 - d. apresentar uin a
logo a água não hádecompor:se única expressi> de pader,
35 .- �. eletroímã; corrente;' o governo na:ioni
vanaçao . 31 - e. composto '

36 -' a. sempre homogêneo 32 - e. o número de
37 - b. o numero de ãtQmos h:ilitantes por km2
qqe irrnamoléculade 33 - b. áiv'ae ináiva
substância simples po.ssui � 34 - b. Congresso Nacional
38 -:- b; se as dum asserções 35 - d. Estooos, Te'rrit6riôs
forem vemooeiras, mas a StJgjlIÍd a e Distrito Federal
não for uni ajustiticativa 36 - Co o governo de' Juscelino
corretada primeira

'

KubitscheClc vi caracterizalo
'

39 - d'. das proporções múltiplas .pelo desenvolvimento da
.'

40 - d. Van derWaals indústriílde autom6veis
41 - Co excesso de 1,02 gdeHC1'

.

em Minas Gerais
!2_=-!J--,-ªº�nas !0_D.s de K+,e '

37 - c. sobenmia 1

Br ,hidratooos I'
.

38 - a 18 e 45 anos
43 - e. pode reagir como .

39 - b. Di deposto o
ácido e como base presidente João Goulart
44 .::. e. 1090, 1200, 18Q9; 40 - d. avontllie negatória
�S - d.ligaÇões sigma-liglição ,_do chere do PoderExecutivo

'

CI�NCIAS F�ICAS
E BIOLÓGICAS - 20. GRAU
1 - d. Lamarckismo

'

2 - a. hialoplasma
3 - a. domínante
4 - d, dos ovários
5 - Co das atêrías, das vei as
6 - b. sustentação
7 - e. nenhumapossíbilklsde (%)
8 - c,. Pasteur
9 - a. ivéolos, c�illK'es
sanguCneos

.

10 - d, célula'
11 - b. Bacilo de Kock
12 - c. proteínas
13 - Co os plásticos.
14 - b, genótipo'
15 - b.ipatogêrdcas
16 - e. ahip6fise
17 - d. neurõníos
18 "- b. reduzir o número
de cromossomos '

,19 - b, velocidade variâvel,
e a:eleração constante
29-- a. 5 ttN
2'1' -c.Mv '.
20 - a. 500N'
iI - c. Mv+ mv ,

22 - b.'23 N
23 - b, @Ial avelocídade
inicial ,

24 - e. indi ferente
25 - d, 60 tonelalas é amassa.
da água, igual em volume,
?t parte do navio que-
fica suhineiS"
26-a.T=iJV 1

, g
27 - b. as moléculas dos corpos
estão estáticas

'

/

28-�

� p

29 - a;. recebeu 2200 cal
30 - d. todas as

afrrm açõ�s si> cofretas
31 - c. so as afinu ações II
e III são corretas

32-e:F=k. ql .'q,
,t,

d1:"2

f

MINISTÉRIO DO TRABALHO.

Conselho ·Regiônal de �si�ologia
, �'. .

.

7f! RrEGIÃO - PR - st - RS
" ')

EDITAL 02175 'DO CRP�07

RELAÇÃO D� PSrCÓLOGQS
'POR ÁRE4S .DE ATIVIDADE

,

, I

b CUNSELHO REGIONAL DE �SICOLOGIA, 7.' REGI.�O,
CRP-07. no' liSO elas atripui�ões qu� lhe conferem ,a Lei 1).0 li.:766 de .

2U.12.íi c as Hesolu�ões 01674 de 22.7.74 e 02/74 de 22.7.74 do ÇFP, topo
I

na pública nos' Estados do_ Parana, Santa Çatarina e Rio Grande do

Sul. a ,
."

H�soll1ç'lO 1112 de (11 de julho de 197;; do Egrégio Conselho Federal
di' Psicologia. baixada.por ocasião da sua 20.' Rel1nião., realizada em

Porto Alegre:' \'

"O Conselho Fede�al de Psicologia, C��P, no uso�da� atribuições
ifue lhe conTere" Lei 5.766 de 20 de de.emoro de 197.1.e considerando o·

/

estabeleCido em sua Resoluçà'o n.O 04174-CFP.

HESOIXE:

Art. 1." - Alriquir aos Consel.hos Regionais de Psicologia a

incumbência de. erh,sDas respect.ivas areas de' jurisdição, e

após divulgq__çào desta ResoJl-'ção pela im'prensa, re,

lacionarem' I.'
r

ii I' OS Psicólogos que estão trabalhando ná área de .Psicologia
(·I.inica; .'

iH QS Psicólogos. que estão trabalhandQ na area de Prsiocologia
Educa<"itonal; '. -

I
•

c' os Psicólogos que estãolrabalhando'na área de (Psicologia Ex·
, 'pt'rimenta); .', ' ,

rll os E'sjcólogos que estão trabalhando na area de Pskologia do
. Trabalho:,

.,
' .'

c' os P·sicólogos que estão trabalhando na área de Psicologia'
_SociaJI:

..' \

......

f I oS Psicólogos que esmo exerceoçlo o magistério em Psicologia:
gl os Psicólogos que es'ão trabaltlando em outra' ou outras áreas

'da J?sicologia.
'

Art. 2. n _. Estab!'lecer o prazo de 60 (s�ssenta) dias para que ,

,
'

(IS Conselhos Regionais enca[!1inhem à�secretaria do CónselIío
Federal de Psicologia os elementos infor,matívos resultantes
da execu�ão do �stabelecido no Art. 1. ° desta Res(5lução.
MI. :)" - A preSente: Resolução eritra-ra em ,vigor a partir do

dia 07 do corrente m,ês.
.

Porto Alegre, UI de julho de r�75

Arrigü L.-Angelini( Presidenle. ,

llalley A. Bessa - Secretario Ad Hoc".

O CI{P·07, a\errdendo à (esoluçãO do CFP,' acima transcrita, esta
remetendo: vía postal, os [ovmul,arios a serem preenchidos pelos
Psicólogos inscr"i.to·s nesta Região, formularias esses que deverão ser

devolvidos à Secretaria deste Conselho até o dia +0 de agosto do cor­

rente' ano, impreterivelFl1ent�. Os Psicólogos que preferirem �e\lol.
v,er pessóalmente os formularios devidamente preenc,hidos aSSim

também como solicitar informações a esse respeito, poderão fazê·lo
junto à sede do CRP·07: Av. Seno Salgado "Filbo, n.o 366 _. sala 301,

Wone 21.75401, ailS 8 às 12 e das 14 às 18 horas, em Porto Alegre; em
Curitiba. Rua Buenos f\ires, 791 (Fone 23.9406) e em FlorianóPolis:
Rua Vitol"' Meirelles, 30 conjunto ,2.

.

,

Porto Alegre, Q8 de julho de 1975.

"

Dr, Cícero'Emídio Vaz
CRP-O';/0002

PRESIDENTE nO eRp·07

Dr.llerm�s .João Pandolfo
CRP·07/0006

SECRETARIO DO CfÜ?-07

i . ,

REPRESEN'IANTE
C<

AUTÔNOMO

41- a.promulg3rião,
p'ub Iic ação e sançao
42 - b, ministros e secretârios
43 -do as Anuas Nacionais,
Selo Nacional,.HÜlO Nacion aI,
BandeiraNacional
44 - a. por negociações

) diretas e mbitragens /

45 - d. pelo aivento do grupo
polftíco paulista e m'ineiD, '

elnstabilidade polltica .

46 - b, aimento quantitativo
da indústria, m l6 não
o qualitativo
47 - c,'60%
48\b.O� _

49 - a. se reune sempre em
Washington, paradeliberar
problem l6 de ordem política
50 - C. no Rio de Janeho

CIÊNCiAS F�ICAS E
BIOLÓGICAS - 10. GRAU
1 -'e.,cOoouto aúditivo,
pavilhão aidítivo
2 � Co rel�plgo
3 - b, tecido epíteliâ
4 � Co atmos,Êra
5 - a. abexiga é um músculo
liso de contraçâo voluntâria
6 - a na retina
7 :.... d, peciloternos
8 -A. das geleiras ,

9 - d, combustão da gasolina
nomotor de urn automóvel

i 10 ., e. em todos os sentidos
\ -11 -·d: vlhas

12 � d, hidrosÊra'
.

13, - c. &utas
.

.14 - d;. os.vegetais pexlem
água através das Iblhas
15 - b. um �cido
,.16 - Co im6'vel .

�7 - a. um eletrosc6pio
, 18·_ c. alu:1í propaga:Se
no vÍK:uo e no ar I

19 - b. a IlIsênéia-de ar

20-d.oprisma· /

21 - á. heterogênea
22 - d. conden�ação
23 - a ov{p aros
24 - a. l6 ,aJté ri as
25 ...,.. e. p,elas hém á:ias
26 - d. o.gato e a bça
27 - ? ., reprodução dQs'
insetos é sexu ai a
28 - a. pluviômetro
29 - b. no calVão '

30 - Co plOtozoário
.

31 - a. 'únãs natumis '

32 - b. nos IIvéolos pulmonãres
33 - a.. ahipófise .'
34, - e. o gineceu é o li> arelho
ilminino.da lIor
35 .:_ b, b.em�lobi!ta
36 - a. tuberosa' ,

37' - b. rico em gás ca:bônico
.

38 - d. a, vIÇade atraçãó
de um únã é ch 3Il ai ade
m;gnetismo
39 - C. iavancaint!lJ:lopotente
40 - jI. o produto·da torça
pelo espaço

'. .,'
'41- C. substâncias sUnples
são li!uelas vnu ai as por
átomos iguais
,.2 - b. pelo íÍúcleo ,

43 - a. da açoo dos ventos

/,

, de cristã.

, '

e d'a ehuva
44 - d. crustáceo
45 - c. maior velocidade
dasmoléculas maior câor
46 - Co réflexãodalúz.
47, - a. barômetro
48 - d..vivCparos

'
,

49 - C. do ciclo da {,gua "

50 r: b, f>sseis

GEOGRAFIA - 20. GRAU
·1 - d. 20 à 600 latitudéNorte
2. - b, cresce em ritmo
geométrico '

3 - a China eMéxico .

.4 - e. 'cjescímento vegetaívo
5 - a. excesso de popul�9 \
em irnção dos IeCUJSOS

.'

6 - b, URSS, EuropaOcidental
e América Inglesa
7 .; a. ãta náalidàle
8-ColellI .

9 - e. cultivo de subsistência
10 - b: emprego do aumento
damão-de-obra

r

fi ., d, não constituem um
,

grupo homogêneo apes.arde
classifiéação em conjunto
12 - d, baixo crescimento
.demográfico .

l3 :... e. SOO.d'ólares per capií''a -
14 -' a. EUA, URSS' e Aleínanh a

Ocdentel
-

.Í5 - b, Japoo e EUA
.

.

16 - e. o problemadas enchentes
17 - b, de fi aor população/

do Hemis� rio Sul
.

,

18 - c.OEA
.

19 - e. Sudeste "

20 - e. Flo,restade Coníferas
21 .. b. Tundra
22 - d. no nomeste dos EUA
e Sul dos Grandes Lagos
23 - c. Brasil e México
24 - C. automobil{stica
25 _ ti. orientlda p ara
um produto coméIcial '

26 - d •...poIÔniá
27 - c. Hungria
28 - b. Islândi a
29 - c. cooperativas e Fazendas
estatais da URSS
30 - Co EUA e URSS

.

31-a.URSS>
32 - a. Oriental
33..- d. no Japão
34 - a. URSS
35 ..:. e. predominantement!l

-

19ncola e a ;gricultú�a depende
dasmooções de verão

'

36 - a. umaeconomiasoci:iista
37 - e. amaioriados afric�s
dedicalle � atividooes '

p:rim árias
'

38 - Co Kalaarl '

39 �d.Gana .

40 - e. da União Sul Africana
41 - a. Norte

,
42 - e. do KoWait .

43 - a. semitas
4.4 - b. China

.

45 I_,d. elevalo nível de
industrialização
46 - b. estruturada população
47 - c. na(ooia

•
48 '7 d. pOl�eis .'.
49 _. a. exportarmatéoas.:prunas
50 � e.CECA '

DÓRA �DEL VALLE A,�AÚJO
-MISSA DE, 6Q MES

Dr. José Rosário Ara6jo, filhos, norc�s, genros e neto�
'convid�m aos pa�erites' e 'amigos pa�a a missa que, em
sufrágio d; al�a de sua inesquecível bORA, manda·,
rão celebrar às 19,00 horas do dia 21 do corrente na

rgreja de Sto. Antônio. Antecjpadamente agr,adecem
aos qUI! comparecerem a mai� este ato dê solidarieda·

\
'

CAMINHÕES USADOS

OBSERV,AÇÕES'
Eqyipado com carroceria,
sofá-camá e rádiO.

.

I
.

1973 C/Truck e carroceria .

197� . C/Trl:lck é sem carroceria.
1972'

.

C/Truck, sofá-cama,
rádio, carroceria e lona.

REVISADOS·E'GARANTIDOS PELA O V A.
,

"Autom6vel Mercedes-Benz, modelo 220-S, ano
65, cor�ranca (40.000l

'. -'

(

!@! DVA -'vElcULOS S/A

BR-101 Km 205 - SÃO. JOSÉ (Fpoli\s)
Fones - 2920 - 6558 - 6596

PEÇAS - PLÀNTÃÓ:SÁBADOSÀ! ARDE

MO,?ELO
L-1113/48

ANO
1973

• L..,..1113/42
, L"":1113/42
L--:-11 '3/42

Concessionário9
MER€EDES-BENZ

,'ESTADO D,E SANTA 'CATARINA
.' " �

GABINETE DO GOVERNÁ'DOR

. \ .� \

o. Governador do Estado de Santa Catari·
(

na, convida as autoridades e o povo para missa

\
'

,

de sétimo dia, q4e m,andará çelebl'ar amJlnhã,
' .

.

diá 21,' ãs 8 hOfas,' � 30'minut�s, na'Capela do

Colégio Catarinense'lpelo falecimentb de Hélib

Wasum, Secretário'dos Negócios do .oeste.

FlorianóP?:tiS'r 20 de julho de 1975

'O tnâiee de abstençõ», até ontem....

. .

" Provas de matemática
encerram 'maratona

I

� E�cerram�e hoje em todo -/0 Estado os Exames Supletivos de lo
e 20. grau que reunem um total de 7.276 candidatos, As Ú1tiJn�
provas são de Matemática, 10. gtau,.� 7h30m e Matemáticade 20.
grau ls lOh30ip., sendo que em Florianôpõlis a grande parte dos 270
c aididatos que ontem fez as provas de Ciências Físicas e BiolÓgicas
e de OSPB consideraram as mesmas' diffceis e muitos observarrun
que' estavam "com as canelas dofd as de tanto chutar"

, NA SÓRTE .

Ontem, terminadas as duas provas dó 'dia, afísíonom'ía de muitos
-candidatos já demonstrava cansaço. A tradicional conferêncís de
respostas em grupos formados àeatoriamente deu lugàr também a
muitos' oornentâríos eu'riosos e jocosos sobre a; provas. Ainda
diversas pessóas chegaràm tarde para as divers as provas oseílandn o
índice de à:Jstenção em torno de 10 .por cento, sendo que a
rígorosidade na exigência do cartão de identi'ficação e da carteira-de

'

identidade JOi .uma vez diminuída, qu aido se; fez exceção para que
um rapaz que havia aparecido para a prova de OSPB de 10. grau Sem'
a carteira de identidade, teve direito a começar a prova esperando.s,
que sua mãe, que retornou �s 14h15mó trouxesse a sua carteira. .

Um impasse, porém fora de prova, 'ocorreu com um candidato .

· vindo' de Curitiba. aue. de manhã.. estacionou seu Violkswagen
v

amarelo em frente a entradap ara o patio .laterál . do IEE. Segundo o
PM o a SS I a pessoa chegou cerca de 10 minutos antes de inici ar-se a
prova e foi avisado de que se não retirasse o carro, este seria
-guínohado, Não 'atendeu ao pedido e o carro foi guinchado para·o·

pátio do Detran, .

"

·

Mas Sueli Lima, que terminou sua prova de 'Ciências Ffsícas e
Biológicas de 20. grau, saiu cedo de" sua sala e comentou que na
mesma "houve muita gente que só chutou; eles-nem se deram ae"
trabalho de ler todas .as questões, e após as primeiras vram direto ao
cartão de respostas para assinalar' qualquer opção", Cesar Nunes
Nascimento tenta pela 4a. vez eliminar a mesma matéria e

-; \, considerou que esta JOi "muito difícil", .,porém o" candidato
BoniJac10 opinou que. a ·inclusão. das fOrmulas rererentes aos
'problemas de Física e Química, facilitaram muito r''Pórém só
puderam ajudar mesmo aqueles que as c;Xinheciarh ou s:iliam
utilizá.las". \ \

.
r

, Professores de diversos eursinhos de Supletivos' também dirigi•
, ram-se ontem ao IEE segundo o professordo Curso José'de.A:lencar
Luis Cárlos Soares' "párà saber do desempenho dos alunos e creio
que dos J1leus, de Ciências Físicas e BiolÓgicas,. cerca de 75 por
cento poderão passar. Uma de su.as àunas, Vera, no entanto,

. declarou que as provas do Supletivo furam muito di.ffceis e a de
OSPB enrolada: . ,

.

..:. Eu fiz até colinha no meu maço de cigarros m� nàia disto
caiu. Decorei o nome/de todos os ministros,ystou apta até a .

participar do programa do 'SÍlvio'Santos, mas não �udou. Sobre'
Conferência Pan-Americana de 190?, pezguntaram onde esta se

realizou, ora eu' nem tinha nascido aipda. ,

Meio désligado, mas acreditando em algumas possibilidades, José
, Ricardo Côrtes Gallotti Peixoto, está fazendo 'as provas de 10. grau
para apressar os estudos. "Eu começo as aulas nos colégios mas

nUnca vou até o �, e e�te ano eu estou estudandoCna 7a. série do
10.. grau". Para ele todas as provas' são diffceis mas- acha que em .

Histôria, Ciências'FCsicas e BiolÓgicas e Matemática poder� passar, e
se necessário então eliminar quem sabe, as demais nos pr6ximos
Exames Supletivos.

. r

AUXILIARES DE ESCRITORIO
.

\ ' '

\
r

Precisam�s admitir em nosso quadro ,de, funci_onários, pessoas para as

vagas acima que' preencham os seguintes,requisitos: I

- Curso Ginasia'l compl�to
.

- Maior de Idade "-

- Guites com ,o SerViço 'Militar
- Que seja Oàtilógrafo e saiba operar com Máquina Calculadora.

I .

, '

I

OFERECEMOS:

'\ /

--: Semana de 5 dias-
:- Salário Compatível com a função
- Qtimo ambiente de trabalho
- Possibilidade de carreira
Os interessados 'deverão comparecer munidos de 'documentos, à Rua

Santiago Dantas, no. 32 -'Estreito, falar,com o Sr.' Hélio.

/ ,

,

AUXILIAR· 'DE ,PROMQÇOES '\

, '.

Precisamos admitir em nosso quadro de funcionários, pessoa para a vaga'
acima qL!e preencha os seguintes. requisitos:

. ,.

,- Curso Ginasial Cqmpleto
- Maior çle idade
- Qúites com o'Serviço Militar
- Conhecimentos em. Promoções de Vendas
- Que tenha condícõf!s de viajar

I
• •

,.') I r

I)

OF E R ECEMO�:

- Salário condizente com a função
- Otimc{ambiente de Trabalho

.

J.
- Possibilidade de carreira
Os intéressados (deverão comparecer mu-nidos de documenfos,
Santiago r:>antàs, 32 - Estreito, falar co,m ô Sr. Hé1io.

.

}

à Rua

i'
. j I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enquanto o velho Tihany, como empresãrio,
vi�a pelo mundo (agora mesmo estã na Europa),
cOnt'ratando artistas, adquirindo equipamentos,
cOmprando animais,' Ludwic Franz Tihany Jr.
se encarrega da complexa êdm inistração do

,cir'Ço. Uma empresa cuja característica

de sua gente é a alegria de viver.

Praticamente a metade da po­

pulação de Florianópolis assistiu

e -espetâculo do Tihany nestes
'dias: perto de 100.000 pessoas.
Isto segundo o cãlculo de Iríde

Campagnolli, secretário da admi­

nistração do circo. Depois de 18

anos percorrendo a terra, impor­
tando, inclusive, know-how de

arte circense, o Grande Circo Ti­

hany, que é brasileiro e tem sede

em São Paulo, vem, pelo sul, pe­
netrando o Brasil, de sua volta.

Com uma pequena cidade,
instalada em, três dias, o Tihany

·

� um dos mais completos circos

do ·mundo. Tem oficinas, .gera­
dores, atellier de costura, equí­
pes de limpeza, transporte, segu­
rança, etc. As 480 toneladas de .

seu material, são transportadas
·

em 36 carretas do .tipo Scania­

Vabis e mais 56 trailers de tam a­

nhos diversos.
Todo seu material tem manu­

tenção e conservação no próprio
circo, nas vãrías oficinas que
desloca junto de seu complexo e

com relativa facilidade, O pes-
soal empregado, entre artistas,
técnicos, operários especializa-

· dos ou não, 180 pessoas com

Úabalho efetivo, é em suamaio­

ria estrangeiro. Além dele, mais
'150 trabalhadores são tom edos,
como diaristas, em mão dêobra

auxiliar, nas cidades onde o cír-j
·
co se instala.

E sse pessoal de circo .casa ge­
ralmente dentro do prôprio cir­

co, continuando uma tradição
que vem de gerações e gerações
numa mesma família, No co­

mum marido e mulher desempe­
nham funções no circo e os fi­
lhos se vão criando nesse am­

biente, pendendo, virtualmente,
ao chegar a urna idade de defini­

ção, por qualquer trabalho liga­
do � atividade. Atualmente as

famflías do Tihany têm perto de

20 crianças, que acompanham a

itinerante rota dos espetãculos,
Para a educação dessas' crianças,
o Tihany tem contratado um

professor que o acompanha e

ensina, além das matérias de for­
mação elementar, o português, o
inilês e o espanhol.

O circo, encerrando sua tem­
porada em 'Florianópolis, segue
amanhã para Blumenau, única
cidade do interior catarinense a­
ser visitada-E isto em decorrên­
.cia de especial convite de sua

municipalidade. Depois, adianta
o administrador Oswaldo Go­

mes, a companhia deslocar-se-â
direto para São Paulo, onde, ins­
talada numa ârea de 15.000 me­

tros quadrados, no Anhembi, ce­
dida pelo Governo, deve estreiar
no dia 15 de agosto. Para uma

temporada que durará, no mfní­
mo, seis meses, antes de seguir
para o Rio de Janeiro.

'

UM TRABALHO CONSTANTE
Na hora em que os animais

dormem, sô a vigilância dos ser­

viços de segurança m arca a ativi­
dade do circo. Quatro guardas
pr6prios e dois contratados in­
cumbe�-se da vigÍlia noturna.
Durante o dia um trabalho in­
tenso movimenta, por todos os

laLI0s, os diferentes serviços do
circo.

'As oficinas, a <!.Ssistência �
parte elétrica, os diversos �ervi­
ços funcionam com equipes de
10 a 15 pessoas. Na tarde de

quarta-feira, por volta das 15

horas, 12 homens procediam a

limpeza interna da ampla sal'a de

espetáculos, paralelo ao trabalho
das moças do atelliei: de costura,
dos reparadores de cen�io 'e,
até, dos técnicos de magia.
Antônio Gonçalves, encarre­

gado do maqu'inãrio de cena, na

ocasião ii1.forma,va que só alguns
de seus 'dez homens estavam no

trabalho. Todo o efetivo. se tor­

n� necessário somente na. hora
do espetáculo. fndio, um dos
mais antigos funcionários do Ti­

hany - há 20 anos trabalhando
no circo _, no lado de fora, ços­
turava, num a m�quina de costu­

r� de· proporções gigantescas, �­
gUm as lo rias acessórias. E ia ale­

gre falando da vida do circo. "�
boa, dá pra viver e curtir".

Com mais dois técnicos e cin­
co eletriciStas, Júlio Ector Lo,

pez, peruano, três anos de circo,
cuida niil s6 da manutençao, co­
mo da criação, dos sistemas de

iluminação, projeção e efeitos

neces.sários a:> espetáculo do Ti-

hany, "S6 o trabalho constante,
em tão complexas instalações,
pode assegurar um perfeito fun­
cíonàmento e sobremaneira uma

segurança em elevados .Indices,
como � o caso deste circo", sa­

lienta ele. Esse sistema elétrico é
alimentado por dois geradores
próprios, garantindo 200 kwa,
com/mais 100 kwa tomados da

empresa fornecedora, "Isto é luz

p ara to da um-a cidade (de
40.000/50.000 habitantes)!"

Oswaldo Fischer, chileno, e

Fernando (o China), brasileiro e
/

carioca, são técnicos de monta­

gemo O primeiro há seis anos-e o

segundo M dois anos, tratam,
·

com uma equipe de quatro auxi­

liares, oito práticos e 100 diaris­
tas tomados nos locais, da arma­

ção das dependências" do Tíha­

ny, Oswaldo é' solteiro, descen­
dente de uma famflia de artistas
e profissionais circenses desde os
avôs, Fernando é casado e tem

uni filho, morando no trailer.
Como todos os outros da "gran­
de irmandade do circo" tem fa­
mflia pequena. "Não dá pra fa­
mflía grande, não. As viagens

, constantes dão muito .trabaiho",
explica.

GENTE DO CIRCO
No atellier 'de costura, mon­

tado atrâs do palco, criando, Te­
condicionando, algumas das 10

'costurei�as trabalhavam e canta­

vain canções espanholas. Noem i

Palacios, argentina de 19 anos,
está há oito meses no Tihany,
Gosta dessa vida, confirmaboni­
ta e sorridente. S irley, uruguaia
.de Montevidéu;-jli tem dois anos

"de atividade circense. E sobre a

vida do circo diz apenas que "es
mui lindo!" � solteira e não
acredita muito no esquema, de

que "gente do circo casa sempre
no seu meio",

'

Saindo de uma tenda, onde
funcionam as oficinas de carpin­
taria, mecânica, serralheria, An­
gelin Gemini, carpinteiro e mar­

ceneiro, informa que está.há
apenas dois meses no circo, en­
quanto vem tá de dentro um ru­

mor incessante, Mecânicos, sol­

dadores, serralheiros e ajudan­
tes, que recebem a assistência de

quatro engenheiros, cuidam da

criação, confecção e conserva­

ção de peças e utilidades.' "

Um dos "Suicidas Voado­

res", Inácio Valencia, passeia'.
com a esposa e o filho. Está
saindo para o centro da cidade,
mas tem tempo para falar de seu

número, que está com a defi­
ciência de um artista. Eles são

quatro irmãos: Antônio, José,
Willian e Inácio. Atualmente es-

·
tão apresentando o número em

três,Wil1ian está fora. Machucou
'um dedo, .outro dia, durante a

"luta romana'" e s6 voltará a ati­

vidade. dentro de um mês. São
filhos de artistas e j� naséeram .

no'
.

circo. A esposa 'de Inácio
também é artista e eles moram

em "casa pr6pria", segundo di­

zem. Num trailer.
O divertinlento do pessoal,

quando chega nas cJdades, (ba­
sicamente, fazer turismo, conhe-

· cer tudo. Eles gostam de cine­

ma, teatro, praias ("mesmo. no
inverno"), de I bons restaurantes

e, sempre que as atividades l?er­
mitem, de frequentar a vida no­

tur�a, as boates' e os espetácu­
los. Encontram Umberto. 01-

guin, que trabalha nos arranjos
do palco e é casado com Bma

Olguin (ambos chilenos), a artis­
ta dos pombas. Juntos saem lo­

go depois. Para fazer turismo,
repetem acenando.

Dom Ramon, argentino, 50
anos, 37 de circo. Fez sempre os
números que apresentou aqui. A
bicicleta é criàção dele. Pesa 33

,

quilos e foi construída por dois

engenheiros de .umá fábrica de

aviões, de C6rdoba. Fugindo �
regra ,geral, a esposa de dom Ra­

mon não é artista. Bem como

seus dois filhos, urn a fIlha, casa­
da (já, vão para o segundo neto),
e·o filho mais novo, concluindo

o curso de engenharia, do ITA, ,

em São Paulo.
.

AS FERAS AMIGAS
Na sinfonia que toma o am­

biente do circo, ouve-se o indí­
cio eloquente da presença de

seis elefantes, 24 tigres, leões,
cavalos, pÔneis, chiparizés, etc.

Que s6 cessam no horário do so-

Numa "organizada Confusão"
as mais difíceis e'estranhas figu-

agilidade incrível. Ela é ares- ras correm por trás da cortina,
ponsâveí pelo número "num pé nos momentos que 'precedem o

só", 'que arranca aplausos de espetáculo. Bailarinas, soldados
qualquer público. do Buckinghan Palace, legionâ-

Para Hans Ruoff, fllho de' rios romanos, pombos, princesas
I pais alemães nascido em Basí- austrfacas, índios, ursos e outras

léia, na Suíça, o treinador que peças raras povoam um rornpan-
há 29 anos trabalha com elefan- te de multidão. Começa o espe-

tes, há animais-bons e maus. No tãculo, A entrada em cena é pre-
Tihany a Aisa é "meio mãu-carâ- cisa e a sarda é �s pressas. Toda
ter", as outras são muito dedica- 'a atividade atrás dos cenários,
das. Ele conheceu essa difícil ar- durante a sessão, é feita "na ba-
te na Alemanha e na Suíça, E se dos 120 por hora".

_

acha que o .elefante "depois de O motivo está na conta da

, aprender, nunca mais. esquece. dedicação do pessoal: quase to-

Mas se não é bem tratado nega- dos os artistas (de outros núme-
se a fazer o que lhe foi ensinado. ros) participam das cenas do

Gosta, como agente, de ser bem desfile de abertura, Precisam,
tratado".' então, sair correndo para recorn-

Botando animação no pesado por-se e voltar � cena. Habitua-

grupo, ele apanha um cacho de dos a essa faina não dão por

bananas. Ao ver as frutas, elas' conta o quadro esplêndido e ir­

fazem grande agitação. Logo de- real que vivem nos bastidores:

pois veio uma braçada' de cana encontra-se o romano com avie-

de açúcar, outra predileção das nense, o austronauta com o

moças, como as chama Hans, índio, o mâgico com o palhaço.
. Nova festa. Cada uma pega a/sua Ninguém "dá bola" para coisas

e 'fica curtindo .a improvisada' '. como um grande "urso" recom-
flauta. pondo a mequilage frente ao e9-

No circo, acrescenta Hans, pelho,
elas não procriam. Não há espa- Nesse mundo ("unia loucu-

ço suficiente, s6 nos zoológicos. ra!"), a única pessoa que precisa
,,� que não podem haver gente manter espartana tranquilidade
por perto. São muito reserva- é Ludwic Franz Tihany Junior,
dos!" Depois, isto s prejudicaria o dono do circo. FÜho do velho

bastante a empresa, pois têm Tihany, que em -19,55 fundou a

uma gestação longa, dois anos. E empresa, Ludwic Junior desem-

nesse período precisariam, num Penha a direção, cumulando-a

circo, de especiais cuidados, não com suas funções de mãgico
podendo, evidentemente, "tra- principal. Húngaro de nascímen-

.balhar". ''No mais são fáceis de, to, naturalizou-se. brasileiro há

lidar. E não estranham o clima"•• 20 anos, e casou com Carmem,
PREPARANDO Ó ESPETÁCU. polonesa, que o auxilia nos nú-
"t,o

-

meros de magia. Têm d�is fi-

''Todo ·mundo" inteiramente lhos, um de 12 anose o outro

voltado ao espírito da apresenta- de quatro meses, ambos vivendo

ção, Tania Gnader, italiano, um com eles, na excursão do circo.

têcníco em coreografia que j5 Ludwic Junior fala inglês,
cuidou dos cenários da'Opera de francês, espanhol, aiemão, pór-
Münich, do Holliday One Ice e tuguês e faz mãgíças, Apren-
da Opera de Viena, dâ ordens na deu-as um pouco com o pai e

preparação do ambiente. Ele es- depois com outros mágicos e

tá há dez anos com o circo. An- professores europeus. Os livros e

tes era também artista, patinava a prática ajudaram muito. Hoje
sobre o gelo (duas vezes carn- apresenta três tipos de magia: a

peão italiano). Hoje limita-se � de manipulações; a pequena, de

atividade da coreografia. Sua aparatos; e a espetacular ou de

mulher também deixou o palco, ilusionismo, como é o caso do

era bailarina. Rodolf Hainen, automóvel que desaparece no

alemão, e sua esposa árgentina, palco. Sobre esse número, ele

Irma Hainen, passam com seus adianta que não é mera ilusão de

"elmos" 'de astronautas sob, o ótica, é o transporte do carro

braço• Conheceram-se no circo,' para outro local. Perguntado co-

sendo 'ambos filhos de artistas. mo se sentem os ocupantes, cha-
Robert Paynaud, francês, é o mados da platéia, depois' dessa
dom ador de sete tigres. Sua es- "viagem", responde misterioso

posa Michaela, argentina, apre- que "é assim corno passar, 'num

senta número de bailado. Ela segundo, pelo túnel do tempo".
tornou-se artista devais do casa- "Manter um circo é mais um

menta; há quatros anos.. ideal, um a vocação de artista",
Oscar Raul Rodrigues e seu ..... diz ele. "Não é empresa alta­

filho Juan Raul Rodrigues são
.

mente rentável. Pelo contrário',
os palhaços Astillita e Atillita para o movimento, de dinheiro

Junior. Estão há dois anos e : 'que faz, fica muito reduzido o

meio no Tihany (",II:las nasceram seu lucro. 'Mas é .muito bom

no picadeiro") e. vão criando quando a gente se propõe a dar
seus números conforme a evolu-' alguma coisa e pode dar o �e­

çâo, os locais e. as tendências. lhor, Com fé em Deus e confían­

Dão conta de que o palhaço ça no trabalho, se vai arnealhan­

-continua hoje com o mesmo pú- do bom acervo de conhecimen­

blico de outros tempos, princi- to, experiência e, sobretudo, um

palmente as crianças. ,,� uma fi- bom nome junto as platéias do

gura institucional, que vai se dei- mundo".
xando aos poucos por onde pas-
sa". E afirmam ser errônea a

imagem de que a vida de palha-
ço, na ·realidade, é triste. f'Não
há vida melhor!"

Iakob Vargas, iugoslavo, era.
artista. ,Hoje participa apenas
dos números de apres�ntação.
Sua esposa, no .entanto, é uma

das principais atnições do Tiha:­

ny: a equilibrista do arame. Têm

dois filhos, urn de 13 e um de

três anos, vivem num luxuoso

trailer e seritem-se felizes com a

vida de drco. Ela, Anita Vargas"

omágicomundo
'docirco

, ,

Por Saint-Clair' Monteiro
Fotos de Lourival Bento

no. As feras têm' o horário de

sono condicionado ao humano..
Na hora em que silencia a -ativi­

dade do circo, elas dormem.
Normalmente da meia:-noiíe �
seis ou sete horas da manhã. As

refeições não precisam reclamar,
têm hora certa: nove horas,
água; 14 horas, carne ou frango;
18 horas, �ua; 23 'horas, água.
Aos domingos, leite e ovos.

Na grande barraca dos ani­

mais, os elefantes estão em for- .

ma e brincam, acorrentados pelo:
pé. Ficam sempre em movimen­
to. Fazem piruetas, eI}trelaçam­
se com as trombas, largam-se e

curtem um "som imaginário",
na dança que tem sempre o mes­

mo ritmo. Os tigres, leões e on-

ças passeiam numa Jaula coleti­
va. Oswaldo Stevanovich, o tra:­
tador das feras, informa que essa

convivência é pac(fica, desde
que acostumada na infância.

Oswaldo que é brasileiro, des­
cendente de iugoslavos, nasceu'
no circo, onde mora com a espo­
sa. Ele tem ali grandes amizades,
como a de Duque, um leão boni­
to, manso e mimado. Duque, co­
mo um enorme gato, passeia e

ronda pela jaula,' quase ronrona,
� ptocura do tratador. Passa por
toda a extensão, esbarra 'em ti­

gres e onças, acompanhand.o o

passeio de Oswaldo. "Ele procu­
ra estar sempre perto de mim. �.
muito ciumento e por isso vai
atrás. Para evitar que eu faça ca-

rinho a outro ánim.al". j1lanifestou-se a nenhum propó-
Já Cezar, irmão de Duque, sito. � um leão adulto e muito

tem outro temperamento. Não ativo. Ele é E> pai dos três filho­
gosta de brincadeira e até, com- tes de Begun e dos três �n.1hotes
·provando, manifesta-se contra a de Natasha, as' leoas que, com

.

visita. Procura logo, continuar o sua prole, O�UPa1n jaulas separa­
'seU,sono, enquanto Duque cami- das. Agora Simba, outra leoa, es­
nha, cruzando por sobre ele. Du- tá na cio, mas Oswaldo manifes-"
que ou Cezar,- como à maioria tou estar querendo cruzá-la com

dos ànimais daquela jaula, têm um tigre. Pelo que alguém per­
dois anos .de idade. Pesam cerca gunta no que poderá dar?
de 160 quilos, o que é bom peso - Acho que vai d'ar zebra!

para um leão novo. Quando TONELADA$ DE BOM GÊNIO
ml!is madpros, chegarão a pesar São todas elefantas. De uma

380 quilos, como Leo, que dôr- a duas tonel�as de graç!l e sim­
mia noutra jaula e reagiu, tam- patia. Boemias sempre, bêbadas
'bém amuado, ao ter o sono in- às vezes, elas cativaram todo -

o

terrompido. pessoal do circo e rapid;unente
Taras, o bígamo, estava acor- ganham os visitantes. Dormem

dado, olhando tudo, mas não._ tarde, acordam cydo é quando
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esfria um pouco, ficam recla­

mando uma boa cachaça brasi­
leira (tomada com água). As ele­

fantas do circo têm de 3 a 15
anos e consomem, diariamente,
350 quilos de alimentos. Co­
mem de tudo, alfafa, cana, bana­
nas, cenouras, maçãs, madeira,
roupa, papel... enfim, o que
"pintar". Não comem carne e

não gostam de ovos e queijo.
Adoram doces e durante os es­

petáculos ganham balas do trei­
nador.

Eduardo Correa, equatoría­
no, é o cuidador das elefantas.
Ele informa que elas viajam.em
carro acondicionado para seu

transporte, um caminhão de 12
metros de comprimento, fecha­
do. Elas

.

dão tanto' trabalho
quanto os outros animais, embo­
ra nunca fiquem quietas. "Ele­
fante só fica quieto quando está
doente". E lembra: "Ana é a

mais legal". Uma elefanta de 9
anos e 1.500 quilos (mas não é a

maior, Mary tem 2.200 quilos),
tremendamente afetiva e de uma

descende de uma família de a r­

tistas há sete gerações. E põe na

conta de muito treino.o equílí­
brio perfeito' que conseguiu para
o seu número. Rudy, argentino,
29 anos, com seus irmãos Victor
e Nelson são, também, artistas
'desde pequenos. Fazem o Trio

de
. Roma, número criado há

mais de um ano.

A princesa Luana é Marion

Berede, "uma índia importada
da Alemanha". Ela trabalha com

seu pai, Horst Berede, de uma

aparência muito jovem para tal

filha, Ele, que tem '50' anos, 33
de circo, diz que a esposa tam­

bém era artista, hoje não-traba­
lha mais. O Tandarica, romeno,
veio para o Brasil com o circo,
no qual está há' 'três anos. Para a

criação de seus números humo­
rfstícos, como o (muito aprecia­
do) do garçon bêbado; usa a ex­

periência que teve com -cinema:
a produção de 28 ftlmes de cur­
ta metragem, na Europa.
UM DONO DE CIRCO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As informações
contidas nesta página
foram fornecidas pelas
próprias empresas que
oferecem estes serviços-.

'

Programa para. hoje:
C11lÜU<1 -­

Cemá16
.1 :0.,30 � Padrão color

[0,40 -- TV

Eda';atlva (cor}
1 I,SS ,.:: Caminhos da

\(�·',::dade

e do amor (cor)
i 2, t 5 - Pernalonga
(cor)
12,40·- Ultraman

(cor)
13.05 .;_ Viagem ao

Filndo
:10 Mãr (cor)
14,00 -'- Daniel
BooneIcor)
14,55 -- Cíne

Mundi� (cor)
l6AG - O Túnel

do Tempo (cor) ,

17,40 - Festival

oang-bang (cor)
19.00:"· Circus
21.i)(h- Cínerama
7S (cor}
23,30�· Campeonato

.

Catarínense de
Futebol ou

. Homens -

de Branco (cor)
Coligadas.
Cáruü J.

. !O_;.?·l5

I 1,00 ,.

Em busca
de novos

borízontes;
1 !,10-
A;nfi�,J Neto,
o repórter (cor)
12,tiü .:

Esporte
Espetacular (cor)
rs.oo .

Silvio Santos

.20,�-·
Fan tjstic·,)�
o show da
vida (cor)
2-:Z,:Of) .-�.'

Fremic:n' 'is (cor)

Gr,Üidc Cinema (cor)

LANCHONETES' .

As segu,intes lanchonetes
oferecem o cardápio; que in­
clui: lanch�s e refciçõ·es como:

massas, pizzas, camarões, pei·
xes, contra filet,. sopas, sala­

das, peixes, frios, filet, riso tos,
. 9m e I e t es,

.

frangos, porções,
sanduíches, "pratas da casa",
americanos simples e especial,
cheese salada, chesse· bacon,
·egs burger, dog, hot dog, ham­
burger, baurus, misto, churras­
.quinhos, maioneses, sucos de:

laranja, lIva, maracujá, Yitami­
nas', caipiras, salgadinhos, vi-.
nhos, tortas, chás, refrescos,

sorvetes, frapês, sundaes, pas­
téis, doces:
Vic's - Rua Felipe Schrnidt,
no. 03 - Fone: 22-3999 .

. Ki-Bacana - Rua João Pinto,
:10. 10.

Requint - -Rua Padre Mígueli­
no, 43 - Centro.

.

Kretzer Rua Tenente Silveira,
29 .: Fone - 22-2936.
Passarela '- Rua Felipe.
Schmidt, 39.
Lanchonete do Chinês - Rua

·Felipe Schmidt, 71.
Nippon . - R·ua Felipe
Schmidt, no. 7 - Fone
22-2550�
RESTAURAllfitj-
Manolo'S - cozinha interna­
cional, ar condicionado, músi­
ca ambiente. Horários: 11:00 a

15:00'-horas ·e 18:00 a

23h30min .. Estacionamento
p r

ó

p rí o ., Preço médio:
Cr$ 32,00. Prato mais caro:

Cr$ 56;00 ,(Lagosta), mais ba­
rato: Cr$ 25,00. -Rua Felipe
Schrnidt, 71 - fone; 22-'435.1.
Braseiro - cozinha internacio­

nal, ar condicionado, .música
arn biente, Prato mais caro:

Cr$ n,oo (Chateaubriand), o,
mais barato Cr$ 20,80 (chur-,
rasco) e preço médio em torno
de Cr$ 24,00 - Rua Trajano
no. 27. Fone: 22-1760.

Guaciara - Pratos especiais,
espeto corrido ao preço. de
Cr $ 28,00 por pessoa. Estacio­
namento próprio. Rua Coronel
Pedro Demoro, Istreito - pró­
ximo ao Oásis Hotel. Fone:
44-233'7.
O Chopão: sito' à rua Desem­

. 'bargador Pedro Silva, Praia do

.Meio, em Coqueiros. Atende
das 10 às 4 da madrugada,
conforme o movimento. Esta­
cionarnento fácil. Atende no

automóvel. Especializado em

-Pizzas (de 13,OOaCr$ 27,00),
chopes (Cr$ 3,00) e lanches,
mas serve qualqu�r tipo de re­

feição para almoço ou jantar.
Ambiente agradável, próximo
ao mar, com mesas ao ar livre.
Love

.

Story - Restaurante e

bar, Praia de Itaguaçu. Atende
das 9 até a saída do último fre­

guês. Especialidades: Za. feira,
arroz carreteiro (Cr$ 12,00);
3a. feira, lazanha rcrs 12,00);
4a: feira, muqueca de 'peixe
(Cr$ 12,00); Sa. feira, rabada
(Cr$ 12,00); 6a. feira, dobra­
dinha (Cr$ 12,00); sábado,
mocotó (Çr S 12,00); domin­

go, galinha ao molho pardo
.(Cr$ 22,00). Estacionamento
próprio. Serve também "a Ia

carte", levando em conta a pe-
quena distância.·

.

Tritão - situado à Rua Desem­
bargador Pedro Silva, Praia '(la'
Saudade, Coqueiros. Começa a

atender a partir das 14 horas
para fechar sem. hora prevista.
São servidos todos 0S tipos de

, lanche - naõ serve almoço. Es­
tacionamento para 50 veícu­
los. Trabalha com 'cartões de
crédito. Ampla vista para o

mar.

Alfredinho -:: Restaurante e

churrascaria, situado à margem
da BR-IOl, Serraria. Ispecíali­
dade em espeto corrido, .cama­
rões e peixes. O atendimento é
contínuo das 8 às. 24· horas.
Ampla vista. para Q mar. Os
preços são dos mais acessíveis:
Cr$ 20,00 por pessoa. Amplo'
espaço para estacionamento,
Churrascarias Riosulense -­

Atende à rua Trajano, no Cen-
. tro, próximo. ao Edifício das

.

Secretarias e na rua Fúlvio
Aducci, rio Estreito, nas proxi­
midades da Rodoviária. Aten-

., de diariamente; com .pratos
típicos da Ilha.

'

Corujão Cimter - localizado
na Avenida Rubens de Arruda
Ràmos - Beira Mar Norte.
Ampla· vista para O· mar. O
atendimento jnclui: bar; res­
taurante, pizzaria e outras va­

riedades.
,

Lindacap '](urisn;1O lida. - 10-
calizada à ru� Felipe Schmidt,
178, próxim0 a Ponte HercÍlio
Luz, fone: 22-0558. Vist.a pa­
n0râmica para as bahias norte:
e sul. Música ambiente. Esta­
cionamento próprio. Atende
das 7 da manhã até as 24 ho,
raso O cardápio com mais de
100 pratos.

'
.

Qube Doze de Agosto - 'loca- .

lizado à Avenida HercÍlio Luz.
Fone: 22�5357. Apresenta co­

zinha internacionaL Pratos

típicos. Ar cqndicionado e

música ambiente.· ..

.

Tubarão - De Peter
'Benchley - Urna mulherjo­
vem e bela, depois de um

apaixonado encontro amo­

roso numa praia deserta;
sente vontade de tomar um
banho à meIa-noIte. En-

quanto nada no mar caímo,
é subitamente atacada e tem
o corpo cortado ao meio.
Na manhã seguinte, os res­

tos do seu corpo, terrivel­
mente mutilado, vão dar. à
praia. Assim começa o pre-

sente livro, que se passa nu­

ma estância de veraneio
americana chamada Amity e

tem como personagem prin­
cipal a presença ameaçadora
de um animal sinistro e raro,
o grande tubarão branco.

(Este livro está à venda na

Livraria Catarinense, à rua

Conselheiro Mafra, 47).

I'

Watergate - o Escândalo
-

do Século - A palavra Wa­
tergaté ficará para sempre
como símbolo de intrigas,
escândalos e crimes: no con­

junto; a.mais grave crise po-

lítica norte-americana desde
a Guerra Civil. Quatro jorna­
listas' - Bob Haldemann,'
John Ehrlichman, John

.

Mitchell e John Dean -. tra-

balhando para The Sunday
Times, de Londres, escreve-

ram este livro sensacional
que seria, um dos melhores
romances de espionagem de
todos os sternpos, se não
fosse um retrato romances
de espionagem de todos os

tempos,
.

se não fosse um re­

trato Catarínense, à rua

,
Conselheiro Mafra, 47).

A Erva do Dia:bo - Car­
los Castaneda - Este livro,
um dos documentos de peso,
quisa antropológíca mais
empolgantes jamais publica­
dos, narra a história de cin-

co anos que passaram juntos
Dom Juan e o autor deste
livro. Don Juan era um Ín­
dio yaqui de .�on�ra, no Mé-

xico, um velho de mais de
setenta anos; que tinha fama
de brujo ou feiticeiro. O au­

tor era um homem diploma­
do em Antropologia pela

.. Universidade de Califórnia
. em. Los Angeles, que estava

.

à cata de informações sobre
o peiote e as ervas medici­
nais usadas pelos índios da­
quela região; (Livraria Cata­
rinense, à Rua Conselheiro
Mafra, 47).

Aconteceu na Áustria -

Helen MacInnes - Quando
Irina atravessou a cerca de
arame farpado que sepa!ava.
a Tchecoslováquia da Aus­
tria, deixou para trás, com
certa apreensão, o marido -

de quem se divorciara recen­

temente - e que era' agora
um oficial de alta patente
'nas fileiras da polícia políti-

ca. Ao mesmo tempo, ansiá- .

'va' por encontrar-se com O·

pai, escritor mundialmente
famoso, refugiado no Oci­
dente, .

em local ignorado.
Mas a morte começa a ata-

.car, quando o primeiro gru­
po de amigos a conduzia pa-

ra seu destino, que ela pró­
pria desconhecia. (Livraria
Catarinense},

OMarginal, de Carlos _Manga. ,

. FUGA ALUCINADA (Dir- ,

ty Mary Crazy Larry) Ao que
tudo indica, trata-se .de uma

tentativa de repetir 'a fórmula
de Louca Escapada (The Su­
garland Express)' o filme de
Steveb Spielberg. Os atores, se­
gundo o trailer ,e segundo a fi­
cha publicit4ria, ficam de lado,
e deixam que os automóveis
sejam as vedetas do, espetácu­
lo, recurso bastante em mpdas
atuais ·de esquemas de pr0du­
ção. Caçadas de automóvel,
colisões e muita velocidade,
além de aterrissa�m de um

.helieóptero na capota de um

carro. O superficial parece ser

a tônica, cpm a' cumplicidade
. de Peter Fonda, Susan George,
Adam Roarke, Vic Mor.row e

Roddy McDowaÚ, sob a dire­
ção de John Hough, elemento
já cónhecido �or alguns horro­
res do cinema inglês.

O MARGINÃL - FiÍme na­

cional que .comemora os 25
, anos da Cinedistri e do produ­
tor. Oswaldo Massaini; também

é o filme que traz de volta Car­
los Manga, um veterano do el­
uema nacional, cujo nome está
ligado à fase das 'chanchas na

Atlântida: A Dupla do Baru­

lho, Nem Sansão, Nem Dalila,
Colégio de Brotos, Guerra ao

Samba, O Homem de Sputnik,
entre outros. -Ely Azeredo, do
Jornal do Brasil, afuma que
com este fIlme, "Carlos Manga
volta. ao cinema com folego re­

novado, aprendendo boas li­

ções do gênero policial. De

modo geral é muito digno o

nível dessa produção associada
de Oswaldo Massaini e Tarcisio
Meira. Os efeitos especiais do
filme estão.a cargo de Edward
Drohan; um especialista na

áreav-indo dos EE,UU. espe-
.

cialmente para a produção.
Além de Tarcísio Meira, estão
no filme: Dal'lene Glória, Vera
Gimenez, Edney Giovenazzí,
Anselmo Duarte, Victor Meri....,
now, Francisco Di Franco,
Carlos Kroebet, Maurício do '

Valle, entr.e ,outros.

Fuga Alucinadá (Dirty Mary Cràzy Larry) de John Hough.

CAPITÃO JACK - Na rea­

lidade é um antige western da
WB, dirigido por Delmer Da-'
'ves, onde o ator principal é
Alan Ladd. Charles Bronson,
que os cartazes anunciam cO:,
,mo ator principal, é apenas um
coadjuv.anrte, 50. nome no

elenco, ainda chamado (1954)
Charles. Buchinsky, fazendo o

personagem ·Capitão Jack, um
guerreiro índio. O filme, quan­
do do lançamento chamou-se

Rajadas Ú Ódio (Drum Beat)
,

e foi produzida pela Jaguar,
empresa pertencente ao· pró­
.prio Alan La.dd, nos e.studios
da Warner Bros. O elenco ain­
da tem bons nomes: Audrey
Dalton, Marida Pavan, Robert
Neitll, Rodolfo Acosta, War­
ner Anderson, Elisha Cook. Jr.,
Anthony Caruso. É um wes­

tern de Delmer Daves, conside­
rado na época, acima da mé­
dia; apesar do blefo do novo

título, ·vale a pena uma revi­
são. Bronson, na época em .que
atuava como coadjuvante, era

.

'

um tipo bem mais expressivo
do que agora, tranSformado
em astro de fIlmes marcados

,pela violência gratuita. Sua

perfor,mance neste filme, é um
de seus melhores trabalhos. O
filme tem música de Victor
Young e foi fotografjldo por J.
Paverel Marley, em CinemascO­
pe,

O DOSSIE DE ODESSA
(The Odessa File) Aventura de
mistério e espionagem, reunin­
do os elementos do livro de

.F'rederick Forsyth. O protago­
nista é Jon Voight, no papel
de um jornalista free lancer,
cuji missão é seguir os passos
de Maxirnilian Schell, para ten­
tar descobrir a organização de
Odessa que protege os mem­

bros que faziam parte da
Wemmacht durante a guerra.
Sob du"çã\) do inglês Ronald
Neame, o filme ainda tem no

elenco: Maria Schell, Mary
Tamm. O filme tem, na trilha
sonora, a canção Christmas
Dream, cantada por Perry Co­
mo.

. Emprêsas de Oniljus-·'";_�-,."'��'�::>
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Empresa Auto- Viaçdo São Cristóvão (fone: 22.500J) - l)c Flo­

rianópolis a Porto Alegre nos seguintes horários: 7, 9, 11, 16, 19,
21, 22h45min' c 2Jh I Smin (este último direto). Reli/lidas: (fone:
22.37,27)·- Florianópolis à Lages: às 5, 13 c,22 horas; Floriano­
polis a. S. Miguel do Oeste: às 20 horas; Florianópolis a Porto
União: às 15 e 19h30min; Florianópolis' à Rio do Sul: às
I Jh30min c 18h30min. Empresa de Õnibus Na, Senhora da Pe­
nha (42.6603): de Florianópolis a Curitiba - às 6, 12h30min c:
18 horas; às 24 horas aos domingos c sextas-feiras. De' Florianó­
polis a São Paulo: às 17, 18 e I:8h30min. carro leito às 19 c

19h15min; Florianópolis ao' Rio de Janeiro: às 14 e 22 horas.
Auto Viação Catarinense (fone: 22.2260): Florianópolis a Blu­
menau: às 6, 7h30min; 7h4Smin, 8h30min, lOh, II h3Dmin; 12h(
1311, 15h,. 15h30min, 16h45min, 17h30min, '18h. 18h30min c

21 h30mir\; Florianópolis a ltajaí: às 5h3011)in, 6h. 7h30min, '8h,
8h30min, 9h, 10h, II h30min, 12h, 13h, 13h30min; 14h30min,
lSIl, 15h30!'nin. 16h30min. 16h45min, 17h30min, 18h30min,
19h; 19h·30min e 21h30rnin; florianópolis a São Francisco' do
Sul: às 19 Iroras; Flori.anópolis a Jarab'1lá do Slil: âs 6h e

l6h30min; Florwnópolis a Joinville: às 5h30min, 9h, 13h3Qmin,
14h30111in: 16h30rnin ;; 19h30min; 'Florianópolis a Curitiba: às
5h, 7h. 11 h, 13h c I ?h; Floril\nópolis a Mafra: de �egundil a

sábado às 2lh30min. Empresa Santo Anjo ·da Cuarda (fónc:
22.2172): Flórian,ópolis a Porto Alegre (direto): às 6h. J 2h, 18h.
20h, 22h e 22hlSmin (ctlrn baldiação em TubaTão: às 8h, 1211.
15h· c 22h); Florianópofis a Tubarão: às 7h. 8h'IWh, 12h, l3h,
15h, 16hl5min, 17h30min, 18h, 20h e 24 horas; F)orianópolis a

1mbituba: às 6h30min, às 14h" .17h e 18 hotas;

FI'OFiilnÕPOI.J.S
a

Laguna.:6h30mm, IOh,17hlSmm,18he 20horas, .

. \.
"..,

, . ,

Linhas-Aéreas' /:,�. ,'{ " �. >:-,'
...

", -. -" "(,";

V4R1G
Saída de F;lorianópo/is: às 8h25min; .chegada à Curitiba: às
'ih IOmin. Saída de. Curitiba: às 9h40min; chegada a S. Paulo: às
IOh25min; salda de São Paulo às 11 horas; chegada ao Rio: às
II h50rnin. Retorno diariamente: do Rio de Janeiro com cscala·
em ?ão Paulo, Flor.ianópolis·e chegada a Port,o Alegre ..

'

.

A taJ:lk. a Varig ,mantém outra linha entre Florianópolis ç

Rio de Janéiro, cum saída'�s' 16h4,omin.
.

TRANSBRASIL
Às segundas, quartas c scxta,-i·ciras o Bandei.rantc da TraoS'

brasil parte do aero�rto Hercílio Luz às 15 horas com destino a

Criciúma, joa�aba, Chapccó c Concórdia. Nos mesmos dias h.á
retorno para Florianópolis nos seguintes horários: Chapccó, às

10h55min; Cqncórdia, às 1\ h35min;J)oaçaba, às 12 horas e Cri-
ciúma às 13 horas. .

Também às s_;gundas, quartas e sextas-feiras, a Transbrasil
têm vôos para Brasília, com conexãoem São Paulo ou Rio.

A Traição - deA.J. Le­
winter - Os grandes roman­
ces de espionagem são quase
todos autobiográficos. Histó
rias de espiões que fazem
História. Neste aspecto, o

autor não constitui exceção.

Porque, muito embora o no-

I me seja fictício, sua história
se reveste de maior veracída-

de. Todavia, ao' contrário de
um Cícero ou de um.Phílby,
Lewinter - o agente da CIA
que se passou para os russos

-, não foi levado a sério por
soviéticos hem por america:

nos.
-

AfmaI: -onciafmimte,
.ele estaria envolvido apenas
como um prqeto para a

eliminação de lixo. (Livraria
Catarinense, à rua Conse­
lheiro Mafra, 47).

. Kahlil Gibran, o Apósto­
lo do Amor - de Andrew
-Dib· Sherfán .

- O amor é a
.

-

grande
.

fonça que dirige os

atos, os pensamentos e os

sentimentos do homem na

sóciedade. É a força regula­
dora que o impele aos mais
sublirries heroismos e que
pode também, infelizmente,
levá-lo às maiores baixezas,
quando ,é desvirtuado e in­
compreendido. A época
atual se distingue, mais que
qualquer outra, pela ausên­
cia do amor. Talvez em toda
a. história não se encontre
'outro período tão corroído
por esta lepra social e psí­
quica que é a falta de amor

(Livraria Catarinensel.:

Estórias da Educação No
Brasil - de Pombal a Passari­
nho - Lauro de Oliveira Li.
ma - "A LBA foi prececlida
e seguida de amplos e acirra.
dos debates que mobiliza­
ram a melhor parte da "inte- '

ligênciá" . nacional. Carava­
nas percorreram o país em
defesa pública (pioneiros e

autores do projeto) e em
"defesa da liberdade de ensi­
no" (os educadores católi­
cos e os diretores de escolas
empresariais. ( ...) A recente
lei 5692 foi precedida, ape­
nas, de rumores ê seguida de
'apatia, a ponto de quase irri-
tar as autoridades de educa­
ção que desejam para ela um
amplo debate nacional, mes­
mo porque sem um choque
dialético dificilmente sef ,I
'criará clima para sua implan-

. tação" (o autor). (Livraria
Catarinense ).

De onde vêm os Bebês -

de Andrew C.·Andry e Ste­
ven Schepp - Sobre, este li­
vro, Pe. Evencio Moreno ex,

plica' que "tecnicamente é
uma obra-prima muito bem
planejada, passando das,
ocorrências diárias, que a

criança observa constante­
mente na natureza, à forma­
ção de seu próprio corpo.
Na minha missão de educar
os jovens, tenho encontrado
falhas que certamente não
existiriam se respostas certas
houvessem sido dadas a peI­
guntas e problemas formula­
dos na infância". (Este livro
está à venda na Livraria Ca­
tarinense, à rua Conselheiro
'�afra, 47)..
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foi, desenhada de modo que
o peso total da moto seja
distribuído de forma conve­

niente, para uma maior co­

modidade e segurança do
manejo.
A roda dianteira é maior,

sendo 21 polegadas para os

modelos "DT 400 B" e

"250 B", proporcionando
uma maior comodidade em

sua marcha e grande facili-
. dade no manejo. Nos mode­
los menores, a roda diantei­
ra mede 19 polegadas.

O cubo cônico, recém
adotado, oferece uma maior
segurança nas frenagens.

Os modelos "DT 400 B"
e "250 B", estão equipados
com amortecedores traze i-
"ros do tipo "Thermal Flow
Shock" que, por sua mudan­
ça de temperatura reduz ao

mínimo os impactos.
Nos demais modelos, es­

tão montados amortecedo­
res trazeiros que atuam em

"dífe ren te s estágios, com

uma, absorção quase total
dos impactos.

Todos, os modelos estão
equipados com motor de sis­
-tema "'forque Induction",
com sete aletas, que é uma

exclusividade da Yamaha,
. provido de um mecanismo
de válvula de lingüetas que
asseguram maior rendimen­
to de aspiração, aumentan-

,

do, assim, a potência, da má­
quina.
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com arranque mecânico - a

pé - e o "EB" com arranque
mecânico e elétrico. ,

CARACTERÍSTICAS' TÉC-
NICAS

•

Os modelos "DT" têm,
como inovação, o silencia­
dor com o centro mais alto,
desenhado para melhorar o,
movimento pulsatório, asse­

gurando um desenvolvimen­
to mais uniforme da potên­
cia, maior rendimento do es­

cape e uma admissão mais
perfeita, reduzindo, ainda, o
ruido a níveis muito baixos.

Em todos os modelos, os
cilindros estão montados no
carter da manivela, indepen­
dentemente da combinação
do cilindro com a culatra do
cilindro.

Por este sistema, foi re­
duzido ao mínimo a distor-'
ção dos cilindros ou dos per­
nos ocasionada por tempera­
turas altas, prevenindo-se' a
perda de potência quando
estão em operação em duro
regime por muito tempo.
,Sua armação é tubular,

de duplo cavalete, de aço de
grande resistência à tração;
de peso leve porém, muito
forte, podendo operar, com
segurança, mesmo nas con­

dições adversas. Seu centro
de gravidade é bem baixo,
enquanto a distância entre
eixos é bem larga.

Além disso, a armação

A Yamaha, sempre preo- Ambos modelos estão
cupada em criar e desenvol- equipados com um 'motor
ver novos modelos esporti- "Torque Induction" de 2
vos e passeio, lançou, recen- tempos, com características
'temente, sua 'linha-75, de, de funcionamento por mui­
motocicletas tipo "trail", os tos anos de 'experiências na
modelos: Dr 100 B, DT 125 prática, proporcionando a

EB, DT 175 B, DT 250 B,e introdução de notáveis me-
,

DT 400 B. lhoramentos, assegurando
A nova série "DT", com , uma potência mais uniforme

que são designados os mode- em toda sua ampla faixa de
los Trail Yamaha-1973, con- velocidades.
tinua gozando de grande fa- Com a nova tampa do
ma entre os, amantes do mo- carte da manivela, de mag­
tocilismo, como marca de nésio, e embreagem de ta­
prestígio. Assim, aperfei- manho compacto, foi redu­
çoando a linha de 1,973, II zido consideravelmente o

Yamaha, surgiu, os novos peso da moto, aumentando
modelos, com a designação sua maneabilidade.
"B", e que apresenta cinco OS OUTROS MODELOS
tipos, cujas cilindradas vão I' OS modelos "DT 100 B",
de 100 a 400 cilindradas. "DT 125 EB/FB" e o "DT
DT 400 B e DT 250 B

.

175 B", são modelos mais
O novíssimo modêlo leves, da série "Trail", que a'

"DT 400 B", é o resultado Yamaha acaba de lançar no
do aperfeiçoamento do co- mercado.
nhecido "360 D" e foi dese- .Estes modelos formam'
nhado e equipado mecanica- uma série de motos para va-

,

mente, para uma marcha riados gostos, indicadas para
mais folgada e cômoda por toda classe de atividades fo­
terrenos de condições adver- ra das estradas, que são cada
sas, já que conta com um dia mais diversificadas, para
n;totor de maior potência. uma maior eficiência de uso.

Já o "DT 250 B" é des- A exemplo dos modelos
cendente direto do "250 DT maiores da série, estes tam-:

1',', que fora lançado no bém são equipados com mo­

mercado há seis anos atrás, tor "Torque Inductíon", Da
como o percusor de mode-, mesma forma, contam com

los deste tipo. O novo mo- dupla armação tubular, leve
delo, ora em lançamento, e forte.

resenta inúmeros apertei- O modelo "PT 125" vem
amentos técnicos. em duas versões: a "FB"

César Valente
Destaque daSemana

,

o Destaque desta semana vai para Severino de Tal, grande faquir da orde� dos faquires unidos,
Severino, durante muitos invernos" sobreviveu apenas com a roupa do corpo, ou seja, com alguns
trapos quê sua mãe lhe deu assim que ele nasceu. O "fenômeno Severino", como é conhecido entre

os cientistas alemães que o examinaram, é" realmente não só uni herói, como também um orgulho
nacional.

"

,

'

Vários invernos de violento vento sul e chuva passaram sem conseguir abalar Severino de Tal. Ele,
sempre sobrevivendo, com uma camisa pofda, uma calça rasgada nos Jundilhos e gasta nos joelhos,
um sapato aberto do lado e um paletó menor que ele, do famoso costureiro Encardidin.

Severino, nós 'hoje homenageamos teu know-how, tua fibra e tua alegria. Quando soube que ia ser

homenageado com o Destaque da Semana Severino falou: , /,

- Sabe, dotô, o que eu queria mesmo era ir pro norte. Lá não faz o frio da mulésta que faiz aqui.
Sabe que é munto ruim a gente ficá o tempo todo batendo quêxo e os outro achar que nóis fazemo
isso por causa que nóis é faquir. Eu tou mesmo é com frio demais pra reagir. Se não vocês iam ver!"

Ele não é mesmo uma gracinha? ...

"
,

.

-

Isto é ficção fictícia, não confundam!

A menina que se chamava JOS@.
barulho.. Um silêncio de morte baixou sobre a sala. To­

dos eles só 'olhando. Até que o decano baixou sobre a

ijUIU. ' 1 oaos eies. só Euresa quanao acnou metnor dizer:
Já sei!

Todos ficaram esperando para saber a resposta.
--- X ---

Doutor Figurão, está aí fora um inspetor. O que que
ele quer meu bom e fiel mordomar Ele diz que precisa
falar com o senhor em particular. Ora Jarbas, tente fa-,
zê-lo deixar recado. Já tentei, senhor, ele insiste em falar

, consigo. Então está bem, hrbas, mande-o entrar:
Bom dia inspetor, em que lhe' posso ser útil? Em

muita coisa, gostaria de lhe fazer umas perguntas. À von.­

tade, meu bom ,inspetor, Pois bem Veja esta foto: co­
nhece esta mulher? En. deixa ver melhor... sim, acho
que conheço, não sei de onde" porque? Procure lem­
bar-se de onde a conhece, isto poderá ser muito útil na
esclarecimento deste caso. Espere aí, já estou me lem­

brando, era aquele rapaz que se chamava José e que
tinha um corpo de mocinha muito bonito, não é? Mais
ou menos, era uma mocinha muito bonita que se chama­
va José. Ah!Mas e a que vem esse assunto novamente, ins­

petor?

Era uma VI'iZ uma mocinha muito bonitinha que se

chamada .bsé. Ela nunca se conformou. Mas não podia
reclamar porque era órfã de pai e mãe. Os culpados pela
sua desgraça já não existiam Mas ela nunca se confor­
mau.' Como que uma mocinha tão bonitinha como eu

pode se chamar assim, sem mais nem menos, José. Ainda
se fosse Maria José ou Alda José ou qualquer outra coi-
sa... Mas era .bsé Mesmo.

'

Sempre que perguntavam Seu nome .bsé respondia.
Eu me chamo Jõ. As amiguinhas que sabiam do seu dra­
ma, para suavisar um pouco mais a situação chamá­
vam-nà de Zeca. Ficava meio exótico, mas engraçadinho.
E os namorados, quando ficavam sabendo que ela era

José sempre davam uma desculpa esfarrapada e desapare­
ciam. Pensavam que ela era um travesti.

Alguns namorados (ela era muito bonitinha) quando
sabiam que ela se chamava José aí mesmo é que ficavam
assanhados e começavam a falar, coisas estranhas. Eu
acho que é melhor mesmo que você seja José, apenas um
homem pode entender perfeitamente outro. E então era

ela que saía de fininho. Nunca se conformou com o

nome que lhe deram.
Um dia, quando estava em atitude.considerada suspei­

ta pelas autoridades daquele longínquo país distante, foi
presa, O escrivão, mal dormido e mal comido, 'de cara

amarfanhada' e óculos ensebados, assim que perguntou
"nome-endereça-filiação" levou um susto. E mandou
imediatamente polícia feminina parar de segurar no bra­

ço da maçá. Botou- um gigantesco homem de armas para
'segurar o José enquanto o .bsé era interrogado. Naquele
longínquo país distante as pessoas eram culpadas até

provarem que eram inocentes e o .bsé já estava quase
sem voz de dizer que era muiher.

,

Para encurtar a historta, José foi para a Cadeia Públi­
ca. Os presos que estavqm lá amontoados (20 numa cela

.apertadinha} não quiseram outra coisa. Era José pra lá,
José pra cá. Até que a barrig,! do José começou a crescer.

Oh! Espantou-se o' car.cereiro. Oh! Espantou-se o dele­

gado. Oh! Espantou-se o diretor. Oh! Espantou-se' todo
mundo. Deve ser câncer sugeriu um Deve ser um filho,
arriscou outro. Bobagem, é José, um homem, sentenciou
um terceiro. As autoridades daquele longínquo l?aís dis­
tante envolvidas na prisão de José se reuniram em sessão
extraordinária e mandaram chama� José.. Fecharam as

portas. Não estavam para ninguém
.. '''Vamos examinar p corpo do delito", MandaramJosé
ficar pelado.. Afinal as autoridades daquele longíquo país
distante precisavam descobrir onde estava o erro. Olha­
ram bem, examinaram cuidadosamente. Viram, reviram,
reviraram, tocaram e tornaram a revirar; Ninguém respi-

'

rava, nem pensava, porque o pensamento, às vezes, faz

A mocinha, foi escondida por ordem das autoridades

daquele longinquo pais-distante em um local incerto e

não sabido até fazer. umaborto. Depois foi silenciada por
meios que, só aquelas autoridades daquele país tinham,
ficou muito doente do corpo e da alma. Buão tomou

formicida. Enquanto morria contou para um repórter
que andava por ali por aqueles becos, toda a história. O
'repórter não sabia o que [aier com o que tinha na mão.
Uma verdadeiro bomba. Daí se encheu de coragem e no ,

meio de uma soneca do editor conseguiu por a matéria:
O jornal saiu, um inspetor leu e resolveu investigar para
pôr tudo em pratos limpos. A primeira Pessoa quéele
procurou, o dr. Figurão, telefonou para alguns amigos e

o inspetor abelhudo foi transferido para Cacimbinhas, no
Palo Artico. O repórter foi "reclassificado ". Hoje ele é

linotipista de anuncias. Tudo está calmo e bem posto,
naquele longínquo país distante. Era só o que faltava:
um cara chaado José com corpo de mulher querendo
envolver altas'autoridades nas suas próprias patifarias.

'

.

---x--

i

_RANA
CENTRO - ESTREITO E PALHOCA
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A paixão
pelo

�
'" I

. jornalismo e
I

pela política
Apesar de possuir a penas 38 anos de sUja grande admiração na época. Mas 10-

idade pode-se dizer, sem medo de errar, go foi criando o, seu próprio estilo e'

que Adolfo Zigelli é um experimentado acabou sendo .trazido para Horianópo­
jornalista político. Pois ao longo das úl- lis por Jorge Lacerda, em 1956. Aqui,
timas duas décadas e da atual ele sem- além de servir ao Governo, passou a tra-

pre acompanhou de perto (ou de longe) balhar na Rádio Diário da Manhã, tor-
todas as flutuações e intempéries da vi- nando-se um dos seus'mais populares
da oficial e pol ítica, de Santa Catarina. locutores-noticiaristas, Sua atuação na­

E foi o primeiro jornalista catarinense quela rádio, como apresentador e reda­
que, optando por uma carreira essen- tor dos noticiosos "Figueras Informa",
cialmente militante na imprensa e no "Correspondente Reoner" e' "Corres­
rádio, chegou ao posto de.Secretário dé pondente 'RDM", foi fundamental para
Estado. Isso deu à profissão uma valori- a renovação da, linguagem jornal Isti­
zação que ainda não tinha sido' alcança- ca-radiofônica, que deixou de lado os

da.
' __,

facciosismos e passou a ser essencial-
Mas ele acha que não existe nenhuma. mente informativa, objetiva, direta e

fórmula especial para o fato. Como jor- enxuta. Zigelli foi também o produtor
nalista procurou sempre colocar a obje- do programa"A Marcha dos Aconteci­
tividade acima do partidarismo políti- mentos", (um tanto quanto udenista,
co, mesmo sendo, durante muitos anos, ainda) e criador, produtor e apresenta"
um convicto udenista. IIMas'um udenis- dor de "Vanguarda", surgido em 1967
ta que tinha como mestres um Milto� e que marcou época em Santa Catarina,
Campos, um Aliomar Baleeiro, um estando no ar até hoje. Entrevistou
Adauto Lúcio Cardoso, um Prado Kel- também muita gente famosa que viriha (

Iy, em suma, um udenista usem raivi- fi Florianópolis. E era capaz até de lan­

nhas"., 'diz ele. E como todo bom jor-
I

ces heróicos para conseguir uma boa co­

nalistã ele sempre detestou os sectaris- bertura. Uma' vez acompanhou 'e trans­

mos e as certezas absolutas. Pois, como mitiu a travessia, de' moto, através de
ele mesmo afirma, as dúvidas são neces-

.

um cabo de a90 colocado entre o Hotel
sárias para o aprimoramento humano. Laporta (hoje Caixa Econômica Fede-
Talvez por isso a sua carreira política rall e o prédio onde atualmente está
não foi tão bem sucedida quanto a de

.

,instalado o Banco Sul Brasileiro, de
radialista e a de jornalista.

.

dois equilibristas alemães. Preocupado
Nasvido em Joaçaba, em 1936, Zigel.. com a narração da façanha, diz que não

li passou-toda a sua infância ,e parte da teve tempo de sentir medo.
juventude no próspera Vale do Rio do Na imprensa Zigelli colaborou com

Peixe. E confessa que, nesse período, diversos jornais (inclusi�e O ESTADO)
nunca lhe passou pela cabeça ser jorna- e foi diretor de-um semanário efêmero:
lista e nem muito menos morar um dia "Sete Dias". Foi também apresentador
em Florianópolis, que o interior consi- e produtor 'do "Ponto por Ponto", pro­
derava a "ilha dos 3F: Figueira, Fofoca grama de entrevistas da TV Coligadas. E
e Funcionário", assinou uma coluna com o mesmo títu-

. Estudou durante um tempo em Por-. lo no JSC, até o momento em que assu-
to Alegre, mas dificuldades financeiras rniu a Secretaria de Imprensa. Candida-
obrigaram-no, a retornar à sua terra. Lá, to a deputado estadual em 1970 pelo
então, com pouco mais de 15 anos, co- MDB, recebeu expressiva. votação, mas
meçou a trabalhar em rádio, lendo noti- não' se elegeu. Hoje considerá-se.

'

..

eiário ao estilo do Heron Domingues, Bem, leiam a entrevista.
-

v,

\

OS VELHOS TEMPOS

Os jovensAdolfo e Walt,er Zigelli eNelson Pedrini. . Zigelli lendo notícias com o seu famoso blusão de couro.

- , "
. ,(

Adolfo Zigelli e Antunes Severo nos tempos, heróicos da.Rádio Diário da Manhã, durante a década de 50, preparam um noticioso.

Zigelli e políticos udenistas entrevistam Carlos Lacerda.

Zigelli durante a campanha presidencial de 1955, com Juarez Távora.

Juscelino Kubitschek, então Presidente, e Jorge Lacerda.; Atrás, Zigelli
.

/

Zigelli, o udenista, .discursa perante líderes do partido.

Zigelli com os Zingspitzen Artisten, equilibristasalemães.
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A arte de conviver COIIIosconflitos

ADOLFO
ZIGELLI

..

Por Raul Caldas F �

RCF - Inicialmente, eu gostaria de saber
conio é que você, depois de ter sido, durante
quase vinte anos, um profissional verdadeira­
'.mente militante da nossa imprensa e rádio-jor­
nalismo, está se sentindo' ocupando uma fun­

ção oficial e tendo que usar gravata, que eu sei guns meses antes e fui convidado pelo Francis­
que não faz parte dos seus hábitos prediletos? co Mascaranhas, o seu diretor, o competente e

Adolfo Zigelli :__ Sem dúvida não faz. A grava- saudoso Chiquito Mascaranhas, para fazer um
ta, que eu considero um instrumento medieval noticiário chamado "Figueiras Informa", às 7
de tortura, é, realmente, minha implicância e meia da matina
mais renitente. Eu acredito que serei inapela- RCF _ Me lembro. E era tranquilo acordar
velmente derrotado por ela. Isto é: quando eu cedo?
estiver no exercício de minhas funções ofi- Zigelli _ Que nada. Era uma dificuldade tre­
ciais. Porque em outras ocasiões te garanto menda, que até hoje não consegui vencer. Mas
que ela não me pega. Agora, no que diz respei- '

com força a gente dá um jeito.
to a minha adaptação profissional no campo RCF _ Bom, mas voltando ao seu começo? ..

oficial, o que houve foi uma interrupção de
Zigelli _ Pois é. Praticamente comecei com a

quase dezessete anos. Quando vim para cá, em Diário da Manhã e continuo nela até hoje. Mas
1956, atendi a um convite dei. então Governa- aí, depois que eu passei a' fazer o "Figueiras
dor Jorge Lacerda. Exerci, primeiramente, o Informa" o Governador 'achou que, simulta­
cargo de Oficial de Gabinete do Secretário da

neamente, deveríamos fazer um programa ofi­
Justiça Brasílío Celestino de Oliveira, que cial,' que se chamou "O Governo do Estado
funcionava no Palácio do Governo. Logo' de- Em Foco". Q programa era sectário, udenista,
pois fui trabalhar no Serviço de Imprensa do da ala mais radical possível. Hoje eu vejo a

Governo? que também ficava no Palácio. Lá distância que separa aquele tipo de jornalis-
, pontificava a figura que eu considero não ape- mo, do jornalismo de agora. Mas, também de­
nas o meu mestre, mas também um dos nomes vo admitir, que, na época, o programa teve
mais fulgurantes do jornalismo catarinense: grande repercussão, em termos, evidentemen­
Jaime de Arruda Ramos. Foi ele que, através te, de jornalismo partidário. Mas, no mesmo
de suas crônicas diárias, que eu lia na Rádio perfodo, na mesma rádio, eu e o' Autunes Se­
Diário da Manhã, me ensinou a escrever. Faço vero, inicialmente, fizemos uma verdadeira _

questão de render aqui as minhas 'homenagens sem falsa modéstia - escola de rádio e jornalis­
a este homem, hoje, infelizmente, afastado do mo em Santa Catarina: Depois outros no�es

_

jornalismo.
Mas voliando à sua pergunta: é claro que ',_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;'

estou também enfrentando certos problemas
de adaptação, mas que eu acho perfeitamente
compreensíveis. Isso porque, nestes últimos
quinze anos, me acostumei a tomar decisões

rápidas, pois a iniciativa privada, o jornalismo,
principalmente, o rádio-jornalismo, o tele-jor­
nalismo, não dão tempo para indecisões. Es­
tou tendo, então, uma certa dificuldade em
me adaptar novamente ao sistema oficial, por­
que ele está muito preso ainda às redes buro­
cráticas. A burocracia existe, sim, não é fan-

.

tasma. E esta burocracia está em luta comigo. -:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!::!!!!!!!!��
'Ou eu em luta com ela. Mas, felizmente, hoje
no Palácio do Governo há um ritmo tão trepi- como Jamu; Júnior, hoje Diretor do Canal 4
dante 'quanto o de uma redação. Tanto é, que de Curitiba, Salomão Ribas Jr., hoje Secretá­
eu e o Antunes, o meu Chefe de Gabinete e rio da Educação, - contribuiram também bas­
meu velho e grande amigo, estamos até nos tante para a renevação do rádio-jornalismo de
sentindo excitados com a nossa .atividade Sant� Catarina. Isso começou com o "Figue­
atual, que não deixa de ser jornalismo, pois .ras Informa". Depois veio o "Correspondente
continuamos atuando na faixa da comunica- Renner", que foi um marco do rádio-jornalis­
ção. mo de Santa Catarina. O "Governo do Estado
RCF - E quando, onde, como e por que você Em Fóco" (até o nome era quadrado), após
se tornou jornalista? algum tempo, passou a ser chamado "A Mar­

Zigelli - O jornalismo começou comigo por cha dos Acontecimentos". Aí já era um pou­
acaso. Isto não é uma repetição de velhos cha- quinho melhor, jornalisticamente falando.
vões de entrevistas, É uma realidade. Eu estu- Nesse mesmo horário em que esse programá
dava em Porto Alegre em 1952 com o meu era apresentado - às 12 e 30, mais ou menos -

irmão, Walter, hoje Juiz de·Direito em Orleães criamos, há sete anos, o "Vanguarda".
"

e 'o meu caro amigo de infância, Deputado RCF - E por que você nunca fez locução
Nels�n Pedrini, no Colégio Nossa Senhora do 'comercial? Havia algum impedimento?
Rosário. Mas não pensava nem em rádio, nem Zigelli - Não. Impedimento não havia. Eu
em jornal. Por motivos de ordem financeira, nunca fiz por dois motivos: primeiro - antes

porém, fui recambiado para Joaçaba. Meu pai, do 'segundo, é óbvio - primeiro porque eu

que era um emigrante rumeno, tangido pelos achava que um locutor de notícias' não podia
efeitos da la. guerra mundial, oficiá! do Exér- se vulgarizar. Ele era conhecido através de sua

cito Austro-Húngaro, foi parar em Joaçaba e voz, através da entonação que dava às notícias
eu nem sei bem como. Ele veio da Europa,

,

radicou-se em São Paulo e, posteriormente,
transferiu-se pára aquela cidade do meio oes-

te-catarinense. Mas enfrentou muitas dificul-
,

dades. Ele era um homem ligado a questões de

espírito e, repentinamente, viu-se obrigado a

lidar com madeira, E, como é natural, teve

problemas para se afirmar financeiramente.
Depois então que voltei para Joaçaba, o

dr. Brasílio Celestino de'Oliyeira; que, na épo­
ca, éra diretor-proprietário da Rádio Socieda­
'de Catarinense, um belo dia perguntou a meu

pai se nenhum de seus fIlhos tinha queda para
,locutor,' Repentínamente me vi frente a

microfone lendo no.tícias, o que foi uma cons­

tante em toda a minha vida profissional, por­
que nunca fiz locuç.ão comercial. De uma cer­

ta forma eu já estava acostumado a isso, pois
me lembro que, durante a guerra 'da Coréia, eu
ficava ouvindo o Eron Domingues no célebre
.Repórter Esso e procurava, às vezes, imitá-lo.,
Então me sent'i orgulhoso e� ler o noticiário

na rádio em Joaçaba. Isso durou' de 1953 a

1956. E acabei diretor da emissora. Simulta­
neamente era redator, juntamente com o meu
irmão, do jornal Cruzeiro do Sul, ql1e até hoje
existe.

Em 1955 houve a campanha política de,

Jorge Lacerda. Ele passou então em Joaçaba,
esteve na rádio, ouviu alguns programas que
nó,s faZíamos, eu e Walter, e proferiu aquela
célebre frase, muito utilizada por políticos:
"Wkê vai trabalHar comigo". Não acreditei

muito mas, para usar também aquele outre

chavão, qual não foi a ,minha surpresa, quan­
do, depois de eleito e empossado, Jorge me

telefonou dizendo que aguardava a minha pre­
sença em Florianópolis. Vim e sou obrigado a

confessar que achei a cidade simplesmente ca­

tastiófica. Era o tempo em que o interior cos-

." A gravata é, para mim,
um-instrumento medievai

de tortura. Mas nas

minhas atuais funções
sou obrigado ame

curvar ao seu domínio".

tumava chamar a capital, de 3F: Fofoca, Fi- -=========--------;; pode acontecer que um elemento desses fique pois de tanto tempo de atividade pública e

gueira 'e Funcionário. Realmente naquela oca- sem trabalhar durante 48 horas e depois pro- diária, não preciso provar nada a ninguém .

• sião, início de 1956, o interior do estado ex- duza 24 horas a fio. E até crie uma obra de Quem ainda- não me conhece, seguramente,
plodía, O Vale do Rio do Peixe, o Oeste, eram "O quadro partidário arte, assim num estalo. "A Arena e o MDB não vai me conhecer mais. _

regiões de grande progresso e a capital ainda daquele tempo era um
RCF - E como entendo... não podem ser RCF - E quanto a tão hadalada assertiva que

estava reduzida aquela condição de cidade de. verdadeiro saco de Zigelli - Pois é. Então nunca havia aquele ri- considerados partidos o Governo Konder REis é um "Governo Polí-
funcionários. Não gostei, honestamente, de gor de análise e julgamento, como se tem nu- tico? "

Florianópolis. Até tive vontade de voltar para caranguejos. Havia ma atividade comum.

'

pol Iticos. Se o Brasil ZigeUi - E, e por conhecer o conceito que o

Porto Alegre. Aliás, fui contemporâneo, na correntes de todos os Antunes Severo .; Posso dar uma cortada? depender deles, Governador Antônio Carlos faz de política,
época <que morei lá, de Pedro Simon, hoje aito tipos e de todos os lados". ZigeUi - Claro, vai lá.

, coitado do Brasillt• sirvo a este Governo. Se, por acaso, a Arena se

dirigente do MDB e de Sereno Chaise que de- Antunes Severo - Havia também um certo beneficiar disso, melhor para a Arena..

pois foi Prefeito de Porto Alegre. Mas então clima, urna predesposição espiritual. O Chiqui- RCF- E como você encara o momento políti-
fui ficando aqui e acabei me adaptando. to possuía uma amplitude tão grande, que co nacional, distensão, essas coisas?
RCF:_ Com fofoca e tudo?

.

permitia que todo mundo se abrisse, fizesse
, , .. _. Zigelli - Na política brasileira, infelizmente,

como um noticiarista, Portanto se ele fizesse aquilo que exatamente gostaria-de fazer. E a
tecmco de som de pnmeira, Mas n�o tena es- há uma inflação de burrice, digamos, uma bur-

uma propaganda comercial vulgarizava, auto- gente inventava milhões de coisas. paço pra gente falar de tudo aquilo que se rice multinacional... Mas acredito nas inten-
matícamente, a sua voz. A segunda 'razão é Zigelli _ Perfeitamente. gostaria de falar, c�m �elação à r�dio. E� su-

ções do Presidente Geisel e se não' houve
que, quando a Diário começou com o "Cor- Antunes _ A Rádio' tinha, por exemplo, qua- ma? que eu gostaria ainda de delx.a: registra- maior distensão até agora foi por inabilidade
respondente Renner" havia uma exigência do tro orquestras: a Orquestra de Cordas de Car- do.e que, naqu�le tempo, se fazia radio com

dos próprios políticos.
'

'

próprio programa, exigência contratual, que o melo Prisco, a Orquestra Típica, o Conjunto
mais amor.

RCF _ E já que estamos na órbita nacional,
locutor que 'O apresentasse fizesse apenas loc,u- Moderno RDM e a Orquestra RDM, dirigida quais 'as personalidades, ou políticos de relevo
Çã9 noticiosa. Fui então escolhido e o contra- pelo 'Mirandinha. Tinha rádio-teatro, com 'a RCF - E quanto à evolução do nosso jornalis- que você já entrevistou?
to não era feito através da rádio, mas sim pela Nívea Nunes, Cacilda Nocetti, Neide Maria, mo?

.
' Zigelli _ Impossível precisar. Dé Juscelino pa­

MPM. empresa de publicidade que representa- Humberto Mendonça, Salim' Mansul, Janine Zigelli - Evoluiu muito, sem dúvida. E muitos ra cá, quem veio a Florianópolis passou pelo
va as Indústrias Renner. Houve, naturalmente, Lúcia, Aldo Silva, Rozendo Lima, Carminatti fatores conjugados contribuir�m para isso.

nosso microfone: o próprio JK, Carlos Lacer­
ocasiões excepcionais em que eu li um ou ou-

Jr., Alda Jacinto, Félix Kleis, o saudoso Kleis, Acho que começou naquela epoca mesmo, da Juarez Távora Brizola Doutel de Andra­tro' comercial. E uma vez cheguei a declamar
com o grande radialista que foi Edgard Bonas- qua�do o pessoal que fazia rádio�o�nalis�o de: Jânio Quadros: Milton Campos, Juraci Ma-

Poesias num programa de 'auditório. sentiu que pelo menos nos noticiários a Insis e o Ciro Marques Nunes, todos os dois de- 1

_' • .', .,' _

-

galhães, Herbert Levy, Adauto Cardoso, paraRCF - E como se saiu? \
saparecidos prematuramente., �ormaçao deveria s�r Imparcial e objetiva, na? 'citar alguns assim de memória. Sem-falar, em

Zigelli - Não repeti a experiência... E o "Céh é o Limite", que foi, em termos 11TI�?�!and� S! a �mlssora pertence,sse ao parti- época mais recente, do programa "Ponto porRCF - E quanto a comerciais gravados, acho do a ou b E'foi uma verdadeira batalha ade produção sofisticada, algo parecido comos' Ponto" no canal 3: Ulisses Guimarães Batista
que você também nunca fez?

melhores programas de T.V. de hoje. Era' apre- gente conseguir isso. Isso hoje at� parece brin- Ra os' Fr co Montoro Pedroso Horta refe-
Zigelli - Pois é., Pelas mesmas razões. E vou te d

' '? Bom A outras rádios mais tar
m, an , ,

sentado' pelo Antunes, produzido pel,o Chiqui-
ca erra, �e. . s

,

'

.

-

rindo-me apenas a expressões nacionais.contar até um caso curioso. A Modelar, uma de tamb m adotaram esta linha, O que fOI umto Mascaranhas e estribado 'naquele famoso' e.
. ,

RCF - Agora alguma coisa de caráter assim
vez, me sondou, para que eu gravasse um co-

programa norte-americano de perguntas e res- gr�nd� pr�gresso. E p�rtenorm�nte os ,pro- mais... pessoal.mercial para ela, isso há uns quinze anos. Di- postas/"64 mil dólares". Muita gente de proje- p�os Jornais. Teve tambem a equipe do F�lvlO Zigelli _ Vai de leve.
gamos que em moeda de hoje um comercial

ção social participou dele: Outros programas Vieira, no t��po d� Celso_Ramos, o Salim, o RCF _ Você já nos disse que quando chegou'Üdo por um locutor de categoria estivesse esti- 11m M li Etambém faziam muito sucesso. O Souza Mi- ar, arei o, voce, se nao me engano. �se aqui não gostou da cidade. E agora, qual a suaPulado em mil cruzeiros, que é o que cobra o
,

•. pessoal procurou dar um tratamento tambemranda, por exe rrplo, tinha um, as �ove, e m�� '. . " "". ., . opinião sobre a nossa desterrada ilha?
Cid Moreira. Poisbem. Eu pedi algo semelhan- da noite, que se chamava "Rosa de Tango" - objetivo e sem blablablas ao noticiário go- Zigelli _ Florianópolis perdeu a poesia. Bute-.te a dez mil cruzeiros. Mas note bem: não foi al"Um grito que se' perde dentro da noite, à vernamenta .

,.

co agora é lanchonete, empadinha virou ham-
esnobismo não. Inclusive eu tinha e até hoje procura de um coração apaixonado" - 'era a Antunes - E o "Vang;_rarda"... burger eaté o mar ficou mais longe. Apesar detenho grandes amigos na Modelar, Bom. Mas ,frase de abertura... tudo amo demais esta ilha.
aí eles iam aceitando. O disco teria 5 faixas. RCF - Sabe lá o que é isso... Zigelli _ É. Depois veio o "Vanguarda", que RCI<: - E quais as lições que você tirou destes
Então eu extrapolei: "Dez mil por faixa!" Eu Z' lli E d

.

h
.

d ? ?ige - a VIn e quem era o patrocina or.
eu pessoalmente considero como uma trans- vinte anos de jornalismo.

não estava, absolutamente, querendo menos- O Dorival da Silva.Líno. Zigelli - Em vinte anos de jornalismo con-

d E
'

d fi formação radical no jornalismo em Santa Ca-
prezar, nem na a. stava e queren o ixar RCF Esse programa se na-o me engano dis quistei duas coisas formidáveis: um enfarte e-

" • ,
-

iarina. O Mauro Amorim uma vez me disseuma posição do profissional. E continuo

achando que' um noticiarista não deve se vín- que o "Vanguarda" começou a utilizar o hu- _;;;;;;;;;;;; iiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiii..

cülar à propaganda comercial. Acho, por
mor para' criticar alguma coisa antes que sur-

, gisse o "Pasquim"
"

que-'se especializou nessaexemplo, que oCid Moreira, que e o locutor

do Jornal Nacional, que atinge 80 milhões de "O RÃDIO DE ONTEM ERA
linha. E não há dúvida que a mais terrível das

brasileiros, cobra mil cruzeiros a faixa é um
críticas é aquela que se faz com ironia, com

absurdo. MELHOR QUE O DE HOJE' causticidade. E é por isso que eu acho que o

RCF - Mas mudando uni pouco de "faixa". E Havia mais empolgação, "Vanguarda" - que sempre foi feito em equí-
, o Jorge Lacerda, que você conheceu tão bem. trabalhava-se com mais pe, note bem - foi uma abertura muito grande.

Mas em termos de evolução não' podemos nosComo é que era ele? amor. E, infelizmente,
-Zigelli - Um homem excepcional. Poeta e es-

a televisão não, captou isso". esquecer de um acontecimento que se consti-

tadista, profundamente justo e humano: For- tuiu 'num marco no que se refere ao nosso

mado em Direito e em 'Medicina, acabou na jornalismo: a implantação do "of-set", primei-

política. E ainda encontrava tempo para de- ro com o Jornal de Santa Catarina e depois
clamar Fernando Pessoa, em intermináveis ses-

com O ESTADO. A partir disso houve uma

'revolução total. É claro que tem ainda muitasões na Agronôffil\
.

ca. A assistência convocada: .

pu tava a audiência com o "Um tango à meia
W coisa por melhorar. Existe muita .gente, por-Norberto Ungaretti, alter e eu. noite", do Oswaldo Rubin.

, '? aqui, que se diz jorrialista, e que nunca ouviuRCF - E o quadro partidario daquela epoca. Zigelli - Exatamente.
falar da "pii:'âmide invertida", ou nas célebresZigelli - Um saco de caranguejos. No Gover- Antunes - E as mancadas? Uma vez leram
questões básicas: o que? quando? como: on­no havia a UDN de Irineu e a UDN de Heri-. que' o Governador Irineu Bornhausen tinha si- de? por que? E, já começam a escrever imi­berto, com a UDN de Laerte Vieira de contra- do submetido a uma operação siderúrgica. .., , tando a revista VEJA, com aquela linguagempeso; havia -o PRP do doutor Plínio Salgado e Zigelli - Pois é., Tempinho bom. Mas tinha

, cheia de metáforas, sem saber ainda .redigirseus pupilos; o PDC de Rubens Nazareno Ne- muito mais gente: o Aldo Silva, 'o Iran Mar-
,

l'
. perfeitamente uma notícia 'comum.

ves, brigando com Laerte pelo domínio po ItI- qucs Nunes, o Dakir Polidoro, que até hoje
co de Lages; o PTB dissidente de Saulo Ramos faz a "Hora do Despertador". E ainda persiste
e o.PSP folclórico de Volney Collaço-de Oli- um grande mistério: ninguém sabe se ele dor­
veira. Foi aí que aprendi, com Jorge, que a me, levanta e faz o programa, pu se ele faz o

política é a arte de conviver com os conflitos. programa e depois dorme.
Nesse verdadeiro painel d� tendências antagô- Antunes-- Ach� que ele não dorme nunca.

nicas, o Governador exercitava o seu gosto pe­
la política. E se não tivesse ocorrido o desas­

tre aviatórib de Curitiba, talvez a nossa histó­
ria fosse um pouco diferente...
Antunes Severo' - Não tenho a. menor dúvida.
RÇF - Nem eu.

Zigelli -

... A Arena de hoje, em matéria de

divergências, era café pequeno, se, comparada
com as forças políticas de então. E, acrescen-'
te-se: níio havia infidelidade partiàária. cada
votação, na Assembléia, era uma batalha. Per-

gunte ao DINO Botoluzzi e ele vai contar como

"sequestrou" um deputado mais ou menos vá­

éilante...
RCF - E vocês defen'diam o Governo?

Zigelli - E.co)TIo! Com amor à camisa. O car­

ro-chefe era �' comentário de Jaime de 'Arruda

Ramos pela RDM e pela"A Gazeta", óhde ele
escrevia a colúna "Tim-Tim po; Thim Thim",
contestando o "Frechando", de Rubens de
Arruda Ramos, o Ju, por sinal seu iimão. Eu

escrev,i, durante um bom tempo, a coluna

"Puadas do Manduéa", uma colagem, no títu-
lo, de um programa radiofônico de sucesso da
Rádio Nacional.

RCF - Era grande a equipe? ,

Zigelli -Jaime, o chefe, ADÃO Miranda ...
,RCF - O decano do jornalismo catarinense...

Zigelli -

... exatamente - Walter e eu. Mais o

Antunes, que veio um pouco depois. NO,total,
em dinheÍl10 de hoje, aí uns trinta mil'cruzei­
ros mensais.
RCF - Para/cada um!?

Zigelli - Tá brincàndo. O Governo iria à fa­
lência Pra todos juntos. Conosco trabalhavam
ainda o Waldemar Anacleto e o Nilson Cardo­
so, no setor fotográfico.
RCF - E o rádio de ontem, comparado com o

de hoje?
Zigelli - Sem saudosismo, nem nostalgias: o
,de ontem era melhor. O Francisco Mascara­

nhas, por exemplo, que foi o primeiro diretor

da Diário dã Manhã, entendia que rádio, Jor·
nal e televisão não são a mesma coisa que um

boteco de banana. E entendia também que os

homens vinculados a este, tipo de atividade
não são bancários, não são comerciantes, isto
'é, não são pessoas de ta,refas determinadas, de
horários rígidos. Você sabe muito bem disso:_

Zigelli - Não tive outro jeito.
RCF - E quando você começou a trabalhar
em rádio aqui?

'

Zigelli - Um pouco depois que cheguei,a
Rádio'Diário da Manhã tinha se instalado al-

"Hoje eu vejo a diferença
entre aquele tipo de

jornalismo e o

jornalismo de agora.
Mas as coisas começaram
a mudar naquela época".

"Na política brasileira
infelizmente há uma

inflação, digamos,
uma burrice

multinacional. E
muita inabilidade."

um processo de financiamento de casa pró­
pria, através do BNH. Mas claro que também

aprendi muita coisa. E acho, hoje, que, quem
tem razão é o folclórico Cassius Clay: o ho­

mem sem imaginação não tem asas, não pode
voar.

Zigelli - Também tenho estas suspeitas. Mas
não podemos também nôs esquecer do pessoal
que fica por ,detrás da ce,na, o Augusto Melo,
excelente sonoplasta, qU"e llté hoje faz o "Van­

guarda". o Ourivaldo Goulárt, o Dadica, gran­
de programador, o Zininhe, que além de com­

positor inspiradíssimo, autor do ROSSO hino, o
"Ráhcho do Amor da Ilha"" é também um

RCF ., E o seu enfarte, foi, mesmo pra valer,
ou 101 so um avisozinho?
Zigelli - Olha. O negócio me incomodou um

pouco. Mas podia ter sido pior, se não eu não
estava aqui agora batendo este papo. Quandoção? ,

a morte estava me espiando no corredor, olhei
�-� ����e�a�fu�RCF - E como é qj1e anda a nossa propalada correndo,
Faculdade de Jornalismo, ou coisa 'parecida? RCF -' E para encerrar uma perguntinha bem
Zigelli - Curso de Jornalismo. A nossa preo- indiscreta...

.

cupação fundamental é não 'criar mais uma
Zigelli _ Iiüiiii...

escola superior pela simples razão de mostrá-la. RCF _ É verdade que agora, sendo Secretário

n� v�trine de no�sa� vaidades e orgulhos. Ur- de Estado, este empedernido solteirão, vai se
gencia com prudenc�a, . .

"

_
reabilitar?

�C� - E �o�o voce conceItuarIa, hOje, .a fun- Zigelli _ De que é mesm0 que estávamos fa-
çao jornahsÍlca? lando? ...

RCF - Talvez porque não tem quem lhes en­

sine. Um curso de jornalismo não seria a solu-

Zigelli - Pra mim jornalismo é, antes de tudo,
denúncia Mas denúncia fundamentada, com o

resguardo da fonte informativa e a mais abso­
luta fidelidade à inforinação.
RCF - Será que isso existe, atualmeate?
Zigelli - Apesar de certo complexo de Water­

gate, em que todo "foca" sente-se um Bob
Woodward e equipara o seu "Cótreio, de Pin­
dotiba" édm o "Washington Post�. Vamos ser

otimistas.
RCF -_ E o jornalismo ainda está nos seus

, planos?
Zigelli - Sou essencialmente um jornalista.
Contudo, Raul, ninguém nada, em casa se não'
tiver piscina...
RCF - E a política, onde é que entra?

Zigelli - Entendó a política como a participa­
'" ção e o interesse pelo bem comum. E, nesse

sentido, sou um político extremado.
RCF - E o seu partido agora, qual é, conside­
rando' que você foi candidato a deputado esta-

dual pelo MDB, em 197 O e que atualmente
faz parte de um Governo arenista?

Zigelli - A pergunta estava demorando. Em

1970 filiei-me realmente ao MDB para concor­

rer a uma eleição e porque a lei brasileira exi-

. ge uma legenda. Não morria e nem morro de

amores por nenhum dos dois partidos. São ar­

tificiais. Foram criados por decreto, de cima

para baixo. Arena e MDB, assim como estão, "
não são partidos políticos e, se o Brasil dePen­
der deles, como eles são hoje, coitado do Bra­
sil. Não 'existe coisas mais diferente do que
Paulo Brossard e'Marcos Freire, Dinarte Mariz
e Célio �orja e, PQr favo�, não confundam
Teotônio Vilela com Petrônio Portela.
RCF - Rimam só na rima.

Zigelli - É verdade. Mas tem �ais uma coisa,
com relação à mesma pergunta: Acho que, de-,

,

.
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Zury
Machado

Para verificar o. andamento.
das obras do. Hospital que
está sendo, construído pela
U IESC, e as instalações da,
Escola Superior de Medici­
na, de Lages, esteve em

Santa Catarina o. Professor
Paulo. Roberto da Silva, do.
Programa de Iesenvolví­
mento das' Ciências Agrá­
rias, do. Iepartamento de
Assuntos Universitários do
MEC. Em companhia do.
Re

í

tor Antônio. Nicoló
Grillo, o. técnico. do. Minis­
tério.' da Educação. e Cultu­
ra permanceu durante dois
dias em Lages, e já regres­
sou.

-x-

Terá início. hoje, no. Lagoa
Iate' Clube, a partir das 9 '

ho.ras, uma espetacular ex­
posição, promoção do.
Kennel Clube do. Brasil, e

Kennel Clube de Florianó­

polis. Está em atividades
com a promoção o. Dr. Sa­
muel Linhares.

-X-;- -1Em companhia de sua

,
linda filha Raquel Caroli­
na, viajou para Buenos

Aires, onde deverá passar
10 dias naquela cidade, a

Professora Stela Maris
Piazza de Souza,

-x-'

,

Modelo de noiva

confeccionado 'em crepe,
assinado por Lenzi.

"_

Para participar da solenída­
de e recepção. do. casamen­
to. de Dejandir Cristina e

Francisco. Afonso Vieira,
deixaram 'São. Paulo. onde

residem, o. elegante casal

Tuffy' Sayege. Em compa­
nhia de Júlio. Vieira, hós­

pede do. casal Sayege, esta­
va SUa bonita filha Vera.

-x-

Os elegantes diretores da

"Sanenge sIA", Dr. Carlos
Gebara e Dr. Rõmulo Fre­

deríco, que já há alguns
dias encontram-se em nos­

sa cidade, foram vistos jan­
tando. no. Manolo'S, em

. companhia dos Srs. Décio.
Martignago, Nilto.n Che-,

,
'

A bonita e elegante sra,

:vIarisa Lobo Campos,
Primeira Dama da

cidade de Joinville, será

madrinha das debutantes da

Seciedade Harmonia Lyra.

rem e Paulo Bauer Filho,
-x-

Sérgio Cornolatti, proprie­
tário do. luxuoso. restauran­
te Terraço Itália, em São
Paulo, também esteve em

nossa cidade, onde partici­
po.u da cerimônia e recep­
ção do casamento de De­

jandir Cristina e Francisco
.

Afonso Evangelista Vieira.
'

-x-

NOTA .,DE UTILIDADE
,PÚBLICA - A direç,ão da

Drogaria Catarinense está
em atividades com a divul­

gação das vacinas recente­
mente chegadas, com ex­

'clusividade para aquela
.Drogaria, contra sarampo,
rubéola e caxumba.

-x-

Jardim de Infância - O
Jardim de Infância Santa
Mônica, em nossa cidade,

'

está sob a responsabilidade
da Professora Sônia Maria
Buchelle Rodrigues, que
viaja pata o Rio, onde par­
ticipará . do. I Congresso
Brasileiro ,de Educação.
Pré-Escolar, Congresso este

que, em sua abertura, con­
ta com a presença do Mi-'
nistro da Educação, Ney
Braga.

,-x-

Na última semana, o sim­

pático. casal Hamilton Fer-
'

rari, no. salão de' festas do
Lira Tênis Clube, recebeu
convidados para um jantar,
quando. era comemorado
os 15 anos de sua linda fi­
lha.

�x-

Maria' Helena e Nicolau
Teixeira, ontem em sua re­

sidência, receberam convi-

I

Instalacões elétricas merecem uma
,

.otençõo especial:
.

Chame a' Jnstolcdoro Santa Rita.

Depois de você qastar tanto
dinheiro.na construção de seu prédio,
indústria ou mesmo uma sub-estação,
não vale a pena arriscar todo esse "

'

investimento numá

instalação elétrica mal planejada
I nstaladora Santa Rita,
tem a mais completa linha de
materiais de alta e baixa tensão.
Além disso, seus técnicos se

encarregam de PROJETAR E
'EXECUTAR as mais perfeitas instalações

elétricas prediais, industriais,
'

sub-estações, quadros de cornando.e
distri bu icão.

"
'

Venha conversar conosco e solicite a presença de um
I '

técnico pelo telefone 44-2092.
Você vai ver que não compensa arriscar

tantos anos de trabalho por tão

,ln/TALADORA IAnTA RITA' LIDA
Rua Fulvie Aducci 1045-

Reg. No. 25-220/75

Estreito ,
- ·Tel. 44-2092

CREA � 10a: Re,gião

dados para um coquetel,
ocasião em que era come­

morada a colação de grau
de seu filho Luiz Roberto,
no curso de Direito, da
Universidade Federal de
Santa Catarina.

-x-

O elegante casal Lucy e

César Ramos, que estão

chegando de uma viagem
pelas Ilhas Gregas e Euro­

pa, já há alguns dias encon­
tram-se na sua maravilhosa
casa de veraneio, na bela

praia de cabeçudas; Lucy e

Cesar estarão de regresso.
do. Rio onde residem, so­

mente nos últimos dias
. deste mês.

-x-

Á. bonita e charmosa San­
dra Varela, atriz do. cinema
nacional, depois de três
meses em Londres, onde
filmou com Florinda Bill­
kan, o "Chapéu da Rai­

nha", encontra-se em Cam­
boriú, no magestoso Ma­
rambàia Hotel, para a fíl­

magern do Sorriso. do.s
Ventos. Sandra em 'sua ví-:
sita a nossa cidade, nos fa­
lou de seus encantos por
Santa Catarina e do entu­

siasmo. de seu Diretor Ci­
nema togrãfíco Meick e

Burney.
-x-

'Euclides Antônio. dos San-

i

.Díretor Geral dc.Departa­
mento Autôno.rri� de Edi-

.

ficações, da Secretaria �o.SI
Transportes e Obras, visi­
tou as' residências do. DAE
em Lages, Campos Novos,
Xanxerê e Joinville. O Se­
nhor Telfno. Mattar afir­
mou que nessa sua primei­
ra viagem .de inspeção.
manteve um contato mais
direto com os engenheiros
residentes" no interior do

, Estado.

tos Filho, que vem chegan­
do de sua viagem de estu­
dos no.s Estados Unidos,
comentou- seu contenta­
mento por ter sido. escolhi­
do. para fazer uma palestra
em Carthege,' para um gru­
.po de 'Empresárips do Co-'
mércio. O estudante catari­

nense, falou sobre a situa-

. ção econômica, frnanceira
e social do. Brasil e, em es-.

pecial, ,de Santa Catarina.
,

_:x�

LEDA:_ A dra. Leda Fon­
tes, uma beleza loura da
sociedade de Joinvílle, ani-
'versariou anteontem. Na
residência de seus pais, Le­

, da recebeu convidados pa­
ra um elegante jantar, on­
de foi comentado. entre os

, assuntos, não. só a beleza
de Leda, mas, sim; o char­
me, a graça e a, classe na

maneira corno recebeu
seus convidados,

-x�

Viajou para São. Paulo, o

Sr. Armando- Luiz Gonza-'
ga, para manter. contato
com os Diretores doBanco
Central, sobre a Imobílíá- .

,

ria A Gonzaga, que está
entre as cem empresas' do.
País, autorizadas pelo. Ban­
co Central.

--x-

O Professor Ary Mesquita
'está, convocando associa­
dos do. Santacatarina

Country Club, pala uma

Assembléia 'Geral, na sede
do. Country Cfub, dia' 8 de

agosto próximo. O encon-

. tro dos associados será pa­
ra decidir o.S destinos da-

quele clube.
'

-x-

O Governador Antônio.
Carlos Konder Reis assi­
.nou ato, designando o. Cô-

,

ronel Décio. do. Lago, Che­
fe da CasaMilitar, para res­

ponder pelo. expediente da
Secretariá dos Negóciosdo
Oeste. A decisão. do Chefe
do Executivo. foí tomada

após seu regresso. de São

Miguel d'Oeste, 'onde parti­
cipou dos funerais do.

,. esux-SecretáriO Hélio. Wa­
m.

-x-

O engenheiro Telmo. Fer­
nando.

.

Mattar de Souza,

J -.--------------------�--------�--------------------------'--------------:��--����--------__��------ *- ..
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Turismo

. Hotéis, tarifas,
linhas aéreas e,

terrestres

CONTINUA SU­
BINDO - Para saber o pre­
ço' de uma passagem aérea

internacional, fornecida em

dólares, converta cada dolar
na base Cr $ 8.130 para a

, parte aérea e Cr$ ,8.350 pa­
ra a parte terrestre. A. taxa

para a parte terrestre é mais

cara, tendo em vista a co­

brll?ça de dois por cento pa-
,

ra remessas para o exterior.,
,

TARIFAS MAIS CARAS ;­

Desde o primeiro dia do cor­

rente, as passagens aéreas

domésticas, estão custando
mais caras. O d�sconto nor­

mal de cinco por cento para
uma ida e volta deixou de
existir. Uma passagem
FLN/SÃO/FLN, custava
Cr$ 757,00, passando a cus­

tar agora Cr$ 796,00 mais a

taxa de embarque de Cr$
14,00.

APELO DA COLUNA DEU
CERTO - Numa das colu-.
nas de �aio, comentei o se­

guinte assunto: EITO DA,

PENHA PARA O RIO DE

JANEIRO - claro que foi

coincidência, mas desde o

último dia 27 de junho a

empresa' está atendendo
com ônibus diários nos cfois
sentidos. As principais infor­
mações a respeito da linha, ,

vão a seguir: Partidas de

Fpolis - 14 o convencional e
16 horas o LEITO. Partidas
do Rio de Janeiro - 14 horas
o convencional e '22 horas o

LEITO. Tarifas: Fpolis/Rio
de J aneiro: Cr$ 228,07.
Rio/Fpolís 'Cr$ 228,59.
Equipamento utilizado: Ôni­
bus SCANIA, carroceria

MARCO POLO, série TAPE­
TE MÁGICO, com suspen­
são a ar. Parabéns a PENHA.
A VARIG NA AVIAÇÃO
MUNDIAL - Dados estatís­

:�icos' referentes à aviação
mUl).dial, publicados na re­

vista AIR TRANSPORT
WORLD, dão a classificação
das 1·16 empresas afiliadas à

lATA, no ano de 74/75. Em
passageiros transportados a

VARIG classificou-se em

260. lugar com mais de dois
milhões e seiscentos mil,
sendo 13% mais do que em

1973. Significativa foi a

cl-assificação nos passagei­
ros/quilõmetros, que é ame­

dida internacional do tráfe­

go, onde a VARIG ficou em

250.1ugar.
NOVOS HOTÉIS DA CA­

DEIA OTHON - Situado
em Salvador, no cenário fas­
cinante da Praia da Ondina,
o Bahia Othon Palace Hotel

oferece perfeita combinação
entre a eficiência das moder­
nas instalações e um acolhe­
dor toque colonial, com o'
conforto e' o serviço de qua­
lidade internacional que são

um a tradição dos Hotéis
Othon. Tudo isso e mais ex­

tensa variedade de entreteni­

mentos, permitirão ao visi­

tante usufruir ao máximo o

encanto secular e o incom­

'parável dengo da Boa Terra.
Em Outubro próximo será

inaugurado o RIO OTHON
PALACE HOTEL, para a

realização do CONGRESSO,
DA ASTA (Internacional).
Já para o corrente ano ain­

'da, mas em Dezembro, está
programada a inauguração
do Belo Horizonte Othon
Palace. O carioca na Praia de

Copacabana, utilizando to­

das as técnicas modernas de

hotelaria. 662 apartamen­
tos, quatro bares, um restau­

rante, piscina na cobertura,
salão para banquetes e con­

venções para 1000 pessoas.
O das Alterosas situado na

capital de Minas Gerais vai

dispor de 317 apartamentos
com ar condicionado central
e todo o conforto moderno.
NORMALIDADE EM BUE­
NOS AIRES - Os vôos para,
a capital portenha voltaram
a' normalidade, depois das

greves do último final de se­

mana. Os grupos das diver­
sas agências de tu�ismo da

cidade, estão' confirmados"
bem, como as programações
individuais. Hotel na base de

Cr$ 100,00 (casal com café

da manhã) e passagens aé-

reas, custandoCr$ 1.650,00
para o seguinte trecho:

FLNjPOA/MVD/BUE/
MVD/POA/FLN. Os esque­
mas devem ser montados na

seguinte base: Fpolis/Bue­
nos Aires via Montevidéu" já
que os vôos diretos da capi­
tal gaúcha para Baires estão
lotados.
CONGRESSO EM SÃO
,PAULO PELA BESCTUR­
De 27 a 31 do cosrente, será
realizado em São Paulo o III

Congresso latino-America­
no ,de Neuropsiquiatría In-'

fantil. Melhores informações
no, fornecimento de 'passa�
gens aéreas e reserva de ho­
téis procure a Besctur S/A.
HOTÉIS EM BRASÍLIA
MAIS BARATOS - A Asso­

ciação Brasileira de Indús­
tria 'de Hotéis, Secção de

Brasília, em colaboração
com o departamento de Tu­
rismo do Distrito Federal,
obteve a cooperação de to:
dos os estabelecimentos da
rede hoteleira da capital fe­
deral no sentido de conce­

der desconto especial de
, I

trinta por cento sobre as

suas diárias nos fins de se­

mana e durante os meses de

janeiro e fevereiro de 1976.
Vamos à Brasília.
GRANDE AVENTURA
NOS ESTADOS UNIDOS -

A Fantasia de Walt Disney­
world e Flórida, As maravi­

lhas do Oeste, Nova Iorque
espetacular e a Histórica No­
va Inglaterra, por apenilS
199 dólares. A sua excursão
inclui - programação fasci-.
nante de excursões - opcio­
nais - 48 datas de partida pa­
ra Você escolher durante os

próximos meses - Um servi­

ço de recepção, pessoal e bí- -,

lingue em todos os hotéis e

aeroportos - Assistência' es­
pecializada de guias bilin­

gues em todas as excursões.
Excursões cheias de ação,
dentro do maior, conforto
com a Pan American e a

Crey hound. Melhores infor­
m ações na Besc Turismo

S/A.

Clóvis
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,I
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AÇÃO PARA O FUTU­
RO

Sob os pequenos' óculos
amparados por um nariz, ge­
neroso, Batista Pereira diz

que só há pouco soube que
sua Secretaria é_ a primeira e

única do Brasil. A

surpresa ocorreu . durante o

encontro de 2 a 6 de junho,
em Brasília, na reunião que'
a SEMA promoveu com os

órgãos responsáveis pela pre­
servação do meio ambiente.
E durante toda a entrevista-
2h30m depois de três dias
de adiamentos, sua maior
preocupação foi deixar claro
que até o momento a STMA
tratou de se estruturar. A

ação será agora desenvolvi­
da, com a aprovação .. dos

cargos feita pela Assembléia,
num processo lento e que
dificilrnene aparecerá "por­
que será um trabalho de
educação do povo".

-

Nós vamos educar os pro­
fessores para que eles ensi­
nem nas escolas quais são e

'

como se deve evitar os male­
fícios da poluição. '

Ba tista Pereira ressalta
. que a criação do órgão foi
"uma iniciativa do governa­
dor Konder Reis, antecipan­
do-se aos problemas 'graves
de poluição que fatalmente
surgirão com o desenvolvi­
mento industrial do Ista­
do" . E como esse processo
de industrialização' ainda
não foi consolidado, ele su­

gere que "no momento não
há graves problemas ambien­
tais no Istado". O mérito
do governo está em se' ante­
cipar aos problemas,

A ação do Istado no se' -

tor será feita através de dois
organismos: com a Secreta­
ria, como órgão normativo e

coordenador; e com a Fun­
dação de Amparo a Tecno­

logia e Meio ambiente - a ser

constituída até o dia 31 de

julho - que será o órgão exe­

cutor da política. "A grande
vantagem da 'Fundação-está
na sua flexibilidade opera­
cional, Ela não só contratará
os técnicos necessários co­

mo também procederá a es­

tudos com mais liberdade
do que a Secretaria; esta

uando há seis
meses àtrás o

então futuro
governador
de Santa Ca­
tarin a.Antô-

ni o Carlos Konder Reis,
anunciou seus planos admi­
nistrativos é nele, a intenção
de criar uma Secretaria de
T,ecnologia e Meio Ambien­
te, não faltaram manifesta­
ções de aplausos ao novo go­
vernante, -Até a vigilante
oposição, surpreendida, fez
coro junto com aqueles que
aplaudiam. Mas tão logo
Konder Reis anunciou os

. nomes dos seus auxiliares, o
.

MDB,
.

através do seu líder
na Assembléia, deputado
Murilo Canto, armou uma

artilharia de críticas e refes­
telou-se na singular posição
de oposição, O nome do Se­
cretário que o . governador
indicara fez o MDB abortar
suas esperanças de ver .solu­
cionados os problemas am­
bientais do Istado. Augusto
Batista Pereira, 70 anos, en­

genheiro civil, especialista
em carvão e petróleo, funda­
dor, diretor-presidente e

proprietário de duas' ,empre­
sas - Carbonífera Treviso
S/A e Treviso Agrícola S/A
ligadas a extração de carvão
no Sul de Santa Catarina - a

região mais poluída do Esta­
do -, o nome indicado para
o cargo, foi logo colocado
no alvo dessa artilharia ma­

nejada pelo perplexo líder
do MDB: "esse homem está

poluindo o Sul do Estado há
mais de 30 anos".

Indiferente .às críticas e

às especulações da inconfor­
mada Oposição, Batista Pe­
reira, agora com.Zl anos, se

comporta com louvável obs­
tinação, Desde que assumiu
o cargo ele tem dedicado a

maior parte do seu tempo
na estruturação do órgão,
tratando 'de dar aos planos
de funcionamento da Secre­
taria de Tecnologia e Meio
Ambiente . vazão necessária
nos estreitos canais burocrá­
ticos. Mas só no último dia
lo, é que a Secretaria pas­
sou a existir legalmente, da­
ta em que a Assembléia Le­
gislativa aprovou a criação
dos cargos propostos pelo
governador em sua Reforma
Administrativa. Os quatro
meses que se passaram desde
a posse no novo governo foi
um período de "contatos e

estruturações". Nesse tempo
a STMA tratou de se acomo­

dar às instalações da extinta
Secretaria' do Desenvolvi­
mento Iconômico, absor­
vendo ainda o pessoal buro­
crático e parte da estrutura
da ex-Secretaria, (Os técni­
cos do do órgão extinto fo­
ram deslocados para a asses­

soria do vice-governador).

o
tem que recorrer a concor­

rência pública, Não obstan­
te, a Fundação terá que
prestar contas de todos os

seus atos ao poder público".
À Secretaria caberá, co­

.mo assuntos de sua compe­
tência, o desenvolvimento
tecnológico, pesquisa é ex­

perimentação tecnológica,
recursos naturais renováveis
e não renováveis, proteção
ao meio ambiente, barragem
e irrigação, reservas flores-

\ tais e demais atividades
complementares de ação co­

munitária. Enquanto a Fun­
dação - FATMA - terá por
objetivo a execução da polí­
tica estadual respectiva, pro­
posta em seis ítens: I - A­

companhar o 'desenvolvi­
mento tecnológico e execu­

tar o projeto específico de
defesa e preservação do
meio ambiente; II - promo­
ver a integração da ação es­

tad�al com a ação dos go-
'

vernos federal e municipais
'através de seus organismos
especificados nas questões
pertinentes à' tecnologia e

meio ambiente; III - proce­
der, a,pedido dos interessa­
dos, ou por iniciativa. pró­
pria, a análise das potenciali­
dades dos recursos naturais
existentes no Istado com

vistas ao seu aproveitamento
racional; IV - promover a e­

xecução de programas de fi­
xação de barras, de irriga­
ção, de drenagem, de regula­
rização e retificação das va­

zões, de aproveitamento dos
recursos florestais, de reflo­
restamento, de criação de
reservas florestais e seu a­

proveitamento para a recrea­

ção; V - proceder ao levanta­
mento dos recursos naturais
existentes e à realização dos
estudos necessários à expan­
são, dinamização, .íntensifi-.
cação produtiva dos. recur­
sos naturais; VI - manter
convênios' específicos para
atuar no campo educacional
como centro de estágio para
a formação, treinamento e

aperfeiçoamento de especia­
listas em tecnologia e meio
ambiente, como também,
nas áreas de ecologia, enge­
nharia rural, construção ci­
vil, obras de irrigação, sanea­
mento, abastecimento e re­

florestamento.
Simultaneamente Batista

Pereira pretende promover
uma próspera aliança com as

demais
.

secretarias, órgãos
federais e estabelecimentos
de ensino para, através de
convênios, realizar estudos e

buscar fórmulas que possam
desenvolver a adequação da
tecnologia alienígena às ne­

cessidades regionais, e solu-
-

ções aos problemas ambien­
tais "que surgirão fatalmen­
te", Mas por enquanto só há
planos.

.

A Secretaria de Tecnolo­
gia .e Meio Ambiente é ainda
um projeto ambicioso, dis­
pondo no' momento de 60
funcionários - a maioria ré­
manescente da Secretaria do
Desenvolvimento E::onômi­
co - dos quais 30 são técni­
cos, a grande parte de nível
médio. "Mas nós vamos con­
tratar tantos técnicos quan­
·tos forem necessários", diz
o Secretário, anunciando ju­
bilosamente que o padre
Raulino Reitz, ex-diretor do
Jardim Botânico do Rio de
Janeiro, será uma das pri­
meiras aquisições. Batista
Pereira reconhece que não
será nada fácil atrair bons
profissionais com salários ir­
risórios, e se refere a um epi­
sódio recente tendo como

protagonista um técnico a­

migo que seria um de seus

assessores mediante salário
de Cr$ 30 mil.' "Eu acho

que isso é mais do que o go­
vernador ganha por mês ...
não sei".

RECURSOS E PROJE�
TOS

A verbg disponível para a

Secretaria este ano é de Cr $
5 milhões e 300 mil, mas as

parcelas da "verba de con­

tingência - um fundo de re­

serva oferecido pelo governo
do Istado - que se' fizerem

'necessárias. Mas como diz
Batista Pereira, "a gente ain-

.

da hão sabe onde gastar", o
que interessa no momento é
estruturar o órgão. "Aos,
poucos vamos -ímplantando
os projetos que surgirão,
com economia". Para o pró­
ximo ano haverá uma dota-
ção global de Cr$ 52 mi­
lhões e 300 mil, enquanto
para 77 e 78 o Plano Pluria­
nual de Investimentos reser­

va-lhe, respectivamente, Cr$',
72 milhões e 300 mil, Cr$
92 milhões e 300 mil. fie
acredita que não faltará di­
nheíro.

- Os países mais desen­
volvidos despendem em tec­

nologia, pesquisas pura e

aplicada, até 3% do seu Pro­
duto Interno Bruto. Nos

países em desenvolvimento,
metade disso. .Nos países
não desenv.olvidos, 1/5 ou
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1/10. Isso nos conduziria a

um Produto Interno Bruto
do Estado da ordem de
Cr $ 12 bilhões anuais com

recursos da ordem de Cr$
120 a Cr$ 150 milhões no

setor. É disposição, do gover­
nador dotar Santa Catarina
de meios técnicos que per­
mitam a. sua excelente
mão-de-obra competir não
só no mercado interno.

.

Essa ação que objetiva
desenvolver a tecnologia es­

trangeira- adaptada-às-neces­
sidades-locais será feita para­
lelamente à preservação do
meio ambiente. "O que te­
mos que conseguir é harmo­
nizar o desenvolvimento in­
dustrial, preservando o meio

ambiente. É obter o máxi­
mo de benefícios que a im- ,

plantação de indústrias traz
com um mínimo de incon­
venientes".

E como se poderia alcan­
,

çar esse resultado aparente­
mente quimérico?

- Tratando os influentes
industriais e urbanos de for­
ma a que eles possam ser

lançados sem maiores male­
fícios... Mas cada caso será
estudado isoladamente. Não
há uma regra geral. A polui­
ção é o preço do progresso".

Nesta fase de curta exis­
tência da STMA, as

-

regras
do jogo ainda não foram de­
finídas. Só há lugar para pla­
nificações sobre o programa
de atividades a ser cumprido
no quadriênio. Ainda não se

sabe quando, mas "inicial­
mente devemos proceder a

um levantamento das condi­
ções existentes no Estado:
águas - rios, lagoas e mares,
através de análises sistemáti­
cas; poluição do ar, provoca­
da por sólidos em suspen-

.

são; poluição sonora; polui-
ção do solo".

'

Esse levantamento indi­
cará a ação, "um sistema de
combate adequado". O� pri­
meiros contatos - diz ele - já
estamos' fazendo. Conside­
rando as 13 microrregiões em
que está dividido o Istado,
pretende-se estabelecer con­
vênios com entidades - esco­

las, por exemplo - em cada
uma dessas microrregiões
para a execução do levanta­
mento

- Antes de se pensar em
medidas que serão tomadas,
há necessidade de se conhe­
cer, com detalhes, o que es­

tá sendo agredido no meio
ambiente do nosso Estado,
para então, cuidar-se das.
medidas oportunas a sua

preservação.
PROBLEMAS?
O engenheiro Batista Pe­

reira assume uma posição de .

cautela pára falar sobre, os

problemas ambientais do R­
tado que já terim desperta­
do a atenção da STMA. E
aponta a razão desse, retrai­
mento, lembrando a necessi­
dade do levantamento pre­
visto. Mesmo assim, ele re­

solve citar dois casos que o

preocupam: proliferação de
loteamentos ao longo do li­
toral catarinense, com a -im­

plantação de "favelas de lu­
xo" em áreas onde não há as

mínimas condições exigidas
'

de infra-estrutura e sanea­

mento; e a criação de par­
ques florestais,' "reservas
biológicas que servirão tam­
bém como atração turística
.e para o lazer". O primeiro
parque a ser instalado será o

da Serra do Tabuleiro - cer­

ca de 60km ao Sul de Flo-'
rianópolis - onde ainda vive
um grupo arredio de aproxi­
madamente 20 índios Xok­
'leng.

Esses dois casos são, ao

.que lhe parece, os que mere­

cerão as providências iniciais
da Secretaria. Para o primei­
ro, se tentará dar solução
através de uma ação conjun­
ta entre o Istado - como co­

ordenador - e prefeituras.
"Eu já falei com o governa­
dor e ele me disse' que o pro- .

, blema está mais afeto às pre-
feituras". Entretanto, Batis­
ta Pereira pretende, com "a
aprovação do, governador,
porque esse é um problema
que exige muita habilida­
de", promover umencontro
com os prefeitos para "enca­
minharmos as soluções".
Quanto ao parque florestal,
para tratar melhor do assun­

to - em tramitação a nível
de' conversações com a

SEMA desde o governo an­

terior - o Secretário Geral
do Meio Ambiente, Paulo
Nogueira Neto, deverá vir a

Florianópolis "dentro em

breve". Nessa ocasião se pre­
tende aproximar os contatos
entre a STMA e a SEMA.
"No momento não há ne­

nhum convênio em 'vista", a­

lém do Parque.
Quanto � criação de uma

legislação estadual que se

ocupe em efetivar medidas
punitivas e ou disciplinado­
ras, Augusto Batista Pereira
entende que não há necessi­
dade, Pelo, menos por en ..

quanto. Be acha que a legis;
lação fed�ral q�� cuida do
assunto e SufiCIentemente
"extensa" .

- Não cabe a nós estabe.
lecer essas medidas en'quan.
to houver órgãos federais
encarregados do assunto"
'Referindo-se à Reserv�

Indígena de Ibirama -

ao
Norte distante certa de 220
km de Florianópolis - onde
recentemente os madéireiros
locais aliciaram os líderes da
comunidade de 400 famílias
silvícolaS que vivem na re.
serva para extrair madeira, o
Secretário lembra que "nada
pudemos fazer já que há ór .

gãos federais responsáveis
'pelo problema"

- Mas no futuro, se for
necessário, proporemos à
Assembléia a aprovação de
legislação específica.

Que - tipo de problemas
ambieri tais Florianópolis
apresenta no momento?

Batista Pereira prefere di- 'I
zer que não há problemas
embora inicialmente tenh�
se referido à inexistência de
um sistema de esgotos ade­
quado, e' logo desistido de
citá-lo

- A ILha é ex trerriamen.
te sadia. Não há grande nú­
mero de indústrias ...

E diz ainda que o proble.
ma trazido pela poluição das
praias - cerca de 15 das 42
da llha -, através do despejo
direto dos dejetos in natun,
nas águas, será combatido
pela Companhia Catarinense
de Água e Saneamento - Ca­
san - com a implantação do
projeto que prevê a constru­
ção 'de um novo sistema de
esgoto na cidade. Mas essas
obras só estarão concluídas
por volta de 1980. Outras
preocupações não existem

, no momento.
- E no Estado, graças a

Deus, não temos problemas
\

graves. Contudo, só depois
'do ,levantamento a' ser feito

.

é que poderemos tomar pro­
vidências. Para isso espera­
mos contar com a colabora­
ção de todos os industriais e

comunidades de Santa Cata­
rina, a fim de podermos me­

lhorar- as condições ambien­
tais que considero, com

poucas exceções, como bas­
tante boa,

As exceções a que Batista
Pereira' se refere são os mu­

nicípios de lJinville e Blu­
menau, onde se concentram
mais de 700 indústrias, e do
Sul

.

do Estado, na "bacia
carbonífera". Nesta última ,
região, que abrange cerca de
lO municípios, os proble­
mas ambientais são provoca­
dos pelas substâncias expeli­
das do carvão durante o pro­
cesso de industrialização do
produto .. São gases de alta

.

periculosidade, e o principal'
deles é o enxofre. Essas
substâncias contaminam a

água e o ar.
. Batista Pereira profetiza
que os erros do passado não
se repetirão. E cita um

exemplo: a implantação do
Distrito Industrial, m Imbi­
tuba - ao Sul cerca de 125
km distante de Florianópo-
lis -, está sendo procedida
com "os cuidados necessá­
rios". O complexo ocupará
uma área de 5 milhões e 350
mil metros quadrados fora
do perímetro 'urbano da ci­
dade. Ela conterá a Indús- )

tria Carboquímica Catari­
nense que fabricará ácido
sulfúrico a pártir dos rejei­
tos piritosos e propiciará' a
implantação de instalações
para produção de' monoa­
mônio fosfato, ácido fosfó­
rico, ácido fluorita e fertili­
zantes.

.

- Esse será o primeiro.
passo para podermos racio­
nalizar o conjunto industrial
não colocando-o em contato
direto com as populações
urbanas. É uma tentativa de

disciplinar.
"Nosso papel é reduzir a

poluição- ao máximo", con­
clui o engenheiro A-ugusto
Batista Pereira, demonstran-

.

do mais' uma vez o zelo do

governo estadual em demo­
'ver os obstáculos que o

meio ambiente criar à ex­

pansão industrial de Santa ri
Catarina.
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